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PREFACIO 


O volume n. 165, da Revista do nosso Instituto Historico 
- recomenda-se por tres trabalhos que merecem a atenção dos 
que amam as nossas Artes, a nossa História e a (Literatura 
“Nacional. | 
O primeiro deles — Maravilhas da Religião e da Arte na 
Eyreja e no Convento de São Francisco da Baía, — representa 
a contribuição da sub-comissão de Iconografia brasileira 
creada no Congresso de Cíencias Históricas de Veneza em 
ge * 4929, é da lavra do eminente frei Pedro Sinzig, o qual juntou 
à sua preciosa Memória 230 gravuras, que em todo o tempo 
serão documentos valiosíssimos para a História da Arte no 
) Brasil. 


a! “do Eai ingrato que representou o ditador do Edno 
RT jÃPS, AR e promotor da guerra que tanto sacrificou 


“do Teatro no Brasil. Vem agora acompanhada do “Arranjo 
“Cenico” “da referida comedia em português, da lavra do 
ilustre academico dr. Claudio de Sousa, sem dúvida um 
“dos “nossos “primorosos autores teatrais modernos, “DU 
- obras as platéas brasileiras sempre com justiça aplaudiram. 


Bos | a Rami CUIvBOo (E qr dA 
a Diretor da Revista, 


ms E 


EIS IES NO DE ES RC STO) 


SUB-COMISSÃO BRASILEIRA DE ICONOGRAFIA 


Aceitando nossas sugestões oferecidas por intermedio 
do dr. Raul Regis de Oliveira, embaixador do Brasil, em 
Londres, o Comité International des Sciences Historiques 
creou, com séde na cidade do Rio de Janeiro, a Sub-Comissão 
Brasileira de Iconografia. A presidencia foi-nos atribuida na 
assembléa de Veneza, de Feereiro de 1929, ratificada pelo 
ministro da Justiça, quando, por indicação do sr. conde de 
Affonso Celso, presidente perpétuo do Instituto Historico, 
nomeou os demais membros da Sub-Comissão. 

Desde 1928 o Instituto Historico se faz representar pelo 
embaixador Regis de Oliveira nos congressos e assembléas 
promovidos pelo Comité Internacional des Sciences Histori- 
ques. 

A Sub-Comissão Brasileira ficou assim constituida: 


Max Fleiuss, presidente; 
Gastão Ruch Sturzenecker, secretário geral; 
Alfredo Ferreira Lage e Adrien Delpech, secretários ad- 
juntos; 
Edgard Roquette Pinto, diretor do Museu Nacional; 
Gustavo Barrozo, diretor do Museu Historico; 
Mario Bhering, diretor da Bibliotéca Nacional; 
João Alcides Bezerra Cavalcante, diretor do Arquivo Pú- 
blico; 
Professor José Octavio Correa Lima, diretor da Escola 
Nacional de Belas Artes; 
Manuel Cicero Peregrino da Silva; 
Benjamin Franklin Ramiz Galvão; 
Augusto Tavares de Lyra; 
Professor Rodolpho Bernardelli; 
Agenor de Roure; 
João Pandiá Calogeras. 


A primeira reunião realizou-se a 10 de Abril de 1930, 
na Sala Varnhagen, e na segunda, efetuada a 8 do mês se- 
“guinte, foram, por proposta do presidente, convidados à tomar 
parte nos trabalhos da Sub-Comissão, os srs. Affonso d'Es- 
cragnolle Taunay, desembargador Vieira Ferreira, frei Pedro 
Sinzig, Aurelio Lopes de Souza e Marcos Carneiro de Men- 
«donça. 


Na primeira reunião foi conhecida a correspondencia 
trocada entre o presidente do Instituto Historico e o minis- 
tro da Justiça sôbre a constituição da Sub-Comissão e o 
sr. Max Fleiuss, presidente, designou os srs. Gustavo Barrozo, 
Correa Lima, Mario Bhering, Adrien Delpech e Rodolpho Ber- 
nardelli para organizarem o programa dos “trabalhos. Por 
“proposta do sr. Gastão Ruch, foi o sr. conde de Affonso Celso 
aclamado presidente de honra da Sub-Gomissão. 

Na segunda reunião, o sr. Corrêa Lima apresentou o pro- 
jeto do programa dos trabalhos, abrindo-se discussão, na qual 
tomaram parte os srs. Gustavo Barrozo, frei Pedro Sinzig, 
dr. Affonso de Taunay, Gustavo Ruch e Roquette Pinto. 

Na reunião de 19 de Junho, a última realizada, foi dis- 
- cutida e aprovada a proposta do sr. Ramiz Galvão concer-. 
— nente aos trabalhos da Sub- Comissão. . 


Essa proposta foi a seguinte: 


PROPOSTA 


ICONOGRAFIA 


a Vistas. Drapaate ER ap 


E : ' 


je à REA 
to Quadros a Giédia 


HI 


B) História Patria. (Estampas, quadros, ilustrações) : 


1º. De 1500 a 14807. (Descobrimento, explorações, 
bandeiras, colonização e expansão territorial). 

2º. De 1624 a 1654. (Guerra holandesa). 

3º. De 1655 a 1807. (Agressões estrangeiras e sub- 
levações internas). 

4º. De 1808 a 1821. (Govêrno do principe regente e 
missão artistica). 

9º. De 1822 a 14863. (Independencia. Regime im- 
perial). 

6º. De 1864 a 1870. (Campanhas do Uruguai e Pa- 
raguai). 

7º. De 1871 a 1889. (Ultima fase do Imperio). 

8º. De 15 de Novembro de 1889 a 1930. (Regime 
republicano). 

9º Retratos de estrangeiros que se prendem á His- 
tória patria. 


C) Iconografia religiosa: 


1º. Pintura (nos templos e conventos brasileiros). 
2º. Escultura (nos templos e conventos brasileiros). 
3º. Arquitetura (nos templos e conventos brasileiros). 


D) Arte decorativa. Iluminuras. 
E) Tipos. Usos. Armas e Indumentaria: 


1º. Dos autochtones brasileiros. 
2º. Do periodo colonial (1500 a 1821). 
9 De 182291930: 


F) Heraldica: 


4º. Armas da União e dos Estados. 
2º Brazões particulares. 


“G) Estatuas e bustos. Monumentos : 


1º. No Estado do: Amazonas. 
2º. No Estado do Pará. 

3º. No Estado do Maranhão. 
4º. No Estado do Piauí. 

5º. No Estado do Ceará. 


10º. 
a oi 
12s: 
Las 
14º, 
Ls 
16º. 
ri 
18º. 
SS sb 
20º. 


adia 


- No 
- No 
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- No 
No 
No 
No 
No 
No 
No 
No 
No 
No 
No 
No 


Estado 
Estado 
Estado 
Estado 
Estado 
Estado 
Estado 
Estado 


do Rio Grande do Norte. 


da Paraíba. 


de Pernambuco. 
de Alagõas. 

de Sergipe. 

da Baía. 

do Espirito Santo. 
do Rio de Janeiro. 


Distrito Federal. 


Estado 
Estado 
Estado 
Estado 


“Estado 


Estado 


de São Paulo. 

do Paraná. 

de Santa Catarina. 

do Rio Grande do Sul. 
de Minas Gerais. 

de Goiaz. 


No Estado de Mato Grosso. — RAMIZ GALVÃO. 


A Sub-Comissão Brasileira procurou dar o maior incre-- 
mento aos trabalhos sobrevieram porém, causas extranhas 
que determinaram a paralização quasi completa de seus es- 


fôrcos. 


Mas a hôa semente vingou e hoje aparece o primeiro e: 
notavel resultado do empreendimento. 

O trabalho do eminente frei Pedrô Sinzig, O. M. sôbre 
a Igreja e Convento de São Francisco da Baía vem paten- 
tear a riqueza de nossos elementos iconograficos. 

A Sub-Comissão Brasileira não desanimará, esperando» 
apresentar novos e valiosos subsidios. 


Max FLEIUSS. 
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MARAVILHAS 


RELIGIÃO E DA ARTE 


NA 


Egreja e no Convento de São Francisco 


DA 


Frei Pedro Sinzig, O. F.M. 


Contribuição da sub-Comissão de Iconografia Brasileira, creada pelo 
Congresso de Ciencias Historicas de Veneza reunido em 1929 


COM 230 GRAVURAS 


VN NAS NONO NUCNENSN ONU) 
EIS TEE Ra e eras ae rir = ct a Nr 


ÃO LEITOR 


Póde-se discordar da excelencia ou superioridade dêste 
ou daquele estilo, desta ou daquela época. Não é possivel, 
porém, negar merito excepcional a uma geração que soube 
“construir — aliás ao lado de outros edificios — o convento 
e a igreja de São Francisco na Baía, enriquecê-los de obras 
de talha douradas e de pinturas, como não se fez em nenhuma 
“outra época, desde o descobrimento do Brasil. 

“Tempo admiravel, em que a crença e o fervor de uns 
“respeitavam a consciencia artistica de outros, não se pre- 
ocupando com os meses e anos que decorressem para a rea- 
lização de algum trabalho de vulto, contanto que êste corres- 
“pondesse á grandeza da Casa de Deus. 

Em toda a igreja de São Francisco não ha um ornamento 


— para não falar das imagens — de gesso ou massa; um 
* só que não seja trabalhado em madeira; muitas vezes na 
“mais dura de todas, o jacarandá; — em toda a igreja não 


«entrou um só produto de fábrica: tudo é original, tudo feito 
expressamente. Não admira, pois, que decorressem qua- 
renta anos em se completar a ornamentação interna do cé- 
Jebre templo. 

A” igreja corresponde o convento, que é, como aquela, 
orgulho legitimo do Brasil catolico, com gratidão obrigatoria 
a Portugal. 

As gravuras dêste livro falarão por si mesmas. Devo- 
as, na sua imensa maioria, ao confrade Frei Philiberto Gilles, 


% 


fotografo habilissimo que, subindo por escadas e andainies,. 


não se poupou, quando se tratava de tirar mais uma vista. 
Sem êle, eu não teria tido coragem de trabalhar neste livro. 
Quanto ao texto, não pouco devo ás anotações de meu 
confrade Frei Damião Klein; quanto á forma, sou devedor 
a D. Maria Luiza de Souza Alves, a fiel colaboradora da 
principal revista do convento, “Mensageiro da Fé”. 


Oxalá seja esta publicação preito de reconhecimento: 


aos antepassados, seguida por outras muitas do mesroo ge- 


nero, particularmente com relação à Baia catolica, toda ela. 


verdadeiro “Museu do Brasil”. 


Rio de Janeiro, 18 de Agosto de 1933. 


Frei PEDRO SINZIG, O. F. M. 


T+ ED 


- [—HA ALGUNS SECULOS 


“São Francisco de Assis (1182-1226) fundou tres Ordens: 
“ religiosas: 


A primeira para os homens que desejavam partilhar- 
com ele, longe das seduções do mundo, a vida de penitencia, 
5 =€- 56- chamam Franciscanos, Frades Menores e Capuchinhos; 
a segunda, nas mesmas condições, para senhoras que,. 
“da primeira filha espiritual de São Francisco, Santa Clara, 

tomaram o nome de Clarissas; . 

K a terceira para seculares que, não ando dissolver os» 

“laços de familia, desejavam contudo uma vida mais per- 
feita, e são denominados Irmãos Terceiros de São Francisco 
Au) | Penitencia. - go 


Ri earçnto se PROP ARO por todo o mundo as pi 


ceira Eta atualmente um milhão e meio de Irmãos! 
primeira Ordem é dividida em Provincias — on 
, “quando o número de casas é pequeno. O célebre: 
de São Francisco, - “da Baía, foi o segundo fundado. 
cia dos “Frades Menores de Santo Antonio do- 
À pér: qua ia é filha da Provincia de Santo Anto-. 
pri. 


» ee 


; sendo chamados, . 


porém, em Portugal, de Frades Menores Capuchos, pelo ca- 
puz, que se parecia com o dos Capuchinhos. 

Portugal, grande potencia maritima, que florescia par- 
ticularmente sob qs reinados de João II e Manuel 1 (1481 a 
1521) soube levar a Fé cristã a outras terras. 


x x x 


“Numerosa como eram essas armadas (anteriores), e 
ainda outras que ao litoral africano haviam levado as cruzes 
de Cristo, elas mal poderiam pleitear vantagem com a frota 
de treze velas, que nessa segunda-feira, 9 de Março de 1500, 
ia engolfar-se no Atlantico.” 

E' assim que se exprime, no estudo “Do Restelo a Vera 
Cruz”, Henrique Lopes de Mendonça, um dos colaboradores 
da importante obra “História da Colonização Portuguesa no 
Brasil” (Litografia Nacional, Porto, MEMXXIII). 

“Não eram já as tôscas naves medievais, — continúa 
o autor, — pesadas e ronceiras, com pano redondo insus- 
ceptivel de se cingir ao vento; nem as grossas galés da guerra 
mediterranea, herança da antiguidade greco-romana, atra- 
vancadas de bancos e palamenta, preguiçosamente impulsio- 
nadas pela energia muscular de bonavolhas ou forçados; 
nem a missanga naval, de vela e de remo, excelente apenas 
para as curtas derrotas costeiras e para defesa contra a fus- 
talha da pirataria berberesca. 

“Portugal, nesta nova expedição quê ia firmar no Oriente 
o prestigio do seu nome, renunciava aos seus antigos, mo- 
destos e ineficazes instrumentos de exploração geografica 


— barchas, barinéis, fustas, caravelas, — e entrava resolu- 


tamente na senda, mais estreitamente ambiciosa, e não 
menos arriscada, de grande potencia comercial e maritima.” 

Na grande armada de Pedro Alvares Cabral não fal- 
tavam elementos religiosos. “Nos peitos rudes e crentes — 
conta Lopes de Mendonça — avivariam decerto a luz da 
fé, com prédicas frequentes e ceremonias rituais, os religio- 
sos distribuidos pelas unidades da armada. Dirigia-os O 


guardião Frei Henrique de Coimbra com sua grei francis- o 


cana, composta de Frei Gaspar, Frei Francisco da Cruz, Frei 
Simão de Guimarães, Frei Luís do Salvador, todos prégadores 


“e bons letrados, Frei Masseu, musico e organista, Frei Pedro 


Neto, corista de ordens sacras, e finalmente o leigo Frei 


E: 


João da Vitória. Engrossavam a milicia espiritual, a bordo 
da grande armada, o vigario e os oito capelães que nas partes S 
do Oriente deviam ficar como semeadores da palavra cvan- 
gelica. ” 
Em nota, o autor acrescenta: “Gaspar Correia (Lendas, 
I, pág. 148) consigna que a armada levava órgãos, o que 
explica a presença do organista. Esses órgãos eram de certo 
facilmente manejaveis, como aqueles que, cêrca de quatro 
anos mais tarde, levou para a India o capitão-mór Lopo a 
Soares.” 
--- “Suspeitamos que fossem instrumentos portateis, pare- 
cidos com os harmóniuns de mão, ainda hoje muito em voga 
entre a população maritima.” 


No capitulo “A Semana de Vera Cruz”, com que CG. Ma- Rue 
lheiro Dias concorre para a citada obra monumental, ha 
belas referencias á primeira Missa celebrada no Brasil: a 


“No ilhéu solitario determinou Cabral que no dia se- 
guinte, 26 de Abril, Domingo de Pascoela, se celebrasse missa, «Ea 
armando-se o altar sob um esparavel, onde oficiou Frei Hen- ge 
rique Soares de Coimbra, antigo desembargador da Casa da 
Suplicação, que despira a toga para envergar no convento 
de Alenquer o hábito de franciscano — e que sería no re- 

- gresso da India confessor do rei, seu embaixador em missão 
“de pesames junto á princesa D. Joana, bispo de Ceuta e 


4 inquisidor-mór — assistido pelos freires Gaspar, Francisco E 
jo! da Cruz, Simão de Guimarães, Luiz do Salvador, Masseu, E Ee a 
DE sacerdote organista, Pedro Neto, corista com ordens sacras, = CRE 

e João da Vitória, frade leigo, todos da ordem do patriarca E É 


“de Assis, que iam pregar na India a fé cristã e morrer mar- “a EE 
tirizados por ela... AE = 

Ê “A missa com que se inaugurou no Brasil o cristianismo, 

“celebrada no ilhév da CGorôa Vermelha — onde não existe 
“ainda hoje siquer uma pequena ermida comemorativa — 
infere-se de Damião de Góis que foi de diacono e sub-diaco- 
tos no, oficiada com todos os frades e capelães que iam na ar- 
e mada. 
““Do lado do Evangelho, um pagem do capitão-mór has- 
“teava o estandarte da cavalaria de Cristo, ostentando a cruz 
talisman com que o Infante iniciara os descobrimentos e 
as conquistas ultramarinas: signo que andava, havia quasi 
ar um seculo, sôbre os mares, por entre as ventanias e as pro- 
«celas. Os capitães, os cavaleiros, os pilotos, o feitor de Cale- 


a 
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cut, Aires Corrêa e seus escrivães, as tripulações represen=- 
tadas pelos oficiais, mestres e contra-mestres, guardiães er 
meirinhos, os besteiros, bombardeiros e charameleiros, os 
pagens, os remadores dos batéis e esquifes ajoelharam devo- 
tamente na areia. Exaltava-os a fé nos milagres e nos des- 
tinos grandes que a divindade reservara e tracara á grei 
portuguesa. Muitos daqueles homens iam morrer dentro de 
poucos dias, tragados nos abismos do mar; outros, Aires 
Corrêa e Caminha, entre eles acabariam trucidados na cilada 
de Calecut, vingada com implacabilidade- romana; os irades 
que celebravam a missa sucumbiriam, quasi todos, no mar-—- 
DUELO te 


No Preambulo ao “Novo Orbe Serafico Brasilico” ou 
“Cronica dos Frades Menores da Provincia do Brasil”, im-- 
portantissima obra de Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatam, 
impressa em Lisbôa em 1761 e reimpressa no Rio em 1858,, 
o autor conta: 


...“Tomou para o Monarcha Portuguez Pedro Alvares: 
Cabral a posse da vasta Regiaô do Brasil, que começando em: 
hum gráo Austral no Rio das Amazonas, ou Graô Pará, acaba 
no da Prata, em mais de trinta e cinco para o Pólo Antarcíico.. 
com quasi mil e oitocentas legoas pelas Costas maritimas, . 
posto que pelos Sertões sem limite certo. Hum mez se de- 
teve Pedro Alvares nestas operações; e havendo despachade- 
para o Reyno a Gaspar de Lemos em sua Não a dar parte a 
El Rey do novo descobrimento, e deixando em terra dous De- 
gradados para serem instruidos em a lingua dos naturaes,. 
continuou para a India a sua viagem”... 


Não tardaram a chegar, da Europa, novos filhos de São: 
Francisco para se dedicarem á evangelização da nova terra 
descoberta. Assim é que Jaboatam, no 2º capº. do 2º val. de 
sua obra citada, se exprime: “9. Elles foraô os primeiros. 
que a descobriram, como fica advertido; elles os primeiros, 
que a santificarad com o tremendo Sacrificio do Altar, ce- 
lebrando a primeira Missa hum daquelles Religiosos, com- 
panheiros do P. Fr. Henrique; elles os primeiros, que plan— 
taraô nella a semente do Evangelho, e palavra de Deos, pré-— 
gando na mesma occasiad este Veneravel Padre, primeiras- 
funçoens Ecclesiasticas, e Divinas, que viraô com espanto e 


| assistiraô com admiraçaôd os Naturaes do Brasil, e celebraraõ: 


com jubilo excessivo da alma os Filhos de Francisco. Files: 
foram os primeiros, que, para que a sementeira da Prégaçad: 
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se multiplicasse fructuosa, a regaram logo com o proprio 
sangue, derramando-o pela Fé dous Religiosos Menores no 
mesmo logar de Porto Seguro, poucos annos depois. Elles 
os primeiros, que levantaraõ nella Templo, e Casa para Deos, 
e para que fosse o Senhor servido, e louvado nellas; sendo 
tambem os primeiros elles, que na terra do Brasil administra-- 
raô os Sacramentos do Bautismo, Penitencia, Matrimonio, e 
os mais da Santa Igreja, naô ficando finalmente Capitania, 
menos huma, ou outra, ou Lugar notavel em que naô fossem 
os Religiosos Menores os primeiros para a Prégaçaõô do Evan- 
gelho, Luz da Fé, e conhecimento de Deos”. 


*% x x 


Foi em 13 de Março de 14584 que o Geral da Ordem 
Franciscana, Frei Francisco Gonzaga, atendeu á suplica do 
Capitão Jorge de Albuquerque Coelho, Senhor da Capitania 
“de Pernambuco e particular amigo dos Filhos de São Fran- 
cisco, que desejava ter alguns Frades para as necessidades: 
espirituais dos Catolicos e para a catequese dos Indios. 

Em carta a Frei Melchior de S. Catarina, da Provincia. 
de S. Antonio do Portugal, o Ministro Geral da Ordera no-- 
meou-o Custodio e Comissario Geral para fundar, no Brasil, 

gs: a Custodia de S. Antonio, sujeita á Provincia de S. Antonio” 
Sa > de Portugal. Deu-lhe por companheiro a Frei Francisco de 
“ S. Boaventura, da mesma Provincia, e autorizou-o a esco- 
ao lher outros quatro Religiosos desta Provincia, além de mais: 
“| seis de outras. 

q — Em alvará de 29 de Maio de 1584, o Rei deu beneplacito” 
e recomendou os Religiosos ás Autoridades do Brasil. 

Foi no dia 1 de Janeiro de 1585 que Frei Melchior, com' 
sete companheiros, embercou em Lishôa, chegando a Per-— 
nambuco aos 12 de Abfil do mesmo ano. Residiu durante 
seis meses numa modesta casinha na “Vila de Marim”, e, 
graças á generosidade duma senhora piedosa, construiram: 

- o primeiro convento franciscano do Brasil, junto á igreja 
- de Nossa Senhora das Neves, tomando posse do mesmo no 
- dia de São Francisco, 4 de Outubro do mesmo ano de 1585. 
ste conventozinho foi substituido, mais tarde, pelo 
— atual: Es | ; 

sa “Longe echoou a ação apostolica dos Franciscanos de 
ida, que tinham aberto noviciado para novos religiosos é 


y 
| 


12 


fundado um seminario para indios convertidos, que mani- 
festassem vocação religiosa. Dom Antonio Barreiros, Bispo - 
da Baía, que então se achava em Olinda, convidou-os para 
fundarem uma casa na Baía, pelo que, em 8 de Abril de 
1587, fez-lhes doação de um sítio com algumas casinhas, 
junto á Capela de São Francisco, construida por um Francis- 
cano hespanhol, no lugar onde hoje existe a portaria do 
grande convento atual. 

O Custodio, Frei Melchior de S. Catarina, os Padres 
Frei Francisco de S. Boaventura e Frei Antonio da Ilha, 
com mais quatro religiosos, em princípio do ano de 1587 
embarcaram para a Baía, onde, por 20 dias, estiveram hos- 
pedados no Palacio episcopal, recolhendo-se, depois, ús ca- 
sinhas citadas, onde o 4º Guardião, Frei Antonio da Ilha 
(1587-91) começou a juntar pedras e madeiras para a con- 
strução dum convento. 

Seu sucessor, Frei Francisco dos Santos (1591-94), 
muito versado na arte da arquitetura, traçou a planta do 
convento (anterior ao atual) e começou a construção, conti- 
nuada sob os guardiães seguintes: Frei Antonio da Insoa 
(1594-96), Frei Domingos de S. Boaventura (1596-1602), 
Frei Estevam dos Anjos (1603-06), Frei Antonio da Insoa, 
pela segunda vez Guardião (1606-09), Frei Gaspar da Annun- 
ciação (1609-1410) e Frei Simão da Polegan (1610-12) que 
completou as obras. 

O novo Guardião, Frei Vicente do Salvador (1612-414), 
mandou fazer a enfermaria, sendo seguido, no govêrno da 
casa, por Frei Antonio da Madre de Deus (1614-146), Frei 
Estevam dos Anjos, novamente escolhido (1616-17), Frei 
Francisco de S. Antonio (1617-19, Frei Antonio do Calvario 
(1619-20) e Frei Vicente do Salvador (1620) que renunciou 
ao cargo, sendo êste exercido pelo “presidente in capite”, Frei 
Antonio de S. Clara, até 16283. 

Frei Bernardino de S. Iago (1623-24) “alongou o côro 
da porta da igreja (velha) até os arcos” e foi seguido pelos 
Prelados: Frei Boaventura de S. Thomaz (1625-27) e Frei 
Cosme de S. Damião, sob cujo govêrno “levantou-se na 
Igreja o arco e foi feita a capela de abobeda”. 

E A cronica do Convento destaca os retabulos da Capela, 

obra perfeitissima, que os Holandezes quebraram, quando 

renderam a cidade no ano de 1624.” 

o ne ua Frei Francisco de S. Antonio, 
2 p icente do Salvador (1630-353), 
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Frei João da Assumpção (1634-35) levantou, por ordem “dc 
Custodio Frei Cosme de S. Damião, “o corredor chamado de 
S. Boaventura, para moradia dos colegiais e mestres”, em 
direção da atual rua de S. Francisco. 

Dirigiram, então, a casa, ios Guardiães Frei. Manoel 
Baptista de Obidos (1635), pouco depois eleito Vice-Custo- 
dio, por ter sido levado pelos holandeses o Custodio Frei 
Cosme de S. Damião, e não haver novas dele; — Frei Ma- 
. noel do Espirito Santo (1636-39), Frei Raphael de S. Boa- 
ventura (1639-40), Frei Antonio dos Martyres (1640-492), 
Frei Manoel da Cruz (1642-44), Frei João Baptista (1645-49). 


Frei Daniel de S. Francisco, eleito em 24 de Fevereiro 
de 1649, renunciou o seu cargo, sendo substituido por Frei 
Manoel da Esperança que, embarcando para Portugal, morreu 
em viagem, sendo governado, então, o convento por Frei Do- 
mingos da Conceição (até 1650). O Capitulo de 21 de No- 
vembro de 1650, porém, mais uma vez elegeu para Guardião 
do Convento da Baía, a Frei Daniel de S. Francisco que, 
desta vez, aceitou. Alargou o cruzeiro da Capela, mardou 
fazer os retabulos colaterais, azulejar toda a Capela e iniciar 
a douração dos retabulos, obra completada, e estendida aos 
altares, ao této e á cornija da Capela, sob o govêrno do su- 
cessor Frei Jacomé da Purificação (1653-57). Despejou-se, 
neste quatrienio, o dique que ficara do tempo dos holandeses 
atraz do Convento, desde a rua de S. Miguel para 8. Bento, 
e fez-se um muro sôbre a agua do lagadiço sustentado em 
grade de páu, para se chegar á casa da fonte ao pé do Des- 
terro, a qual foi completamente renovada. 

Terminado o bienio de Frei Sebastião do Espirito Santo 
(1657-59), foi eleito Guardião, em 19 de Março de 1659, Frei 
Antonio dos Martyres. Antes, porém, que tomasse posse, 
chegou dê Roma o Breve do Papa Alexandre VII, pelo qual 
a Custodia foi elevada á categoria de Provincia, e nomeado 
“4º Ministro Provincial: o mesmo Guardião eleito. Assim, 
Frei Manoel dos Martyres regeu o convento com patente de 
“presidente in capite”. 

Seguiram-se como Guardiães, Frei Francisco dos Santos 
(1659-60), Frei Jacomé da Purificação (1660-1662), Frei 
Simão das Chagas (1662-64), Frei Jacomé da Purificação 
(1664), eleito pela 3º vez; — Frei Pacifico de Jesus, que pa- 
rece não ter tomado posse; um desconhecido; Frei Bernardo 
da Encarnação (1667-69) e Frei Francisco do Desterro (1669). 
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Anulados, pelo Ministro Geral da Ordem, dois capitulos, 
-o da Baía em 1665 e o de Olinda em 1667, foi nomeado Mi- 
nistro Provincial Frei Jacomé da Purificação, sendo eleito 
“Guardião, no capitulo seguinte, Frei Boaventura do Rosario 
(1670-73), a quem se seguiram: Frei Daniel de S. Fran- 
«cisco (1673-75); Frei Miguel de S. Boaventura (1677-81); 
“Frei Balthasar das Neves (1681-83); Frei Pedro da Transfi- 
rguração (1683-85).. 


Il— CONSTRUÇÃO DI CONVENTO E DA 
ECREJA ATUAL 


O convento de então era pequeno e baixo, insuficiente 
;para o número de religiosos: tambem a capela que, em 
parte, ameaçava ruina, não bastava para conter a multidão 
-do povo. Resolveram, pois, os religiosos empreender uma 
construção nova, bastante ampla. Foi sob o govêrno de 
frei Thomaz da Presentação (1685-89) que se deu início à 
obra dos corredores do novo convento. 

Jaboatam, no Livro II de sua grande Cronica, dá, sob 
o n. 198, estas minucias: : 


“No ano de 1686, a vinte de Dezembro, quarta dominga 
do Advento, dia memoravel, em que se costuma celebrar, 
mesta casa, a festa -do glorioso Santo Antonio, com o título 
-de Arguim, pela Camara, e motivo, que em seo lugar fica 
relatado, e deraô princípio á obra do Convento novo. Lan- 
-çou à primeyra pedra o Senhor Marquez das Minas D. An- 
tonio de Souza Telles de Menezes, Governador Geral do Es- 
tado. Levaraô-na em maôs o Conde do Prado, filho do 
“mesmo Governador, Gaspar de Brito, Morgado do Engenho, 
que chamaô do Fidalgo, o Mestre de campo Antonio Guedes 
Brito, Syndico do Convento, e seo enteado Ruy Dias de Me- 
nezes, sendo Guardiad Fr. Thomas da Presentaçaô, e Mi- 
nistro Provincial o Padre Fr. Domingos do Loreto.” 

A obra progrediu de modo que, no fim de seu govêrno, 
“+«esereveu frei Thomaz na cronica do convento: “vae esta 
obra com grande augmento, porque contando-se hoje 25 de 
“VII de 1689, estão já tres dormitorios desta obra (isto é, 
as tres quadras que formam o claustro) engalgados em o 
«segundo -sobrado”. ; 
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Continuaram os trabalhos sob os prelados seguintes : 
frei Antonio da Penha (1689-92), frei Miguel das Neves 
(1692-95), frei José de 5. Catharina (1695-99), frei Agos- 
tinho da Assumpção (1699-1702), frei Antonio do Rosario 
(1702-083), frei Luiz da Quaresma (1703-05) e frei Manoel 
de S. Antonio Bexiga (1705-07). 

Arrasadas, neste tempo, todas as obras do claustro an- 
terior, os religiosos moravam nas celas do novo convento, 
principalmente nos andares de cima, embora ainda io 
faltasse para a devida instalação. Frei Manoel de S. An- 
tonio forrou a enfermaria, revestiu-a de azulejos e pro- 
veu-a do retabulo do altar; forrou e aperfeiçoou com azu- 
lejos tambem o salão de fóra da enfermaria e acabou as 
cinco celas junto á sacristia, no segundo dormitorio. 

O seguinte superior, frei Vicente das Chagas (1707-10), 
mandou soalhar a sacristia e as salas e celas do mesmo 
corredor de baixo, com o que se concluiram as obras dos 
corredores do convento. Ativo, frei Vicente mandou tam- 
bem iniciar os pilares do claustro e a obra, mais importante 
ainda, da construção da igreja. 

Foi no dia de Todos os Santos, 1 de Novembro de 1708, 
que d. Sebastião Monteiro da Vide, arcebispo metropolitano 
do Brasil, benzeu a primeira pedra da nova igreja, lan- 
cando-a juntamente com o governador geral do Estado, 
Luiz Cesar de Menezes. Trabalhou-se, sob a direção do mestre 
Manoel da Quaresma, com tanto empenho que, no fim de sua 
administração, frei Vicente das Chagas poude escrever na 
cronica do convento: “Ficam envigadas as tribunas de uma 
parte, i. é. da capella mór. Ficam feitos os arcos de uma 
banda e vae-se lavrando pedra para a outra. Fica a igreja 
até o Cruzeiro meio feita, capella mór e mais duas capellas. 
Fizeram-se no claustro 22 pilares que ficam cinco palmos 
fóra da terra; doze pilares levaram de alicerce 40 palmos 
e os mais 32, os somenos 28. A igreja levou ER entulho 
e alicerce 48 palmos”. 

O sucessor, frei Hilario da Visitação (1710-144), con- 
tinuou as obras da igreja com tanta dedicação que, aos 3 
de Outubro de 17143, o bispo metropolitano dom Sebastião 
Monteiro da Vide poude bDenzê-la com grande solenidade. 
Estava feita até em frente dos pulpitos, isto é, a capela mór 
e o cruzeiro. Não contente com isso, frei Hilario da Visi- 

120 tação proveiu a sacristia de caixões, lavatorio e paramentos. 
118 Os caixões, do mais fino gosto, e de solidez a toda a prova, 
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Iluminação no 7º Centenario da morte de São Francisco. 
Die Beleuchtung bei der 7. Zentenarfeier des Todes des hl. Franziskus. 
L'illumination, à loccasion du Te. centenaire de la mort de Saint 


François. 
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Fachada da Igreja de São Francisco, na Baía. 
Vorderansicht der Franziskuskirche, in Baía. 
Façade de VEglise de Saint François, à Baía. 
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O trôno (antes da recente reforma). 
Der Tron (vor der Wiederherstellung). 
Le trône (avant la réforme récente), 
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O trôno atual com a imagem do Crucificado e São Francisco. 
Hochaltar mit dem Bilde des Gekreuzigten u. des hl. Franziskus. 
Le Trône actuel et "Image du Crucifié avec Saint Francois. 
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Recorte do lado esquerdo do Altar-Mór. 
Teilornament links vom Hochaltar. 
Vue partielle du côté gauche du Maitre-autel. 
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e os admiraveis armarios nas paredes são obra de frei Luiz 119 
o de Jesus, chamado “o Torneiro” que, mais tarde, tambem 
fez as celebres grades de pau preto da igreja. 

Continuaram as obras sob os guardiães frei José da 
Visitação (17144-147), frei Hilario da Visitação (1717-419), 
frei Gonçalo de S. Isabel (1719) que renunciou 15 dias de- 
pois de ter tomado posse; frei José de S. Antonio (1720- 
21), frei Faustino da Paixão (1721-239), frei Antonio do 
Desterro (1723), que renunciou um mês depois de sua elei- 
ção; frei João do Deserto (1723-24), frei Miguel dos Anjos 
(1724-26), frei Domingos dos Anjos (1726-28) que faleceu 
4 depois de dois anos de govêrno do convento; frei Antonio 
— do Desterro (1728-29). 

Conchuidos, em 1723, o corpo da igreja e o frontispicio 
de pedra lavrada, logo depois poz-se em fórma o côro, com 
as suas admiraveis cadeiras de jacarandá, sendo esta a pri- 
meira obra de ornamento interno da igreja. 

Frei Alvaro da Conceição (1729-32) mandou vir de Boi- 
- peba toda a pedra para as colunas do claustro. Frei João 
“da Conceição (1732-33) renunciou o cargo depois dum ano 
“de administração, mas foi neste tempo que começou a no- 
“ tavel obra do fôrro e teto da igreja, da qual o primeiro lanço 
se pintou e dourou sob o guardião frei Jeronimo da Graça 
- (1733-37), os dois ultimos lanços sob o guardião frei Ma- 
e das Mercês (1735-37). =; 
— Frei Gervasio do Rosario (1738-40) iodo de assen- 
r as colunas do claustro e cornijamento de pedra de ca: 

à Ee fez as quatro quadras de parta, dourou q eso E, 
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EM 4 


o fez o rato ERAÉGIO do altar de S. Luiz (hoje 
“Coração de Jesus) e mandou vir de Portugal para o x 
ento da capela mór a pedra fina lavrada a modo de 32 
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ssor frei Manuel do Nascimento (4741- 43) Ea e 
capela-mór, a “dita alcatifa de pedra; poz, no eru- 


ulturas de marmore; fez o grande retabulo. do E 
Anal da. Gloria e ed au a imagem 


3 arcos Ra Sinthreifiepes os CR Roi em É 
: ienio, tambem as tribunas da igreja, assentadas DO É 


Antonio das pa nora o 
é ima Y 1 gp E E 


229 


34 


altares: que fez as sepulturas do corpo da igreja, assentou 
os azulejos dos altares de São Luiz e de Nossa Senhora da 
Gloria; que acabou, assentou e dourou as tribunas e deu 
princípio ao dourar do fôrro debaixo do côro. Foi ele ainda 
que aí assentou as duas pias doadas por dom João V e os 
azulejos no salão que fica ao subir a escada da sacristia, 
onde poz cinco paineis de santos bispos da Ordem, e colocou 
no côro oito paineis muito belos. 

Foi ainda frei Antonio das Chagas que acabou o muro 
do Hospício da Boa Viagem, onde mandou dourar os altares 
e assentar os azulejos. Durante o seu govêrno chegaram de 
Portugal os azulejos do claustro inferior, régio presente 
de dom João V, assentados aí por frei Boaventura de São 
José (1746-48). Este acabou de dourar e pintar o fôrro 
debaixo.do côro e dourou o retabulo e a capela de Santo 
Antonio de Arguim (hoje de Nossa Senhora da Piedade). 

Sucedendo a ele no govêrno da casa, frei Francisco da 
Conceição (1748-49) mandou reboucar e caiar as quadras, 
pôr os barrotes na perfeição em que se vêm e começar a 
construção do muro de pedra e cal, fazendo tres lances de- 
31 braças. 

Frei Manoel de Santa Maria (1749-552) terminou as 
obras do claustro, lageando-o; azulejou e pintou a Via Sacra 
(o salão entre a porta da sacristia e a da capela mór), acre- 
centou, dourou e pintou a biblioteca e começou as obras da 
portaria, terminadas no segundo trienio de frei Francisco 
da Conceição Frigueiros (1752-55), juntamente com os dois 
salões por cima da portaria. 

Frei Antonio de Santa Isabel (1755-58) deu impulso ao 
adiantamento da enfermaria que vira para a rua de São Fran- 
cisco. Poz-se no côro o orgão, que, comprado pelo guardião 
frei Manoel do Nascimento, o visitador proibira então fosse 
ali colocado. 3 

Frei João de Jesus Maria (1758-4761) continuou as 
obras do acrecimo da enfermaria, proveu a sacristia e à 
igreja de varios objetos, e, em particular, da grande lam- 
pada de prata, dada pelo capitão Antonio André Torres e 
colocou no altar de São Luiz uma grande imagem do Senhor É 
Santo Cristo, com o título da Boa Sentença. ve 
, Sucederam-lhe no govêrno do convento os guardigde 
frei Diogo de São Diogo (1761-63), frei Leandro. do Sacra-. 
mento (1763-064) e frei Feliciano de Jesus Maria (1764-68) bi 
a quem foi dado acabar as obras da enfermaria e os dois | 
dormitorios que lhe ficam debaixo, contiauar o | muro nte a 
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porta do carro, pôr um sino novo na torre e prover à igreja 
dum candieiro de vidros de diversas cores. 

Deve-se a frei Manoel da Epiphania (1768-71) o ce- 
miterio sito por baixo da sacristia e da sala de estudos, para 
sepultura dos religiosos, forrado e lindamente pintado. 306 - 

Frei Domingos da Purificação (1771-74) colocou novas 
imagens de S. Francisco e S,. Domingos nos Tespectivos re- 28 
= RA tabulos entre as colunas do altar mór. A velha imagem de 


em São Francisco foi para a capella da horta toda renovada. 

= Pintou-se, nesse triennio, a portaria, e fizeram-se obras de 144 

Ee concêrto na casa e na sacristia. | E 
E Frei José de Jesus Maria Passos (1774-717) mandou Ea 


pintar “o painel da boca da tribuna”. Teve Por sucessores 

frei Bernardo de S. José (1777-79) e frei Antonio da En- 

a -— carnação (1779-80). Este mandou colocar nos novos nichos 

E dos altares laterais as imagens de Nossa Senhora da Con- 6] 
ceição e de Santo Antonio, feitas e estofadas de novo. Fez- 65 
se neste tempo a escada para a horta, com 40 degraus e 10 $ 
“Patamares. 


" Sucedendo a frei Manoel da, Conceição Rocha (1780- RE 
82), foi eleito guardião frei Ubaldo de Santana (1782-83) É 
“que proveu a igreja de castiçais, cruzes, dois lampeões de 
vidro. no cruzeiro, peanhas de imagens, um novo taberna- 
culo, paramentos, e mandou abrir, na capela mór, tres oculos | 
* com vidraças, para clarear a dita capela. Ornou a portaria 
É de azulejos, vindos de Portugal, e de treze grandes paineis 


RR se para à napéta E epa made e, feio meto 
— imagens, Es | celebre de São Pedro de Alcantara, pelo escultor 
“baiano “Manoel Inacio da Costa. 
Sd «depois, o convento: frei Francisco das 
Rd fo is Ro Sitórino do. a qto iba 


nstião (1805- 08) 
A um novo ru. 1 
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18 zeiro de pedra marmore, renovou de todo o telhado da igreja 
e da biblioteca e fez revestir as torres de azulejos. 

Exerceram o mesmo cargo de guardião, em seguida, 
frei José da SS. Trindade (1808-1411), frei José da Rainha 
dos Anjos (1811-414), frei José de São João Evangelista 
(1814-16), frei André de S. Teresa de Jesus (1816-17), a 
cujo tempo se fez a capela dos pretos; frei Lourenço da 
Encarnação (1817-20), frei Manoel de Santana (1820-24), 
que mandou abrir a claraboia por cima do altar -de Nossa 
Senhora da Gloria; frei José de Santa Maria dos Anjos 
(1824) que, pelo fim do ano, foi substituido por frei Antonio 
do Paraizo (1825-29): frei Joaquim de S. Felix (1829-31), 
frei Manoel da Purificação (1831-32), frei Luiz do Menino Je- 
sus (1832-35), em cujo tempo se represou o retabulo que 
fórra a capela mór e o da cornija do altar de Nossa en 
além de outros reparos em toda a igreja. 

Frei José de S. Mateus (1835-38) foi substituido por É 
frei Bernardino de Senna Rego (1838-41), seguido por frei 
Francisco de Nossa Senhora da Penna e frei Manoel de 
Santa Rosa (1841-43). 

Frei Francisco de Nossa Senhora da Penna (1843-47) 
teve a satisfação de colocar uma nova imagem de Nossa 
Senhora da Piedade, muito perfeita, no antigo altar de Je- 
sus, Maria, José. Foi seguido no cargo de guardião pelos 
confrades frei Francisco dos Prazeres (1847-49), frei Es- 
tevam da Soledade (1849-50), frei Francisco da Porciun- ” 
cula (1850-51), frei Francisco de Nossa Senhora da Penna 7 
(1852-54), frei Antonio do Patrocinio (1854-57) que edi- 
ficou grande parte do cemiterio nas Quintas dos Lazaros, e 
frei Antonio de São João Nepomuceno (4857). 

As obras feitas com tanto zelo e esmero artistico 
partilharam da sorte de todas as coisas humanas: deterio- 
rando-se mais e mais. Depois dos concertos feitos pelos 
Guardiães Frei Luiz do Menino Jesus (1832-35) e Frei 
Francisco de Nossa Senhora da Penna (1852-54), o Guardião 
Frei Antonio de S. Pedro Celestino (1860-63) concertou a 
Capela mór, reparou os grandes estragos dos altares de 
Nossa Senhora da Conceição e de S. Antonio, e outros na, 
capela do Santo Cristo (hoje do S. Coração de Jesus), de 
Nossa Senhora da Gloria, S. Vicente Ferrer e S, Luzia, 
limpando e renovando o douramento e pinturas e substi- E 


tuindo a madeira que desta medida precisava. A escassez de ea 
meios pecuniarios não permitiu completar a obra AA 
U o 
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Frei Fernando Oberborbeck (1903-06) Wibtedelú a novos f 
trabalhos de restauração, entregues ao mestre Frei Bernardo 


Erkmann que construiu um novo tabernaculo para o altar 
mór, Frei Cornelio Neises (1913-16) fez renovar toda a 
biblioteca prestes a cair, sendo preciso substituir quasi todo 
o vigamento do teto e do pavimento, grande parte das 
molduras, cornijas e obras de talha. Começou, em seguida, 
a reforma completa da capela e do altar de São José, ter- 
minada sob o govêrno de frei Mauricio Mellage (1916-20), 
encarregando-se das numerosas obras de talha o escultor 
franciscano frei Mansueto Fischer, e do douramento, frei 
Manoel Schweitzer. Foi rencvado depois todo o teto da 
igreja acima do côro, seguindo-se os concertos das molduras, 
cornijas e trabalhos de talha, bem como do altar de S. Pedro 
de Alcantara. 

Frei Philotheo Siepmann (1926-29), em bora hora, tratou 
da restauração completa de toda a vasta igreja, contratando, 
com o auxilio do Govêrno Federal e Estadoal, e de bemfei- 
tores particulares, uma boa duzia de trabalhadores e doura- 
dores que, entre outras partes, aprontaram, numa beleza 
nova e fascinante, os altares de Nossa Senhora: da Conceição 
e de S. Antonio. O mesmo guardião inteirou as obras de 
restauração do Convento, nas quais se havia trabalhado du- 
rante os tres ultimos decenios. 

A restauração da igreja está sendo completada pelo 
guardião atual, frei Philiberto Gilles. 


NI—A IGREJA DE SÃO FRANCISCO 


O visitante póde esperar ver muito, ao entrar na igreja 
de São Francisco; as suas espectativas, por elevadas que 
sejam, provavelmente ainda serão excedidas. Compara-la à 
uma das maravilhosas salas de “Mil e uma noites”, seria 
pouco. Parece que o Céu se abre, com um fausto não 
sonhado; com uma riqueza de ornamentos cobertos de ouro 
de lei que acabrunha, deslumbrando os olhos numa visão 
indefinida: com tonalidades de luz embebida no fulgor 
do ouro escuro e claro e dos planos alvissimos que lhe 
ficam no meio; com arcos e colunas, pilares e cornijas, volutas 
e anjinhos, phenix e uvas, festões e flôres, quadros € 
imagens, com mil detalhes, não permitindo que a vista 
descance nesse ambiente feérico. Como descrever tantas 
maravilhas, si não formos por partes? Basta dizer, por 
enquanto, que a igreja de São Francisco, aliás verdadeiro 
templo mariano, possue tres naves, não tendo um ponto nas 
paredes, no teto ou no chão que não recebesse os maiores 
cuidados daqueles que dela quizeram fazer uma das 
obras mais primorosas do Brasil, senão a mais admiravel 
de todas. j 


A GAPELA-MÓR y 


; “Tem esta — escreve Jaboatam no “Novo Orbe 
Serafico Brasilico” n. 206 — quarenta palmos de 
fundo, desde o pé do arco athe o primeyro degráo do 
Presbiterio, e com este primeyro se sobem mais 
quatro athe o plano do altar-mór; e assim estes 
degráos, com os paineis, e o mais do mesmo 
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Preshiterio, he tudo de pedra marmore vermelha 
2 branca. Tadbem o pavimento de toda a capella 
mór, he lageado da mesma, em forma de alcatifa, 
com ramajem de cor vermelha, branca, preta, ama-. 
rella. de curiozo, e vistozo lavor. 

“Tem seis ftribunas, ou janellas rasgadas (1), 
tres por cada lado, com Retabulo, forro do seu tecto, 
trono, e tudo o mais, que cobre as paredes da 
cornija das janellas, ou tribunas para sima de rica, 
e perfeita talha dourada, e-só de azulejo apaynelado 
da cornija das janellas para bayxo, athe o pavi- 
mento. He a largura da capella mór de trinta e 
seis palmos. 

No altar maior tem nicho á parte da Epis- 
tola a Imagem do Serafico Patriarcha; e na do 
Evangelho a de N. Padre S. Domingos, ficando no 
meyo o Sacrario, ou tabernaculo. do Sacramento”. 


mrap 


E: 2 
Th dos E RA Edo 


Ouvido o zeloso escritor franciscano, examinemos de 
perto a capela-mór. ç 

O altar-mór, cujo frontal é particularmente valioso, 
com entrelaçamentos, de gosto admiravel, ocupa, com as q 
partes laterais que completam a mesa, toda a largura do ; 
presbiterio, levantando-se as colunas e os arcos até o této. 
E que colunas, capiteis e arcos! Veja-se, com a lente na am 
mão, como está ladeada a imagem de São Francisco, colo- à q 
cada como a de S. Domingos, pelo guardião frei Domingos 4 
da Purificação (1771-74). "Tudo quanto a fantasia dos 4 
artistas poude dar, aí está. São volutas e folhas das fórmas E 
mais variadas, — são cachos de uvas -e o simbolico fenix, — a 
são anjos isolados e aos pares (nô arco), é um não acabar ER 
de ornamentos, ora graciosos, ora pesados e majestosos, mas 
sempre deslumbrantes. sã | 

Toda essa rica ornamentação se estende sôbre o, trono 
que, no fundo do altar, se eleva acima de quatro planos . ei 
diferentes um do outro, servindo de suntuoso pedestal ao “a 
SS. Sacramento aí exposto nas grandes datas. Assim pe 
mesmo que, nas solenidades festivas, o trono e o altar não 
fossem ornamentados com flores e plantas, não deixariam 
por isto de entoar o mais fervente hino de louvor ao 


(1) Encomendadas pelo guardião frei Manoel do Nascimento 
(1241-483) e assentadas pelo sucessor, frei Antonio das Chagas 


Ta: o mesmo a quem se devem as sepulturas no corpo da 
greja. y per 


ei Altissimo. Mas imaginar, ou contemplar, esse trono enri- 96 = 

“quecido de flores tropicais, réfletindo, nos variados planos 
e angulos dourados, a chamejante luz de velas inumeras, 
luz que, de um espelho de ouro, é refletida para outro, com 
indefinidas multiplicações, oh! tudo isso excede a fantasia 
humana, deixando impressões que parecem ter sido trans- 
mitidas pelo proprio paraiso. 

O trono passou, em 1930, por uma reforma notavel e 
feliz. Encomendou-se ao escultor baiano Pedro Ferreira um 
“grande grupo de Cristo na cruz, abraçando com o braço di- 27 
reito a São Francisco, segundo o celebre quadro de Murillo. 
Assim, o altar=mór, mesmo que não haja exposição do SS. Sa- Espe 
cramento, tornou-se mais vivo, satisfazendo os olhos. que sp SEA 
desejam encontrar um ponto de repouso. A obra honra 
o artista contemporaneo que a fez. 

O této; em cima do trono, escapando muitas vezes á 
atenção dos visitantes da igreja, não fica inferior ás outras 

- partes arquitetonicas da mesma. Ha outro, porém, ainda 
mais admiravel: o do presbiterio. Contemplando-se esta 49 
maravilha, com os desenhos admiravelmente simetricos, for- 
mando cireulos e linhas que, á primeira vista, se entrelaçam 00 de ARE 
sem ordem e, momentos depois, se revelam do mais fino 

-— gosto, ainda mais se chega á conclusão de que é, no genero, 
um modelo de primeira ordem. = 

Já o velho cronista citado refere-se ás “seis tribunas ou 
janelas rasgadas, tres por cada lado”, sendo o vão que existe 
entre elas ocupados por obras de talha do mesmo estilo, com 

- identicos jogos de luz entre branco e ouro. As tribunas, alem 

ae “ué de solida cornija na parte superior, são providas de artis-. 

Rio balaustradas torneadas, e pequenas Dilasiras de ambos 
os lados. ; , 

; - Começam aí, estendendo-se até o chão, os Menincalivos 
quaniós, de azulejos monocromos, os mais preciosos da 
igreja e do convento, todos de Bartholomeu Antunes de | 
Jesus, cuja “olaria, montada em Lishbôa, gnt jato 

- "ano de 4737. (Bi ' 
o VÉCDO lado da Epistola, o 4º PR a azulejos (que E 51. 

tholomeu) | “conta a renuncia ao mundo: 0 

Ri perante dom Guido, bispo de Assis, tira as 

Pes tudo, et tinha de seu pae para, d'ora 
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em diante, ver seu pae somente em Deus e viver em per- 
feita pobreza, fundamento de sua futura ordem. O pae, pelo 
menos nesta hora, não compreendeu o gesto do filho que, 
na realidade, aos olhos do mundo passou por louco, quando 
aos de Deus, e depois aos do mesmo mundo, começou a ser 
santo e heroico. 

O segundo quadro do presbiterio, ainda mais alto e 

592 importante, é o da concessão da Indulgencia da Porciuncula, 
em cuja capelinha São Francisco outra coisa não sabia 
pedir a Deus e sua SS. Mãe que lhe apareceram, senão o 
perdão de todas as culpas para quem Trezasse no santuario; 
indulgencia, mais tarde estendida, pelo Papa, a todas as igrejas 
franciscanas do mundo, no dia 2 de Agosto de cada ano, a 
contar das vesperas desta mesma festa. O painel é rico de 
personagens e bem inspirado. 

53 Do lado do Evangelho, o quadro maior não pede longa 
explicação, porque representa a cena que. ocorre logo á 
memoria, ouvindo falar em São Francisco: a no Monte Alverne 
onde, por uma graça até então inaudita, recebeu as chagas 
de Cristo. “Data de 1226 um documento, firmado pelo tabe- E 
lião, em que varias testemunhas, não franciscanas, afirmam Es A 
ter visto as chagas, alguns em vida, outros depois da morte 
de Francisco, descrevendo-as minuciosamente”, (4). ) 


O painel de azulejos que perpetúa esta cena, distingue- se 
de outros por uma paizagem maravilhosas, em que a natureza 
toma parte na glorificação do Santo Serafico, transformado 
em “novo Cristo” 


O quadro mais proximo do altar representa a cena, evi- 
54 dentemente popular (pois se encontra com frequencia nas E. 
igrejas franciscanas do Brasil) da abertura do tumulo de di 
São Francisco, em 1449, isto é, 223 anos depois de sua SE 
morte. “Acompanhado do Cardeal Astorgio (2) — diz a 
biografia citada, — do secretário Pedro, de um bispo francez, A: 
do guardião e de mais tres religiosos, o Papa Nicolau a 
deceu á gruta que fôra aberta a muito custo. Entrou sosinho, 
ouvindo, de repente, os de fóra chora-lo em voz alta. Depois, 
entrando todos, viram o milagre: Santo, falecido havia 
mais de dous seculos, vestido de seu burel, estava de. Pé, 
“tendo dobrado as: mãos; ad para 0 céu, parecendo vivo. 
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(1) “são Francisco de Assis e seu culto no Brasil por frei Pedro . EA 


Ata a E Sinzig, O. F. M., com 140 gravuras de arte. rapijolta es (Vozes de 
É Petropolis), pg. 98. : 


(2) 1. e., pg. 105 ss. 
DE + 


Novamente o Papa prostrou-se aos pés de São Francisco e 
levantou-lhe um pouco a orla do habito. 

— As chagas! as chagas! — exclamaram sobresaltadas 
as testemunhas do milagre. Viram os pés traspassados por 
cravos e molhados de sangue fresco. Tremiam de emoção, 
quando viram o Papa ineclinar-se mais e beijar, com infinito 
respeito, as chagas dos pés. A um sinal de Nicolau Vº 
aproximaram-se timidamente, um por um, prostraram-se e 
imitaram o Pontifice. Cambaleantes, levantaram-se e viram 
que o Papa beijara tambem as mãos e a face do Santo”. 

Uma coisa, no-presbiterio, não deve escapar á atenção: 
é o pavimento. Não foi por acaso que Jaboatam o salientou. 
E' realmente apropriado. A muitos repugna ver, no pavimento 
duma igreja, a eruz, anjos, simbolos sacros, palavras como 
“Adoremus” etc. porque, afinal, não podem deixar de ser 
pisados com os pés. Para o presbiterio de São Francisco 
foi escolhida a “forma de alcatifa, com ramagens de côr 
vermelha, branca, preta e amarela, de curioso e vistoso 
lavor”?, (1) tudo de marmore. As ramagens, bem colocadas, 
formam - ornamentos graciosos, dignos do logar. Veiu de 
Portugal esta obra, a pedido do guardião frei Gervasio do 
Rosario (1730-40). cujo sucessor, frei Manoel do Nascimento 
(1741-43) à assentou, pondo tambem as sepulturas de mar- 
more no cruzeiro. 

A lampada do Santissimo, de cerca de dois metros de 
altura, é de prata cinselada e de forma elegante, adornada 
com figura de anjos. Harmonisa-se, perfeitamente, com o 
estilo da igreja, onde o reflexo da prata, entre tanto ouro, 
azul e branco, traz novas tonalidades cambiantes da luz. Foi 
doação do capitão Antonio André “Porres, sendo guardião 
frei João de Jesus Maria (1758-61). 


A NAVE PRINCIPAL DA IGREJA 


Em mais Jargas porporções, o corpo da igreja conserva 
identica ornamentação á da maravilhosa capela-mór. Demos 
a palavra, antes de mais nada, ao venerando cronista Jabca- 
tam que, na obra citada, assim se externa: 


“207. “Tem o cruzeiro da Igreja quarenta palmos 
entre as grades do corpo, e as do arco da capela- 


(1) Jaboatam. 
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mór, e cento e oito de largura, que he a mesma que 
tem o corpo da Igreja, e assim o corpo desta, como 
todo o cruzeyro he lageado de marmore, repartido 
em sepulturas com sanefas do vermelho, e campas 
do branco”... 

“208. Consta a igreja de tres Naves; a prin- 
cipal, ou do meyo, que forma o seo corpo tem de 
largo secenta palmos, e está repartida em sepulturas 
com sanefas, como já se disse, tabhem de marmore, 
mas as campas de soalhado nas duas Naves, que 
correm aos lados desta primeyra, se vem quatro 
arcos por cada banda, os dois primeyros logo ao 
entrar da porta principal da igreja, e por bayxo do 
choro, dão sahida, hum para a porta, que vai ter 
ao alpendre da igreja dos Terceyros, o outro para 
a porta, que sahe ao interior da portaria do 
Convento”... 


Graças á engenhosa organisação das partes internas, a 
igreja de 8. Francisco parece ter a fórma de cruz, sendo a 
nave principal cortada transversalmente por uma de altura 
pouco menor, e dando ás naves laterais a impressão de 
nichos abertos nas paredes da nave principal. 


E' rico e majestoso, o arco levantado no cruzamento das 
duas naves, isto é, onde a principal, cortada pela travessa, se 
transforma no presbiterio, mais estreito que a haste da 
cruz. Como si as demais ornamentações não fossem bas- 
tantes, pares de anjos de grandes dimensões sustentam 
desenvolvidos florões que formam meios circulos contra o 
grande arco. 3 


O vistoso escudo, com as chagas de Cristo e S. Francisco, 
e.as armas de Portugal no ponto culminante, é encimado não 
só pelos braços cruzados que passaram a ser o emblema 
da Ordem Serafica, mas tambem por uma cruz com espinhos 
e uma corôõa real de notaveis proporções. 


“Sendo o estilo — diz frei Mathias Teves (1) o da 
primeira epoca do barroco, conserva em toda aquela pro- 


“Tusão de formas e arabescos bem acentuadas as linhas gerais, | 


fazendo sobresaír sempre a disposição arquitetonica e evi- 
tando assim a confusão das linhas proprias a epocas pos- 


pois 


(1) “A Igreja de S. Francisco da Baia”, 1926, Imprensa 
Oficial do Estado, Baía. 24 paginas; pg 10. > 
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) teriores, em que o barroco na transição para o roccoco-faz da J 
arquitetura mais um jogo de linhas ousadas e decorativas”. Se: 
“No nosso templo está guardada a lei da disposição clara 
e elegante, ora na disposição do plano geral, ora na dis- 
» tribuição das naves e capelas, e tambem na composição dos 
j altares e arcos. Destacar-lhe todas as belezas seria longo e 
ES impossivel fazer nas poucas linhas de um opusculo come- 
o morativo. 
“No emtanto é preciso notar a beleza do cruzeiro for- 
mado no cruzamento das naves, em que tres arcos de altura 
consideravel se abrem para a capela-mór e as duas capelas : 
da nave transversal. São arcos de triumfo em que o artista 
E - prodigalizou todas as inspirações do seu genio. Para com- . 
RE. preender-lhes a beleza é preciso contemplar primeiro uma EA 
pequena parte daqueles arabescos que os floreiam”, f ESSE 
“Parece in incrivel a fantasia que os concebeu, a arte que os 
executou. Não são somente relevos, guardando suas volutas 
no nivel da espessura da madeira em que são esculpidos, 
mas, como si pe o material mais flexivel, que se amoldasse 
facilmente mão geitosa do artista, os floreios se des- 
prendem o parede, flutuando no espaço, se entrelaçando e 
- distanciando, mantidos no seu movimento por pequenos 
amoretes brincando na ramagem florida.” 
E E justo o que frei Mathias Teves salienta: os floreios - A 
“destes arcos são arrojos de concepção artística, impressionando É 
mA fortemente. a 
de RT cornija que. parte “do presbiterio, continúa com os 
N mesmos ornatos em ouro e branco, ao longo das paredes 
nave, trangversal, em SP vi ig com o apanho Ao 


minante. Entre estes arcos da nave Liana eo 
la ór está. colocado, ao lado do evangelho, o altar 
ES nhora da “Conceição, e do outro lado, o do po- 
“Antonio, imagens “feitas e estofadas de novo” 60 
Ea de. frei, e da, Re UR 89). 6 


e quem ei Pe na igreja, “formam nuno! harmo- 
do da rede; são rea de colunas, 
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figuras de anj 8. ) 
enhora é o que ha de mais 
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Os proprios anjinhos que aos pés lhe ficam, são um mimo 
de delicadeza, encantando a todos quantos os apreciam de 
perto (1). 

Não é para desprezar um nicho, novo, em renascença, 
abaixo da imagem principal que, com as pequenas paredes 
internas cheias de anjos, contém uma imagem de Nossa 
Senhora do Rosario, com São Domingos. O frontal do altar 
— para não falar de grande número de minuciosidades do 
retabulo — merece a atenção e póde ser conhecido ' pela 
respectiva gravura. 

A imagem de Santo Antonio, ao lado da epistola, gosa 
da maior popularidade. Santo Antonio figurava nas linhas 
do exército brasileiro, recebendo o respectivo convento, onde 
se venerava a sua imagem (assim na Baía, no Rio, etc.), 
o soldo devido ao cargo militar, soldo que deixou de ser 
pago sob o govêrno do Marechal Hermes da Fonseca (2). 
Nos dias de sua festa, 43 de Junho e nos de sua oitava, 


a imagem do Santo é revestida de insignias militares, incluy-. 


sive chapéu e espada. 

Do outro lado dos arcos da nave obliqua, em frente aos 
dois altares citados, acham-se os maravilhosos pulpitos, tão 
ricos de obras de talha, cabecinhas e figuras inteiras de 
anjos e genios, que o pregador deve ser muito eloquente, 
para evitar que a atenção dos ouvintes se prenda á admi- 
ravel obra dos talhadores. 

As paredes longitudinais da nave principal são admira- 
velmente divididas. Em baixo, os quatro arcos que, de cada 
flanco, levam aos altares das naves laterais, evitam que 0 
aspeto se torne pesado ou desgracioso, tanto mais quanto 
na parte superior de cada arco, tribunas com grades e cor- 
nijas, a exemplo das da capela-mór, sublinham a dita di- 
visão. E' escusado dizer que, em toda a extensão, não ha 
uma polegada, onde apareça a parede núa, sem ornamentos 


(1) O estudioso investigador Manoel Raymundo Querino, fala em 
seu livro Artistas Bahianos (2º ed., Bahia, 1911, pag. 18) de “uma 


Conceição, um Santo Antonio e uma Sant'Anna, no convento de São. 


Francisco”, da autoria de Manoel Ignacio da Costa, falecido em 1849, 
contando quasi 90 anos de idade. Seriam estas duas imagens, e a 
de Sant'Anna colocada no altar de Nossa Senhora da Gloria? 

A julgar pela perfeição da imagem de São Pedro de Alcantara, 
isto não seria para estranhar. 

(2) “O Thaumaturgo Santo Antonio na Historia, na Lenda e na 
Arte”, por frei Pedro Sinzig. O. F. M. com mais de 150 gravuras. 
Petropolis, 1922 — pgs. 121, 122, ; ; 
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talhados, vendo-se, por exemplo, um escudo, sempre variado, 
no ponto mais alto de cada arco lateral. A unica exceção 
Já foi registada por Jaboatam: “E a mesma (vistosa e admi- 
ravel perspectiva) pede com attenta reflexão todo o mais 
corpo da igreja, que se não vê nella desde o pavimento athe 
a cornija do tecto mais que hua pequena face de parede 
nua, e despida, de cinco ou seis palmos entre os remates 
sobreditos das portas das tribunas, e a cornija do tecto.” 

A nave principal, entretanto, tem outra preciosidade, 
da qual Jaboatam nos dá estes pormenores: 


“209. A" imitaçaô, e facturadas do corpo da 
Igreja estaô todas estas capellas, tanto pelos vãos 
dos arcos, que dellas olhaô para o corpo da Igreja, 
como pelos que para ellas se entra pelo cruzeyro, 
ou se sahe para baixo do choro, circuladas com 
grades de páo preto de torno, e retorcido, obra per- 
feitissima, e fabrica do Irmaô Fr. Luiz de Jesus, 
Religiozo Leigo, filho desta Provincia, hem conhe- 
cido, e chamado por todos o Torneiro, pelo singular 
da idéa, e perfeiçaô, com que operava estas, e ou- 
tras semelhantes obras.” 


As grades, realmente, causam espanto. A madeira; dura 
como ferro, é torneada e trabalhada como si não oferecesse 
resistencia. Ladeando e encimando as colunas simples, mas 
- impecaveis, não faltam ornamentos, figuras de genios, pas- 
sarinhos, fenix, etc., que avivam a obra e que, neste tom 

de madeira negra, formam o que ha de mais distincto. 

Do lado das portas de entrada, a nave central fórma 
qual uma ante-igreja, fechada ao alto pelo côro dos reli- 

giosos. Este, — diz Jaboatam, — “sustenta-se pelo vaõ sobre 
À quatro columnas, as duas de meyo de pedra inteira de des- 
à oito palmos de alto, fóra a baze, e capitel, e as duas dos 
cantos de meya face, unidas á parede; e como estas duas, 
à saô as outras quatro, que lhe correspondem pela parede 
ç interior do frontispicio.” 
E As duas pias nas colunas, doadas por d. João V, foram 
assentadas pelo guardião frei Manoel do Nascimento (1741- 
43) - Z 
Tambem esta parte da igreja é ornada de largos e altos 
azulejos, com quadros da infancia e mocidade de São Fran- 
cisco. Do lado da epistola, um importante triptico mostra: 
a) o misterioso peregrino pedindo esmola na porta; b) o 
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nacimento do Santo Serafico, e c) seu batismo, que enche 
de terror e furia os demonios. 

Do lado do evangelho, a este triptico corresponde um 
quadro duplo: a renúncia aos bens da fortuna diante do 


bispo de Assis, e O Crucifixo que a Francisco fala na cape- 


linha de São Damião. 

O teto desta parte, encimada pelo côro dos religiosos 
e o antigo orgam, é dividido em planos em fórma de cruz, 
de estrela e de outras composições geometricas, com pinturas 
variadas, como a da Ké, da Esperança, da Caridade, e de 


numerosos anjos. 


O CÔRO DOS RELIGIOSOS 


“Está o choro no logar — escreve Jaboatam, 


sob o n. 210 de seu livro — em que commummente 


o tem todos os nossos. Fica na altura, e andar da 


cornija sobre que assentaô as tribunas da Igreja, 
com a largura do corpo, ou Nave do meyo, que saô 
sessenta palmos, formando-lhe, de huã e outra parte, 
dous antechoros as Naves das ilhargas, que correm 
sobre as capellas debaixo, e por sima os sobrados, 
e corredores das tribunas da Igreja. Sustenta-se pelo 
vaõ- sobre quatro columnas, as duas do meyo de 
pedra inteira de desoito palmos de alto, fóra a baze, 
e capitel, e as duas dos cantos de meya face, unidas 
à parede; e como estas duas, saô as outras quatro, 
que lhe gn pela parede interior do fron- 
tispicio” ; 

$i biio em o choro tres ordens de cadeyras por. 


banda, e huã boa Estante de madeira, e fabrica do EE 


já fallado Irmaô Torneiro. No meyo, e sobre a cor-. 


nija da grade, que olha para a Igreja, se levanti e 


“hum grande e formozo oratorio, em forma de reta-. 
bulo de talha dourada que serve de repozitorio á 
Sagrada Imagem de Santo Christo. Aos dous lados 
tem sinco nichos pequenos por cada parte, huns 
“sobre. os outros por sua ordem, com “outras tantas. 
reliquias de varios Santos, e no meyo ao. pé. da 
“cupula, que lhe serve de remate outro nicho. maior, 
em que está. asnor aaa ú od da Da de Sã 
Fidelis Martyr”.. o ERG ta 
! “Nos dous cantos do. choro dá DEE ms i rt a 
ano ás Puto janellas das. tas no 
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Této da Capela-Mór. 
Gewóúlbe des Presbyteriums. 
Plafond du Cheur. 
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Recorte do mesmo. 
Ausschnitt aus dem Chorgewiúlbe. 
Vue parcielle de la voite du Checur. 
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Recorte da ornamentação do corpo da igreja 
Aussehnitt aus dem Wandschmuck der Kirche. 
Vue partielle de V"ornamentation du corps de VEglise. 


Recorte da ornamentação da parede. 
Ausschnitt aus dem Wandschmuck. 
Partie de Vornamentation' des murs. 
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Recorte da ornamentação ao lado do altar de Santo Antonio. 

Ausschnitt aus dem Wandschmuck links vom Antoniusaltar. 

Partie de Vornamentation du côté gauche de YVautel de 
St. Antoine, 


Lampada de prata, com mais de dois metros de altura. 
Ewige Lampe aus Silber, itber zwei Meter hoch. 
Lampadaire perpétuel de plus de deux mêtrs de hauteur. 


60 


ter do Nossa Senhora da Conceição. 
Muttergottesaltar. 


Autel de IV Immaculée Conception. 
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Manoel Ignacio da Costa: (?) Nossa Senhora da Conceição (recorte). 
Muttergottesbild. Teilansicht. ) 
L'Immaculée Conception (vue partielle). 
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Altar de Santo Antonio. 
Autoniusaltar. 
Autel de Saint Antoine. 


(2) Santo Antonio de Lisbôa.. 


Manoel Ignacio da Costa: 


Antonius. 


Der hl. 


Saint Antoine de Lisbonne. 
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Insignias militares e cruz de S. Antonio — Militárische 
Apzeichen und Kreuz der Artoniusstatue. — Insignes militaires et 


Croix de la statue de St. Antoine 
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Manoel Ignacio da Costa: São Pedro de Alcantara. 


Der hl. Petrus von Alcantara. 
Saint Pierre d'Alcantara 


Manoel Ignacio da Costa: São Pedro de Alcantara (recorte). 
Der hl. Petrus von Alcantara (Aus- 
schnitt) 
St. Pierre d'Alcantara (vue partielle). 
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Um dos dois pulpitos iguais. 
HEine der peiden gleichartigen Kanzeln. 
Une des deux chaires pareilles. 
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Arcos da nave lateral. 


Bôógen des Seitenschiffes. 
Arches entre les nefs centrale et latérale. 
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Altar do Sagrado Coração de Jesús. 


Herz Jesu-Altar. 


Autel du Sacré Coeur de Jésus 


Cariatides do mesmo altar. 
Saeulenaeger des genannten aAltares. 
Cariatides du dit autel. 


Olhar pela nave lateral á direita. 
Durchblick durchs rechte Seitenschiff. 
Coup d'oeil sur la nef latérale droite. 
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Capela de São José (com imagem provisoria). 
Josefskapelle (mit provisorischer Statue). 
Chapelle de Saint Joseph (statue provisoire). 
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Frei Luiz: Recorte da dita grade (parte alta). 
Bruder Luiz: Ausschnitt aus dem oberen Teile des Gieters. 
Frêre Luiz: Détails de la partie supérieure de la grille. 
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Frei Luiz: Cadeiras do côro (recorte). 
Chorstiúhle (Ausschnitt). 
Fauteuils du Choeur (Vue partielle). 
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Retabulo, com o Santo Cristo, no côro dos relígiosos. 
Altarartiger Aufbau, mit Kreuz, iiber dem Gitter der Orgelbiihne. 
Retable du Christ sur la grille de Vestrade de Vorgue. 
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CDI DÃT 


O Cristo no côro dos religiosos. 
Kreuzbild der Orgelbiihne. 
Christ de Jestrade de Vorgue. 
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Chorgitter (Ausschnitt 
Grille du choeur (Vue 
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ss 


PE PULA Pura eo Do 
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Této da nave principal. 
Gewôlbe des Hauptschiffes. 
Plafond de la nef centrale. 


hi 


Um dos ornamentos de madeira que pendem do técto. 
Fruchtornament aus Holz zwichen den Deckengemilden. 
Un des ornements de bois entre les tableaux du plafond. 
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andar se formaraô agora dous ' tabernaculos em 
forma de varandas sahidas para fóra, de facie ro- 
tunda, com a mesma formatura de cornijas, corres- 
pondentes ás que correm do choro, de molduras de 
madeyra, e da mesma forma das de pedra do assento 
das portas das tribunas donde se accomodou no da 
parte dos Terceyros, hum orgaô de boa, e vistoza 
fabrica, com duas entradas para elle, huã por den- 


tro do mesmo choro, por donde entra quem o toca, 


outra pela parte da tribuna, na qual fica a cayxa. 
dos folles (1). O da outra banda que só se fez. 
por correspondencia, serve para accomodar nelle 
em os dias Solemnes as Pessoas de mais distinçaõ, 
que entraô para elle por huã parte da mesma tri- 
buna, que ficou correndo igual em grades com as 
varandas destes retretes.” 


“A minuciosa descrição do incançavel colecionador de 
tudo quanto se-prendia á história da Ordem, não precisa 
de outro complemento, sinão o das gravuras que suficiente- 
mente deixam conhecer conjuntos e detalhes. 

E' incrivel a tenacidade e a paciencia com que foram 
trabalhadas tantas obras de talha no durissimo páu preto, 
oferecendo assento a mais de setenta religiosos. Não ha par- 
ticularidade que tenha sido descurada; não se encontra uma 
falha, a não ser as que foram causadas pelos anos impic- 
dosos. 

Por cima dos assentos e de seus espaldares estão pen- 
durados, nas paredes, grandes e pesados quadros a oleo, que, 
merecem a honra de serem mencionados. 

Do -lado da epistola, o quadro que fica mais perto da 
capela-mór representa São Francisco, acompanhado dum 
confrade, ajoelhado, tendo um crucifixo na mão e uns sar- 
racenos ao lado. Talvez se refira à viagem que o Santo fez 
á cidade de Marrocos, onde desejava converter o sultão e 
conseguir a corôa do martírio. 

O segundo quadro é uma apologia da Imaculada Con- 
ceição. Duns Scotus, á esquerda (ou seria outro doutor 
franciscano ?) está munido de pena e livro. Nos fundos 
vêem-se Adão e Eva debaixo da arvore da conciencia do 
bem e do mal, onde se acha tambem a Morte. No primeiro 


(1) O orgam, infelizmente, desapareceu. 
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plano, no alto, à direita, a SS. Virgem, sentada sôbre uma 
meia-lua, aperta entre tenazes O dragão infernal que guarda 
na bocca duas chaves e a inscrição “Alexander setimus” 

O terceiro dos grandes paineis reproduz a cena de Por 
ciincula, em que um Anjo fôra buscar o Santo para o altar, 
sôbre o qual estavam á sua espera Jesus e sua SS. Mãe. 

O quarto quadro é uma alusão ao grande amor de 
Francisco ao Menino Deus. Representa-o, em companhia de 
Santa Clara, sua filha primogenita, ao lado do presepio, 
em que o Menino Jesus está sendo velado por Maria e São 
José. 

Do lado do evangelho segue, como quinto quadro, a 
cena da intervenção de Nossa Senhora junto a seu Filho, 
apontando para Francisco e Domingos, afim de aplacar-lhe 
a justa ira, 

O sexto painel é uma OmEnIGE ao SS. Nome de 
Jesus, prégado por Santo Antonio e São Bernardino de Sena. 

A impressão das chagas, no Monte Alverne, constitue 
o assunto do setimo quadro. 

O oitavo e último repete o assunto dos azulejos perto 
do altar-mór: o papa Nicolau V, decido ao tumulo do Santo, 
mais de duzentos anos depois da morte dêste, encontra-o 
vivo e com as chagas sangrando. 

Mesmo que os religiosos, no côro, não possam olhar 
bem para os altares da igreja, encontrarão, no proprio logar 
destinado á recitação do Ofício Divino, numerosos incentivos 
EE o recolhimento e fervor. 


AS NAVES LATERAIS 


“As partes extremas da nave obliqua são ocupadas por 
altares ainda mais empolgantes e grandiosos do que o pro- 
prio altar-mór. Passamos a referir-nos a eles nesta parte, 
porque formam como que o início a altares das naves 
laterais. 

Cariátides, figuras de homem e de mulher, ambas de 
tamanho superior ao natural, sustentam curvados nos hom- 
bros a pesada base das colunas gigantescas. Embora tenham 
os braços demasiadamente curtos, as cariátides se impõem à 
admiração. As colunas, de cada lado do. altar, se erguem, 
terminando em grandes capiteis, onde assentam volutas que 
se abrem, mantendo-se, no ponto. extremo, um anjo a sus- 

“tentar a enorme Porta que, digna e simbolicamente, Techa, 


-a obra. O arco externo, pousando nas colunas sustentadas 
pelas cariatides femininas, fecha atrás da grande corôa. 

' A riqueza desta moldura excecional corresponde á do 
E fundo em toda a extensão, com verdadeiro disperdicio de 
so ornatos em obras de talha, tudo, concienciosamente, dou- 
= rado. : 

E Do lado do evangelho — diz Jaboatam, — está o altar 
“Se “de Nossa Senhora “com o titulo da Gloria, que está em 
throno superior, e ao pé em nicho do meyo a Senhora Santa 
“Anna, resguardada a sua Imagem em formozo caxilho de 
vidraça”. Embora o altar tenha passado por modificações 
E e ainda esteja passando, o essencial foi, religiosamente, res- 
Ee» peitado. 

Da mesma imponencia é é o altar oposto, do lado da epis- LT 
tola, sendo hoje do Sagrado Coração de Jesus, cujo grande 
retabulo foi encomendado pelo guardião frei Gervasio do 
Rosario (1738-40), cujo sucessor, frei Manoel do Nascimento 
(4741-43), O mandou dourar, bem como o do altar de Nossa 
“Senhora da Gloria com os seus arcos. 

, (9) espaço entre os altares da Conceição e o de Nossa 
“Senhora da Gloria de um lado, o de Santo Antonio e do 
Sagrado Coração do outro, até certa altura está revestido 
"de azulejos (1) que, no lado do evangelho apresentam o qua- 

-— dro da oração de Duns Scotus á Nossa Senhora: Dignare me 

“Jaudare te, Virgo sacrata; da mihi virtutem contra hostes 

Race — do lado da epidtola a aparição do Menino Jésus a RR 
“Santo PAU BUTILO é see a t 
- Cada uma das naves. laterais fórma. ires capelinhas 79 
- abobadadas, com a obra de talha, dourada, como em toda 
fia a iereja, Cada Eder A fechada Dor qua arcos; o ua, 


é: E Sana da nave fitéaio a 

apelinha é. dedicada a. São Vicente Ferrer, 

a azas de anjos. E” ladeada pelas de Santa 

São Jo ão Nepomuceno. A rede do altar tem, 

| as pera reliquins. ARE FA 
da capelin a é a de Nossa Senhora da Piedade, 293. 
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nhos (1786-1854), colocada pelo guardião frei Francisco de: 
Nossa Senhora da Penna (1843-47), lembra as inumeras: 
imagens que a piedosa e admiravel Idade Média legou ás: 
futuras gerações. Quem comparar este altar com o prece-: 
dente e o seguinte, verá que tambem as capelinhas obe- 
decem ao princípio da variedade, não havendo dois altares 
iguais, nem mesmo dois frontais identicos. 

"Santa Luzia é venerada na capelinha que termina do: 
lado do evangelho; em seu altar foi colocada tambem uma. 
imagem da grande penitente, Santa Maria Magdalena. 

Do lado da epistola da igreja, a capelinha mais proxima 
da nave transversal é a de São José, já reformada, embora, 
na fotografia, uma imagem de gesso substitúa a original 
antiga, que já voltou ao altar. O frontal do altar merece 
toda a atenção, sobresaindo-lhe agora, com a reforma, as 
grandes belezas. E 

O quinto altar possue a célebre imagem de São Pedro 


d'Alcantara, que se deve a Manoel Ignacio da Costa e que 


foi imitada por varios artistas. E', sem dúvida, um pro- 
digio de expressão, que se grava na memoria e na alma 
do que a contemplar atentamente. 


“Nesta imagem — escreve Manoel Raymundo 
Querino, em seu livro notavel: Artistas Bahianos 
(2º ed., Baía, 1911, pag. 18 e seguintes) — obser- 


va-se mais uma vez o genial talento de Manoel 
Ignacio, aliás desconhecendo, como é de presumir. 
ás regras anatomicas. O Santo, na attitude contem- 
plativa, com o olhar dirigido para o céo, apresenta, 
de accôrdo com a posição propria dos beatos, que 
se submettem ao regimen das privações e dos jejuns 
continuos, o typo de um individuo magro, mas de 
uma magreza admiravelmente representada. 

A região frontal quasi toda descoberta, testa 
enrugada, a excavação da região temporal, a saliencia 
dos ossos molares, a grande depressão na região da 
bochecha, e as rugas da face, são trabalhadas, de 
modo a simular o natural. 

A posição do pescoço, pondo em relevo um dos 
musculos esternos, onde se vêm bem a cartilagem, 
- seus bordos e o começo do canal laryngeo, são de 
uma perfeição completa. As mãos descarnadas, as 
saliencias osseas que constituem as. articulações do 

/ 


- 


punho, os ossos do metacapo, as articulações dos 
“dedos, as veias do pescoço, faces e mãos são tra- 
balhadas de modo irreprehensivel. 

“D. Pedro II, quando aqui esteve, em 1859, não 
se conteve em mostrar desejos de possuir esta obra 
prima; mas teve que ceder á resistencia opposta 
pelos franciscanos.” 


“São Benedito, um dos padroeiros prediletos da gente 
“de côr, é invocado na sexta capela, que já viu festas pom- 


Tambem estes altares são diferentes uns dos outros, 


E cesco não estudo acurado. 


“A todos estes Santos — conta Jaboatam, n. 208 
— se lhes faz festa nos seos dias, com sermaôõ e 
Senhor Exposto. A Santo Antonio de Arguim a 
camera, como fica ditto, aos dous Santos Pretos a 
Gente da sua cor, e tem suas confrarias com missa, 
suffragios, e sepulturas. Aos mais Santos das outras 
capellas soiemnizaõ varios devotos.” es 


Nas partes das naves laterais que, de um lado levam 


-à Ordem Terceira, e, do outro, á portaria do Convento, o 
teto é ornado de pinturas a oleo. 


O TETO DA IGREJA 
t É Gone E 


Nois dér meya. volta junto ás paredes, e o mais corpo de e: 


5] aquartelhado' com payneis de molduras douradas com 
tura de destro, e apurado pincel”. pel 


de, o teto longamente | deupa a atenção. “de 


er e contemplar. se y 
vez. urpreendo | a arbeNica divisão, ue, revela 


e distâmeja ipi traços, pa- » 
bem cuidado. “As côres são bas- 
u peso o se harmonizarem com, O) 
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Os assuntos tratados justificam o nome que, a princi- 
pio, demos á igreja: templo mariano. Abstraindo dos 1410 qua- 


dros em forma de estrelas, todos de anjos, os demais, com. 


uma unica exceção, trazem a figura de Maria. No do centro, 
proximo ao escudo do arco do presbiterio, a SS. Virgem 
aparece atrás de seus venturosos pais, 8. Joaquim e Santa 
Ana; anjos levantam uma corôa sôbre a sua cabeça. 

Segue a luta terrivel contra o dragão infernal, a quem 


Maria, assistida de São Miguel e mais dois anjos, fere na: 


bôca, com sua lança. E' uma composição vigorosamente dra- 
matica. 


Mesmo na luta entre o aequêno David e o seu gigantesco: 


adversario Golias, Maria não falta; aparece nos ares, forta- 
lecendo o jovem combatente. 
No painel, em que Moysés, indignado, atira uma taboa 


da lei para o chão, onde já estava a outra, Maria aparece: 


no alto, como garantia de melhor futuro. 
O 5º quadro reproduz a coroação de Nossa Senhora pela 


SS. Trindade, enquanto o 6º não a mostra diretamente, mas: 
em uma das figuras do antigo Testamento: Judith, com a ca- 


beça de Holofernes, é admirada pelos judeus, que soube 
salvar. 

A sarça ardente, constituindo o assunto de mais um qua-- 
dro, tem, á esquerda, Moisés, tirando os sapatos; do alto da: 


sarça em chama, porém, ergue-se a figura de Maria San- 


tissima. 

O 8º quadro representa dois nie que erguem um pai-: 
nel da Rainha celestial. 

E' particularmente belo o quadro de Esther diante do- 
rei Assuero, que, bondoso, se lhe inclina, tocando-a com o 


ceptro: desde sempre foi ela uma das figuras de Maria, Esther: 


do Novo Testamento. 

A luta de Jacob com o anjo dispensa a figura de Maria, 
a não ser que se veja lembrada pela estrela luminosa que- 
aparece ao alto. 

No 11º painel, vêm-se anjos que conduzem a sua Rainha, 
com o ceptro na mão, formando um pedestal, no alto. 

Em outro quadro, Maria aparece, mais ou ue sob ai 
sua invocação de Nossa Senhora da Gloria. 

O 12º quadro representa Deus Padre no o superior Ea 
no inferior, a mãe de seu Filho. 

No 13º quadro, oposto ao 4º, da figura de Deus Padre: 
se desprendem raios de luz, entre os quais aparece a San- 
tissima Virgem. 
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explicam os lindos paineis do teto. O leitor, entretanto, su- 
“prirá a falta, analisando as gravuras que reproduzem parte 
dos mesmos paineis. ” 


rados, que, tendo os maiores cêrca de um metro de altura, 
pendem do teto, como frutos dêsse jardim mariano. Pen- 
durados nos cantos, entre os quadros, e sobresaindo notavel- 
mente, dão mais vida e riqueza a todo. o teto. 


Bs 


Não devem ser omitidos os ornamentos esculpidos e dou- — NA 


ERAS 


Esta enumeração de titulos e assuntos, naturalmente, não. 
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Ê Por amplas que sejam, muitas vezes, as informações 

E dadas por Jaboatam, em seu “Novo Orbe Serafico Brasilico”, Nr 
e e as referencias ines faz á sacristia reduzem-se ao seguinte: : 
E E e 


“DOS « “Como estamos ao entrar da Sachristia, se- 114 
gue-se dizer, que fica. este por debayxo do sobrado do 
corredor de sima, que vay do Sul para o Norte, e pºr 
“detras da capella mór, mediando entre esta, e a Sa- 
christia a Via Sacra, que ja se disse, dar passagem 
para Os Terceyros. Occupa à Sachrístia toda a lar-. 
gura do mesmo corredor, com distancia de sinco ja- 
nellas, que correspondem a outras tantas de todo o oa 
ne -— corredor, e Cellas. Na do meyo tem lavatorio de mar- 120 & Vea 
SRT: À more, dois cayxões da outra parte de pão Jacarandá 
Datas o > preto, com seos espaldares do mesmo, tudo de en- EA 
Rn o, “ talha, e molduras, altar com niçho dourado no meyo9. E 
ERR em que-se venera a Imagem do Senhor crucificado; e 
q = "nas ilhargas dos Almarios com gavetas para os amictos 
da mesma escultura, e madeira, que tomaô do pavi- 
É RA mento ao tecto. Este he forrado de molduras doura- 
Estia Pa “das, e payneis de grave pintura, e outras pelas pare- 
E des com os paes principaes da vida, e açções do Seta- "DSO 

“fico Patriarcha. ” » in 


a E E E 


a: 


“Quem, Ter. os topicos acima, com dificuldade fará idéa 
“da “importancia. da. sacristia de São Francisco. Em contrário 
ao que se vê, geralmente, na Europa Central, as sacristias e . 

ao Brasil primavam por suas dimensões amplas e 

ps fo ao ne da, o de São Francisco da 


2 tro a ibid principal, não um sim- 
E REpenGS na usa, mas, um, n5 me 
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altar, um rico retabulo, todo dourado, formando um nicho- 
bastante fundo, com chamas de fogo e raios de luz, de onde 
se desprende um belo crucifixo de marfim. A cabeça do Cru- 
cificado, como toda a figura, não é obra de artista vulgar, 
mas foi trabalhada com pericia e desvêlo, merecendo repro- 
dução á parte. 

O retabulo é ladeado e encimado por colunas, planos e 
arcos de finas obras de talha, apresentando toda essa opu- 
lenta ornamentação do baroco que se conhece -da igreja º 
ainda hoje é admirada pelos artistas e amigos do belo. 

O frontal é, talvez, o mais perfeito de todos. Com o mo-. 
nograma “I H S”, no centro, ladeado por duas figuras de an-. 
jos, continuam os graciosos ornamentos, que são o encanto: 
do nicho, formando, assim, um conjunto harmonioso. E" para 
admirar, aliás, a sábia economia que predomina no altar, fa- 
zendo sobressair, devidamente, o Crucifixo, sem que os olhos. 
encontrem outras figuras que lhes prendam a atenção. 

Avultam, em importancia, os dois grandes armarios 
(“cayxões”), de frei Luiz de Jesus, “o torneador”, cada um 
com tres series de cinco gavetas largas e amplas, portanto, 
nada menos de trinta, ao todo. A dureza do jacarandá não. 
impediu que levassem obras de talha, nas quais abunda o. 
alto espaldar que, no fundo, os acompanha em toda a sua, 
extensão. As gavetas levam, além disso, placas de prata com, 
ornamentos apropriados e as armas franciscanas: dois braços, 
cruzados, o de Christo e o de seu fiel servo São Francisce: 
Para a condigna conservação dos paramentos eclesiasticos —. 
e o Convento possuia alguns muito preciosos — não ha como: 
estas gavetas suficientemente amplas e muito protetoras,. 
adaptadas mesmo nas formas externas para objetos de valor. 


Bem em frente ao altar acha-se, na parte oposta, com. 
duas janelas de cada lado, o artistico “Lavabo” de marmore, 
que no centro ostenta as armas de São Francisco e, mais. 
abaixo, duas cabeças estilisadas, de cujas bôcas corre a agua 
(hoje afeiada por torneiras). Cabeças de anjos e outros or- 
namentos interrompem as linhas singelas, mas elegantes da 
obra, enquanto a parte superior, bem fechada, tem no centro 
um belo Santo Antonio, o filho mais celebre do Serafim de As-. 
sis. Tambem êste lavatorio constitue uma das proprieda-. 
des das nossas antigas igrejas, enquanto na Europa Central 
geralmente falando, as sacristias se contentam com uma ins-. 
talação muito pobre. Foi colocado, como os “cayxões', “pelos; 
guardião frei Hilario da Visitação (1710-144). 


OS PAINEIS 


Sobem a muitas dezenas os quadros a oleo na sacristia 114 É 
de São Francisco. Só do lado do altar não ha menos de 115 Nag: 
sete, seguindo-se, a contar do lado do Evangelho, nesta or- Raso 
dem: E 


com um companheiro, aproxima-se da cidade, cuja popu- 
= lação, com bandeiras desfraldadas, vem-lhe ao seu en- 
contro. 
2. A seguinte tela reproduz a santa morte do Serafim 
É de Assis, à cuja cabeceira está um anjo, enquanto um con- 
frade fica do lado direito do santo, e quatro religiosos á' 
esquerda voltando as faces para o contemplador do quadro. 

3. Mais uma vez, na arte brasileira, é reproduzida a- 
abertura do tumulo de São Francisco, seculos depois de sum) 
morte, pelo papa Nicoláu V, diante de quem São Francisco” 
à ra vivo, com os braços cruzados sôbre o peito. O papa 

é seguido de um clerigo e de um fidalgo de sua côrte. Na 
RAR está um franciscano com uma vela acesa. 

4. O quadro seguinte perpetua a visão, em que São 
Francisco apareceu aos dicipulos em carro de fogo, AUsnE 
por dois cavalos, atravessando os ares. Rem 

5. Como o convento de Recife, tambem a sacristia da ne 
Es Baía possue um quadro, em que é confirmada a realidade 134 e 

— dos estigmas. Um religioso que dos mesmos duvidava e, LT 

num quadro, os ferira com faca, vê que sangram abundan- 

Re rstnto; assusta-se e cai morto aos pés do quadro. Da 

* porta do convento estão saindo os confrades, para levá-lo 

“ao tumulo. 
E Edo 6. Francisco não se esquece das, almas do purgatorio. 
Vem, “nesta tela, livrar duas, enquanto outras lhe esperam PRE 
“igualmente a sua intervenção. RE oo 

Ed) desponsorio com a “Pobreza” inspirou a muitos ar- 
tistas. Neste quadro, ela é figurada por uma, jovem Siro 
com o simbolo o inocencia, e a cruz. EE a 
antas continuam. na “parede. que Tina a do ri ER 

o. lavabo” , vendo-se aí a grande tela do nacimento Ra 
neisco num estábulo, ga is; a conselho dum 
10S0. E Está sentada, 
oiada por duas companheiras; uma iba dá pão ao pe- 
regr o qué aparece 1 na. seje spas vê-se, o recem- 


Fa or Ha f À y Sa , sos ! | emp 


4. São Francisco, montado, devido ás estigmas nos pés, 
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nascido sôbre palhas, velado por um anjo; para completar 
a semelhança com o presepio de Belém, não faltam no fundo 
o jumento e o boisinho. 

Corresponde a êste quadro, em extensão, o do Cru- 
cifixo que, em São Damião, falou a São Francisco: Vade 
repara domum meam quae labitur, Infelizmente, erros gra- 
ves de perspectiva prejudicam-lhe essencialmente o efeito. 

Na parede do lavabo, oposta á do altar, o 40º quadro é 
o do jovem Francisco, vestido como fidalgo, seguindo-se como 
o 41º o de Pietro Bernardone que, acompanhado -da mulher, 
corre a prender o filho agarrado por dois jovens. 

A 12º tela, de grande formato, com particularidades que 
prendem a atenção, representa d. Guido, bispo de Assis, que 
ao jovem Francisco, vestido apenas de tanga por ter re- 
nunciado a tudo, manda que se lhe dê um manto; o pai de 
Francisco, atrás do trono do prelado é um dos melhores 
tipos do quadro 

Por cima da janela seguinte está, como 13º tela da sa- 
cristia, uma glorificação de Francisco penitente e puro que, 
para vencer uma tentação, se atirou entre espinhos, espi- 
nhos que, incontinente, se transformam em rosas. 

Corresponde a êste quadro, do outro lado do lavatorio, 
o de São Francisco enfermo, sustentado por anjos, seguin- 
do-se, como 15º, a grande tela da tentação por uma mulher 
no Egito que, com espanto, encontra o santo deitado sôbre 
brazas. 

0:16º quadro, sôbre a última anaa representa o sonho 
do Papa a quem São Francisco aparece. 

A última parede, das janelas para a entrada, tem mais 
dois quadros, modestos: São Francisoo, com frei Masseu 
no poço, e a cena do Monte Alverne. 

Até certa altura, tambem as paredes da sacristia estão 
revestidas de azulejos, com cenas de caça e pesca. 


O TETO 


E' particularmente valioso o teto, dividido em grande 
número de molduras multiformes e douradas, com paineis 
da história da Ordem, aparecendo neles a SS. Virgem, com 
tanta frequencia, que imprime a todo o recinto um carater 
de sala mariana. No centro, ha um escudo encimado e 
emblema franciscano dos pa braços cruzados. 
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A começar pelo angulo á direita (lado da epistola) do 
altar e oposto ás janelas, o teto da sacristia tem os seguintes 
paineis: 


1. A Santissima Virgem, em pé sôbre nuvens, entrega 
o Menino Jesus aos braços de um franciscano ajoelhado. 
Parece não ser Santo Antonio, por faltar a aureola. 


O segundo reproduz uma visão conhecida. Christo, do 
alto do céu, está prestes a ferir com Os raios de sua jus- 
tiça o mundo pecador. A Virgem, ajoelhada diante de seu E 
filho, “aponta para dois santos, que vão reformar o mundo: 
São Francisco e seu grande amigo São Domingos. 
(0) terceiro quadro leva á capela da Porciuncula, “onde à 
São Francisco apparecem Jesus e sua Santissima Mãe, aos 
quais o Santo Serafico pede a conhecida indulgência. | 
O quarto painel mostra um franciscano no leito da 
morte, assistido pela Santissima Virgem, aparecendo Christo 
no alto, com os braços estendidos. O quadro lembra um seme- 
lhante que representa a morte de Santo Antonio e se en- 
contra na sacristia do convento do mesmo nome, no Rio ds 
NJâmeiro,. — “, RR 
- No quinto quadro, Maria Santissima aparece a um fran- . ad 
“eiscano ajoelhado diante de um altar, enquanto, da porta 
— de uma casa á direita, está paid a figura. Res um anjo ou 
pe de uma mulher. DS e vs 
Ainda no sexto quadro, Nossa Senhora aparece a um 
Tê pre de São Franciseo moribundo ou, pro. menos, grave- 


de “«Consolatrix Afflictorum” é a invocação que, no oia 
painel, escapa-se da boca de um religioso franciscano ajoe- 
lhado á beira-mar. o. centro do quadro é ocupado por um e 
navio. de qrRao pena dono Eve cima, a nana od Céo. - 


di e com o , Filho Benádio ao peito, ER 
scano em oração, aparecendo-lhe MOU Ee 
a, um a Crucifixo. - Do lado es- 


Rn Rs visivel o efeito desta pira 
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oração, porque, ao alto, a Santissima Virgem, ajoelhada di- 
ante de Christo, torna suas as orações do religioso. 
O 114º quadro tem notas originais. São Francisco com as 


“chagas, e seguido de um de seus filhos, está resando humilde- 

mente curvado. No alto, Christo, sentado sobre nuvens, aten- 
de-lhe ás preces. A' direita de Christo fica sua Santissima 
Mãe; a esquerda S. João Evangelista, caracterisado pela 
aguia, e São João Baptista com o cordeiro 

O 12 painel representa mais-um franciscano no leito 
"da morte, assistido por dois irmãos. No alto, além de cinco 

cabecinhas de anjos, aparecem Jesus Christo e sua Santissima 
Mãe, esta com um gesto suplice intercede pelo moribundo. 

O quadro n. 13, representa uma cena parecida. O filho 
de S. Francisco, no leito da morte, é reconfortado por tres 
"santas Virgens-Martires, tendo cada qual uma palma na mão 
e duas corôas. A primeira das Santas está tirando da boca 
do moribundo as rosas, nas quais se lhe transformaram os 
louvores a Maria Santisima. Esta aparece no alto. 

No 14º quadro, parecido com os de Santo -Antonio, um 
filho de São Francisco recebeu das mãos da SS. Virgem o 
Menino Jesus que, nos braços do franciscano, estende as 
mãosinhas para lhe acariciar o rosto. 

O quadro n. 15 tem tambem tres planos. No primeiro 
| está sossobrando um navio; no segundo estão saíndo das 
aguas dois franciscanos; no terceiro, aparece a Virgem, que 
lhes apresenta um rosario, em que se seguram. 

No painel seguinte, no alto dois franciscanos reco- 
mendam a Nossa Senhora um confrade ajoelhado no plano 
inferior. 

No 17º quadro, é ainda a Virgem que, em cima do monte, 
aparece com o menino Jesus nos braços, enquanto aos pés 
do mesmo monte se abraçam dois filhos de S. Francisco. 

No quadro seguinte, um sacerdote franciscano dá o Santo 
Viatico a um moribundo, descendo das nuvens Maria Santis- 
sima para trazer- lhe confôrto. 

No. 19º painel, um filho de São Francisco está em res- 
peitoso coloquio com Maria Santissima, acompanhada de 
quatro Santas, cada qual com sua palma, Rr da das duas 
corôas de Virgem e Martir. 


No painel seguinte, um frade franciscano levanta os olhos 

“e O goração para O céu, onde a SS. Virgem o recomenda a seu 

“Filho, aparecendo aí tambem as figuras de varios Apostolos, 
entre os quais São. Pedro, São Paulo e Santo André. 
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No 24º quadro, um prégador franciscano fala aos ouvintes 
das glorias de Maria que aparece ao alto. 

No quadro seguinte entra mais uma figura, a do demonio 
investindo contra um religioso da ordem de São Francisco 
que, entretanto, recorre a Maria, não tardando esta em apa- 
recer. 

No 23º painel, mais uma vez aparece, em cima de nuvens, 
a Rainha do Céu com seu Divino Filho, descendo o Espirito 
Santo sôbre um franciscano em oração; do lado direito, dois 
jovens, tambem ajoelhados, contemplam o religioso. 

O 24º quadro, que completa a segunda duzia, apresenta 
São Francisco, pondo a mão esquerda sôbre a cabeça de sua 
filha primogenita, Santa Clara, e recomendando-a a Nossa 
Senhora que, ao alto, aparece com o Menino Jesus. 

No 25º quadro, um jovem de excessivas proporções, está 
atrás de dois-franciscanos que carregam pesada lage; não 
falta, no alto, a figura de Nossa Senhora. 

No 26º um sacerdote franciscano, na elevagão da Missa 
levanta a Santa Hostia, aparecendo em cima Nossa Senhora 
com o Menino Jesus. 

O 27º é, talvez, uma continuação do 25º com o qual tem 
de comum a falta de proporções. Dois franciscanos, aos quais 
-a Santa Virgem dá suas instruções, acompanham um carro de 
bois carregado de grandes lages. 

O 28º volta ao assunto conhecido da vida de Santo An- 
tonio. A Virgem abriu as mãos, deixando deslisar o Menino 
Jesus para os braços estendidos de um filho de São Fran- 
“Cisco. 

No 29º quadro, um religioso franciscano, com um livro 
na mão, está sentado á mesa, olhando para cima, onde lhe 
aparece Nossa Senhora. Em plano um pouco inferior ao da 
Virgem, sentado tambem sôbre nuvens, vê-se outro habitante 
do céu. 

O 30º painel repete um assunto anterior. Por ordem de 
Maria Santissima aproximam-se do leito de um franciscano 
moribundo tres Virgens-Martires, das quais a primeira é 
“Santa Catharina, caracterizada pela roda de seu martirio. 

No painel 31º um anjo conforta um franciscano exhausto, 
estando ambos em pé, e animando-os Nossa Senhora, no 
plano superior. 

“O painel 32º é o mesmo que se conhece da sacristia do 
Convento Franciscano de Olinda. E' uma cena de Natal, sendo 
ladeado o Menino Deus, reclinado sobre palhas, por São Fran- 
cisco e Santa Clara, e surgindo no fundo a Mãe Santissima. 
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No 33º quadro, Nossa Senhora, em pé, dá a um francis- 
cano ajoelhado um calice a beber. 

O 34º painel é um dos mais poeticos. Diante de um 
franciscano prostrado em oração, vê-se um anjo que tira da 
boca do religioso as rosas de suas Ave-Marias, enfileirando-as. 
A Rainha do Céu assiste a cena, no plano superior. 

O 35º quadro apresentáa dois anjos que, por ordem de 
Nossa Senhora, sustentam nos braços um franciscano des- 
falecido. Ê 

O quadro 36, lembra uma cena conhecida da vida de 
Duns Scotus: um franciscano, ao pé de um edificio encimado 
por uma pequena cruz, dirige-se as saudações a Virgem que 
está no alto. 

No painel 37, que completa a terceira duzia dos quadros 
do teto, um jovem, de joelhos aos pés de S. S. Virgem, re- 
cebe-lhe das mãos um manto ou habito para vestir. No fundo 
vê-se uma cidade em chamas. 

O assunto do 38º quadro foi tratado tambem pelo pintor 
da sacristia do citado convento franciscano de Olinda. Mal- 
feitores amarraram dois franciscanos ao tronco duma arvore. 
Recorrendo a Nossa Senhora, esta, segurando no braço a corôa 
de rosas, nas quais se transformaram as orações de seus de- 
votos, vem-lhes em socorro e afugenta os malfeitores. 

No 39º quadro, um franciscano, com os pés acorrentados, 
está numa prisão onde o demonio o atormenta. A SS. Vir- 
gem, porém, por ele invocada, vem consola-lo. 

A cena do 40º quadro parece ser a de Duns Scotus que, se- 
guido de um confrade, pede a S. 8. Virgem o ilumine e ajude. 

Ainda no 41º painel o demonio, agarrando um franciscano 
e dirigindo contra ele chamas vivas que lhe sahem dos olhos, 
vê-se coagido a largar a sua presa, graças á intervenção de 
Nossa Senhora. 

No 42º painel um anjo, guiado por Nossa Senhora, põe 
uma corôa de rosas na cabeça de um franciscano E E em 
oração. 

No 43º painel, o os com encantadora ingenuidade, faz. 
a Virgem enxugar com um lenço as lagrimas dum francis- 


cano aflito. 


O 44º quadro reproduz mais um aparecimento de Nossa 
Senhora a um filho da ordem de S. Francisco que-a invoca. 
Ainda no quadro 45º, um franciscano, acompanhado de 
um confrade, está resando Std de uma ng da Rainha. 
do Céu. 
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Recorte de retabulo da Sacristia. 


Ausschnitt aus dem Altaraufbau der Sakristei. 


Vue partielle du rétable de la Sacristie. 
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Crucifixo de marfim, do altar da Sacristia (recorte). 
Elfenbeinernes Kreuz von Altar der Sakristel. (Ausschnitt ) 
Crucifix d'ivoire de l'autel de la Sacristie. (Partie.) 


118 


Frei Luiz: Recorli do espaldar dos “caixões”. 
Bruder Luiz: Ausschnitt aus der Riúckwand der. Ankleidetische. 
Frêre Luiz: Vue partielle du dossier du vestiaire. 
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Frei Luiz “O Torneiro”: Um dos dois armarios eguais da Sacristia. 
Bruder Luiz “Der Dreehsler”: Einer der 2 gleichartigen Sakris- 


teischrânke. 
Frêre Luiz “Le Tourneur”: Une des deux armoires pareilles de la 


Sacristie. 


pa 
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Lavatorio de marmore da Sacristia. 
Marmorenes Waschbecken der Sakristei. 
Lavabo en marbre de la Sacristie. 


Recorte . do tecto da Sacristia. 
Ausschnitt aus der Sakristeidecke. 
Vue partielle du plafond de la Sacristie. 


Relicarios. 
Reliquienbeh 


alter: 


Reliquaires. 
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Ciborio. 
Ziborium. 
Ciboire. 


Calice., 
Kelch. 
Calice. 


Vasos e flores de prata. 
Vasen nud Blumen aus Silber. 
Vases et fleurs d'argent. 
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Tentado, São Francisco se atira sôbre carvão em braza, (Aqua- 
rela de H. Graf, segundo um quadro na Sacristia.) 

Versucht, wirft sich der hl. Franz auf gliúhende Kohlen. (Aquarell 

: von H, Graf, nach einen Gemilde in der Sakristei.) 

Pour fuir à la tentation, St. François se précipite sur des charbons 
ardents. (Aquarelle de H. Graf, d'aprês un tavleau de la 
Sacristie.) 
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S. Francisco e as almas do purgatorio. — Der hl. Franz befreit 
Seelen ans dem Fegfener. — S. François et les ames du purgatcire. 
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Této. da portaria, — Deckengemilde, der Pforte, .. Plafond de 
la salle du portier. 


S. Clara recebendo o habito das mãos de S. Francisco. 
(Quadro da portaria.) — Die hl. Klara erhilt das Ordenskleid 
aus den Hinden des h1l Franz. (Tafelgemilde an der Pforte.) — 
Sainte Claire recevant lhabit des mains de Saint Fracçois. 


(Tableau de la salle du portier.) 
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istrano. — Predigt des hl. Johannes 
Capistranus, — Pr je de St. Jean de Capistrano. 


Pregação de São João O 
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Jesis aparecendo a Sta. Teresa e São Pedro de Alcantara. 
Jesus erscheint, der hl. Theresia und dem hi, 
Petrus von Alcantara, — Jésus apparait a Ste. Thérese 
et a St. Pierre d” 'cantara, 


FREE 


Martírio de São João do Prado. — Martetod des hl. Joannes. 
von Prado. —- Martyre de St. Jean du Prado, 
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São João Capistrano na batalha de Belgrano. — Der hl. Johannes 
von Capistrano in der Schlacht von Belgrad. — St. Jean 


de Capistrano à la bataille de Belgrade. 
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Comunhão de São Boaventura... Kommunion des hl. 


Bonaventura. — Communion de St. Bonaventure, 
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No 46º painel, um anjo estende os braços para um fran- 
ciscano em oração ao pé de um altar de N. Senhora. 

No penultimo quadro um franciscano, tendo eserito em 
um livro sôbre a mesa, caiu sem tórças; a SS. Virgem, po- 
rém, vem-lhe em auxílio. 

No 48º e último quadro do teto, a Senhora oferece a um 
franciscano, que lhe está aos pés, um escapulario, penhor de 
sua proteção. 

Somados estes 48 quadros com os 18 das paredes, per- 
fazem a bela soma de 66, só na sacristia. 


AZULEJOS 


Não é tudo. As paredes, quando livres, estão revestidas 
de azulejos. Os do lado das janelas são os mais notaveis, 
pois formam, em toda a extensão, apenas dois paineis, sepa- 
rados um do outro pelo artistico lavabo. São dois quadros 
extraordinariamente largos, embora de pouca altura, repre- 
sentando cenas de pesca (onde não falta uma baleia atirando 
agua para o alto); caças ao poreo do mato, ao boi selvagem, 
ao leão e veado etc. 

Do lado leste da sala ha um 3º e 4º grupo de azulejos, 
tambem com cenas de caça, encontrando-se num 5º quadro do 
lado do altar, a repetição da mesma idéa. 

A Via Sacra, isto é, o espaço que medeia entre 0 presbi- 
terio da igreja de um lado, e o claustro do outro, póde ser 
considerado como antesala da Igreja e da sacristia, tanto que 
as Delas artes rivalisaram em ornamental-a condignamente. 

O valor principal lhe consiste nos azulejos que revestem 
as paredes desta sala, as do corredor que leva do claustro à 
igreja da Ordem II, e a larga escada de pedra que, deste 
pavimento, conduz ao superior. Os quadros dos azulejos 
assentados pelo Guardião Frei Manoel de Santa Maria (1749- 
52), são todos de assunto biblico, encontrando-se, na parte 
mais baixa da escada, a luta de Jacob com o anjo. 

O 2º, ou melhor: o 7º contando os citados da sacristia, é 
definido pela epigrafe: Viditque in somnis scalam. Gen. 28. 
A” direita, Jacob, estendido no chão, dorme tranquilamente; á 
esquerda, os anjos sobem a escada que da terra vae até os 
céus, em cuja extremidade superior, se vê Deus Padre. 

Bibe et camelis tuis dabo potum. Gen. 24. (Bebe, que 
darei de beber a teus camelos) é o titulo do 8º grupo de azu- 
lejos desta parte. A cena, entre Rebecca e o emissario de 
Abrahão, apesar de simples e despretenciosa, agrada muito. 

uq 
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Es Tulerunt Jonum ei miserunt in mare. Jon. 1,15 (Pren- 
é deram a Jonas e o atiraram no mar), anuncia o 9º quadro de 
azulejos monocromos, mas o painel dá mais do que o titulo 
promete: Ha duas cenas: uma, em que o profeta é atirado 
do navio, perto do qual se vê a baleia; outra, em que esta, 
abrindo desmesuradamente a ingente boca, com dentes afiados, 
ae o cospe á terra. 

E Cousa identica se nota no quadro visinho. O titulo apenas 
diz: Ascendit per turbinem in coelum. Reg. 2.. (Um vento 
forte o levou ao céu). Na realidade ha varias cenas repro- 
duzidas: o Profeta rezando; Eliseu, estendendo seu manto 
sôbre as aguas e, finalmente, Elias, em carro de fogo, su- 
bindo pelos ares. 

Na parede externa do côro da igreja, dois quadros se 
referem á passagem pelo Mar Vermelho. Em um, sob o titulo: 
Extende manum tuam super mare. Exod 14 (Extende tua q 
mão sobre o mar), ao gesto de Moysés, as aguas, antes le- A 
vantadas como se fossem muros, cahem sobre os egípcios; 
no outro, n. 12, a inscrição diz: Cantemus Domino. Exod XV 
(Cantemos ao Senhor). Estão se afogando os opressores dos ) 
israelitas nas ondas do mar, emquanto Myriam e suas com- 
panheiras, acompanhando-se com instrumentos musicais, 
cantam louvores a Deus, que as salvou. 

Na mesma parede ha mais um quadro biblico: Maior e 
est sapientia tua quam rumor. 3 Reg. 10 (A tua sapiencia é 
ainda maior do que dizia a fama). Assentado no trono, cujos 
degraus são ladeados por seis pares de leões, Salomão recebe 
a Rainha de Sabá e os presentes que, em seu nome, as criadas 
apresentam. 

O fato narrado em Exod. 2, sôbre Mafodas Exposuit 
eum in carecto ripae fluminis (Expol-o no junco á beira do . 
rio), constitue outro assunto de quadro duplo: a exposição A 

- de Moyses, no rio, e a sua salvação pela filha de Pharaó. | do ç 
Um outro mais estreito representa os dois exploradores 

israelitas que, da terra extrangeira, voltam carregando um 

“cacho de uva de dimensões fantasticas : Ex his fructibus 

cognosci potest. Numeri, 13. (Pode . ser conhecido por estes 

— fructos). t 

“ O 16º quadro volta ás grandes proporções. Representa o 
burro do profeta que, vendo um Anjo, não quiz continuar o 


f 


caminho: Quid feci tibi? cur percutis me? Num. 22. (O que 
te fiz, para que me bateres?). Infelizmente, ae quadro E? 
dos mais estragados. : É Mal fo Pope 


Ea 


Es 
ia, 
RARA, 


Non extendas manum tuam 
O 17º painel. (Não levantes a mão 
heroico sacrificio de Abrahão 
de Deus á vida do filho. 

O assunto do 18º quadro tem inspirado inumeros artistas, 
Agar, no deserto, desesperada, exclama: Non videbo morienten 
puerum. Gen, 24. (Não supporto a dôr de ver morrer meu 
filho), quadro de poucas figuras, mas sempre impressionante. 

A Providencia divina é lembrada pelo 19º painel, em que 
um corvo vem trazer pão ao profeta Elias, faminto: Corvis 
braecepi ut pascant te. 3, Reg. 47.. (Mandei aos corvos que 
te alimentassem) . 

Um estreito quadro, de simples arvores, enche o canto 
antes da entrada na Ordem TII, seguindo-se, então, na parede 
oposta os quadros. 

O 24º traz o titulo: Confregit eas ad radicem montis. 
Exod. 32 (Humilhou-os ao pé do monte). Dansando alegres 
em redor do bezerro de ouro, o povo não imagina que q cas- 
tigo, diante de Moyses, está perto. - 

Psallam Domino Deo Israel. Judic. V. (Cantarei ao 
Senhor, Deus de Israel). diz o seguinte quadro. J ahel, na en- 
trada da tenda, recebe a Sisara fugitivo, em quanto os guer- 
reiros se empenham na luta. 

A serie de paineis termina com o 29º, sob a epigrafe: 
Occurrit ei cum tympanis et choris. Judic. 14, (Foi-lhe 
ao encontro com tympanos e coros). E a historia indizivel- 


super pucrum. Gen, eo, QI 
contra o filho.) Representa o 
» Pronto a preferir a vontade 


- mente triste de Jephte que fez o voto de sacrificar que lhe 


viesse primeiro ao encontro, e vê, antes de pessoa alguma, à 
iHhal;,; 
: Descontando os azulejos que tão somente constituem or- 
namentos “Beometricos ou tapetes, como os das partes in- 
ternas da escada levando do pavimento de baixo ao de cima, 


“os 23 quadros citados, somados aos mitologicos, se elevam 


a um total de 60, não ireluindo um, com uma sentença de 
Horacio que, do lado de uma porta, ficou incompleto. 
e et À 


4 
. 


O TETO DA VIA-SACRA 


"* Dada a importancia. do maravilhoso teto da Sacristia, o da 


- antesala não podia ser vulgar. De fato, mereceu os melhores 
* cuidados do artista que o aproveitou para dois quadros de 
“grandes dimensões, um, o menor, na extensão que corresponde. 


ao corredor entre o claustro e a Ordem III; o maior em toda 
extensão do recinto entre escada ecôro.. j 


as ee : 
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O assunto primeiro é o banquete nupcial, para o qual o 
Rei mandou convidar a quem fosse encontrado. Um deles, 
embora os criados, segundo o costume, a todos tivessem que 
oferecer vestidos nupciais, entrou sem ele para O banquete. 
Indignado, «o Rei, seguido de guerreiros, manda prendel-o 
e atiral-o para fóra. 

O segundo, muito maior, antes de tudo aproveita motivos 


arquitetonicos, de colunas, anjos, conchas, festões etc., para, 


dar certa perspectiva. O assunto é o mais consolador. Em-. 
quanto no 1º quadro se liam as palavras: Amice, quomodo 
huc intrasti, non habens vestem nuptialem? (Amigo, como 
aqui entraste sem veste nupcial?) agora se lêm est'outras, 
animadoras: Venite ad me omnes qui laboratis et onerati estis 


etego reficiam vos. (Vinde a mim, vos todos, que andaes tra- 


balhando e carregados, que eu vos alliviarei.) O consolador é 


Cristo aparecendo no centro, como ao sahir glorioso do tu-. 


mulo. Cercado de anjos, . “teh aos pés grupos franciscanos, 
um dos quais é chefiado pelo fundador da Ordem. 

Desde muito, está pendurado, ao lado da entrada para a 
sacristia, um quadro a oleo, digno de citação. Representa a 


Imaculada, com a lua e o dragão sob os pés e prometida a ; 


nossos primeiros paes como vencedora do. demonio. Os 


“anjos, como de costume, dão uma nota alegre e grata a todo 


o quadro, cuja moldura tambem se eleva muito acima o 


id y : 
A escada, varias vezes citada, é digna do conjunto, a 


sendo a melhor de todo o convento. 
Não ha quem não compreenda que os dois quadros do 


“teto, para não falar do painel da Virgem, devem, com as. 


suas ideas, acompanhar o sacerdote que entra, na. sacristia, 
para se vestir, antes. de celebrar o augusto sacrificio a, Missa. 
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Y—A PORTARIA 


Quem, da rua, entrar na portaria do Convento de São 
Francisco, ver-se-á numa sala quasi quadrada, bastante va- 
zia; mas, olhando em redor, atentamente, não tardará em 
reconhecer que ela não tem nada de vulgar. 

A sua construção, iniciada pelo guardião frei Manoel de 
Santa Maria (1749-52), foi concluida por frei Francisco de 
Frigueiros (1752-55). 

A parte baixa das paredes está revestida de quadros 
em azulejos monocromos, com traços azúes sôbre fundo 
branco, todos eles representando cenas de eremitas. Ver- 
dade é que estes azulejos, assentados pelo guardião frei 
Ubaldo de Sant'Anna (4782-83), que os mandou vir de 
Portugal, não primam por desenhos superiores, como tantos 
outros do interior do convento. Representam, antes, a parte 
mais modesta, embora não sejam destituidos de interesse, 
São doze paineis, ao todo, pouco variados, voltando sempre 
a figura de um ou dois eremitas, com os objetos mais ca- 
racteristicos: o crucificado ou a simples cruz, a caveira, o 
bastão, o livro, o chapew etc. A atitude dêstes antecessores 
da vida monastica, quasi sempre, é a da oração. 

Não falta na portaria, como era comum nos antigos 
conventos, um altar bem feito, com obra de talha de certa 
importancia, vendo-se rele os mesmos modelos de orna- 
mentação que, em proporções melhores, se encontram na 
igreja,. e que, como era de praxe, estão solidamente dou- 
rados. O altar fica no meio das duas portas ano levam para, 
.o celebre claustro do convento. 


! 


OS PAINEIS 


As paredes da portaria, além dos azulejos, possuem 
a ornamentação de quadros a oleo, com dimensões regu- 
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“aos algozes; aí, porém, já se voa “um anjo do céo a coroar o upa 


belas artes. Enquanto, nos fundos, o s cerdote celebra cane 


“louvam a seu Deus que, na, Hostia consagrada, alia ma 
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larmente grandes, todos tratando de assuntos da Ordem 
Franciscana e colocados no governo do guardião frei Ubaldo 
de Sant'Anna (1782-883). 

Logo o primeiro, á esquerda de quem entra da rua, 
leva aos primitivos tempos da instituição serafica, em que, 
graças ao heroismo de Clara Seifi, filha do conde de Sasso- 
Rosso, ela abrangeu o sexo feminino. O quadro, bastante 
movimentado, representa a tomada de hábito pêla Santa 
que, acompanhada de sua tia Bona Guelfucci, na noite do 
domingo de Ramos, fugira para Porciuncula;- onde São 
Francisco, com os seus primeiros dicipulos, a esperava, in- 
do-lhe ao encontro, em poetica procissão de fachos e velas. 
A reprodução do quadro permite conhecer as minuúciosi- 
dades, dispensando maior deserição. 

O segundo quadro é a reprodução duma passagem da. 
Gronica Serafica (5. f. 38): São João de Capistrano — 
diz a inserição — faz vir os demonios darem testemunho da 
verdade que ele préga do S. Nome de Jesus. Os ouvintes, 
e não é para menos, alarmam-se com os terriveis fantasmas . 
diabolicos que o pintor se regalou de apresentar. 

S. Teresa — conta a inscrição do 3º painel — tendo por 
hospede a São Pedro d'Alcantara, vê apparecer-lhe Christo que 
o obsequeia com singulares favores. Wfetivamente, a cena é 
singular. Christo, egualmente sentado á meza, dá de beben 
a São Pedro, o penitente por excelencia. 

O quarto painel é mais uma glorificação de São Fran- 
cisco, apresentando-o como libertador das almas do pur- 
gatorio que se lhe agarram ás mãos e ao cordão. Christo, ao 
alto, aprova a ação misericordiosa de seu servo, que está 
acompanhado por dois anjos. 

São João de Capistrano volta a ser o heroe de mais “5 
um quadro, o quinto, que representa a vitória de Belgrado. 
O Santo, em meio dos combatentes, anima os cristãos com E 
a palavra e o exemplo. ; peça SEA 

O terrivel martirio de São João do Prado) inicia a serie fot 
de paineis da parede oposta. O tirano, implacavel, ordena | Re 


emos 4 
PERNAS o ti POA DD LO ES VER, A PR SI 


fiel servo do Senhor. Di 


O setimo quadro cativa bastante. Alijaa dão a santa ato A 
Comunhão á São Boaventura, cena poucas vezes tratada nas 


santa Missa, e nos ares aparece o Cordeiro, outros anjos 


alma. do Santo, 
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mea 


O oitavo quadro representa um dos assuntos mais ve- 
zes tratados pêla arte cristã: o aparecimento da Santissima 
Virgem, com o Menino Jesus, a Santo Antonio de Lisbôa, 
visão esta que teve por testemunha o dono da casa, onde 
o Santo se hospedara. 

A antiguidade e o estado atual dos quadros dificulta a 


procura de assinaturas ou outros sinais que permitam co-- 


nhecer o seu autor. 
O TETO 


A portaria pode gloriar-se de uma maravilha: o teto, 
tão rico que a sua pintura deve ser comparada ás melhores 
do convento. 

Trata-se de uma grande composição religiosa, emol- 
durada por vasta arquitetura, por sua vez avivada por me- 
dalhões e figuras. 
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O plano mais alto da composição é ocupado pêla Rainha. 


do céu, coroada de estrelas e cercada de anjos; tem, na mão 
esquerda, o lírio da pureza; na direita uma bandeira com 
escudo encimado pêlas armas franciscanas: os dois braços 
cruzados, de Cristo (despido) e de São Francisco (vestido 
do burel)., 

Todo- o plano inferior, com tres subdivisões, é dedicado 
a São Francisco e a seus filhos. No centro está o grande 
Serafim de Assis, com os braços estendidos e as chagas hem 
visiveis, tendo aos lados duas filhas espirituais, e, nas nu- 
vens, a seus pés, tres anjinhos. 

Liga-se êste plano com o de Nossa Senhora, á esquerda, 

com o inconfundivel Santo Antonio, filho mais celebre de 
São Francisco, e do outro lado com um dos Martires do 
Japão, tendo o peito atravessado por duas lanças inpie- 
dosas. 
Na parte baixa do primeiro plano está, á esquerda, 
São Francisco Solano, o Apostolo da America do Sul, en- 
sinando a um indio ajoelhado; do lado oposto um dos mar- 
tires de Marrocos, com a faca no peito e um musulmano a 
seu lado. 

O grandioso conjunto não pode ser avaliado, como me- 
rece, por descrições, embora minuciosas, pelo que forme 
o leitor o seu juizo estudando as reproduções do quadro e 
as suas particularidades, 
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(A! moldura arquitetonica, cpntudo, pêla importancia, 
merece ser devidamente apreciada, com a serie de figuras 
e motivos que constituem quadros por si. 

Sobre o altar de São Francisco, que se ergue do lado 
oposto da entrada, na- portaria, a parte arquitetonica do 
teto apresenta no medalhão a filha primogenita, da Ordem, 
Santa Clara, caracterizada pelo ostensorio com que poz em 
fuga os sarracenos já em cima do telhado do Convento de 
São Damião; a Santa, molde de pureza, vem. ladeada de 
anjos. 

O medalhão á esquerda é ocupado por Santa Isabel, 
trazendo corda, flores e um pobre, ladeada pelas figuras 
da Caridade (uma mulher e uma criança) e a da Justiça 
(uma mulher com a balança). 

Em cima da entrada do lado da rua ha mais um me- 
“dalhão, ladeado por anjos. Representa Santa Inez de Assis, 
com o Menino Jesus nos braços e o simbolo da. pureza, O 
lírio. 

O quarto medalhão, á direita de quem entra na portaria, é | 
dedicado a Santa Rosa de Lima, ForDnda de rosas e com um TARA 
Crucifixo na mão; tem a. seus lados as figuras da Fé e da | 
Esperança. 

Não se limitam ás precedentes, as figuras da moldura 
arquitetonica, Vêm-se outras nos angulos, todas hem cuida- 
das, ficando varias nos intervalos entre uma e outra 
parte. - ENA 

Assim, a' começar do lado esquerdo do medalhão de 
Santa Clara: o papa Clemente XIV, creado em 1769; á certa 
distancia, vem o retrato do cardeal “V. Berhardus de Tuno, 
doctor franciscanus”, seguindo, depois, o do cardeal V. Elias. , 

de Bordellis, e, ainda do mesmo lado esquerdo, o do papa. po 
Alexandre V. - 

Do lado direito corrrespondem a. astê Pigalos: : 08 do 
“papa Sixto V, do cardeal Ximenez, de São Boaventura, car- 
deal e “Doctor Seraphicus” e, finalmente, do papa Nico- 

“Jau IV. ER Pd ge é à 
Assim, quem se demorar na portaria, tema assuntos de. 
sobra para se entreter, passando dos azulejos modestos de 
eremitas, simbolisando a vida - humilde dos frades, até o. 
fundador que está no altar, e seus filhos que, nestas ou na- 
quelas condições de vida, se santificaram, chegando a gloria 

- celestial, aos pés da Virgem e ao trono de Deus Uno e Trino. n 
E a melhor preparação para entrar no elaustro e, ope 
nhecer novas Taces da vida religiosa. 


YVI—O CLAUSTRO 


Projetado o Claustro, o guardião frei Alvaro da Con- 
ceição (1729-32) mandou vir de Boipeba toda a pedra para 
as colunas, sem-chegar a assentá-las, 


“Com isto (a sacristia etc.) — escreve Jaboa- 
tam no seu citado “Novo Orbe Serafico Brasilico 
(n. 201) — se concluiraõ todas as obras dos cor- 


redores e Convento, menos o claustro, que por se 
cuidar da Igreja, como obra mais necessaria, depois 
do agazalho dos Frades, concluida de todo, como 
logo veremos sendo Guardiad o P. Fr. Gervazio 
no capitulo de 1738, se deo principio ao claustro, 
e se concluhio no trienio do Padre Fr. Manoel de 
Jesus, que entrou por Guardiaô no capitulo de 1749. 
“202. Funda-se todo o claustro do Convento 151 

sobre que assenta, o peitoril com barretes de abo- 156 
bada, em trinta e seis arcos, nove por cada lanço 
com desoito palmos de vaõ, que dividem trinta e 
duas columnas de pedra inteira com dez palmos 
de alto, fóra as bazes, e capiteis e quatro pilastras 
nos cantos. O seu pavimento rhe lageado todo da 
mesma pedra, e as paredes de payneis de azulejo 
da nova fabrica como o saô tadbem os do peitoril 
de sima, pelo qual corre huã cornija lavrada em 
pedra, sobre que assenta outra ordem de columna- / 
tas, que sustentaô os telhados qué vem dos cor- 
redores, e forma com tudo isto, e pelo espaço, huã 
alegre, e vistoza perspectiva aos que vem de fóra, 
e entraô pela portaria, e ainda aos que dentro vi- 


vem, e podem tadbem com o seo honesto, e reco- 
lhido passeyo divertir alguãs vezes as payxões Ca- 
zeyras” 


Estão- revestidas as paredes internas de grandes qua- 
dros de azulejos, de valor, hoje, incaleulavel, presente ver- * - 
dadeiramente régio de Dom João V, recebidos pelo guar- 
dião frei Antonio das Chagas (1743-46) e assentados pelo 
suecessor frei Boaventura de São José (1746-48). Vale a 
pena analisá-los detalhadamente. / 


O SERMÃO DOS AZULEJOS 


(Pavimento inferior) 


Visitantes apressados ou superficiais, entrando no E 
Claustro, terão a impressão de estarem em pleno mundo 
pagão. Não é para menos, visto como os 37 quadros de azu- 
lejos, todos de grandes proporções, não representam sinão 
cenas mitologicas. 


! Nada mais falso, entretanto, do que esta primeira im- 
pressão. A lingua é pagã, não ha dúvida, mas o assunto é 
genuinamente cristão. . a 


Toda a primeira serie de paineis EENELAE uma glori- 

“ficação da Virtude, — a segunda, na ala oposta á Capela 

do Capítulo, insiste na fugacidade do tempo e na certeza. 
«da morte; — os quadros da terceira ala, correndo parale- 

lamente com a Egreja, põem em contraste virtudes | e Vias 
' cios; — a última serie de azulejos, revestindo as paredes a 
externas da Capela do Capítulo e da Portaria, Pprégam, de 
preferência, um assunto caracteristicamento franciscano: 
desprezo do dinheiro. | : ra = 


Como de costume, na 0 A “do Convento E 
“de São Francisco da Baia não “creou desenhos originais, mas | : 
reproduziu trabalhos alheios. Todos. os. azulejos do pavi- a 
mento inferior “do Sra “seguem. + desenhos do e vi 


sa 


A cido em Leyde, no. ano de 1555 e 
5) — 1629, professor dêsse prodigio 
E estes Damos intitulados Ea 
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tro Moral de la Vida Humana y de toda la Philosophia de 
los Antigos e Modernos, livro do qual o Convento possue un 
exemplar. Os desenhos, àí, são mais altos do que largos, 
enquanto na aplicação para azulejos monocromos foi es- 
colhido o formato contrário, o que, com a necessidade de 
não cortar as cabeças por uma divisão de azulejos, ocasionou 
algumas modificações dos trabalhos originais, 


Emoldurado de largas cercaduras cheias de ornamentos, 
festões e flores em estilo renascença, 0 1º quadro, que se vê 
go passar pêla portaria, leva como inscrição uma sentença 
aconselhada por todos os livros asceticos: Nihil silencio uti- 
tius (Nada mais util do que o silencio). Está sentado, á es- 

ç querda, entre os simbolos do Vinho e da Ira, Harpocrates que, 
no tempo de Isis e Serapião, foi venerado como Deus do 
silencio. Entre o vinho e a raiva... nem essas duas paixões 
devem fazer falar!... 


A” direita é apresentado um joven modêlo do silêncio. 
O menino Papirio tinha sido levado pelo pai ao Senado que, 
a todos, impoz silencio sôbre o que tratara. Papirio, per- 
guntado pêla mãe, a respeito do que se deliberara, respondeu 
ter sido resolvido que, daí por diante, todos os homens po- 
deriam casar com duas mulheres. A informação fez que 
o mundo feminino se revoltasse e, no dia seguinte, fosse ao 
Senado para protestar. Dêste modo, o Senado soube que o 
menino procurára uma evasiva para não faltar á diserição, 
e permitiu-lhe, em recompensa, assistir sempre ás sessões. 


) Ao quadro do Silêncio, o comentador do Theatro Moral 
acrescenta versos explicativos que — como os seguintes — 
damos na versão da escritora baiana d. Maria Luiza de 
Souza Alves: 


Quantos males têm nascido 
Dos excessos no falar! 

E' por todos conhecido 
Que, no falar desabrido, 
Se erra mais que no calar. 


! 


Virtus inconcussa (A Virtude é imovel) é o título do 
segundo grupo de azulejos. A Virtude, armada, piza sob 
os pés a Fortuna e despreza corôas e louros, riquezas e 
poder. Vem acompanhada dos simbolos da Religião, Jus- 


- 
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tica, Prudencia, Fortaleza, Magnanimidade e Temperança, 
dando o Theatro Moral estas explicações: 
Do alto Alcaçar, donde o sol e a lua, ; j 
Alegres, dão a volta acelerada, : 
“A Virtude se vê de outras cercada, 
Que, muitas sendo, é uma a origem sua. 


1 / 4 ER 
“A Fortuna inconstante, que flutúa A Pg 
Entre a dor e a alegria desejada, p Ega 
E' da pompa mundana acompanhada, me 


A qual da doce paz sempre recúa. 
% 


Lauro despreza o cetro ou a corõa 
Que o mundo dá, nunca fazendo escolha, : 
Tornando-se dificil conservá-los. RE 


Estimando-lhe os dotes e a pessoa, 
E' justo que daí vantagens colha; é RC nai 
A Virtude, no ans não sofre abalos. ps dec AM 


ão! 4 

159 O terceiro quadro de RACE continúa 8% tratar dos 
mesmo assunto, tendo como título: Vitium fugere virtus est SR 
(Fugir do vício é virtude). A Virtude, esta vez, vem acom- 
-— panhada de Palas, sua mestra, “que a anima, pelo. Pein 
dean iUVeAdn dos vícios, representados pêlas. figuras mais ea 
“Triadas. E. acertado o) comentario dor Theatro Moral: % 


EA Cs = braço 


“Armada de re qe Medio 
A viciosa companhia E Saga RD 
Ostenta ferocidade; o a 

“Fugir não é covardia, lr 

” Ra. é popa dy ua PDR 


+ SER 


a no tigur 
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meme mm 


S1 a virtude mais formosa 
Co'a ociosidade dormisse, 

Serem irmãs quem as visse 
Diria, em crença enganosa. 


Sendo o hábito ciencia, 

Disse outrora um grande autor, 
No bem é sempre melhor 

O ato do que a potencia. 


A virtude opõe-se ao mal; 
Vivendo longe do ofício, 
Pode o aspeto ter do vício 
Até parecer-lhe igual. 
O sermão dos quadros mitologieos parece não mais aca- 
bar. Ainda o 5º grupo de azulejos insiste no assunto anterior: 
In medio consistit virtus (À Virtude está no meio termo). 
A virtude da Liberalidade, em fórma de linda mulher, não 
olha para a direita nem para a esquerda. Traz, na mão 
esquerda, a abundancia de frutos e flores e, na direita, a regra 
de justa distribuição. Ao lado ficam-lhe a Avareza, mulher 
velha, enrugada e seca que, com a dextra, mexe em un: saco 
cheio de dinheiro, e, do outro lado, a Prodigalidade insensati 
que espalha moedas a torto e a direito. Daí o justo comen- 
tario: 
Os vácios desconhecemos 
Pela grande semelhança 
Que com a Virtude vemos; 
Mas d'esta a grande pujança 
Se afasta de seus extremos. 

Natura moderatriz optima (A Natureza é a melho” mo- 
deratriz), ensina o 6º painel, A Natureza, cuja opulencia é 
simbolisada por quatro seios, distribue os bens, com peso e 
medida, entre meninos que representam as paixões humanas, 
A explicação em verso diz tudo: 


Quem descuidoso se olvida Ê j 
Do que impõe a Natureza 

E' da Virtude homicida; 
Qualquer paixão tem nobreza 
Com regra, peso e medida, 
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Em versão livre, o comentador do Teatro Moral traduz 


179 o título do 7º quadro: Disciplinae unimus attentus por A Dis- 
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ciplina corrige o pecador. Palas e Mercurio, nesta obra de van 
Veen, representam a Sabedoria e a Eloquencia; aquela em- 
presta as armas á Virtude; a Eloquencia mostra o caminho 
para o céu. E” a ilustração da palavra de Horacio: 

Invidus, iracundus, iners, vinosus, amator, x 

Nemo adeo ferus est, qui non mutescere. possií, 

Si modo culturae patientem commodet aurem. 


Ou, na versão dos versos castelhanos : 


Si, com penitente pranto, 
Do pecado arrependido, 
Desfazes perfido encanto, 
No estado que tens perdido 
Inda poderás ser santo. 


* 


Doutrina consoladora esta, de que nunca é tarde para 
alguem, de pecador, se tornar santo! O 8º sermão azuleijista 


180 mostra o caminho: Philosophia vitae magistra (A filosofia é a 


mestra da vida). Ao entrar o futuro virtuoso na escola dos 
sabios, em companhia do Tempo, fiel ajudante de Palas, 
sôbre cujo hombro se apoia, os vicios não se confuorriam. 
Os pensamentos torpes já estão fugindo pelos ares, mas as 
inclinações naturais, menos viciosas, em figura de menincs, 
puxam-lhe o vestido, para desviar-lhe a atenção. Ele, porém, 
repele-os com gesto energico, continuando todo ouvido para 
o que lhe dizem os mestres, Daí a sentença: 


Quem, mui firme, determina 

Das paixões se libertar 

Escapará da ruina, 

E o triunfo ha de alcançar, 

Com o temo e a sã doutrina. 

“Variae senectae bona (Varios são os bens da velhice) 

ensina o 9º grupo de azulejos. Assistido pela Natureza-mãe, 
que o conforta e anima, o ancião vê o “Tempo, armado de 


ceifa, afastar-lhe o Gosto, o “Suefio”, a Leviandade e os. 


apetites lascivos, enquanto com a esquerda vai “buscar e apre- 
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sentar a Prudencia, a Temperança, sua irmã, e ouiras vir- 
tudes. Bu 


Peias horas radiosas 

t” muito quanto se alcança; 
Pois, são muito valiosas 

A Prudencia e a Temperança, 
Para as cãs tornar ditosas. 


Com o tempo que vôa, ocupa-se tambem o 10º quadro 
de Octavio van Veen: Volat irrevocabile tempus (Vôa o 182 
tempo irrevogavel). Um menino, voando alto represenia-o. 
As azas de mariposas lembram a inconstancia e pouca dura- 
ção; o relogio de sol que segura, marca as horas dos mortais; 
os hieroglifos egipcios que aí aparecem, aludem s0-ano cue 
volta ao ponto de partida. Em baixo, rapidas, correm as 
quatro estações. 


Passa o tempo mui ligeiro 
A deixar memoria escassa, 


Seguindo o mesmo roteiro, 
Tudo quanto é humano passa. 


Pudo na vida se vai, 
Qual fumaça que se esvai. 


Tempora mutantur et nos mutamur in lis (Mudam os 183 
tempos, e nós mudamos com eles), diz o 11º conjunto de azu- 
É lejos. Esta vez é um ancião alado que representa o tempo 
k fugaz e vôa por cima de palacios, dos quais só restaram 
colunas partidas. Seguem-no os vícios em fórma de ereanças. 


e 24 Add ci + 


: Como o tempo que corre e nunca pára, 
O cenario da vida vai mudando, 
E, de mal a peior, jamais se aclara. 
Desde Adão, assim foi-se efetuando; 
Não póde de outra fórma acontecer, 
Que a fonte se amargou desde o nascer. 


A idéa do tempo arrasta a da morte, pregada por uma 
serie de novos quadros de Octavio van Veen. O 42º fala 
do medo que inspira: Mortis formido (O horror diante da 184 


7d! 


185 
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morte). Não faltou um exemplo impressionante da mitologia, 
contado por Cicero: O tirano Dionysio, cançado das adula- 
ções do cortezão Damocles, um dia mandou tratá-lo de rei, 
servi-lo, à mesa, com eguarias finas, ao som da musica. 
Mas... segura apenas por fio delgado, pendia-lhe sôbre a 
cabeca uma espada afiada que não o deixava gozar de coisa 
alguma, 


Quem as riquezas vas muito apetece, 
Fascinando-lhe o brilho mentiroso 
Que aos nescios, com axdil, sempre oferece, 
Para, depois, tirar-lhe o repouso, 


Vem a sofrer a justa penitencia 

Que lhe rouba da morte o doce olvido, 

Como Damocles, em meio da opulencia, 
Do socego se vê desiludido. 


Morte linquenda omnia (Na morte é preciso deixar tudo) 
lembra a 13º creação azulejista do Convento. Enquanto, no 
interior da casa, os amigos se inebriam com vinho, a raorie, 
tendo no hombro esquerdo uma arvore arrancada, leva, com 
a dextra, o dono da casa que mal póde apertar a mão da 
esposa chorosa; os dois filhinhos procuram debalde retê-lo. 
Não será um consolo para o religioso, ter abandonado cedo, 
todos aqueles que, um dia, lhe tornariam a movie mais d'mra ? 
A esposa, pelo comentador dos quadros E animada e SE- 
guinte lembrança : 


Importa pouco chorar 

Pela perda de um marido 

Que não póde mais voltar; 

Se bem souberes obrar, E 
Não o tenhas por perdido. ; 


O n. 144 representa (bem encima do cemiterio dos reli- 


186 giosos) a última morada: Mors ultima linea rerum est (A 


morte é o último termo de tudo). Lá está o esqueleto, dei- 
tado, vendo-se atraz uma multidão de caveiras; em frente, 
corôas, louros, dinheiro, insignias do poder consular, junta- 
mente com os simbolos do trabalho, da escravidão e do so- 
frimento. Nos ares aparecem anjinhos representando a unica 
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“Mortis Formido”. “O horror da morte”. (Reprodução segundo a 
lamina original de O. van Veen.) — “Die Furcht vor der 
Tode”. (Addruck nach dem Originalstich des O. van Veen.) — 
“Teffroi de la mort”. (Copie de original de O. van Veen.) 


185 


cal sm ad A, 
einen iniciei riram nro 


“Na morte é preciso deixar tudo” (segundo a lamina original de O. 
van Veen). — “Im Tode heisst es alles verlassen” (nach dem 
Originalstich von O.van Veen).— “Em mourant, il nous faut 
tout apandonner”. (Copie de Vorignal de O. van Veen.) 
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“ A morte é o último termo de tudo” (segundo a lamina original 
de O. van Veen). -— “Der Tod setzt allem ein Ziel” (Nach 
dem Stich des O. van Veen).-— “La mort est la fin de tous?” 

(selon d'original de O. van-Veen). 
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“A inveja acaba com a morte” (segundo van Veen). :— “Der Neid 
wird nur vom Tode besiegt” (nach dem Stichs des O. van Veen). 
“T'envie ne survit point à la mort” (d'aprês O. van Veen). 
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“A verdadeira filosofia é pensar na morte” (segundo van Veen). — 
“An den Tod denken ist wahre Weisheit”. (Nach dem Stich 
von van Veen.) — “Penser à la mort est la véritable 
sagesse” (d'aprês van Veen). 
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Eis o fim de tua sorte, 
Peregrino! Si repararas 

Que nem sceptros, nem tiaras 
Vencem o braço da morte, 

O tempo não dissiparas ! 


No que é mortal não esperes, 
Para isto consideres 

Que a vida dura um momento, 
E a morte do companheiro 
Anuncia-te o roteiro. 


Continuando o sermão da morte, à inveja é combatida 
pelo expressivo quadro n. 15: Post mortem cessat invidia 1817 
(Acaba a inveja com a morte). Hercules, filho de Jupiter 
e Alcmene, por inveja de Juno teve que exceder as forças 
humanas na luta, chegando a subjugar o proprio Cerbezo de 
inferno. Contra um inimigo, porém, foi impotente: contra 
a monstruosa serpente da Inveja, que tão sómente foi ven- 
cida pela Morte: 


De Alcides a fortaleza 

Rendido faz o infernal Cerbero; 
Não lhe resiste á dextreza 

O javali montez, o leão fero; 

A inveja, porém, robusta e forte, 
E' apenas domada pela morte. 


Tute, si recte vixeris (Seguro está quem viver bem) 188 
ensina o 16º trabalho admiravel de van Veen. O poeta grego 
Eschilo soube, por um oraculo na Sicilia, que viria a morrer 
pelo desmoronamento duma casa. Passou, por isso, a viver 
ao ar livre, mas, um dia, uma aguia deixou cair das garras 
uma tartaruga que tinha levado aos ares e que vein esmagar, 
com a casca que lhe servia de casa, a cabeça do poéta. Mas. 
que lindo pensamento o do Teatro Moral: 


à 
3 
% 
8 


Si a queda prenunciada 
Da casa, te inspira dor, 
Tem, na mente, hem gravada 
Que da morte foge o horror, 


Quando a vida é hem regrada. 
14 
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189 Por isso, é tão acertado o que préga o 17º sermão: Vera 

ghilosophia, mortis est meditatio (A verdadeira ciencia é 
pensar na morte). Um sabio, assentado, com um livro sôbre 
os joelhos, por cousa alguma se deixa perturbar. As casas 
incendiadas, a proximidade dum assassino, os bens da terra 
que lhe são oferecidos, nada lhe tira o socego. Continua 
firme entre a esperança de viver e a certeza de, um dia, 


morrer. 


Aquele que na morte pensa, 

Não vive despreocupado, 

Pois sabe que lhe está suspensa 
A existencia, em fio delgado; 
Sabe que a Parca destrutora 
Corta-lhe a vida a qualquer hora. 


190 O 18º sermão justifica o precedente.  E' intitulado: 
Mortis certitudo (A certeza da morte) e representa a infinda 
“série de pessõas de ambos os sexos, de todas as idades e 
classes: que da morte recebem o obulo para serem transpor= 
tadas pelos rios do outro mundo, o Acheronte, o Cocyto e 

o Stigio. Igualdade real e impressionante... 


Y 


De que te servem tesouros 
E Que amontôas pressuroso ? 
SADO Tais bens não são duradouros, 
E são todos os mortais, 
a No sepulcro, sempre iguais. ; 


191 Cunctos mors una manet (A morte iguala a todos), re- j 
- pete o sermão seguinte. Impetuosamente, a morte bate ao Ê 
palacio do rei que, apavorado, a espreita. Cai morto e é o 
pranteado pela rainha e por cortezãos, quando, á direita do ; 
quadro, na humilde tenda dum sapateiro, a mulher do povo 


ad Riu 


chora a morte de seu marido. “ À 
7 Não dá abrigo, nem guarida + 
A A purpura real, cetro ou corôa, : 
y Ay Contra a feroz, indomita homicida, é 
E Que a nenhum dos mortais poupa ou perdêa, 
EE E, no cruel alfange mui certeiro, 


É 
; 


Nivela o rei ao rude sapateiro. 
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Completados os sermões sobre o tempo e a morte, na 
terceira ala do claustro vêm os que confrontam a virtude e 
O vicio. Natura Minervam perficit (A ciencia aperfeiçõa a 199 
natureza), é o título do 20º quadro monocromo. A Natureza, 
simbolizada por mulher pobre, mas fecunda, com quatro 
seios, apresenta o filho a Minerva, deusa da ciencia, para 
que o eduque. O filho, possuindo as armas que a mão lhe 
deu, por seu turno faz o mesmo pedido, e a deusa promete 
atendê-lo. 


A' deusa Sabedoria 
Dirige-se a Natureza; 
Sabe que, assim, lhe viria 
O remedio, com certeza, 
Que o fruto melhoraria. 


Si o medo da morte ou outro motivo qualquer impedir 
-a ação energica, os azulejos do 214º quadro lembram a necessi- 
dade do Incipiendum aligquando (Quem não começa, não aca- 193 
ba). Um camponês chega ao rio sem ponte nem vau. Em 
“vez de procurar onde tenha passagem, aguarda o momento 
em que toda a agua se escôe, perdendo assim o dia inteiro: 
Ao mesmo tempo, do outro lado do rio, um homem ativo co- 
meça a lançar os fundamentos de sua casa, e um lavrador 
vai buscar uma parelha de bois para lhe puxar q arado. 


Si pretendes concluir 
Trabalho premeditado, 
Não descances a dormir; 
Nunca será terminado 
O que ao começo fugir. 


“e. 


O 22º painel lembra o 5º, e traz um titulo semelhante : 
Medio tutissimus ibis (No meio irás seguro). A” direita e 194 
á esquerda, as figuras são as mesmas do quadro citado: a 
Avareza, com a mão sôbre um saco de dinheiro, e a Prodiga- 
lidade, espalhando moedas a torto e direito, enquanto a Im- 
prudencia não sabe para onde ir, correndo para uma e”. 
“olhando para a outra. ; 


Compreende-se melhor a m 
compara com a figura da Imprudenc 
imobilidade da linda “virtude” do 5º painel de azulejos. 

Não falta a doutrina de Diogenes, a quem é dedicado 9 
23º desenho de van Veen: In quocumque vit 


censurára a 


Si da virtude o exercicio 
Nunca soube praticar, 

O seu encontro propício 

O homem não póde lograr; 
Cairá de um, noutro vicio. 


oral dêste quadro, quando 
ia, feia e irrequieta, a 


ae genere philo- 


i licet (A virtude se exerce em qualquer estado de 
Diogenes, no barril que lhe servia de casa, um dia 


pobreza afetada. Daí a justiça dos versos: 


Diogenes, condenando, não é justo, 

Pois, si Aristippo ao rei seguindo está, 
Na ciencia que tem tesouros dá,. 

Que no valor o tornam mais robusto. 


Alexandre e seu reino ouvem sem susto 
A palavra que a luz difundirá; 
Cada Mestre á porfia entenderá 
Que, na espera do tempo, não ha custo. 


Quem dele se aproveita cuidadoso, 
Seja embóra monarcha ou eremita, 
Da Virtude querendo a companhia, 


Ha de, sempre, julgar-se venturoso, 
Na maneira de usar existe a dita: 
Quem tem moderação tem alegria. 


- Dada a diferença de atividade dos religiosos, na pré- 
gação e no ensino, nas letras e artes, no confessionario e no 
trabalho manual etc. o quadro mitologico lembra a necessi- 
dade de ser justo e não exigir de todos a mesma voisa. 

Os azulejos seguintes são um apelo direto a quem pre- 
ferir coisas temporais ás eternas. Intitulam-se: Habenda in 
primis Animi cura (O bem da alma é o primeiro q que se 


y 


o sabio Aristippo por êste viver á sombra de 
Alexandre Magno. Aristippo, porém, replicou que Diogenes. 
si pudesse viver em companhia do rei, se enojaria de sua 
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“deve atender). Um doente entrega-se prontamente ao sirur- 
“gião que vai operá-lo na vista, mas rejeita a Virtade que 
“quer lhe arrancar do peito o basilisco das más inclinações e 
“dos vícios. Os versos sublinham a gravidade da situação: 


Si os olhos têm cuidados e desvelos, 
Quando se vê com pequenino argueiro, 
A' alma não fere espinho traiçoeiro, 
Si da Virtude aprende ensinos belos. 


Aos homens devem ser grandes anhelos 
Dos vícios arrancar dominio inteiro, 
Não deixando ao momento derradeiro 

A correção dos erros e atropelos. 


O quadro 25 lembra aos superiores, de que tambem eies 


são sujeitos a outrem: Potestas potestati subjecta (todo po- 197 


der está sujeito ao poder soberano). Herodes, de corda e 
cetro, sentado no trono, manda anunciar ao povo a vontade 
de ser adorado como Deus e faz apregoar êste mandamento. 

Um raio do alto o fere pela sua temeridade; começa a 
apodrecer, tornando-se objeto de horror para si proprio e 
para os outros. 


Mortais tão ambiciosos 

Que estais do mundo na suprema altura 
E, daí, muito orgulhosos, 

O desdem revelais sem compostura, 
Meditai que o Senhor do Céu e terra 

Do cetro e da corôa se desterra. 


Amicitiae trutina (A balança da amizade) lê-se em cinia 
«do 26º quadro. Está bastante desigual o peso das duas con- 
chas da balança, em que dois homens colocaram o que pre- 
tendem permutar. Sairão brigados ? Não, porque, dando-se 
a mão de amigos, substituem a desigualdade pelos senti- 
“mentos. 


Si, no peso da amizade, 
Houver qualquer diferença, 
, x Termina a desigualdade, 
E Vindo do amor a presença 
Findar a rivalidade. 
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Não é preciso ser psicologo para encontrar dezenas de 
ocasiões por dia em que êste princípio de filosofia cristã, 
com vantagem, póde ser aplicado. 

O painel n. 27 completa o assunto: Concordia populi 
insuperabiles (A concordia faz os povos invenciveis). O ca- 
pitão romano Sertorio, desterrado de Roma, por ter seguido 
a Mario contra Silla, foi eleito comandante na Hespanha e 
obrigado a combater contra a patria. Contrariando-jhe a 
opinião, os soldados pretendiam combater os romanos, 
Mandou vir, então, diante de todos, um cavalho vetho e o 
soldado mais forte, bem como um cavalo novo e robusto e 
um soldado idoso e fraco, ambos-com a ordem de tirar a» 
cauda ao cavalo que lhe tocara. O soldado novo e valente, 
empregando toda a força, não conseguiu arrancar a cauda do 
cavalo velho e fraco, enquanto o companheiro, debil, obteve- 
êste resultado, puxando fio por fio, a cauda do animal que 
lhe coubera. O comandante foi plenamente compreendido- 
pelos soldados, e o comentario acrecenta: 

q | 
E) 
Para que um reino se perca, 
Basta haver desunião, 
E logo dele se acerca 
A cruel desilusão. 


Arrancando cabelo por cabelo 
Da cauda do animal, 
a Ha dé ficar toda glabra afinal, 
Mas, de uma vez, não perderá um pêlo. 


Em mais de uma composição de azulejos é combatida” 
a inveja: assim, tambem, no n. 28, intitulado: Grande: 


malum invidia (A inveja causa grandes males). O escultor: 


ateniense Perilo, para agradar ao cruel tirano dos Agrigen- 
tinos na Sicilia, Phalaris, fabricou um touro de bronze, Ôco, 


- para nele queimar os desafetos. Foi, porém, o primeiro 


; Como o peior dos tiranos; 


condenado por Phalaris, perecendo miseravelmente. A figura: 
da inveja, no primeiro plano, com cobras em logar de ca- 
belos, não póde ser mais expressiva. 


Sou quem o cisma fomenta; 
Para acabar os humanos, 
A minha raiva atormenta 


E 


Leci ld sá nani ae 


at 


Eesti óáeão 


da 


Sou minha propria inimiga, 
E, comtanto que persiga, 
Tenho cumprido meus planos. 


A representação do n. 29 ensina a virtude oposta: Sors 
sua quemque beat (Feliz quem se contenta com a sorte). 901 
E' a história de Philemon e Baucis, contada por Ovidio. 
Visitados em sua pobre cabana por Jupiter e Mercurio, viram 
recompensada a sua hospitalidade, sendo a choca transfor- 
mada em templo suntuoso, do qual, depois de ter sido & 
visinhança submergida em um lago, foram elles os sacer- 
dotes. 


O que vive contente da sorte 

E, dêste modo, vai passando a vida 
Sem a inveja cruel, peior que a morte, 
A ventura tem certa e garantida. 


Como si fosse em atenção a tantas terras que espe- 
ravam pelo braço humano, os azulejos n. 30 apregôam 9203: 
Agriculturae beatitudo (A felicidade que traz a agricultura). 
Enquanto no fundo se recolhe um batalhão de soldados na 
cidade fortificada, no campo estão trabalhando um caraponês, 
com o arado, e um vinicultor. 


Aquele que da agricultura 

O amor professa no exercicio, 
Repouso completo assegura, 
Longe da Górte e do bulicio: 
Vai terminar longos anos 

Isentos de lisonjas e de enganos. 


Quis dives? (Quem é rico?) pergunta o 31º desenho 904 
de Octavio van Veen, para responder: Qui nil cupit (Quem 
nada deseja). Mostra-o Hercules que, aceitando unicamente 
os loiros oferecidos pela, Virtude, repele as corôas apresen- 
tadas por estranhos e a riqueza que lhe está espalhada aos 


pés. 


Quem domina os apetitos 

e vence as fortes paixões, 
Menosprezando os convites 

Para as honras e os hrazões, 
Como sinal de vitória, 

A Virtude lhe dá corôa e glória. 
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Pecuniae obediunt omnia (Todo o mundo obedece ao 
dinheiro) préga o 32º sermão, ocupando-se do desprêzo do 
dinheiro, um dos fundamentos caracteristicos da Ordem fran- 
ciscana. A figura principal do painel é Plutão, filho de 
Jasio e Ceres, cégo, coxo, mas sentado em trono e adorado 
pela Liberdade, a Glória, a Virtude, a Fama, a Religião e 
as Armas. E' bastante expressivo o que observa o comen- 
tador do Theatro Moral: 


4 


Do sacrificio no emprêgo, 

Ao Deus cégo e não desnudo, 
Correm todos sem socêgo; 
Adoram o metal mudo, 
Porque o reparte um cégo. 


f 


Este sermão é continuado na 33º obra azulejista: Nihil 
auri cupidum refraenat (Não ha freio para a cubiça de ouro). 
Lá está o ricaço, sentado sôbre os cofres e contando, o ouro. 
Não o perturbam nem o “salteador nem o algôs, já proximos, | 
nem o temporal, nos céus e no mar. 


Nem dos céus a inclemencia 
“Nem todos os elementos, 

Nos horrorosos tormentos, | 
Nada lhe acaba a potencia. | 


“Mesmo a espada « ou a cadeia, 
Empenhando-se. na lica, 
Não lhe calcam a. cubiças. 
pi / 
“Sómente. o sábio a refreia. | 


“mãos, do E e 


“vores a Ros beleza, 
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A Rainha do dinheiro 

: Amigos, nobreza, esposa 
Com grande dote e formosa, 
Tudo oferece ao banqueiro. 


E' por Venus coroado, 

Louvores ouve de Pitho: 
Nobre, garboso e bonito, 
Ninguem o tem egualado. 


Assim, no seculo presente, . 
Não ha quem queira saber 
Senão do ter ou não ter; 
Isto é o que vale sómente. 


Sendo a pobreza voluntaria um dos principais funda- 
mentos da Ordem de São Francisco, não admira que mais 
um painel de azulejos, o 35º, previna contra a cubiça: Varium 208 
pecuniae dominium (Ha varios modos do dinheiro vencer). 
Aos pés da deusa Riqueza adoram e se deixam acorrentar 
por ela representantes de todas as classes e idades, enquanto 
sómente os sabios conseguem pôr um jugo sôbre os hom- 
pros da deusa, prendê-la e subjugá-la para fins honestos, 
«como disse Horacio: : 


Imperat aut servit colleeta pecunia cuique; 
Tortum digna sequi potius, quam ducere funem. 


Os versos explicam bem o quadro: + 


Quanto é grande o dominio do dinheiro ! 
Por este mundo inteiro, 

Não ha nenhuma parte 

Em que não mostre a arte 


E ; De seu poder 
Z Que tem subjugado a muita gente ! 
3 Só lhe resiste o varão sábio e prudente, 


Discreto no viver. 


Quem a deusa da Tiqueza 
Abate com aspereza, 
- Quando surge a ocasião 
De justa rebelião, 
Ganha completa vitória, 
E póde encher-se de glória, 
Porque algemas de escravo 
Trocou por lucros de bravo. É 


295 O 36º trabalho de vam Veen: diga 4 laboriss. 
gloria (O fructo do trabalho é a gloria). O joven dicipulo. 
de Palas, que aí corre em demanda do: alvo, na realidade- 
muito. tem que vencer. Venus: e Cupido. querem retê-lo;y 
Baecho, coroado de folhas de vinho, lhe oferece a taça; 
quando, já perto do alvo, O frio e 0 granizo do Norte se 
juntam-ao calor do sol, para fazê-lo. desistir. Debalde» 
porém, porque o joven dicipulo honra a. mestra e se trans= 
forma em modêlo de quem pretende alcançar a Virtude... 

Venus e Baecho e o tretego Vupido,. 
Com a dureza de encrespados céus,. 
Querem lesar ao joven destemido. 


Porém, as ancias e os martirios seus 
Suportados com toda a paciencia, 
Hão de lhe merecer gratos treféus. 
Porquanto tronsmudada é a inclemencia, 
Por mais dura e ferina em seu tormento, 
Se tranquila estiver a conciencia: 
“Que a pad do mal o a Se 
Virtus iividiné scopus (A virtude é o alvo Po. inveja) 
diz o 97º e último painel de azulejos da parte. “inferior do». 
claustro. A Virtude, sentada, pisando as glorias do mundo, 
é vítima de maledicencias e agressões. O soldado, o usurario, 
“o letrado, o traidor, todos a hostilizam. Logo, porém, “que. 
morre, curvam-se diante della. E! tarde; o mal. está feito: 
E a virtude terror dos invejosos, 
“De todos os que vão passando a vida. 
"Nos mil, deleites futeis, perigosos | CTA 
Do: vicio, na piarguc aa desmedida. 
TAS re CER reg 
Sómente E faltas reconhecem, — 
De seus dons singulares, imorte 
y Voltam contritos Ea EO louvores tecem,. : 
aÃ Da a il poa: 1 m 


Ve 
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graves. Quem, uma ou outra vez, sôbre eles refletiu séria- 
mente, não mais passará pelo claustro sem que ouça ás 
pedras lhe falarem, incitarem á virtude, lembrarem-lhe a 
morte, prevenirem-lhe contra o pecado, mostrarêm-lhe a 
velocidade do tempo e a inconstancia das coisas terrenas. 

E quem, assim, da mitologia pagã soube tirar ensina- 
mentos cristãos, não aprenderá a fazer outrotanto de tudo 
quanto lhe ocorrer em vida, ou que observar em pleno 
mundo ? 

O sermão dos azulejos é ouvido de manhã e de tarde, 
em dias risonhos ou de provação, por frades moços e velhos 
e por todos quantos, atentamente, e com olhos e ouvidos 
abertos, passarem pelo claustro. 

Azulejos abençoados !... 


O PAVIMENTO SUPERIOR 


Jaboatam deve-se ter referido, de preferencia, aos azu-: 
lejos do segundo pavimento, quando escreveu: “podem taõ- 
bem com o seo honesto, e recolhido passeyo divertir alguãs 
vezes as payxões cazeiras.” 

Será este o unico fim?... Quem, de meué contrades,. 
já não ouviu algum secular que lhe pedia conselho, dizer :— 
“O sr. padre não conhece o mundo; vive alheio, recolhido 
no convento; nós seculares...” Ha um fundo de verdade 
na dita objeção. O sacerdote, que deve guiar as almas, não 
póde perder o contato com os aspetos reais da vida. sob 
pena de não julgar acertadamente. A meditação des quadros 
mitologicos, no pavimento inferior, lhe dará a firmeza neces- 
saria, para, sem perigo da propria alma, poder tomar conhe- 
cimento, no pavimento superior ou pela propria vida, dos 
multiplos aspetos da existencia, de como os homens se di- 
vertem, negociam, guerreiam; quais as paixões que os do- 
minam, quais seus idilios, caçadas e viagens. 

Avultam paizagens terrestres e maritimas que, por si, 
entoam um hino de louvor á Onipotencia e Bondade de 
Deus. Si cada folha de arvore fornece assunto para medi- 
tações, o que dizer de uma página inteira do livro da natu- 
reza: a paizagem, o aspecto de um rio, do mar! 

Parece escusado enumerar e descrever, a exemplo dos 
azulejos do pavimento inferior, quadro por quadro. O claus- 
tro possue, na parte de cima, tres fileiras de azulejos: a 
primeira, na parede que é a continuação da do pavimento 
inferior, com 29 quadros grandes (contando-se: tambem os 
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da sala diante do presbiterio da igreja) e 27 estreitos, ao 


todo, portanto, 56. RE 
A segunda e a terceira abrangem paineis muito largos, 


de pouca altura, que revestem, do lado de dentro e de fóra, 
o muro baixo que dá para o claustro aberto, e sôbre o qual 
pousam as colunas que sustentam o telhado; este muro tem 
20 quadros. do lado de dentro (do corredor) e 36 para O 


lado de fóra, expostos diretamente á chuva e ao sol, e, por 


isso mesmo, bastante prejudicados. O número total das com- 
posições em azulejos do segundo pavimento eleva-se, por- 
tanto, a nada menos de 92. 

A variedade de formato trás a estes quadros um ele- 
mento de beleza que falta aos azulejos mitologicos. Assim, 
nos angulos estão de sentinela guerreiros romanos, todos 
diferentes, tipos escolhidos entre os mais vistosos. 

Os pilares internos, que ladeiam a escada larga do se- 
gundo pavimento para a sacristia, têm azulejos muito gra- 
ciosos. Uma mulher que aperta um cachorrinho contra o 
peito, simboliza o sentido da apalpação; outra, tocando 
flauta, à audição; uma terceira, regosijando-se com o per- 
fume de flores, lembra a olfação (ou, como diz a inserição: 
o “Xeirar”); a que trás uma bandeja de frutas na mão 
esquerda e coloca, com a direita, um pecego na boca, é ima- 
gem do gôsto. O primeiro sentido, de visão, é caracterizado 
por azulejos na parede que representam uma mulher com 
dois oculos de alcance. 

Os pilares seguintes são consagrados aos meses, como 
eles se apresentam na Europa. Faz de Janeiro um homem 
rico que, avido de calor, aspira os vapores que sobem duma 
bacia, enquanto para os mesmos um menino lhes estende 
as mãos; — Fevereiro é representado por um lenhador; — 
Março (“Mraso” diz o letreiro), por um lavrador com um 
tronco de arvore; — Abril por um caçador acompanhado do 
respectivo cão; — Maio aparece em fórma de dansarina 
tocando flauta; — Junho vem caracterizado por uma mulher 
com uma espiga de trigo na mão direita e uma corôa de 
flores na mão esquerda; — tambem Julho vem na figura 
de mulher, com um feixe de trigo e uma foucinha; — um 
lavrador com um saco de trigo no chão e feixe de espigas 


na direita, figura o mês de Agosto; — um semeador é a. 
imagem de Setembro; — um vinhateiro com uvas, a de 
Outubro; — um pastor com alguns porcos, a de Novembro; — . 


um homem, para quem um menino levanta uma bacia com 
carvão aceso, lembra Dezembro. 
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No último pilar, maior que os precedentes, aparecem as 


partes do mundo, das quais só se conheciam quatro: Asia, 248 


mulher opulenta, com colar de perolas no colo e nos braços, 


e um turibulo de incenso; — Europa, figurada por uma 
mulher acompanhada de um touro; — America, representada 
por uma india, com um papagaio, — e Africa, por uma mu- 


lher com um leão e cornucopia de frutas. 

Os desenhos dos azulejos, evidentemente de outrem que 
não Octavio van Veen, são, ás vezes, de beleza extraordi- 
naria. Ha conjuntos e particularidades que encantam. 

E admiravel a naturalidade dos dois rapazes que brin- 
cam com o bode; são expressivos os seus rostos, e linda a 
paisagem; as gravuras eceralmente, não precisam de comen- 
tarios. 

Não menos satisfaz o grupo dos quatro na gravura 
anterior. O guerreiro sentado, co ma espada, o chapéu e o 
manto no chão, deixa de atender aos pedidos de quem 
tambem quer beber;.a joven trás a necessaria variedade ao 
grupo; tem papel evidente: trouxe o almoço e, familiari- 
zada com os presentes, conversa à gôsto. 

Parece recortada da vida real a cena do mendigo que 
se dirige a dois fidalgos á beira-mar. Atitude e gestos, tudo 
é natural e tudo realçado pelas embarcações, pelo mar e à 
fortaleza no fundo. 

Outro idilio pastoril excita a inveja. Embora pobres, 
os dois musicos e a donzela, que os ouve satisfeita, gosam 
da paz dos felizes, tendo-se a mesma impressão do pastor 
que fica á direita e do outro que, deitado, aparece na 


cabana. 
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YI—A CAPELA DO CAPITULO 


Entre as maravilhas do Convento de São F'rancisco, 

«da Baía, a capela do Capítulo constitue uma joia de par- 
'ticular valor. Quem a viu, nunca a poderá esquecer. Gra- 964 
va-se na memória como visão feerica, risonha e, felizmente, 
Teal. 

Jaboatam, que, nos Aditamentos da primeira parte de 
-seu “Novo Orbe Serafico Brasilico” descreve o convento de 
São Francisco, diz pouco, no número 203, sôbre a dita ca- 
pela: 


“Na quadra, que corre ao entrar da portaria a 
maô direita, está no meyo a capellinha do capitulo, 
com portada de arco de pedra, e grades de madeira, 
com balaustres de torno, e pilastras de talha, que 
E: servem de porta. He consagrado o seo altar á Senhora 
a com o titulo da Saude. Tem retabulo de talha, forro 
Bo de molduras, com payneis de bom pincel, como táõ- 
bem pelas paredes, e tudo dourado com a maior per- 
feiçaô, -e ornato de altar, 'a expensas de pessoas de- 
E “o votas: 

K “A oito de “Septembro se faz festa á Senhora, 
E: posta na capella:mór da Igreja em huã charola a sua 
. Imagem, que se leva em procissaô ao redor do eru- 
zeyro do Convento, depois da missa solemne, e pre- 
E gaçaõ com o Senhor exposto, o que tudo se faz a dis- 

pendio dos .muitos, e Pop ioudar a devotos, que fem a 
E: “Senhora.” 
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ASPECTO GERAL 


Basta- entrar na capela para sentir que tudo aí é har- 
monioso. O ouro do altar, do teto e das molduras casa-se 
perfeitamente com o branco e a côr do céu dos azulejos, e as 
suaves tintas dos paineis. 

As proporções, desusadas, parecem coisa, muito natural. 
Nenhum visitante se manifesta admirado por ser a capela 
muito mais larga do que funda. Poucos, por certo, notarão 
isto como singularidade e contrária á norma comum, pois 
parece que tudo assim deve ser e que esta circunstancia 
contribue ainda para maior encanto. 

Por 107,60 de largura, a capela tem 6”,55 de fundo e 
quatro de alto. 

Recebe a luz da entrada, a “portada de arco de pedra” 
lembrada por Jaboatam, e de duas janelas ao lado do altar. 
Dispondo de um só altar, êste, apesar de tantos retabulos e 
obras de talha, consegue atrair a vista e ocupar a atenção. 


"Não é para menos, dada a riqueza das colunas, a abundancia 


de ouro e beleza da imagem da Senhora da Saúde. 

Os azulejos confirmam o fino gôsto de quem traçou 6 
plano da capela. Si, como. os do claustro, representassem 
paineis alegoricos ou mesmo paisagens, facilmente desvia- 
riam à atenção do altar, a parte principal. Em sábia eco- 
nomia, somente apresentam ornamentos, em que a figura de 
crianças não passa de elemento decorativo. 

Por admiravel que lhe seja a simetria, ela está longe 
de se tornar monótona. O lado do altar sabe manter sua 
contestavel primazia; o oposto recebe vida flutuante pela 
grade de madeira da portada, por onde passam ondas de luz, 
ora suaves, ora mais abundantes, produzindo mil variações 
no interior da capela; as duas paredes lateraes, uma das quais 
tem porta para a antiga ENCINEa, guarda nota propria, in- 
confundivel. 

Si o ambiente todo respira elevação, religiosidade, en- 
canto, imagine-se-lhe o efeito quando brilharem, no altar, 
os ricos paramentos sacerdotais, quando fulgir o calix da 
missa, erguido ao alto; quando, em todo o recinto se elevarem 
as espirais do incenso e se ouvir o doce e melodioso som 
da campainha... 
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Jui. — Juillet. 
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— Aoút. 


Agosto. — August. 


Septembre. 


— September. 


Setembro. 


Octobre. 


— Oktober. 


Outubro. 
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Novembro. — November. - Novembre. 
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Décembre. 


Dezembro. —- Dezember. 
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- Asien. — Asie. 


Asia. 
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Europa. 
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— Amérique. 


America. Amerika.- 
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O ALTAR 


Colunas e pilastras encimadas de arcos, eis tudo. Mas, não 265 
são colunas quaisquer. Suas proporções, como tudo nesta ca- 
pela, foram traçadas por mão de mestre. Tão rica é a obra de 
talha que o olhar não sabe onde descansar a atenção. As 
curvas e conchas habituais do barroco são avivadas ainda 
por pelicanos, delicadamente esculpidos, e com as formas 
sublinhadas por leve e suave colorido. Onde os arcos pou- 
sam sôbre as colunas, do lado de fóra um pelicano muito 
maior que os outros, permanece de guarda, para que nin- 
guem esqueça o que simboliza. 

Figuras dé anjos, neste altar, são raras. Contudo ha 
dois anjinhos, de proporções relativamente grandes, ambos 
bem talhados, que ligam os dois pelicanos fóra dos arcos 
com a mesa do altar, e dão mais vida ao conjunto. 

* Enquanto as pilastras entre os arcos do retabulo tem 
os habituais ornamentos talhados com perfeição, os arcos 
levam escudos em forma de coração que lhes dão certo peso, 
sem contudo esmagar a base. E, como si grinaldas de flo- 
res finas e outras grandes cercassem a imagem da Virgem, 
vem uma grinalda depois de outra, todas rivalizando em 
homenagear sua Rainha. De fato, o escultor não desdenhou à 
forma da flor; aproveitou-a muito bem na admiravel obra 
de talha que creou, 

O centro incontestado é a linda imagem de Nossa Se- 
nhora da Saúde, com o Menino Deus no braço esquerdo, 0 
cetro na mão direita, a corôa de Rainha na cabeça, e ca- 
becinhas de anjos aos pés. Raios de luz no fundo fa- 
zem-na sobresair ainda mais, como que a desprender-se da 
parede e aproximar-se dos devotos. E” a imagem” tradicio- 
nal que. de muitos seculos, se tornou familiar ao mundo 
catolico e, sendo de feições tão finas como as que se con- 
templam na capela do Capitulo, não pode deixar de atrair 
os corações. 

Não falta debaixo da imagem da Virgem um pequeno 

“ Tabernaculo, cuja porta é enriquecida dum relêvo, repro- 
duzindo o batismo de Jesus por São João. A figura de Christo,. 
aí, parece ser quasi a de um menino, meio encurvado nas 
aguas do Jordão. A imperfeição desta porta destôa um tanto 
das demais obras. 

O frontal do altar do capitulo é simples e digno, não 
interrompendo a harmonia do conjunto. 
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O TETO 


x Não ha visitante da capela do Capítulo que se possa sub- 
266 trair á forte impressão do maravilhoso teto. A aparente 
confusão de linhas e molduras, curvas e angulos, logo se 
revela da mais admiravel simetria e do mais fino gôsto. 
Para que a orientação se faça com rapidez, é bom partir: 
9617 do centro, onde, em grande círculo, cercado de ornamentos 
apropriados, ostentam-se o monograma da Virgem, ou antes 
as iniciais da Ave Maria, sob uma corda de Rainha, encimada : 
por uma pequena cruz. O centro redondo é emoldurado per Es 
uma grande estrela, que é mais uma alusão a SS. Virgem, 
“Estrela do Mar”. Destas estrelas ha mais seis em todo o 
teto, ficando entre elas, em octogonos, os quadros das-san= 
207 tas Virgens, que cantam louvores á sua Rainha. 
A começar do lado esquerdo do altar, em cima da janela 
visivel no cliché de pg. 264, vêem-se nos octogonos estas Santas 
994 Virgens, muitas das quais tambem martires: 1. Santa Rosa- . 
lina, V.; 2. Santa Petronilla, V.; 3. Santa Dorotéa, V. e M.; 
4. Santa Libaria, V.; 5. Santa Quiteria, V. e M.; 6. Santa 
Tecla, V. e M.; 7. Santa Martinha, V. e M.; 8: Santa Martha, 
V.; 9. Santa Emerenciana, V. e M.; 10. Santa Lucrecia, 
V. e M.; 41. Santa Columba, V. e M.; 12. Santa Eulalia, 
V.eM,; 13. Santa Cordula, V. eM.; 144. Santa Ignez, V.eM; 
15. Santa Iria, V. e M.; 16. Santa Bibiana, V. e M.; 17 Santa » 
Ursula, V. e M.; 18. Santa Liberata, V. e M.; 19. Santa 
Margarida, V. e M.; 20. Santa Barbara, V. e M.; 21. Santa 
Flavia, V. e M; 22. Santa Prisca, V. e M.; 28. RA Catha- Fo 
rina, V. e M.; 24. Santa Cecilia, V. e M.; 25. Santa Joanna, 
V.; 26. Santa Justina, V. e M.; 27. Santa Eufrazia, V. e M.; 
28. Santa Candida, V. e M.; 29. Santa Apollonia, V. e M.; 
30. Santa Luzia, V. e M.; 31. Santa Paula, V. e M.; 32. anta ã 
Veneranda, V. e M. ESA 7 
id, - Às seis estrelas emolduram quadros de anjos. “Na pri- 
meira, um anjo toca guitarra, enquanto um outro. ostenta 
“um leão no escudo; na segunda o anjo, com instrumento se- 
melhante, é ladeado de outro anjo, cujo escudo. apresenta — 
uma arvore; na terceira, o músico celeste fere as cordas dum 
violoncelo, e seu companheiro tem no escudo” 1 
luminosa; na quarta, o instrumento tocado pelo anjo 
violino, e o emblema do escudo uma rosa; na quinta, o ani 
aparece segurando uma harpa, enquanto o visinho stenta. 
a no escudo, E fabeçã humana; na à Rodo º Pici celes 
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toca violão, e o companheiro apresenta O lírio, como lhe 

servindo de armas. E 

E, parecendo toda essa incrivel riqueza insuficiente, uma 

proiusão de cabecinhas de anjos e de flores vem avivando e 

ainda mais as molduras, não deixando o menor espaço que BR 

não contribua para os louvores da Virgem. 

Um olhar para êste teto é como um transporte para O E 

céu. As Virgens que seguem o Cordeiro Divino, tambem 

cantam á sua Rainha, erguendo-lhe como troféus a palma 

do martírio ou o atributo de suas virtudes e de seus feitos 

- heroicos. Anjos em pureza têm a satisfação de serem acom- 

4 panhados, nas homenagens a Rainha do Céu, pelos anjos de 
E Deus que, ferindo as cordas de seus instrumentos, com elas 
rivalisam em amor a Nossa Senhora. Todo o teto é um unico 
2 hino interminavel, harmonioso, inebriante. As cantoras, isso 
é, as santas Virgens, á primeira vista, parecem demasiada- 

mente semelhantes umas ás outras, Porém, logo que os olhos 

as fixam mais atentamente, descobrem os simbolos caraete- 
rísticos de cada uma: Santa Ignez, com o cordeirinho, que tão 

bem a define; Santa Margarida, ladeada do dragão infernal, 

que ela soube vencer; Santa Cecilia, que, com toda a sua vida 

de inocencia, jamais maculada, cantava a Deus, tem como 
atributo o órgão; Santa Catharina é acompanhada da roda, 

que, a seu sinal da cruz, se partira; Santa Luzia, num prato, 

Fe ostenta um par de olhos; Santa Liberata abraça uma grande Dm 
cruz; Santa Joana tem, como simbolo, a corôa de rainha. | 
As virgens, que muito se parecem nas feições — e como 
deixariam de sê-lo aos nossos olhos, que só vêem o super- 
ficial? — diferem pela expressão, posição e atitude, pelos 
gestos e, ás vezes, por outras minuciosidades. Assim, Santa. 
: Quiteria, traz uma corôa na cabeça, quando a quasi totali- 
nes E dade aparece com luzidio diadema de perolas. 
As cores nada tem de berrantes ou duras, são o que 
“ha de mais suave e harmonioso, formando conjunto admi- 


“ravel. 


“OS PAINEIS 


) 


- “Payneis de bom pincel”, diz Jaboatam dos quadros da 
“capela, do Capítulo. De “bom pinsel” e, mais ainda, de pie- 
“ doso pincel. O fausto pronunciado, o brilho do ouro, a ri- 
queza. de ornamentos, a suntuosidade do ambiente, por mo- 
, ido, ERA Aa idéas ou CER E mun- 


para os paineis das paredes, aprofundará a religiosidade e 
levará o espirito para o reino Mariano. 

Os. quadros, cujos autores, infelizmente, não conhece- 
mos, não são do mesmo pintor. Os dois que ladeiam o altar, 
dizem, com evidência, que são de artista mais forte do que 
os demais das paredes, Aqueles, perfeitamente simetrices. 
têm grande movimento, pinceladas fortes, seguras, traços fir- 
mes, energicos. Em ambos, um anjo aponta para o céu; no 
quadro da esquerda do altar (do lado do Evangelho), o anjo. 
está diante da SS. Virgem, anunciando-lhe o misterio da In- 
carnação; no outro lado (da epistola), diante de S. José, 
tirando-lhe à terrivel dúvida sôbre a- pureza da esposa ima- 
culada. Não falta alguma paisagem, mas as duas figuras ab- 
sorvem a atenção, tal o seu movimento. : 

Embora um tanto fracos, interessam altamente pelo as- 
sunto os quadros que se seguem ao longo das paredes. Si, 
“em outro logar, é lícito recusar telas que não correspondam 
ás altas exigencias da arte, não é lícito abstrair do assunto, 
- quando se trata de painel para igreja ou capela, pois, em. 


primeiro logar, é o assunto que lhe justítica a exposição per- 


manente. e 

Neste sentido, os organizadores dá Pee nd capela - 
do Capítulo não podiam ser mais felizes. As telas, por eles 
escolhidas, são a interpretação dos louvores a Maria, em | 


particular da Ladainha Lauretana. Assim, logo a “primeira, 


do lado da epistola, leva como título o familiar Auxilium 
christianorum. Maria, a cuja direita ea cuja esquerda Ee 
aparecem do alto das nuvens cabecinhas de anjos, vem em E! 
auxilio de seus devotos. . GÊ 
Da destra, um peregrino, pisando no globo da. terra. E 
recebe um têrco, cuja oração o ha de. salvar; com a es- 
querda, a SS. Virgem sustenta uma âncora, “cuja extremi 
“oposta é prêsa por um nauta, que, com mais duas pess : 
“está num batel. No mar, um tanto encapelado, apa. 
“querda uma caravela, com as elas abertas. No. 
pátuio lê-se esta dA soEiçãO E : E 


Est illaesa fides, quam “spondes vIRGO. “PIDP 
Te quondam fida, fido, videre fide Es 
“Dum labyrintho hujus ao EL 
Entrahar “« pro ms n 


ori 


ao lado, é intitulado Vas insigne devotionis. Maria, as- 
de cada lado, tres moços, dos quais ajoelhados. Em cada 
uma das mãos, a Virgem segura um largo vaso com a aber- 
tura para baixo, deixando cair para a terra os multiplos dons 
de devoção. Na mão direita, ficam á disposição dos devotos: 
terços, rosas, cordão, cilicio, medalhas, um livro aberto, ete.; 
na esquerda: casula, rosas, diciplina, medalhas, calix, um 
livro fechado, um têrço e uma estola, que um dos jovens, 
escolhendo para si o estado sacerdotal, chega aos labios. 

Os versos escritos em baixo do quadro são indecifra- 
veis, até que o painel tenha passado por uma limpeza geral. 

O terceiro quadro desta parede, á direita do precedente, 
representa a Consolatriz affliciorum, sentada sôbre nu= 
vens. Em gesto carinhoso, Nossa Senhora enlaça, com à 
braço esquerdo, o Menino Jesus, que toca - violão, apon- 
tando, com a mão direita, para o céu. Além de cabecinhas 
de anjos, que rodeiam a Virgem, perto ha um anjo, que lhe 
apresenta um livro aberto, onde se lêem as palavras: He- 
sultavit spiritus meus in Deo salutari meo. 

A paisagem, aos pés de Maria, é cortada por um largo 
rio, a cuja margem esquerda um homem exclama: “ad to 
suspiramus”, enquanto, do lado oposto, uma mulher em 
pranto, com o lenço na direita, diz: “gementes et flentes” 


No rio estão escritos êstes versos: 


Affliteti Consolatriz cum nubila pellis, 
Tristitiae, cordi jubila mille paris. 

Mors Focus, unda aer minitatur terrace ruinam 
Per te mox FLUXIT CLAMOR et omne mialum. 


Na parede oposta ao altar, ha, de cada lado, um quadro 
largo e expressivo. A' direita de quem entra, está glorificada 
a Virgem como vas honorabile. Nossa Senhora, com O 
Menino Deus diante de si, em pé, está sôbre um altar. Dois 
anjos vêem-se á esquerda, um levanta-lhe o manto azul, não 
faltando outros anjos, de ambos os lados, que a glorificam. 
Pousando sôbre nuvens, o Menino tem a seus pés as palo- 
vras liturgicas “Veneremur cernui”. 

-  Acha-se, no primeiro plano, perto do altar, do lado Go 
Evangelho, São Francisco de Assis, ajoelhado, devotamente, 
e, por traz dele, um papa com dois ministros; todos estão 


” 
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ajoelhados e vê-se a tiara no chão. A esta adoração do Me- 
nino Deus corresponde, do lado direito, à homenagem de um 
rei, de braços cruzados sôbre o peito, usando couraça, co- 
berto de rico manto de hermelim, e ajoelhado numa almo - 
tada, tendo-se despojado da corôa e do cetro. Os dois fi- 
dalgos que o acompanham, imitam a atitude do monarca. AQ 
pé do altar encontram-se os versos seguintes: 


me 


Virginae Matri submittite cola, Monarchae, 
Debet honorari, vas ab amere DEI. 

Ah mihi Virgo VENI corque hoc virtutibus imple 
SOLABOR vitiis dum vacuatus ero, 


A” esquerda de quem entra na capela, Maria SS. é o 
Vas spirituale. Igualmente sôbre nuvens, abraça com ' a 
esquerda seu dívino Filho, que está em pé sôbre o glôbo do 
mundo. Além de tres pares de cabecinhas de-anjos, está & 
esquerda um com as palavras “Lac et mel?, e á direita, outro, 
com os dizeres: “Hine mera mella fluunt”, aparecendo af 
tres pares de cabecinhas de anjos. Em baixo, a Virgem é 


homenageada á esquerda, por um cardeal franciscano, pro-. 


vavelmente São Boaventura, cujo chapéu vermelho e a mi- 


tra estão no chão. Atrás do santo vê-se um bispo franciscano. 


r 


(São Luiz?), do outro lado São Bernardo, que é seguido por 


mais um bispo da Ordem serafica. A inscrição é esta: 


Cernite quale melos Bernardo Virgo propinat 
Ea vota úllius, dum mera mela fluunt. 
Nam VULTU ASPIRAT vAS SPIRITUALE refertum 
Deliciisque poll, Divitisque soli, à 


* 


Na última parede, á esquerda, que liga a da entrada com E À 
a do altar, encontram-se igualmente tres quadros, dos quais a 
“o do meio é de dupla largura. O primeiro não tem título ti- 


rado da Ladainha Lauretana, mas outro, muito “expressivo: 


Hace mihi asylum. Esta vez, a a Virgem. não se mostra. nas 
nuvens, mas de pé sôbre a terra e, sob o manto largamente 
estendido, protege, de um lado, uma mulher, e do outro, un 
homem. Os braços da Virgem pousam. sôbre. as cabeças ns 
“protegidos. Em cada mão tem uím livro, dos. q ig 

“reita diz “Venite, filii, audite o no o. na ea er a 
morem Domini docebo vos”. Eidos 


dar ssbcea 1 
ra to RAE fl 


PA 
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votos, são simbolisados pela morte, que surge ao lado dó ho- 
mem, e pelo demonio que, entre chamas, aparece ao lado da 
mulher. Não faltam os versos explicativos: 


Tu Patrona rei, PECCATORIS ASYLUM, 
Anchora tuta salo praesidiumque solo. 

Inde PIE hãc Animae CUM FRUCTU jure ROGATAE 
Vestra haec protectrir ante Tribunal, erit. 


Causa mostrae laetitiae é o título do grande quadro do 290 


meio. A Virgem, sentada sôbre nuvens, tem aos seus pés a 
inserição: “Non audita fuit suavior orbe chelys”. Exhorta 
os devotos a entoarem louvores a Deus, tanto que no órgão 
aberto se lêm as primeiras palavras do cantico: Magnificat 
anima mea Dominum. A Virgem, com as proprias mãos, dis- 
tribue instrumentos musicais. Com a direita, dá uma gui- 
tarra; aparecem nas nuvens um órgão, além de tres cabe- 
cinhas de anjos e de um anjo maior, que toca harpa, en- 
quanto outro se incumbe da flauta. Com a esquerda, a 
SS. Virgem oferece logo dois instrumentos: trompas de cano 
comprido, havendo já um anjo que toca trombone, outro, que 
canta por uma música, além de dois anjos pequenos, dos 
quais só aparece a cabecinha. 

O concerto angelico forma um conjunto harmonioso com 
o da terra. Assim, no primeiro plano, dois musicos, á es- 
querda, cuidam da parte da flauta e da guitarra, enquanto 
á direita, além dum contrabaixista, em pé, está sentado o 
organista, cujo instrumento corresponde ao que se vê nas 
nuvens. 

A inscrição aguarda a limpeza do quadro, para ser de- 
cifrada de todo. 

O último painel da capela volta a um dos titulos da La- 
dainha Lauretana: Salus. infirmorum. Maria, nas nuvens, 
com a direita abraça o Menino Jesus, em pé, acompanhada 
de anjinhos, e consola o pobre enfermo deitado no leito, a 


“cujo lado está a mesa com os medicamentos, a receita do 


medico e um crucifixo. Os versos explicam: 
Certa SALUS INFIRMORUM sacra “crescit in NicaniÃ 
Contra vim mortis Virgo MARIA tuis, 
Hoc seclum est, ROS FIRMIS Candida LUNA 
Qua fulgente aeger sanus abire potest. 
; e 


A Apoio e  risinalida o da anca E “Capítulo 

292 he corresponde a entrada, como salienta Jaboatam 
tada de arco de pedra e grades de madeira, com balaustres 

“de tôrno e pilastras de talha”. Dispensa-se a palavra, onde. 
“a gravura responde a todas. as perguntas. 
(5 2910 Quanto a riqueza das molduras de quadros, as gravuras co 
RR falam com toda a eloquencia. | Es tds 
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VII — BIBLIOTECA, REFEITORIO, ETC, 


Além da igreja, que nutre a alma, o convento possue 
mais duas-salas de alimentação; uma, a Bibliotheca, para a 
do espirito; outra, O Refeitorio, que nutre 0 corpo. 
A biblioteca, situada no ponto mais alto do convento 29 | 
-— de São Francisco, partilha da decoração da igreja, tanto que 
as suas 21 estantes-armarios levam obra de talha, dourada, 
- estendida por todo o teto, ornado de paimeis . 
dE “Bem divididas, as estantes prevêm a colocação dos li- 
“vros, segundo o respectivo tamanho, ficando os pequenos. 
na parte mais alta, os maiores no centro e as grandes obras 
em folio, orgulho de cada biblioteca, em baixo. Cada es- 
tante, ao alto, é é marcada com um escudo, tendo o respectivo 
“número bem jodivel, que faz encontrar imediatamente o Vi- 
a “vro. procurado, desde que o catalogo seja consultado... 
EMEA “Obedecendo á orientação geral que presidiu a organi- 
E - zação “da biblioteca, no centro da unica parede não cortada 
“por porta ou janta, ba um altar negra ao grande sabio 


e foi Naa ;goral. Taimiiénis este altar segue o estilo da 
E Rue fee obras de. ante em Mass um. 


em » quadrados maiores e menores, e e 
a pintura de fie- 
Os quadrados me-. Pi 
, São Or ados com a figura de um e a 
propriada. Assim, À 
et docetur ei lego; — 


O segundo: Construens Bibliotecam congregavit ed le- 
gionibus libros; 
O terceiro: Sapientia edificavit-sibi domum. Prov. 9, 4, 


- As molduras grandes cercam quadros de notabilidades ta 
Ra a começar do lado do altar, estão os retratos de: gt 
; Alexander V., Doctor Refulgens; 2º, Nicolaus IV, Doctor . E 


ERRA Sn TUGA Duns Scotus, Doctor Subtilis (não fal- 
tando a imagem da Santissima Virgem); 4º, Alexander Alen- 
sis, Doctor Irrefragabilis; 5º, Guilhelmus Okanus, venera- 
bilis Nominalium Princeps; 6º, Gerardus Odonis, Inclitus Ze- 
q nonistarum Princeps; 7º, Alvarus Pelagius, Decretorum Doc- 
im tor; 8º, Petrus Aureolus, Doctor Elegans. 
Os quadros sofreram com uma meia-reforma, mas po- | 
dem ainda voltar ao primeiro estado. 3 
297 A porta da biblioteca, si não é das mais valiosas, a a 
bem não é comum, tendo graciosos ornamentos de talha, que, | Eeaa 
inalterados, foram aplicados tambem á porta a armario, 
- que contém o catalogo. a 
295 Da importancia da mesa diz a gravura, E ; 
à “Quanto aos livros, que constituem o valor principal da 
“biblioteca de São Francisco, infelizmente houve desapare. 
cimento de obras insubstituiveis, tanto em manuscritos. | Ea 
quanto em livros impressos, assim como se deu em todos e 
os conventos antigos do Brasil. É a go E Ro E 
) À 


O REFEITORIO 


a 
ES 
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O Refeitorio, estreito, porém muito comprido, pode des- ; 
enganar a quem, depois de ter visto a igreja, a capela do. 
capítulo, a biblioteca e o claustro, espere obras maravilhó- 
sas. E' 0 que ha de mais simples. As sete janelas — e as tres 
- 299 do anti-refeitorio - = "são protegidas por uma grade tosca is 

colunas torneadas. : g 

A obra que restou de possiveis coisas antigas e valor, 
és abstraindo os azulejos bicromos com ornamentação de da: 
A 300 pete, um quadro da Ceia, em azulejos. monocromos, “que do- 
o MANTA O refeitorio, e se peba cologado. nas | parede o sta á 


PEN BOLA a dj A pra a 


Ro cnwrrerio 


Pa RS dad que Torma. um Rio E com a a do refeitori 
Mt encontravam-se, antigamente, os. restos mo a 
na depositados 1 ; 
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terio, de um lado tinha oito janelas, e ainda hoje possue 
uma preciosidade nada comum: a pintura do teto, datando, 
como toda obra, do tempo do guardião Frei Manoel da Epi- 
phania (1768-71). 


O teto, em toda a sua extensão, que não é pequena, está 


dividido em tres composições. A primeira, subdividida em 
duas, mostra a SS. Virgem sentada sôbre nuvens e home- 
nageada pela Ordem Serafica. A' esquerda, São Francisco 
chefia o grupo de devotos de Maria SS., entre os quais não 
faltam São Boaventura e Santa Rosa de Viterbio; sua filha 
primogenita, Santa Clara de Assis, está do outro lado da 
Virgem, com Santo Antonio, Santa Isabel e mais filhos de 
São Francisco. 

Este quadro, cuja beleza cativa e impressiona muito, é 
completado no plano superior pela SS. Trindade, cercada do 
anjos. 

Não foi esquecido o fim a que se destina o recinto, tanta 
que, além de emblemas da morte, se vêem dois anjinhos com 
inscrições apropriadas: “Retribuit mihi Dominus secundum 
justitiam meam”; o outro com as palavras: “Pretiosa in 
conspectu Domini mors Sanctorum ejus”. 


A segunda composição de proporções não menos desen- 
volvidas é subdividida do mesmo modo. Na parte de baixo, 
a SS. Virgem, em pé, com um lírio na mão, é cercáda de 
anjos, que lhe erguem o seu manto azul, sob O qual se re- 
fugiou o mundo franciscano, desde o papa e cardeal ao sim- 
ples religioso. No alto, aparece, cheio de majestade, Deus 


Padre, acompanhado do Espirito Santo, em forma de pomba, 


Um escudo, segurado por um anjinho, exorta á con- 


fiança: “Filii, confortamini, ego maior sum”; um outro . 


aponta para Maria, como refúgio: “Sub tuum praesidium 
confugimus, sancta Dei Genitrix”, 


A terceira composição, igualmente ampla, mostra Cristo 
Salvador na eterna glória, adorado por sua SS. Mãe e por 
São Francisco, sendo todo o grupo circundado de anjos. Er, 
baixo, estão ajoelhados, no primeiro plano, alguns filhos de 
São Francisco aos quais um anjo, com instrumento de sopre, 
mostra o Divino Salvador. O grupo é ladeado, á direita, 


“pelo demonio, cujo livro deixa ler as palavras: “Tota die 


exprobabant me”; á esquerda, por um anjo, com a frase con- 
soladora: “Vade retro, Satana; isti sunt qui toto die et nocte 
zon taceb. laudare nomen domini”.. 
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Esta grandiosa e belissima pintura, que honra à pie- 
dade, e o amor á arte dos antigos, de um lado termina com E 


“êstes versos, que excitam a meditação: 


Mors incertarum rerum certissima cunctis, 
Incertum quando, certum aliquando mori. 
Nullus ab occasu procul est homo, nullus ab ortu, 
Sit namque illius, sit memor hujus homo. 


- 


QUADROS E IMAGENS e 


Eº natural que, num convento tão grande, os quadros 
não se limitem aos que já foram citados como fazendo parte. 
de um altar, duma capela, ou que, em forma de azulejos, 
revistam alguma parede. - , 

Não é menos certo que boa parte dêsses quadros res-. 
tantes não reclama a atenção como obras de arte, mas que. LER 
não obstante isso, interessam, ou por exprimirem sentimen- . 
tos É) idéas da respectiva época, ou por transmitirem o re- 
trato de personagens em evidência. Por um e nu Pr jo 

“merecem um registro nestas páginas. 


Na sala do primeiro paviménto, entre a dpi mór: ea 
“escada que leva para baixo, está uma serie de retratos, dos . À 
quais o de d. Romualdo Seixas, conde de Santa Cruz, por seu 
“suave colorido e todo o feitio, se insinua ao observador. 
7 Dos mais, essencialmente diferentes do quadro citado, todos, 
menos dois, se/parecem uns com os. outros, sendo evidente-. 
gr - mente do mesmo pincel. Sôbre a respectiva personagem in-. 
formam. os extensos dizeres em um angulo dos retratos. Te- 
| - mos àí o. de “B. Franciscus Gonzaga, totius Ordinis Sera- a 
phici Generalis, Episcopus Caephaludensis & postea Papiensis, s 
ae demum. Episcopus Mantuanus. — Ex Bode po do Es 
SOL 1802 ape + rc) 
Dos dois retratos seguintes, o menor CR preBna pe F 
Francisco de São Damaso, Bispõ; e. o maior, SM, Benevenuto 
E pan ú 


Mas me Cana gonii e 
“se Riad Oreatus die th. pa dA, o 


A setima tela, menor, é de D. Fr. Antonio de São SE 
1778, Bispo; a oitava reproduz “B. Franciscus Ximenes Cys- 
neros, Seraphici Ordinis novus Josue, Archi- -cpiscopus To- Sa 

des Estnus & S. R. Ecca. Cardinalis. — Ex Martyrol. Seraph., — RR 

fol. 545”; a nona “Betrandus, seu Bernardus, Archiepiscopus 

Salernitanus, deinde Presbiter Cardinalis S. R. E. et tan- 

dem Episc. Tusculanus renuntiatus. — Ex paga Seraph. : 

EOb, ado 

O longo CORES ARE atrás da capela-mór, em uma de suas 
extremidades tem um altar com grande tela, firmada por 

Tito Nicolau Capinan, 1865. Representa a cena da impressão 

das chagas a São Francisco, pelo que traz esta inscrição : 

O Redemptoris rutilans imago, Numinis vivo digito potenti 

Sculpta, nunc navios ori Pi omorem ingere cordi. 


Ei 


ca E E Hym. ad Laudes. 

A outra extremidade do corredor consta duma sala or- 
nada de quatro grandes paineis, todos antigos. Um é o re- 
trato de “D. Fr. José da Santissima Trindade, primeiro 9092 
bispo da Provincia de Santo Antonio do Imperio do Brasil, 

" Eleito Bispo de Mariana, aos 13 de Maio de 1818. Sagrado. 
“aos 9 de Abril de 1820”. 

a as - Um painel representa a morte PORRMLAdors: de Santo An- 

7 tonio, a quem Jesus e sua SS. Mãe aparecem, vendo-se na 
“rua crianças alegres, com flores. Os dois ultimos quadros são 
“de S. Francisco: em um, o Santo está aos pés duma cruz, - 
rar que. abraça. juntamente com seu amigo e companheiro, na 
" santidade e na regeneração do mundo, São Domingos; o ou- o 
tro reproduz. a cena diante do sultão, a quem Francisco falou 


m : E Sinai de pao da ' 


“corpo ado de! seu divino Filho, a que 
ra O Brno. necatad 


IX—A IGREJA E DEFENDENCIA DA V. ORDEM 
TERCEIRA 


Quem da Igreja de Sant'Ana ou do Convento de Santa 
Clara do Desterro olhar para o Convento de São Francisco, 
não poderá distinguí-lo da parte que pertence é Ven. Ordem 
Terceira de São Francisco da Penitencia. Tudo forma um só 
conjunto, salvo a igreja dos Terceiros, que se destaca bem. 
E' justo, pois, que na monografia do Convento, se trate 
tambem da parte pertencente á Veneravel Ordem Terceira. 


Esta foi creada na Baía, no ano de 1635, pelo venerando 
Padre Frei Gomes de São Damião, então Custodio. Em 1636, 
os Irmos estabeleceram um Consistorio a princípio no Con- 
vento, construindo depois uma casa, terminada em 1644. 
“Nesta casa — conta Jaboatam, n. 248 — se faziam as ra- 
zouras, entradas, e profissões, penitencias, e mais santos exer- 
cicios da nossa Regra, e estatutos, e tadbem neste mesmo 
lugar se dava sepultura aos nossos Irmãos defuntos. 


“Correraô os anos, e no de 1697 por ocaziaõd do augmento 
das obras assim da Igreja dos Religiozos, como do seu proprio 
Convento, com as quaes se ocasionou grande escuridaõ a dita 
nossa casa de exercicios, de sorte, que já nella se naô podia 
celebrar o Sacro Santo Sacrificio da missa, se assentou fazer 
a nossa propria Igreja, e mais cazas necessarias do nosso in- 
stituto, e para este effeito se mandou pelos mestres mais pe- 
ritos da cidade fazer plantas, das quaes conferida, e approvada 
a melhor pela nossa meza, e tadbem pelo do difinitorio do 
Convento em 48 de Dezembro de 1701, se rezolveu dar-se 
principio á obra com toda a promptidão”. 
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Pediram, pois, aos Padres uma parte do terreno do Con- 
vento, que lhes foi entregue com 4 celas do novo corredor. 
Escolhida a planta de Manoel Gabriel Ribeiro, e lançada a 
primeira pedra no primeiro dia do ano de 1702, trabalhou-se 
com tanto empenho que já em 22 de Junho de 1793, com 
grande festividade, nela foi celebrada à primeira missa. Ja- 
boatam descreve a importante obra nestes termos (n. 250): 


“He esta Igreja de grandeza sufficiente, e bem 
ordenada architectura. Occupa de frente sessenta e 
dous palmos, e de fundo cento e trinta e sinquo. 
Tem sette-altares, seis pelos lados, em que se ve- 
neraô os Santos da Ordem; a saber, o nosso Santo 
Patriarcha, S. Izabel Rainha de Portugal, S. Roza 
de Viterbo, S. Izabel Rainha da Ungria, S. Luiz 
Rey de França, e S. Ivo Doutor. No altar mór se 
adora a Christo Crucificado, N. P. S. Domingos, 
S. Antonio e a Purissima Conceiçaô da Senhora. 
Todos estes altares se achão muito bem ornados, É 
com todos os paramentos necessarios. Nelles se 
costumaô celebrar annualmente para sima de vinte 
mil missas, nas quaes entraô as que se dizem pelas 
obrigações, e encargos -da ordem, pelas almas dos 
Irmaôs defuntos, que determinaõ em seos testameni= 
tos se mandem dizer em a nossa Igreja. O tecto e as 
paredes della estaõ cubertas todas de talha dourada, 
e ricos payneis. Tem um formozo orgão no meye 
do choro, e athe o proprio frontispicio he de pedra 
entalhada toda, com grande custo. Da mesma forma 
he ornada a Sachristia, consistorio, caza de Novi- 
ciado, e santuario, naõ lhe faltando todas as offi- 
cinas necessarias, como saô cemiterio, ou carneyro de 
abobada por bayxo da capella mór, claustros para 
Via-Sacra, moradias para ós serventes, e Sachristaô, 
caza de fabrica — Alegrete com poço, e nora Gº 
agoa, e todas as mais accomodações necessarias.” 


Esta descrição foi dada a Jaboatam pelo Ir. Luiz Gomes 
Coelho, constituindo um resumo das memorias tiradas pela 
mesa no ano de 1760. As explicações são tão minuciosas que, 


para completá-las, quasi nada mais precisa do apro algumas 
gravuras elucidativas. . 
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Porta da Capela do Capitulo para o Claustro. -— Tir der 
Kapitelskapelle zum Klosterhof. — Porte de la Chapelle du Chapitre 
sura Courlidul Clottre” 
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Antonio de Sousa Paranhos — Nossa Senhora da Piedade (na igreja). 
Antonio de Souza Paranhos — Bild der Schmerzhafhen Nutter 


auf ihrem Altar in der Kirche — Antonio de Souza Paranhos — La 
Sainte Vierge, dans I'Eglise. | 
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Altar da bibliotéca. — Altar auf der Bibliothek. 
Autel de la bibliothêque. 


— Porte de la Bibliothêque 


Porta da Bibliotéca — Bibliothekteiúr. 
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Corredor do segundo pavimento. 
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Vista do refeitorio para o Mosteiro de São Bento. — Blick aus 
dem Speisesaal aufs Benediksinerkloster. — Vue du réfectoire sur le 
Monartêre des Bénédictins 


Dom Frei José da SS. Trindade, 1º Bispo Franciscano. Dom 
Frei José da SS. Trindade, IT. Bischof. der Franziskanerprovinz. — 
Dom Frei José da Ss. Trindade, Ier. Evêque Franciscain. 


São Francisco diante do Sultão. (Aquarela de H. Graf. segundo um 
quadro do Convento.) Der hl. Franz vor dem Sultan. (Aquarel 
von H. Graf. nach einem Gemilde im Kloster.) — Saint 
François devant le Sultan. (Aquarelle de H. Graf, d'aprês un 
tableau du Couvent.) 
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Na oração. Painel de azulejos na enfermaria. — Im Gebet. 
Kachelngemilde im Krankensaal. — En pritre. Panneau de 
céramique de Vinfirmerie. 
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Convent. 


— Escaliers du 


Klosterteppen. 


Convento. 


Escadas do 
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A. Valença: Olhar da “Via Sacra” para o Claustro. (Quadro a oleo 
da Galeria particular do Dr. Octavio Machado, Baía). 
Blick vom “hl. Weg” zum Klosterhof (Oelgemilde im Besitz des 
Dr. Octavio Machado, Baía). 
Vue du “Chemin de Croix” sur la cour du Cloitre. (Tableau à 
Jhuile de la Galerie du Dr. Octavio Machado, Baia.) 
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A Rainha da Ordem Franciscana. Pintura no této do cemiterio. 
Die Kóúnigin des Vranziskanerordens. Deckengemiilde im Begribnissaal. 
La Reine de I'Ordre Franciscain. Peinture du plafond de la 

salle de sépulture. 


A Protetora da Ordem Franciscana. No mesmo cemiterio. — Die 
Beschiitzerin des Franziskanerordens. Ebenda. — La Protectrice 
de 1'Ordre Franciscain. Dans la même salle., 
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O Supremo Juiz (do této do cemiterio). — Der Weltenrichter 


—- Le Juge Suprême (de la même salle). 
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Os altares laterais da igreja não formam nichos, como 
na igreja de Convento, mas são diretamente colocados contra 
a parede, assemelhando-se muito uns aos outros. 


O teto, embora destituido da rica obra de talha que se 
vê no da igreja do convento, é bem dividido e muito agra- 
davel. Seus: quadros principais, bem emoldurados, são estes: 
Christo na cruz — São Francisco com o lenho da cruz — Co- 
ração da Santissima Virgem — São Francisco, consolado, 
na enfermidade, pelo violino dum anjo — Morte de São Fran- 
cisco, cercado dos irmãos. Ha, além dêstes quadros principais, 
alguns alegoricos e varios medalhões. 

O teto debaixo do orgão tem no centro um grande udaro 
da Caridade. Mais quatro telas ornamentam as paredes da 
igreja dos Irmãos Terceiros. 

A sacristia, egualmente com teto pintado, se distingue de 
modo principal por um grande e belo “lavabo” de marmore, 
fóra do comum, ostentando em toda a sua extensão figuras é 
ornamentos encrustados com marmores multicores. 


No altar da sacristia, conserva-se um pequeno e expres- 


sivo busto de São Francisco da Penitencia, em barro, obra de 
escultor Bento Sabino dos Reis, falecido em 1846, bem como, 


“em caixa de vidro, uma admiravel igreja em miniatura, imi- 


tação livre da Casa dos Santos da mesma Ordem Tercera. 
obra dum artista baiano. 


Esta Casa dos Santos é uma sala ampla em que o altar, de 
ambos os lados, é seguido de nichos com uma imagem. Estas, 
a começar do lado do evangelho, são as seguintes: 1º, Senhor 
Glorioso (Christo ressurgindo dos mortos); 2º, Nossa Se- 
nhora da Conceição (com cabelos naturais e vestida, cama 
EN outras destas imagens); 3º, O Senhor dos Passc 85 

; O Senhor na presença de Pilatos; 5º, O Senhor na DA 
Fer 6º, O Senhor nos açoites; 7º, O Senhor na prisão; 8º, O 
Senhor no Horto; 9º, S. Lucio; 10, S. Isabel, Rainha de Por- 
tugal; 11, São Luiz, rei de França; 12, Santa Margarida de 
Cortona, a grande penitente da Ordem, 


Seguem, a começar do altar, para o lado da epistola: 
18, N. Padre S. Domingos; 14, N. Padre São Francisco: 
15, São Ivo, Doutor (mais expressivo que a maior parte das 


outras imagens); 16, Santa Rosa de Viterbo; 17, S. Elzeario;. 


18, Santa Coleta; 19, São Vivaldo; 20, Santa Isabel, a “Rainha 
da Hungria”; 21, Santa Clara, filha primogenita de São Fran- 


cisco; 22, Santa Delfina (imagem egualmente melhor que a 
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maior parte); 23, São Conrado; 24, 8. Bona; 25, Santo An- 
tonio de Loures (Santo preto). 

A secretaria da Ordem no pavimento superior, possue 
um teto pintado que, pelo menos nos assuntos representados, 
deve interessar os iconografos: 1º, B. Pedro Tecelão, a quem, 
quando ajoelhado diante do Crucificado, aparece São Fran- 
cisco de Assis; — 2º Santa Isabel da Hungria, salvando alguem 
da forca; — 3º, Santa Maria, martir de Jerusalem, carregando 
a cruz; — 4º Santa Coleta, curando uma criança; — 5, 
B. Benvenuta, recorrendo a São Francisco que a protege; — 
6º, B. Irmão Demetrio Albano, ajoelhado diante de Nossa 
Senhora, quando, no fundo, uns demonios pretendem investir 
contra ele. Refere-se êste episodio, como o do 4º quadro, a 
uma narração da cronica, que vem citada nestes quadros; — 
7º, B. João, Martir da Granada, a quem o algoz está para 
cortar a cabeça; — 8º, Santa Isabel, Rainha de Portugal, 
curando uma pessôa possessa do demonio; — 9º, São Conrado, 
com um bando de passarinhos. Ê 

Na sala contigua, que é a das sessões, e cujas paredes 
estão revestidas de azulejos com paizagens portuguêsas, o 
teto, por sua vez, continua a prestar homenagem aos Santos 
e Bemaventurados da Ordem Serafica. Os quadros, embora 
artisticamente muito fracos, não deixam de contribuir para a 
história da Ordem. O teto é mais rico que o da sala anterior 
e possue os quadros seguintes: 

10, B. Geraldo de Vila Magna, abençoando uma mulher; 
— 11, Vener. Irmão Francisquinho, servindo enfermos no 
hospital; — 12, S. Luiz, Rei de França; — 13, Raymundo 
Lulio, de busto despido, rezando na solidão; — 44, S. Luuz, 
Rei da França, lavando os pés a pobres; — 45, B. Francisco, 
caracterisado por um galo na mão; — 416, S. Margarida da 
Cortona, resuscitando um morto; — 17, B. Candida Virgem 
Pascalina de Fulgencio, corôada pela SS. Virgem; — 48, V. 
Antonio, servindo a tres doentes; — 19, 8. Isabel, “princeza de 
Ungria”, acompanhada dos filhos, indo receber esmolas dos 
franciscanos; — 20, V. Caserina, Rainha de Bosnia, dando pão 
a religiosos franciscanos; 24, S. Delfina, de pé, estendendo 
as mãos, vendo-se ao alto um anjo; — 22, A “biata Jacoba”, 
com um calix (copo), ajoelhada diante de Maria SS. com Oo 
Menino Jesus; — 23, V. Matheus de Golozina, ajoelhado diante 
de tres: franciscanos; — 24, “o biato Jacoboldo de laude”, sa- 
cerdote, resuscitando um morto; — 25, V. Pedro de- Podio, en- 
contrado morto no chão por um caçador; — 26, B. Justa, ao 
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lado de-um grande Crucificado, a quem oscula a chags do 
peito; — 27, “A biata Angelina decornari”, que, perseguida 
por tres demonios, abraça seu janjo da guarda; — 28, “A 
biata Maria de massa “coroada de espinhos pelas mãos de 
Christo; — 29, “O biato João Irmitão”, diante de uma cas- 
cata. 
Estas referencias a Santos e Veneraveis da Ordem Se- 
rafica continuam em quadros, incomparavelmente melhores, 
ao longo das paredes, onde se vêm os seguintes: 30, São 
Roque, com um anjo; — 31. Conversão do V. Torello de Castro 
Pupe que, de uma moça na janela, recebe uma flôr; — 32, 
S. Rosa, no meio de varias mulheres, uma das quais está 
junto a uma cesta com um galo; — 33, S. Francisca Romana, 
viuva, perante a qual se curvam dous touros; — 34, Con- 
versão de Santa Margarida de Cortona ao encontrar morto 
o amante da primeira fase de sua vida; na segunda aparece 
como penitente; — 35; Conversão de São Raymundo Luliio, 
Dr. Iluminado; uma mulher diante dele abre o peito, donde 
saem chamas; — 36; S. Veridiana, Virgem, tendo perto o 
arco partido de um joven; — 37, Irmão Thomaz, levando, 
no manto, carvão em braza a um ferreiro. 

Não ha duvida que este ambiente impregnado de exem- 
plos da Ordem, devia agir poderosamente sobre o espirito 
dos aspirantes da Ordem Terceira, na qual tantos outros se 
santificaram é 

A exemplo da sacristia, tambem o pequeno claustro tem 
as paredes revestidas de quadros em azulejos monocromos, 
reproduzido cenas da vida portuguêsa: fidalgos passam pelos 
arcos dos Confeiteiros, dos Italianos, dos Homens de Negocio, 
de São José, dos “alamois”, dos inglêses, etc., emquanto ou- 
tras partes reproduzem marinhas. Não faltam, nestes quadros, 
ao lado de fidalgos, figuras de frades, entre os quais francis- 
canos. - 

Ha uma preciosidade, ainda, digna de particular atenção e 
apreço: o frontispicio da igreja. 

Encoberta por sucessivas caiações, a fachada da igreja da 
Ordem III, de S. Francisco, na Baía, não interessava a ninguem. 

Em 1932, o engeheiro Oscar Carrascosa, procedendo a uma 
instalação eletrica, notou a fraca resistencia na cal das pa- 
redes, onde pretendia fixar suportes. Abrindo pequeno tre- 
“cho, encontrou traços duma esculptura. Passando adeante, des- 
cobriu indicios de altos relevos e levou, então, o fato ao conhe- 
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cimento da Ordem que o incumbiu do restabelecimento do es- 
tado anterior. Retirou mais de meia duzia de barricas de cal, 
proibindo nos trabalhos o emprego de acidos, ou de escovas 
de aço. 

Graças á perícia e dedicação do Sr. Carrascosa, à Baia 
conta hoje mais uma obra de arte insigne, ponto de atração 
que diz bem alto do bom gosto, da dedicação e do espirito de 
sacrificio dos nossos antepassados. As gravuras falam por si, 
dispensando longas explicações. Contudo vale a pena trans- 
crever os seguintes topicos d'A Tarde, da Baia: 

“A igreja da Ordem II de São Francisco... possue a sua 
arquitetura tipica. Nenhuma outra oferece aspetos mais in- 
teressantes e bizarros. Na sua fachada foi plasmada a obra. 
Desde a parte superior que constitue o coroamento daquella 
obra monumental, apresentando sôbre a arcada da porta cen- 
tral um nicho dentro do qual se vê a imagem de Francisco de 
Assis, ladeada por quatro academias sôbre peanhas que for- 
mam a decoração das colunas. 

Sob a cruz está o escudo da Ordem, feito sôbre motivos 
da esfera e armas da realeza portugueza. Duas janelas com- 
pletam essa decoração superior. 

No plano inferior varias cariátides e cabeças de anjos 
formam as molduras das tres portas do velho templo. 

A igreja inclusive a fachada foi inaugurada em 1703, de- 
morando a construção um ano e meses. Estilo externo, barroco 
— português. E” toda em pedra tipo arenite, burilada, havendo 


; cerca de quatro a cinco qualidades: de pedras; é do tipo que 
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o Aleijadinho empregou em seus trabalhos em Minas Gerais. 


A parte superior da cornija é de pedra com o grau mais 
apertado. Nota-se um escudo ao centro, que é de massa, pa- 


' recendo ser feito posteriormente em homenagem a D. Pedro I, 


na sua passagem pela Baía. Observa-se ainda que, enquanto 
a Ordem III é rica externamente em estilo, a igreja de São 
Francisco é rica internamente. 

O número de caiações é superior a cem, sendo todas fe;- 
tas em cal de Lisboa. 


No centro ha uma linda imagem de São Francisco em 
marmore português, com reinhuras avermelhadas; esta ima- 
gem era pintada a oleo, carnavalescamente, com cêrca de oito 
mãos. À RITO : : 

As obras de restauração estão revelando preciosas inscri- 
ções até agora encobertas pela cal, Em baixo da cornija ha 
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uma aguia central, trabalho importantissimo de cantaria, em 
pedra especial, saindo do bico da aguia uma fita com os di- 
zeres: Per Penitentiam Coelo Aproquinquamus (Pela peni- 
tencia nos aproximamos do céu). 

Em baixo da imagem referida tem um livro com as se- 
guintes inscrições: Agite poenitentiam (Fazei penitencia). 

Em cima da porta central encontram-se as iniciais 
S. P. P. M. 1793, que parecem corresponder a uma home- 
nagem aos bemfeitores daquela época: Domingos Pereira é 
Minerva, e a outros: Ordo seraphicus suo dono posuit merito 
(Em 1703 a Ordem serafica construiu este templo). 

Todos estes dizeres eram desconhecidos, dadas as caia- 
ções sucessivas agora descobertas. 

Muito vem contribuindo para a decifração destes dizeres 
o Dr. Pirajá da Silva, o guardião frei Felisberto e o padre 
Julião Pecantet, dos Jesuitas. 

Os trabalhos foram feitos por iniciativa do engenheiro 


“Oscar Carrascosa, auxiliado por Bellandi e varios estucadores. 


O gradil da frente com a porta foram feitos posterior- 
mente em 1873. 

No estilo, não ha na America do Sul egual, pois o tra- 
balho de cantaria é em toda a fachada... 

A procedencia da pedra parece ser de uma ilha submersa 
da nossa baía, que a forneceu tambem para a igreja da Sé e 
outras...” 


* x x 


“O Convento de São Francisco, conhecido pelos amigos 
da Religião e da Arte, fóra da capital da Baía, se tornou 
conhecidissimo por sua Tipografia que, começando de modo 
mais humilde, se desenvolveu ao ponto de editar, hoje, varias 
revistas, entre as quais o “Mensageiro da Fé”, com uma ti- 
ragem de 25.000 exemplares. O número de livros, sacros e 
profanos, editados pela Tipografia São Francisco, é muito 
consideravel e continua a aumentar. 

Os sucessores dos primeiros missionarios, assim, não 
somente continuam as missões entre os indios (no Estado do 


| Pará), — não somente prégam missões populares em quasi 


todos Os Estados do Norte, — mas ainda recorrem á palavra. 
impressa, na propaganda constante e dEle da palavra de 


ás Deus. s 
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São Francisco, da Baía... A modesta fachada não faz 
imaginar os tesouros da Religião e da Arte que se lhe es- E 


condem atrás dos muros. As páginas da História não regis- 
traram sinão parte insignificantissima de tudo quanio os 
filhos de São Francisco, desde seculos, estão fazendo pela 
Terra de Santa Cruz. Deus o sabe, e é quanto basta. 

A Igreja de S. Francisco, orgulho do Brasil catolico, en- 
controu na inspirada poetisa baiana, Amelia Rodrigues (1) 
(falecida em 1926), quem a cantasse condignamente. Sua 
poesia ha de servir de chave de ouro, para fechar as pagas 
do livro: 


p 


TEMPLO MONUMENTO 


Ta 4 


pi 
; Por ocasião do 2º RIR da dera de São Francisco 
da Baia. é 
N z ' ; í X q 
Eil-o, no flanco da montanha. Em torno a Riad E 
De sua grande paz, doce, infinita, 
Que as almas enche de serenidade 
E é destas plagas o mais rico adorno, . r 
Geme, ruge, murmura, canta, grita : 
Sorri, brinca a cidade. ; RA 


Ed tape dia a E ps 
ara ca (eae da DN iii 
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Das regias mãos s da Arte é 
Sahiu, assim, prodigio de esculptura, a 
Nessa belleza divinal e pura alex 

Que é o sonho do genio em. “qualquer. parte, 


Eça 


Em seus mil arabescos ç dg ei eae mb an ca 
De oiro, reluz o amor com que o fizeram 6/0 Pr Ad ad 
Nossos santos QUVÔB Ha DL GTS de E RR 


E esse “carinho. com que ali puzeram . 


Ha dois RO já que, Ed ; 
Ro de Deus, dp de. iz, E 
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No frio chão de suas aureas naves 
Quantos joelhos não se têm dobrado, 

Ao pungir de uma dôr profunda e séria! 
Quantos olhos ali não têm chorado, 

Ou da saudade as lagrimas suaves, 

Ou os prantos de fogo da miseria! 


A” sua porta vêm, gemendo, os pobres; 

Quantos desejam paz, conforto e calma, 

Sejam mendigos, sejam ricos, nobres, | 
Pedir pão para o corpo, ou luz para a alma. 


E saem todos com a mente encantada 

Pelo entrever do céo! todos recebem, 

Em cada chaga de miseria humana, 
Negra e desenganada, 

Balsamore allivio!... todos ali bebem 

A agua celeste da Samaritana. 


O profugo da Fé mesmo, o infeliz 

Que não levanta mais o olhar para Deus, 
Ouve, tambem as coisas que ella diz, 

Na voz latente dos primores seus. 


Templo, que és uma gloria!... si o martello 
Do odio ao Christo immortal ousar, um dia, 
Tocar-te, infame e atroz, 
Não ferirá um monumento bello 
Simplesmente, mas a alma ida Bahia, 
A alma de todos nós! 


Porém, não!... Templo augusto e venerando, 
Seculos em fóra has de ir, sempre feliz, 
Navio d'oiro em azul singrando, 

Com o teu piloto: o Seraphim de Assis! 


Has de sempre, gentil plectro doirado, 

Da Egreja universal na orchestra immensa, 
Harmonioso cantar, 

A estrophe ao sol, que cantava, inspirado, 

O hymno sublime de alegria intensa, 

O poeta santo, que aí tens no altar, 


Templo de São Francisco!... doce abrigo, 
Cofre da arte das velhas gerações, | 
Tu levarás aos posteros comtigo 

A mais bella das nossas tradições ! | 


Bahia, Outubro de 1913. | 
Amelia Rodrigues. 
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— Vorderansicht der 


Drittenordenskirche. — La façade de VEglise du Tiers-O 


Fachada da Igreja da Ordem Terceira. 


are. 


=» 


A mesma fachada, reformada. — Dieselb: Vorderansicht, nach der 
Wiederherstellung. — La même façade, réformée. 


[et] 
(uh) 
(ob) 


Recorte da fachada. — Teilansicht der Front. — Vise partielle de 
la façade. 
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Convento de São Francisco, visto do Mosteiro de São Bento. 
Franziskuskloster, von dem der Benediktiner ausgesehen. 
Couvent de St. François, vu du Monastêre de Saint Benoit. 


MANUEL PEDRO DE PENA 


Cartas dirigidas a seu sobrinho 


Francisco Solano Lopez. 


CARTA 1 


Buenos Aires, Enero, 11 de 1865. 


Mi muy amado sobrino Francisco Solano: partido está 
mi corazón de un profundo dolor y amargura, viéndote pi- 
cado y repicado, ya del molesto MOSQUITO, ya del zumbón 
y enfadoso MAMANGA” y ya de cuanta inmunda sabandija se 
presenta en estas rejiones; te han tomado de su cuenta, se 
ceban en ti, eres su carnada, y te figaran de cuanto insen- 
sato se les antoja: unas veces de mariposa, otras de arafia, 
ya te hacen larva, ya ninfa, ora te creen buho, ora ser- 
piente, ora fantasma. Aquel que creia yo que era todas las 
cosas buenas, viene a ser hoy todas las cosas malas: el que 
era resplandor, hoy es volcan, el que era la piedra preciosa 
del Paraguay, hoy es mirado como la mas vil escoria, el 
que ayer era máximo Presidente, hoy es el minimo; tu ilus- 
tración se cambia en furia, tu contento en rabia, ántes todo 
te sobraba y hoy todo te falta, ántes te respetaban, hoy te 
facilitan, se burlan de ti y de tus cosas, te tienen de tarasca, 
hacen platillo de todos tus hechos, y yo me abochorno y 
cubro el rostro de corrido. 

Que es esto, mi sobrino Pancho? Hágote esta pregunta 
porque me considero con derecho para hácertela, para Te- 
querirte: yo á mas de ser tu tio, fui encargado por tu pa- 
dre para que te trajera á Buenos Aires el afio 1843, a fin 
de que te despejaras, te civilizaras, y te hicieras, de paja 
que eras, un fecundo grano, que ofreciera abundantes con- 
sechos á nuestra querida patria. 

He hecho siempre las veces de padre, en cuanto he po- 
dido, te he dado instruciones de moralidad de todo género, 
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y jamás té he perdido de vista, hasta que me fué conve- 
niente el dejarte; pero sin abandonarte, ni desampararte. 

Nuestra estrechez fué íntima, dormiamos en un misme 
camarote, cuando veniamos y volviamos en la goleta Repu- 
blica del Paraguay; me esmeré en formarte un jóven civil, 
te saqué de aquel estado en que parecias como un pollo mo- 
jado, cuando llegamos acá, y procuré mitigar aquel ardor 
concupiscible que se pronunciaba fuertemente en tu tempe- 
ramento, y que nunca se ha podido calmar, siendo tu prin- 
cipal blanco adorar á la Diosa Volupia, haciendo raya por 
la raya, y passando de raya en esta materia. 

Con esta inclinación y fuego te hizo militar tu padre. En 
esta carrera apareció el fuego con rayo abrasador, ardiente, 
voraz y lucido, siempre tu te has mantenido candente y en- 
cendido, así es que tu espada ha estado caliente y con vaina 
abierta y por cualquiera causa 6 cosa no has reparado en 
dar con vaina y todo á quien se te ha presentado de con- 
trario ó rival. 

No podia habérsete dado ejercicio mas adecuado á tu 
genio, te has hecho general en las armas; la espada y la 
lanza sabes blandirlas, embocar el cadon, calar la baioneta, 
montar y manejar el caballo: con sable desenvainado, baioneta 
calada y lanza en riestre, eres capaz de asaltar una plaza 
fuerte: como buen artillero morirás al pié del cafion, bien 
montado sobre la curefia. Y respecto a caballeria, qué equita- 
ción ignorais ? Eres varonil hombre de lazo y bolas, y nadie 
se piense que eres capaz de escurrir la bola en caso apurado, 
aunque te pinten de tortuga ó pavo real, cuando tu horóscopo 
es de león, aunque à mi ver te hubiera venido mejor el de 
Aries, Capricornio 6 Tauro, signos que condicen muy bien 
con haber metido á todos los paraguayos en un cuerno, y ha- 
berte quedado tu solo con la cornucopia de Amaltéa. 

Aunque estas corniferas constelaciones te son muy apli- 
cables por tus hechos, es decir, por tus inmodestias conocidas, 
la que propiamente te corresponde es la del León, también 
uno de los blasones de nuestro escudo nacional, de suerte 
que haber nacido en este signo, tener uíias como las que os-. 
tenta este animal, estar blasonando de sus cualidades de gar- 
ras, y desquijarando leones sin cesar, son también hechos 
que se producen á la vista. 

Hoy el Brasil y todo el mundo te contemplan bajo estos 
dos aspectos, ó como López- leo ó como Lópes-Tauro; y sin 
embargo que son mitades muy opuestas, no estrafian, por 
que ven hervir en tu administración, en tus operaciones y 
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en tus palabras las mas inauditas monstruosidades, como 
nacidas de un ser fatalisimo formado de lo bruto y lo racio- 
nal, y mucho mas cuanto todos saben que hubo en otro 
tiempo Centauro en Tesalia, y en Creta Minotauro. 

De todo lo dicho puede inferirse como estaré yo con 


estas cosas; creen que tu no las conoces, y me ruegan que te- 


las diga para ver si destruyes tal mixtion. Tu no me ne- 
garás que Nabuco fué en rigor en cierto tiempo buey hom- 
bre, ó hombre buey, y acuerdate también de aquella burra 
que habló. Miéntras tanto, si tu juzgas que esto viene de 
Dios, que tu obras por inspiración suya, arrimale guasca al 
Brasil; no hagas caso de cuanto digan y hagan atá. Obra 
tu en grande, que obras son amores y no buenas rasones, 
y puesto que has tirado de la tizona, la tiene desenvainada, 
la presentas desnuda y vibra luciente; que se vea que no es 
tan virgen, como se cree, que aunque algo descantillada, has 
de meterla hasta la guarnición, que para eso la presentas y 
la tiendes al Brasil. 

Házta un Cid, que haya moros y cristianos cuanto antes: 
házte un Xérjes, un Alejandro, etc. es preciso no mas que 
sepa que el Brasil no es moco de pavo, que si pestaíieas, te 
dará para tabaco, y te sumirá la boya; tu tienes muchos 
hombres, pero él tiene muchos soldados; mas esto no im- 
porta cuando tu sabes que por camino se hacen buyes. 

En otro ocasion te iré contando las cosas que dicen que 
has hecho para mantener el órden público. 

Tu tío que te ama de corazón 


El Giudadano Paraguayo 


Manuel Pedro de Pena. 


CARTA II 


"Buenos Aires, Enero 15 de 1865. 


Pd 


Estimado sobrino mio Francisco Solano: aunque en mi 
anterior te avisaba que te iria contando muchas cosas que 
habías hecho en esta tu administración para conservar el 
órden público, me parece que no podré hoy llegar esta pro- 


mesa, porque se atraviesan de pormedio tantos asuntos del 


Imperio del Brasil, que no puedo dejarlos inapercibidos. Se 
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ha irritado tanto este Imperio con tus travesuras, que las ha 
tomado á lo serio, y me aseguran que te va á escarmentar 
para toda la vida. Según se prepara es para quitarte el re- 
suello, y todo el mundo se pronuncia á su favor, a tal es- 
tremo que todos quieren hacerse brasileros por la sola razón 
de tumbarte, y por ver que con tales fuerzas y poder se 
puede pasar por todas las picas de Flandes, y mucho mas 
cuando parece que echas pie atras. 

Los Argentinos liberales se frotan las manos de contento 
al contemplar que al Paraguay le llega su redención, porque 
ansian de que salga de ese cautiverio, y que á ti te llegue 
cuanto antes tu San Martin: ni quieren que se diga: Guerra 
al Paraguay, sino Guerra á López: atacar tu independencia, 
y no la ide la republica, que la guerra sea muerta para ti, 
y vida para la Patria. Es sanción publica este deseo. 


Así no estrafias si en esta empresa sabes que se mez- 
clan hombres de varias lenguas. No puedes figurarte lo que 
todos aman hoy al Paraguay, le miran como á la nifia de los 
ojos, como flor de las flores, como prenda idolatrada, quien 
merece todo sacrificio por recatarla de tu poder. De ningun 
modo quieren que esté mas á tu cargo por el mal trato que 
le das, y porque te has puesto muy desvanecido. 


Ciertamente, sobrino mio, te has descompuesto mucho, 

especialmente despues que tragaste la presidencia: no había 
sido tu estómago para digerir tan bueno bocado, habia sido 
débil, te ha causado enfermidad de juício, haciendote cometer 
mil estravagancias, que proceden verdaderamente de mala 
digestión. 
" Saltaste repentinamente del valle á la cumbre, y se des- 
compuso tu naturaleza, te faltaron las fuerzas y la capa- 
cidad para triturar bien la presidencia, y la enguliste, no 
estando tu estómago acostumbrado á este género de ali- 
mento. 

Ofuscósete la vista, desconociste luego á tus antiguos 
allegados, à tus parientes, á tus amigos: todo te turbó, la 
falta de costumbre á esta clase de manjar, el uso de tanto 
uniforme, de tantas charreteras, de tanto elastico, de tanta 
escolta, -de tanto aparato de coche, bizarros caballos, respecto 
idolátrico, obediencia ciega de tropas, empleados, ciudadanos, 
y de toda esa chusma: la embriaguez de tus aplausos, ese 
golpe ó turba del vulgo, que te festejaba con glorias, ho- 
sanas, Te Deum, misas cantadas, campanas y campanillas, 
cencerros y. cascabeles, luminarias, bailes, musicas, pande- 
retas y otros títeres, con que te creiste personaje digno de 
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veneracion y de que nadie podia tocarte, ni el pelo de la 
ropa, porque te habías hecho presidente, y eres un Iluminar, 
cuando no eres mas que un simple gusano de luz. 


Estos humos te aletargaron, perdiste hasta los linea- 
mentos de las buenas costumbres, te propusiste ultrajar, ame- 
nazar y maltratar a los hombres y mujeres, á ser grosero, 
intratable, soberbio, arrogante y cruel. 


El Profeta David dice en su salmo 48 que las propieda- a 
des del burro te son aplicables: mira lo que es este torpe j 
animal y saca la consecuencia. 


Si uno ha de ser Presidente del Paraguay de este modo 
vayan al diablo sus presidencias, las esperanzas y su logro: 
no hay alteza, no hay riqueza, no hay honor, no hay lucro que 
equivalga a la pureza de costumbres, á la rectitud del ánimo. 
Perder la senda de la razón y costituirse uno semejante á 
los brutos! La presidencia, la impureza y la avaricia, han 
labrado tu precipicio; por ellas no tienes costumbres, por 
ellas no hay luces en tu entendimiento, y por ellas te has 
vuelto semejante á los asnos. 


Haste hinchado de tal manera que ya no cabes en tí, 
sales á mostrarte al mundo. Tu has creido ser sabio, politico 
y valiente, decides de todo, y haces mil monadas como inte- 
ligente y maestro. Acuérdate que Socrates dijo, que la opi- 
nion hincha á los necios, del modo que el viento hincha á los 
- cueros. 
; Tal es el retrato fiel de tu ser, tal es e! personaje que 
É aplasta bajo sus plantas al Paraguay, dicen todos; al que 
quiere ahora ensangrentarle por el insensato deseo de sin- 
gularizarse. 

Estrafiarás que se rian de tí, que se burlen, cuando te 
muestras un convulso hinchado, y que te agitas por la de- 
bilidad de tu entendimiento pondo á nauseas a quienes 
sienten tus erutos ? 

Nada importan esas convulsiones de nervios, transtornos 
y vértigos, que te hacen ereer cobarde a todo el Mundo, 7 v que 

la sabiduria, la politica y la fortaleza entraron de un vuelo 

ab y gratuitamente. en tu mollera y corazón: espera unos dias 

PAPAS: y prepárate a tomar las de villadiego, porque si el 
vs Brasil te encuentra, te va a sacudir el polvo, y ponerte como 

— nuevo, y E pio sobre tu PeRPUERO hasta dejarte mondo y li- 
— rondo. ms ; 

A “Dios lo manda así, op en ERRO la hora, no Ras Qin 
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Ya sabrás que el Brasil sigue afeitando à tus prójimes 
en la Banda Oriental; muchas barbas blancas están ya muy 
bien peladas, y-ellas te dicen que pongas la tuya en remojo; 
y nosotros los Paraguayos deacá le hemos pedido por favor 
que nos haga también la barba; con tal que hemos de ha- 
cerle el copete. Con este copete Brasilero atuzado, y la barba 
paraguaya escamondada, podemos presentarnos rozagantes 
ante ti y nuestros paisanos para darmos dias de gloria. 

Aseguranme que tienes engrillados muchos sacerdotes, 
y muchos citadanos distinguidos y que has desterrado vir- 
tuosas y honradas sefioras. 

Anunciales de mi parte el santo advenimiento brasilero, 
y que la redención es segura, segun lo siente tu tío que te 
desea escapes la vida, ahora que la traes jugada y piensas 
venderla cara. 


El Ciudadano Paraguayo — Manoel Pedro de Pefia. 


CARTA TII 


Buenos Aires, Enero 18 de 1865. 


Viva ! viva mi sobrino Francisco Solano ! ya estás en 
poseción del fuerte brasilero de Coimbra á fuerza de sangre 
bisona paraguaya. Pobre República del Paraguay en qué 
manos has caído ! Francia y tú padre, tiranos antecesores 
tuyos tan enemigos de guerra, y tu tan al contrario; aquelles 
codiciosos de paz, y tu ávido de victorias marciales, los unos 
mezquinos de sangre guerrera, y tu pródigo de ella. Quien les 
hubiera dicho á aquellos, si vosotros sois estreíiidos, al su- 
cesor se le van á aflojar los muelles, su curso va á ser di- 
latado y copioso ! Pensábais que se gastaria por uno, y se 
va á gastar por ciento, y ultimamente nos quedaremos tocando 
tabletas |! 

He ahi si es cierto que el mando te alucinó, los policro- 
nios, los honores y las riquezas fueron nuevos para tí, y has 
caído en una especie de frenesi, que te ha ocupado la razón: 
ascendiste fuera de tiempo, te elevaste demasiado, te apar- 
taste mucho de la llanura en que nasciste, subiste á Olimpo, 
arribas hoy á Coimbra, haces matar paraguayos á boca de 
jarro, y la empreza te se vuelve el sueíio del perro. 
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No te acuerdas cuando tu padre mandó'á un Teniente ar- 
tillero apellidado Villalba con buques de guerra y 500 hombres 
á echar á unos veinte y dos brasileros del Cerro Pan de 
Azúcar, ádonde habian ido á establecer alli una guardia ? 
Esos brasileros hicieron la misma defensa que la de Coimbra, 
mataron e hirieron á varios paraguayos, y después se esca- 
bulleron lindamente, sin poderse remediar: dicron estocada 
por cornada. 

Dichoso se llama aquel que escarmienta en cabeza ajena; 
pero tú-que te has convertido en un monstruo de la Re- 
pública, que te has creído que todo el mundo está obrigado 
a obedecerte y á tributarte obsequios, que no sabes que de 
los escarmentados se hacen los avisados, que te has encandi- 
lado con tanta luz y tanto poder; te ciegas y echas á esos in- 
felices inespertos paraguayos á una inmensa y atroz carni- 
cería, nada más que por que tu estomago no está acostum- 
brado á contener manjares de tanta sustancia, como los que 
te dejó tu padre, se te ha llenado y te produce hinchazones, y 
obstrucciones em todas partes, y de este modo has perdido 
la salud y entendimiento, y no te se da un pito hacer derramar 
sangre sin ton ni son. 

Si hubieras pensado en lo que te falta para ser buen 
governante, para ser sabio, politico, valiente y guerrero, no 
te habrias metido en esta danza y matanza, no habrias en- 
trado en contrarresto con nadie en la loca empresa de equi- 
librar estados. 

Debias haber repetido proezas como las de tu padre, 5 
como aquella del comandante Ramos, cuando fué con tresci- PE? Ro 
entos hombres al otro lado del rio Apa, abanzó la casa de la 
viuda brasilera de un tal López, la quemó, destruyó todo su 
grandioso establecimiento, trajo de la cama á la villa de 
Concepcion á dicha' sefiora, que se hallaba de parto, y jun- 
tamente toda su familia, que se componia de 18 personas; es 
también un compadre de ella, Sr. Oliveira, que había ido 
á visitarla; y asi mismo otro seíior González, que había 
legado alli con motivo de comprar unos campos. Arréo con 
todo el ganado de la estancia, y entre el aquella cría de vacas EO: í 
grandes, cuyos machos y hembras supo tu padre repartirlos 
en sus estancias. 

Para hazaíias semejantes te daria bien el naipe, y no 
para asaltar fortificaciones, y salir descalabrado, y hacer 
escala con cadáveres. 
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Mira como abrió los ojos el Brasil, como te alió, cuando 
tu ibas, él ya estaba de vuelta: hizo retirar los habitantes 
de las poblaciones, y dejarte negras viejas solamente. 

Bien dice el -refrán: quien no sabe qué es guerra, vaya 
á ella; y puedo asegurarte que los triunfos como los de 
Coimbra, te han de durar como cuchara de pan. 

En una carta que el 5 de Diciembre de 1857 escribí 
á tu padre, le hablaba de una jeringa de plata.que fué del 
dictador Francia, y le decia que había apropiado de ella 
para jeringarse y jeringarnos. Por lo visto tu la has here- 
dado, y vas con ella y los paraguayos tras del Brasil, pero el 
clister que lleva, dafia á todos. Desde que rompió su carrera 
tu carro político, estás dando de culata, y poniendo en movi- 
miento ek juego trasero del carruaje, y no hay ayuda que 
valga para moverte por el delantero. 

Tu empefio es alborotar el cotarro en la República Ar- 
gentina: me dicen que han andado en esas dilijencias D. 
Pascual Rosas, D. José Caminos y D. Pepe Ramírez, como 
lanzaderas de tejedor procurando hacer tus, tus, à los perros 
viejos, y azuzando con la falsa preocupación de que los ar- 
gentinos y brasileros viven como perros y gatos. 

Tu lo que deseas con esto, es anarquizar á la Repú- 
blica Argentina, desunir á las provincias, á que renazca la 
guerra civil, á que no tenga lugar de pensar en ti y puedas, 
como tu padre y Francia aprovecharte de este estado. 

El Brasil jamas ha inferido agravio al Paraguay, guardó 
armonia con el dictador Francia, fué uno de los primeros 
que reconoció su independencia, y conservó relaciones amis- 
tosas en todo tiempo. 


El Paraguay jamas se ha pronunciado contra el PR 
y más bien Francia, tu padre, y tu habeis estado preparados 
contra Buenos Aires, contra todo argentino, siempre des- 
fogando contra ellos, encarnando odios, causando perjuícios 
de todo género en sus personas, en sus interesses y en su 
fama. Digan Corrientes, Santa Fé y Buenos Aires, y pre- 
senten sus ofensas y reclamos los mas justos, de agravios 
que se le han inferido por los abusos que se han hecho de 
su estado de anarquia. 

Hoy mismo el Brasil no va contra ai Paropnns va contra 
tí que le provocas á la guerra, que le era del modo mas 
brutal. 

Nada importa al Imperio saber que a provees de arma- 
mento, de buques corazados, de lienzos, bayonetas y de 
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cuanto petrecho de talabarteria puedas acopiar: nada le 
importa que le hinques el diente y que le traigas entre di- 
entes: él luego y muy luego te hará rechinar los dientes, y 
te estirará la pierna. 

La expedición á Matto Grosso te está mostrando que 
tiene pelo el negocio, y lo que te va á costar el haber an- 
dado buscando el pelo al huevo. 

El tirarte al codillo conviene al Brasil, y á los estados 
del Plata, y al Paraguay mismo: es útil y necesaria para 
todos esta guerra. 

Lo que hizo el Brasil contra Rosas, lo que hace hoy 
contra Aguierre, va á hacer contra ti. Aunque le ves andar 
á paso de buey, el camina con pies de plombo haste obli- 
garte á echarte á sus pies. 

Son pamplinas y pampiroladas, los pensamientos y alar- 
mas de que-el Brasil ambiciona conquistar. Los que am- 
bicionan, son, los tiranos, los rapiíiadores, los que á rio re- 
vuelto logran ganancia de pescadores. Esos que alteran la 
tranquilidad, que no dejan gosar de paz, como tú, que como 
apóstol revolucionario quieres hacer regar con sangre todo 
cuanto está á tu alcance. 

CGuebres con las palabras de nuestro escudo nacional 
“paz y justicia” y ei rama de oliva, el pufial con que ;prin- 
cipias a ensangratar á la patria, y con hechos cruentos 
agitar estos pueblos. > 

Por qué no tomas por modelo al Presidente de la Re- 
pública Argentina ? Le verás con un grande estómago inal- 
terable á todo aumento de poder ó fortuna, lo mismo se le 
conoce ahora que antes, revestido de un animo sublime, su- 
perior á todas las cosas, que no aprecia mas que hacer la 
felicidad de los argentinos, darles paz, liberdad y progreso. 
Qué diferencia enorme entre el y tu 2: El, modesto y silen- 
cioso, y tu soberbio y fanfarrón: el de corazón magnanimo 
que considera como indiferentes los honores exteriores del 
mando, y tu que los deseas, que te hinchas con la posesión, 
y cuando temes perdelos te envileces: él no padece agi- 
tación por cualquier cantidad de alimiento que reciba, ca- 
racter de hombre superior, sabe conservarse .inmutable en 
todo grado; y tu que cifras toda tu felicidad en disparates, 
y cuando se asoma un revés, crees que va á dar vuelta la 
rueda, te alhorotas, te consideras perdido. 

 Figurábaste acaso que ese tu coram vobis, ese tu 
faufau, esa tu gran prosopopeya, con que embobas al Pa- 


raguay, entonteceria al Brasil, y à estos pueblos ? Si Aguirre 
se embobeció; allá se las haya, con su pan se lo coma. En 
tin, todos te van conociendo que eres buena guitarra, y que 
el Brasil soló o acompaíiando te hará comprender que otra 
cosa es con guitarra. No por eso yo me desnaturalizo, ni de- 
jaré de ser tu afectuoso tio, ni mas quisiera verte en el cielo 
que en la tierra. ; 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Pena, 


CARTA IV 


Valiente sobrino mio, Francisco Solano: entiendo que 
al recibir cada carta de estas que te escribo, vas á toncerne 
al hocico; pero no es cosa que rompamos lanza por estos 
disparates. No sé como se ha hecho tan publica nuestra 
comunicación, que todos la saben, y al verme por la calle, 
ó buscandome de proposito en casa, me felicitan por el 
parentesco, suponiendome Duque ó Marques para cuando te 
corones de Emperador. , 

He notado también que es mucha la ansiedad de saber 
las hazafias, lances, sucesos y pesos de tu padre y tuyas, 


"y cátate aqui la razón porque no puedo contenerme, No te 


frunzas, y no me mires con sobrecejo, calla el pico, aguanta 
y ten paciencia, que lo mismo hacen aquelles pobres para- 
guayos, cuando les cardas las lanas. Lo que quiero, es ver 
si con esta carga cerrada, que te doy, y las que te dará muy 
pronto el Brasil, te se apagan los brios y te quedas tamaífito. 
Creo que contodos estos espaldarazos que todos te dan actual- 
mente, te se han de quitar las ganas de alar, pisar, atropellar, 
trinchar, cortar, rajar, y aniquilar al mundo entero. De 
esta suerte se alivian todos de ti no valdrán más tus truenos, 
relâmpagos y rayos, y se acabarán las tempestades. 3 

Lo que si es muy bueno que te recuerde algunos hechos 
de tu padre, para que los tomes por modelos estratéjicos en 
la presente guerra con el Imperio, sin embargo de que por 
los otros pasajes que refiero, no te quedas en zaga. 

No debes ignorar lo que mandó hacer tu padre con 
los indios monteses de los yerbales. Esos indigenas son 
generalmente mansos. Muchos de nuestros paisanos que em- 
prendian beneficiar yerbamente, se internaban en estos 
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montes, fundaban su rancho ó establecimiento, adquirian 
ralación y amistad con esos naturales, y ademas de la 
peonada que llevaban, encontraban en ellos un contingente 
poderoso para ayuda de la elaboración de la yerba, prestan- 
dose á ser peones, proporcionandoles mieses para alimento, 
y dandoles noticias de los parages en que habia mejores 
yerhales. 

Era un gran socorro el que se recibia de esa armonía. 
Pero como alli abundan hombres del calibre de tu genio, no 
faltaron empresarios y capataces que dieron en maltratar 
y vejar cruelmente á esos infelices. Agraviados ellos, ocur- 
rieron con sus quejas á las autoridades respectivas. Estas 
se mostraron- sordas, 6 mas bien conniventes por ser de la 
misma ralea, y cortadas por unas mismas tigeras. 

Entonces tomaron el desagravio por cuenta suya y cas- 
tigaron á sus brutales ofensores en el establecimiento en que 
habian sido -damnificados. 

Tu padre que no endendia de chicas, asi que supo el 
hecho, dispuso que se cireumdaran de tropas los montes, 
tomando todos los puntos de la Villa de Concepcion, de la 
de S. Pedro, de la del Rosario, de Caraguatí, de Villa Rica 
y de Yutí, y en un dia sefialado se internasen en ellos por 
todas partes, y apresaren quantos indios y familias encon- 
traren, como lo verificaron. 

El resultado fué que los varones apresados fueron pu- 
estos en sarta en numero como de quinientos, y acto con- 
tinuo en eso estado fueron muertos a macanazos á sangre 
fria. 
Las mujeres y nifios fueron conducidos á la capital y 
se repartieron como esclavos al servicio de varias casas. 

No hay que poner en el olvidio asi mismo lo que ocurrió 
en el fuerte de San Carlos del Apa. Después de la muerte 
del dictador Francia se presentó un cacique con varios in- 
dios al comandante del fuerte, haciendo proposiciones de 
paz, amistad y comercio. 

El comandante le contestó que él no podía resolver la 
 propuesta, que daría parte á tu padre, que intertanto se 
retirase, que para tal próxima luna nueva volviese, que ya 
entonces habria contestación y resolución. 

Que contestó tu padre al parte del comandante? Dispuso 


Z 


“que se recibiera con halajos engafosos á los indios en un 


campichuelo fuera del fuerte: que ántes de entrar en tra-. 


tados, se les festejara con una buena comilitona de res 
carneada al efecto, sin faltar el bebistrajo correspondiente. 
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Al mismo tiempo se prepara á escondidillas en unas 
barracas 6 galpones que se hallaban arrimados á los muros 
del fuerte, en donde habia carretas, cueros y otras cosas de 
bulto, un cafion cargado de metralia, y varios soldados, apos- 
tados con fusiles preparados, que estarían apuntando al 
grupo de indios, entregados al regocijo, y á una sefia con- 
venida del comandante disparan sus tiros. 

Llegaran los índios, fueron recibidos con sumo agasajo, 
ocupando el local preparado para su tumba, y entregándose 
al gozo de tan dulce y generoso recibimiento, cuando em 
medio de tan gran placer, oyeron repentinamente el es- 
truendo del cafion y fusilería. En aquel momento quedaron 
todos tendidos en tierra, el comandante y soldados se hal- 
laron estupefactos, observando la general mortandad, y 
atendiendo á algunos artilleros que se habian lastimado al 
disparo del cafion, cuando en esto vuelven á si los indios 
del éxtasis, se sienten sanos, se levantan y echan á correr, 
gritando palmeandose la boca, y burlandose de los del fuerte. 

Cuando tu padre-supo el buen efecto de su delicado plan, 
hubo de fuzilar al comandante, vw solo se contentó con hacer 
traer el cafon á la Villa de Concepcion con el protesto de 
hacerle componer y dejarle alli. 

No sé si conoeiste en Paris á un tal Tórton: me dicen 
que ese sujeto quiso ver en una ocasión si eras de cartón 
ó de cristal, llamandote general indiano: que te había encon- 
trado en un lance critico de ofensa para el, de alza, y pon, 
y en el acto te dió un reto, y tu no lo aceptaste, sino que 
para las dos horas ya estuviste en Inglaterra por que no 
te meneara el búlto. Corre esto de boca en boca, especial- 
mente cuando se habla de las naciones, y muy en parti- 
cular de la inglesa. 


Recuerdan mucho hoy de aquella ocasion' en que te 
viste apurado en este puerto de Buenos Aires: dicen que 
estando embarcado en el vapor Tacuarí, hiciste resolver 
todos los sables y fusiles que habia á bordo: que te viste 
apurado: que el banqueano Gastaldi te ofrecia y aseguraba 
la salvacion, pero que tu que conocias bien la inglesa cafio- 
nera que te perseguia, hallaste por conveniente poner los 
pies en polvorosa, porque te sonaba al oído “á huir que 
azotan”. Dícese con mofa que cuando ibas escapando para 
Santa Fé por tierra, llevabas tal cerote en. el cuerpo, que á 
cada rata preguntabas si habrian subido para aquel punto 


“los vapores ingleses ? 
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Se traen estos recuerdos como pruebas de tu valentia, 
que la emplearás en la presente guerra. Lo mismo se cuenta 
que cierta vez hallândote en Francia, ó Paris, te ofrecieron 
por cortesia una espada, para que mandaras la evolucion 
de cierto cuerpo de tropas, y tanpoco quisiste aceptar. 


“Parece que entonces te ctonocias a tí mismo, y sabias que 


leche podias dar. 

Nunca te he contado el modo como tu padre te dió el 
titulo de brigadier. Un dia en conversación me dijo: “EI 
finado Dictador Francia debía de tener el despacho de Bri- 
gadier; pero yo no le encuentro entre sus papeles, y quisiera 
tenerle para darle ese grado á Pancho, que le merece”. 

“Exmo. Sefr, le contesté, el gobernádor Velazco fué 
también Brigadier, y he visto sus papeles en un baúl en 
la Tesoreria General: si V. Ex. me permite iré á buscar 
e! despacho”. ES 

En efecto-me ordenó, que fuera, y al poco rato volvi con 
el en cuerpo y alma, y al dia siguiente, de su grado, y 


en sumo grado de zampó el Brigadierato, y te puso en o 


“ mino-de ser rey de espadas, y también de copas, como ya 
se sabe generalmente que lo eres. 


Basta por ahora. A Dios, á Dios encomienda tu espíritu. 


fu Ros 
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Fué muy notoria la oposición de la parte sensata de la 
población à que entraras de Presidente. Esa partida de Sa- 
cerdotes que hasta ahora permanecen engrillados, ciudadanos 
de todas clases, que deprimiste con prisiones, declaraciones 
y outros mil vejámenes, descubran patentemente que no es- 
tán conformes con tu rejimen de tirania. 

Quien pude estar conforme con ese “testamento” de tu 
padre, que te deja nombrado, desde luego Vice-Presidente, 
para que después de su muerte convoques el Gongreso á tu 
paladar, y te hagas Présidente el mas incontinente? Nada 
importa que el acta de la independencia nacional diga: “Que 
nunca jamas sería la Republica el patrimonio de una per- 
sona ó familia”. Ya se vió que tu no entraste a gobernar por- 
patrimonio sino por demonio, no por familia 6 persona, 
sino por ka tizona, no por tus traseros, si no por tus delateros 
anglo-paracuarios. Así, pues, es preciso repetir, reproducir, 
y estar erre que erre hasta la sociedad, con la protesta hecha 
contra la tiranía de Francia, de tu padre y tuya, empleando 
las mismas palabras, y hablando de los paraguayos — 1i- 
berales de aqui y de los de alí. = 

Debo zumbarte sin cesar y con tesón siempre sobre 
la misma cosa, diciendo que los paraguayos liberales resi- 
dentes en la Republica Argentina, prefieren comer primero 
el pan de la emigracion que protituirse bajo tu gobierno ti- 
ranico y desmoralisador: que se han reunido antes y que se 
reunirán ahora con el santo y unico fin de libertar á ese 
nuestro pueblo, dandonos patria, y con la dignidad de hom- 
bres libres, atributos que nos han sido arrebatados por las 
manos de esa eslabonada tirania. ç 

; 5 Sábete que hemos de afiliarnos á una santa cruzada, 
ES que siempre lamentarémos el tiempo perdido, que estamos 
convencidos que nos hay libertad sino para los pueblos que 
Juran ser libres, que tomarémos sobre nosotros la respon- 
sabilidad de nuestros votos, que jurarémos sobre la ley del 
Crucificado guerra eterna, no solo á tí, sino á todos los ti- 
Re ranos que sean ó pretendan serlo de ese nuestro pueblo, que 
E dirigirémos la palabra á todos nuestros compatriotas con 
; el programa que tremolarémos, y que será el estandarte que 
Ri flamará constante en la lucha de la verdad, de la ley y de 
la libertad, contra la mentira, la arbitrariedad, la tiranía 

Y la esclavitud. | 
) Sabe que la tiranía es cobarde como el ladrón, que 
; aunque te titulas Presidente, no eres sino un usurpador de 
) nuestros derechos, que robas las propiedades publicas y 
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privadas: que mancillas con sangre la nacion: que la sometes 
á grandes exigencias sin necesidad, á reparacion de tus 
actos criminales, cometidos por ignorante perversidad, 
que te ensangrientas en vano á ojos cerrados contra un 
Imperio prepotente, que te hará aíúicos en un abrir y cerrar 
de ojos, sin ser capaz tu, ni de sostener la integridad del 
territorio, ni la independencia nacional, cuando se inter- 
ponga el interes de conservar tu poder personal. 

Abajo, gritamos, el traidor de la Pátria ! Abajo el usur- 
pador de todo derecho, de toda atribucion, de toda pro- 
piedad, y sobre sus ruinas levántese el grandioso monu- 
mento de los derechos del hombre aniquilados por el 
tirano! 

Acábese para siempre ese tu gobierno personal, capri- 
choso, tiranico y rapifiador. Acábese ese monopolio que ha 
convertido la Republica en patrimonio tuyo, y á los ciuda- 
danos en tus esclavos. 

Aprovéchese esa ocasion para que la nacion se levante 
soberana, nombre libremente á sus representantes, y cubra 
á sus-elegidos con la égida de la inviolabilidad, para que 
sea libre y independiente en el ejercicio que el pueblo les 
encomiende para hacer la felicidad de la patria. 

Cometióse el mas grande desacierto dándose lugar á que 
ocupaseis el mando Francia, tu padre y tu. Se están pal- 
pando las dolorosas resultas que sufre casi sin remedio 
toda esa region digna de mejor suerte. No podemos nosotros 
los paraguayos de acá, ni los patricios liberales de allí, 
continuar impunemente en la inación y apatía, pues por 
causa de ellas hemos sido conducidos al tamaíio de tanto 
error politico, y es preciso, es la oportunidad de que se 
indemnice nuestra amada patria de los perjuícios que re- 
cibe y ha recibido. 

Soy de parecer, sobrino mío querido, que en vista de 
lo que digo, y de lo-que has hecho y estás haciendo, el 
mejor partido que puedes tomar es abdicar ó renunciar esa 
presidencia ilegal: mira que si te atrapamos, hemos de 
arrollarte, hemos de formarte causa, y has de deito con 
el pelo de la masa. 

El plan politico que te anuncio y te iré Ol PRACO en 
adelante es liberalísimo: todos le sabrán como le han sa- 
bido. No es principio tentador, no es abrir marjen á tumultos 
y estrepitos, no es surjir el espíritu de rebellion. Es para 
hacer uso de la soberania del Pueblo, poner en ejercicio esa 
atribucion de Republica, que la nación mantiene. 
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Si no procedes como te prevengo, he de ponerte de 
vuelta y media: las peras se te pondrán á cuarto, y ultima- 
mente se te hará bajar la cola. 

Esto sucederá precisamente, porque el cuervo no se 
convierte en -paloma, el cabrito en oveja y en rosa una 
espina, ni-del vinagre se hace vino. 

No tienes caletre para oír consejos, veo que hago luz á 
un ciego, y toco musica á un surdo: pero vienen tan de 
parilla las cosas, que harás forzado lo que rogado no quieres 
hacer. Reniego del arbol-que á palos ha de dar el fruto, y 
caídos, todos, harémos lefia- de tí. 

Que fogonazo se hará! 

Si tu casa se quemara y en tu nuca un avispero, á 
que atenderías primero, á tu casa ó al avispero? 

Ni estudiosamente podías haber preparado mejor tu 
ruina, así es que te batirémos en ruina, mucho mas quando 
nos arrimamos á tan buen árbol como ves, y nos cobija tan 
buena sombra. 

Nuestra cruzada libertadora no será “arrastada” por 
cl Brasil, la “Arrastada” la tienes tu, á quien le das “duro y 
parejo” sin dormirte, en las pajas, sin necesidad de pajas. 
aunque te resulten de ello muchas durezas. Por duro y 
rudo entregarás lo maduro, como te lo aseguro yo to tio, 
que te voy dando por el vacio:. 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Pei. 


CARTA VI 


Buenos Aires, Enero, 25 de 1865. 


Triunfante sobrino mio, Francisco Solano: veo que 
hasta ahora no me contestas á ninguna de mis cartas an- 
Leriores, será porque estás miúy empefiado en los prepara- 
tivos bélicos; pero creo que eso no debe preocuparte mucho, 
porque el sistema que allí se ha observado, es de tener cien 
afios de guerra, y no un dia de batalla. Es guerrear malo- 
neando, como lo que has hecho al vapor Marques de 
Olinda, y se ha continuado haciendo en las poblaciones in- 
defesas de Matto-Grosso. 
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Conócese que te glorías mucho de esas hazafias á man- 
salva, y lo mas particular es que te glorías en el Sefior, ha- 
ciendole cantar alabanzas por haberle despojado de sus 
campanas, sin conocer que estás dejado de la mano de Dios, 
y que aún está el rabo por desollar. 

Creo que esto aífio es mal afio para tí, pues ignoras que 
quien en un afio quiere ser rico, al medio le ahorcan, mucho 
mas cuando es notorio que aunque te diriges rio arriba, 
vas cuesta abajo á verte en los cuernos del toro, y á sufrir 
sobre cuernos penitencia, pues no hay duda alguna que vas 
de rocin á rocin, aunque tus tropas anden por ahora á red 
* barredera .por los publos del Brasil, pues estás con el credo 
en la boca, á pezar de la crudeza que ostentas. 

La relacion dada por D. Manuel Zozimo Guimarães, 
de tus proezas en Matto Grosso, revela lo que has sido, eres 
y serás, y que es cierto y muy cierto que de rabo de puerto 
nunca buen virote. Por ella consta bajo juramente que 
tienes sarta de orejas, que tu y tus tropas habeis hecho salto 
de mal afio y que cual cuervo tal su huevo. 

Habeis matado el hambre de robar, habeis Masonbiadio 
patentemente la hilaza que forma el tejido de tu gobierno. 

Así retribuyes los servicios que hizo el Brasil al Para- 
guay, mandando jefes y. oficiales generosamente á aleccio- 
nar y disciplinar las tropas. 

Has hecho una en el afio, y esa en tu dafio. Todo el 
mundo se convence de tus hechos, no podía aguardarse otra 
cosa de ese réjimen de maldades. Por esto es que-hemos 
protestado y protestaremos siempre contra ese gobierno de 
tiranos que no tiene por resultado mas que infamia, ruína y 
desolación. Donde está el progreso, donde la ilustración, 
donde la civilisacion decantadas ? 

En esto habiamos de venir á parar después de tantos 
sacrifícios 9 

' Esta es la felicidad que se nos prometia ? Ser maneja- 
dos y conducidos por un loco de atar, que nos ha soplado 
en casa una culebra que gana por su cuerpo para hacer ma- 
tar á palos á un soldado, y estar con damajuanas de aguar- 
diente, haciendo RA do 4 las gentes en de gd pu- 
blicas ? 

Dime, si te brasileros hubieran entrado en el PAPqE 
guay como te avanzaste á Matto Grosso, que te parece que 
- harian sacado ? 

Saldrian con las manos limpias, ó sucias como las tuyas? 
Se comerian las manos, tras las orejas, las alhajas, 
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campanas, colchones, platos etc., ó se contarían con verte 
negro ? 

Te dirás que donde no hay nada, todo está seguro, y 
que mas dá el duro que el desnudo. 

Pero yo te digo que alfin se canta la gloria, y que ai 
freir de los huevos, verémos como tevá; intertanto, échale 
guindas à la tarasca. 

Por eso es que vamos á revocar todas las leyes que 
tienen por unico tin constituir un gobierno monstruoso, 
absoluto y ilegal, y entronisar una familia, eternizando la 
tiranía funesta que esclaviza á toda la población. 

Por eso es qivamos á establecer un gobierno popular 
representativo compuesto de una asamblea General, de una 
Yamara de Representantes en donde resida el poder legis- 
lativo: un individuo, no como tu, que desempeãe el cargo 
de Poder Ejecutivo por solo tres aíios, sin poder ser reelecto 
por ningun motivo sino después de pasados seis afios; y 
un Tribunal Superior que ejerza el poder judicial con in- 
dependencia de los otros poderes, siendo dichos poderes de- 
bidamente organizados por una Constitucion libre, que ga- 
ranta al ciudadano su vida, su propiedad y todos sus de- 
rechos hasta hoy desconocidos y pisoteados. 

"* Por eso vamos á jurar ante Dios no reconocer, no con- 
sentir jamás gobiernos perpetuos que se invistan de facul- 
tades extraordinarias, porque sus resultados palpables son 
la pobreza, la ignorancia y la esclavitud. 

Vamos á abrir el pais al mundo, estableciendo caminos 
por tierra para su comunicacion con los pueblos que 19 
rodean y dar libre sus rios á todo pabellón, y presentar asi 
una nacion que sea centro de un comercio vasto trabajando 
en su riqueza y engrandecimiento propio, y el de sus vi- 
cinos, en vez de un pueblo aislado y encerrado, que unica- 
mente sirve de estorbo para el progreso y bien estar ge- 
neral de todos. 

Heremos reconocer el principio de la fraternidad uni- 
versal, como base de la vida moral, y concluir con este es- 
tado de separación excepcional, con que conservas el pais 
para mejor despotizarle, y hacerle el patrimonio tuyo y 
de tu cria, al estremo de que los paraguayos vengamos á | 
ser siempre tu hacienda. 

Permitiremos al argentino, al brasileão, à todo estran- 
jero que contraigan matrimonio, compren casas, terrenos 
Y adquieran toda clase de propiedades en la Republica con- 


A 


REST ad 2 


349 


la misma libertad y franqueza que he hecho yo, podemos 
hacer todos los paraguayos en estas partes. 

Condenarémos como lo mas absurdo y perjudicial à 
la Republica y al comercio libre los monopolios de yer- 
bamate y maderas que hizo tu padre, y haces tu, y decla- 
raremos á los paraguayos en liberdad de trabajar en estas 
produciones naturales que nos dió Dios para nuestra riqueza 
y bien estar. 

CGondenarémos como lo mas absurdo y opuesto al de- 
sarrollo y progreso de la Republica, los decretos que prohi- 
ben la exportación del almidón, maní, miel, dulce, masaco- 
tes y demas comestibles, y permitirémos su exporiación á 
fin de que el agricultor cultive el rico suelo que posee, y, 
lucre con su trabajo, vendiendo á quien quiera, ó como mejor 
pueda sin restricción alguna. 

Harémos. emancipar la industria, dejando al agricultor, 
al artesano que siempre conseche y trabaje cada uno en su- 
ramo, como mejor le convenga. 

Aboliráse esa odiosa y insufrible carga de auxilios, con 
que se abruma el vecino, á pretesto de necesidad del Estado, 
Y servicio de obra tuyas, y no se permitirá nunca que á 
nadie se obligue á trabajos publicos, sino cuando fuere por 
contractos anteriores, estipulados con libre voluntad y por 
su justo precio ó pago. 

Aqui suspendo esta especie de programa, porque va 
haciéndose larga mi carta: en otras le seguiaré. Por él ve- 
rás lo que debiste haber hecho tu al asumirte el mando, em 
vez de haberle entretenido en gibar sin cesar á ese infeliz 
pueblo, y accarrearle al fin la guerra para rematarle com- 
pletamente. 

Siento en el alma que vayas á parar en mal; pero quien 
bien tiene y mal escoje, del mal que le venga, no se enoje. 
Está visto que no tienes cerrada la mollera, has corrido si- 
empre sin freno, has salido en esto del paso de Francia y 
de tu padre, y te hasarrojado á un barranco para tomarte 
la muerte por tu mano. Al cabo la patria sanará de los en- 
gangrenados sobre-huesos que ha sufrido, la aliviarémos, 
y cesará de llorar esas lagrimas de sangre que ha derramado 
tanto tiempo. . 

Entretanto, no dejará piedra por mover, para llegar ú 
este fin tu apasionado tío. 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel, Pedro de Peiia, 
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CARTA VII 


Buenos Aires, Enero 29 de 1865, 


Francisco Solano, sobrinho de mi mayor estimación: 
había sido muy cierto que los ojos que siempre miran, son 
los que menôs ven, y mientras lo miran todo, solo no se miran 
á sí. Tu padre y tu habeis estado siempre . mirando todo, 
siempre alerta, siempre con las armas en la mano con el 
pretesto de vigilar por la patria y-defenderla de todo ataque. 
Pero llega el caso, y salimos con que habiais sidolos mayo- 
res topos del mundo sin tiento, sin tino, con la razón per- 
turbada. : 

“Que.otra cosa es el haber comenzado á echar y arrojar 
piedras à los tejados del Imperio del Brasil, siendo asi que 
los tuyos son de vidrio? Si tus ojos estan cubiertos de polvo 
inmundo, y con unas enormes vigas de lapacho en las cejas, 
como te has atrevido á notar las pejitas de esos ojos 
brillantes imperiales, que no son outra cosa que soles e es- 
trellas? 

Será posible que siempre quieren notar mas los que 
dan mas que notar? Ahora ya creo que es vicio de las rue- 
das de los carros, y no culpa de la carga aquel chirrio que 
hacen, el no parar de rechinar y jemir. Lo mismo digo que 
no es tanto efecto de las calores del tiempo, como natural 
de la chicarra aquel no saber vivir sin chirriar, acatarrar 
y zumbar. 

Desde que declaraste guerra al Brasil, has publicado 
mejor tu iniquidad, tu locura, tus faltas y tus malos pen- 
samientos. ' Quieres espabilar las- brillantes luces de ese 
americano templo imperial, y te animas á hacerlo con las 
mas puercas despabiladeras de tatané, con astillas de tim- 
bó, etc. o E 

Podránse despabilar esas luces del Imperio, pero con 
espabiladeras de oro puro, no como las tuyas, y con todo no 
se saldrán muy limpias, pues se sacará humo que te tizne,. 
yY pavezas que te afeen. 

No hay duda que eres idiota y barbaro hasta mas no 
poder: te empefias en que se te quiebre la cabeza para des- 
pertarte del suefio de tu terquedad. En vez de haberte apro- 
vechado cuerdamente, y no aguardar á que te hieran, de la 
necedad de Aguirre, que va á ser bien castigada, y vadear 
este gran rio de la Plata, esta Emperatriz Argentina, entre. 
ceder y vencer, has querido abrir camino por entre el im- 
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petu de sus olas, con todo que aquella vez que le navegamos, 
conociste muy bien que no era cosa de chiquillos, le viste 
echar por la boca sus empumarajos, y qué furioso haría zo- 
zobrar, no digo un navichuelo como tu, sino bergantines y 
Íragatas. 

En vano te hice notar esa vez la ciencia y habilidad del 
baqueano; que cuando no podia tomar en popa el viento, 
le tomaba al orza ó á bolina; si era sobrado, tomaba otro 
partido, ó se dejaba llevar por escapar. Viste también en- 
tonces que no eran buenas para todos los vientos unas mis- 
mas velas, y que era destreza del baqueano saber mudarlas 
con el tiempo. 

“Pero ninguna leccion te ha servido, te engreiste dema- 
siado con esa tirania, no has sabido que es gran prudencia 
el arte de ceder, y que prueba una grande comprensión ds 
las cosas, y un-particular dominio y sefiorio de si mismo. 

Entendiste que cediendo ó poniendote a la capa de la 
cuestión oriental-brasilera, era otorgar tu ruína, ó confe- 
sar superioridad de poder en el Imperio, que el republica- 
nismo argentino te iba encima, que el liberalismo brasilero 
te dominaba, cosas que no has querido abrazar, reconocer 
ni confesar; y sin temer la cordura de hacer voluntario lo 
que á la larga estas dos fuerzas harian hacerte, sales de 
rompe y raja, declarando guerra al Brasil, á fuego y san- 
gre, para andar á la arrebatifia, y haciendo gala de tu San 
Benito. gs 

Mira como pelea el Brasil á lo gallo ingles, qué revue- 
los, qué varetas, qué espolonazos, qué salidas en Coimbra! 
Se conoce que procede de Ulises! No sabes que los osos 
cuando huyen pelean con mas corage? Ignoras acaso que, 
cuando parecia á los de Hay que huian medrosos los de 
“Josué, era correr á la victoria su fuga? Si te figuras otra 
cosa, es porque tienes á la gineta los cascos y solo cuando 
te sude el rabo has de desengafiarte. 

Sigue sacando rajas de tus triunfos, y raja cuantos 
embustes te vengan de victorias y hazafias rampantes, 

Estrafio intertanto que hasta ahora no haya aparecido 
algun paraguayo favorito tuyo á sacar la cara por tí, aunque 
sea un postigo, para que después le premies, como á Bri- 
zuela: nadie se anima á desmentirme, con todo que aqui 
también es como alli, desde que uno tiene mucho dinero, é 
está en puesto elevado, es servido como quiera, es sabio, 
es docto, es virtuoso: todos le adulan, todos le alaban, nadie. 
" le ofende. Los sabios y los politicos no se cuidan de curarle 
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de las dolencias que padece, porque no quieren irritarle, ni 
ocasionarse á si mismos inquietudes. 

Pero creo que contigo no sucede lo mismo, no encuen- 
tran como defenderte, no hay un sinverguenza que arrostre 
tal empeiio, no hay como dar ya á la Zorra dandilazo, y 
saben que quitándosele el culo al cesto, luego se acaba el 
parentesco. 

Solo asi sacaria fuego con otro fuego, y te haria 
mostrar las herraduras, quedandome libre para continuar 
mi programa pendiente, que es decirte lo que sigue: 

Intentamos ir, pues, al Paraguay, por esta buena con- 
yunctura, que te dejará descoyuntado, á aliviar al infeliz 
agricultor, y al hacendado del impuesto del diezmo, y al 
comercio de los altos derechos con que se le arruina. 

A minorar el valor excesivo del papel sellado, y sim- 
plificar en mucho las intrincadas distinciones caprichosas 
de su uso, urdidas para trabar ó inmovilizar las acciones 
de la vida. 

A abolir el pasaporte para el interior y exterior de la 
Republica, de modo que el paraguayo no permanezca preso, 
como hoy, en su mismo país, haciendo cárcel de su. patria, 
sino que goce de su libertad, cambiando de vecindad, y 
viajando á donde le convenga sin mas permiso que su querer 
y su conveniencia. 

A establecer la paz verdadera de confianza, de frater- 
nidad con todos, perturbada constantemente por la con- 
ducta torpe y ruda que distingue y caracteriza á ese tu 
ilegítimo gobierno, y á hacer que esos nuestros paisanos 
descansen de ese estado de guerra, ó cuasi guerra, en que 
han vivido con el fuzil al hombre, bajo el rigor de la 
disciplina del látigo, con que se les tiene y ha tenido por. 
vida, no para defender derechos, independencia ó inte- 
gridad del territorio, sino para conservar el dominio tirá- 
nico y retrógado de tu padre y tuyo, usurpadores, ambiciosos, 
rapiferos y déspotas, 

A libertar la imprenta de la esclavitud absoluta en que 


la tienes encadenada y muda, y proclamar que es lícito 


pensar, decir y escribir lo que se quiera y sea conveniente, 
en la inteligencia que “libertad no es hacer lo que se quiere, 
sino lo que se debe querer”. 

A establecer un tribunal especial, para que atienda y 
decida sobre las reclamaciones de tantas usurpaciones de 
propiedades y intereses arrancados á nacionales y estran- 
Jeros por Francia, por tu padre y por tí, y devolver íntegro 
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à cada uno lo que sea suyo, según lo dispone la justicia 
eteina, haciendo asi reconocer efectivo el principio de que 
el derecho de propiedad es sagrado y indestructible, y 
existen y deben existir los de prescripción y-usucapión, 
que se propuso aquel tu tirano padre desterrar por la ley 
pirata de Merced de Tierras. 

À reconocer por justas entre las reclamaciones las que 
hagan los naturales de los suprimidos pueblos, lamados 
de indios, á quienes el déspota tu padre quitó inhumana- 
mente sus legítimas propiedades adquiridas con sus asiduos 
trabajos, privaciones y padecimientos infinitos, y hasta con 
sacrificio de la libertad, que no se les concedia, siendo 
ciudadanos paraguayos iguales en derechos y dignidad. 

A volver “á la libertad esa porción desgraciada de 
nuestros hermanos, nuevamente esclavizados y vendidos en 
publica subasta por la codicia del rapifiador tu padre, 
cuando de hecho desde la supresión de las comunidades 
religiosas a que pertencian, ya gozaban de libertad. 

A dar igualmente con indemnización de su valor 4 sus 
dueíios la libertad á los esclavos particulares que sufren e! 
repugnante yugo de la -esclavitud, haciéndoles gozar los 
dones de la libertad á par de los demas ciudadanos. 

Detengo aqui otra vez la pluma, y en otra carta conti- 
nuaremos la esplicación de lo que nos hemos propuesto, y 
a cuyo objecto afrontamos todo peligro, y nos resolvemos 
ser el peor cuchillo de ti. 


El amor á la patria me ciega, no hay consideración que 


me detenga, como sabes que no me ha detenido nunca. 
Mucho debe á mi madre que vive, y de quien he nacido; 
pero mas debo á la patria para quien nací. 

Por estos portefios veo que no hay cosa mas dulce que 
el amor á la patria, ni mas apetecible que vivir en la patria, 
ni mas honroso que morir por la patria. En tu poder el Pa- 
raguay no es patria. Es preciso que nosotros le demos este 
ser, para que todos sientan lo que yo siento en Buenos 
Aires, y vean que después de lo que tu padre y tu habeis 
dicho de mi, se ha complido el refrán de que al buey mal- 
dito el pelo le reluce. k 

Cicerón dice que aquel que sacritica por la patria lo 


que mas ama, es quien verdaderamente muestra mayor celo- 


por ella. Cada uno de los paraguayos que te maldicen, está 
dispuesto á acreditarlo y entre ellos tu amante tio. 
El Ciudadano Paraguayo. 
El Giudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Pefia, 
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CARTA VHI 


Bueno Aires, Febrero 4 de 1865. 


Mi predilecto Nepote, Pancho Solano: te participo una 
comunicacion que con avilantez me dirije un compatriota 
nuestro, aunque me paraguayiza mucho, pues me trata ya 
de tá como de usted, y me habla de cierto progresista que 
alborotó en antafio el cotarro en el Paraguay. Se me pre- 
senta una progresion ascendente, y viene como igualándo- 
seme, y convertido en un neófito pronunciado liberal para 
ayudarme á darte noticias, y decirte, corroborando mis 
asertos, que los paraguayos quieren ser libres, y. que son 
amigos de la civilizacion de todo el mundo. Qué doradas 
pildoras estas, y en qué ocasion, Pancho mio ! Estas si son 
lanzadas de moro izquierdo ó surdo, y todas se dirijen á tu 
testuz, 

"Pero dejemos esto, y vamos á nuestro péndulo asunto. 

Como has procedido con D. Lisardo Recalde y D. Girilo 
Ribarola ? Yo te lo diré pasa que sepas: se te antojó que 
estos dos jóvenes decentes fuesen reclutados y llevados al 
campamento de Cerro Leon, porque eran limpios de sangre 
y oficio; el primero dedicado á sus granjerias comerciales, 
y el segundo, pariente nuestro, de la ilustre sangue de los 
CGavafias de Ampuero, que le habia dado la calaberada y 
delirio de ser estudioso, y empefiado en formarse un me- 
diano Abogado. Fueron enrolados entre los reclutas, y un 
dia se les ordenó que dirijisen á cortar y conducir maderas 
sobre sus hombros, para formar sus ranchos ó casuchas de 
cuartel. Ellos obedecieron; y porque el primero durante el 
dia de la faena no trabajó personalmente, sino que pagó á 
otro de personero, para que hiciera sus veces, y por que el 
segundo, Cirilo Ribarola, de constitucion débil con sintomas 


- de pulmonia, tisis ó hética, no pudo contraerse á tal tarea, 


despues que regresaron al campamento, fueron denunciados 
de aquellas tan enormes faltas: é inmediatamente se les 
castigó con una tunda de cien lazazos en vivas carnes, en 
seguida engrillados, despues conducidos presos á la capital, 
y ultimamente sepultados en la cárcel, donde jimen y sufren 
una prision bárbara y amarga, 


Este es el hijo de aquel Repúblico Don Juan Bautista 
Ribarola, que, porque, como diputado al congreso, pidió 
una constitucion, tu padre le metió en un zapato, y contuvo 
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el resuello, haciéndole traer el alma en la boca, para ejemplo 
de los que quisieran imitarle. 

Si por la parte de tu madre es sin duda tu pariente 
Ribarola, por la parte del padrasto de tu madre el Sr. D. La- 
zaro Rojas de Aranda, mi primo, que te dejó á ti solo de 
heredero agraciado de todos sus bienes y riquezas, como si 
fuiras su hijo; viene también á resultar que Cirilo te per- 
tenece por linea recta y oblicua, que ambas bien las conoces 
en tus evoluciones, y mas en estas empleadas con Ribarola, 
que compirueban que cuando pitosflautos, cuando : flautos 
pitos. 

Vése, pues, que no te se ha dado un pito el parentesco, 
Y que asi miras á todos por la debilidad de tu estómago. 

De esa suerte proceden los buenos gobiernos como tú 
para conservar el órden publico, y mostrar que no tienes 
parcialidad, sino justicia y rectidud. 

Tal vez no te acuerdes de lo que hiciste con aquel 
ciudadano Lescano, aquel predilecto de tu padre, aquel que 
se decia que tu padre le designaba para Presidente futuro, 
Óó sucesor de la presidencia de la Republica. Pero te lo voy 
à recordar, para que te empaches, Le hiciste prender, 
remachar una barra de grillos acomodar en una parte de 
los corredores de la casa que fué de mis padres, formandose 
un cuartito de paredes de esteras para resguardarle de los 
vientos é injurias del tiempo: por almohaba ó cabecera 
unos adobes crudos. En esto estado fe torturaste con decla- 
raciones: en ese estado de sufrir crujias le asaltó una 
disenteria, y se revolcó con ella en su triste lecho sin ayuda, 
socorro, ni amparo humano: en ese estado le hiciste rema- 
char otra barra, y le híciste decir, supuesto que era tan 
duro para declarar, ahi le hacias ese nuevo regalo y recuer- 
do, con la prevencion, que reservabas otra para agregar à 
las primeras. No pudo el Sr. Lescano aguantar mas, cedió 
á la fuerza de estas torturas, y exhaló á los tres dias el 
ultimo suspiro con sintomas y general susurro de que le 
habias hecho envenenar. 

Debo recordarte la conducta atroz observada con mi 
concufiado el distinguido ciudadano D. Pablo Jove I[Llanos, 
el patricio de noble progenie, el, hombre ejemplar, como 
virtuoso, honrado y pacifico, el modelo de la civilidad, de 
la mansedumbre, de la modestia, de la magnanimidad y de 
la prudencia, la norma del buen padre de familia, y de lo 
“irreprensible que se conoce. Este fué el blanco de tu saia, 
la victima de tu tirania, le encarcelaste, gimió con grillos en 
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medio de sus cronicas dolencias, no hubo piedad, caridad n1 
humanidad para mitigar sus penas, ni recibir auxilios de 
su amorosa y desesperada esposa la Sra. Dofa Isabel tnas 
nes, y de sus cristianos y afligidos hijos, hasta que le hiciste 
coneluir en una prision bárbara. É ; 

Quedan como agregados á esas victimas mi cuiiado 
D. Alejo Guánes, D. José Maria Martinez Varela, Perei- 
ras &. Esos sacerdotes los mas virtuosos, los mas ilustrados, 
esos Ministros del Altisimo, esos Cristos, á quienes no 
debias tocarlos con tus manos sacrilegas, é impuras, 

Armas tropas, declaras guerra, y agravias al Dios de 
los Ejercitos, dando tormento á sus hijos. Qué favor, qué 
ventura esperas de un Dios ofendido ? 

No te gusta la teocracia, no quieres que se gobiernen 
las almas por la gracia de Dios, sino que se manejen por tu 
democracia por esa gracia del Demonio, efecto de tu crasa 
ignorancia, tu graso estómago, tu crasitud, tu graseza. Eras 
incapaz de sacramentos, no hay sagrario en tu alma, en tu 
pecho, ni en tu corazon: de sagrado no tienes mas que el 
ser sacre, sacrilegio, y un bravo y gran sacristan, 

Por todas estas causas, á remediar estos males, nos 
preparamos á ir, y lo primero que hemos de hacer, es 
levantar una. ene de palo para colgarte por enemigo de 
Dios y de los hombres, y despues establecer lo que describo 
en el programa que continúa asi. 

Vamos, pues, á derogar esas leyes brutas y escanda- 
losas para una Republica, que hacen distincion de clase por 
nacimiento y colores, y prohiben el matrimonio entre unos 
que se califican mulatos, y otros blancos, y entre libres y 
esclavos, y declarar á todos iguales para amarse y unirse 
segun los afectos de sus corazones, y no como lo habeis 
decretado Francia, tu padre y tú, orgullosos bárbaros tira- 
nos, contra las leyes eternas y humanas, que mandan multi- 
plicarse, etc., para lograr vos otros corromper y embru- 
tecer el pueblo para mejor gobernarle, cujo erimen es el 
mas imperdonable de vosotros, monstruos solitarios. 

Dirigimonos à erigir hospitales, casas de espósitos, de 
beneficencia, de caridad, para aliviar á una gran poblacion 
desdichada, que hasta hoy, vosotros gobiernos misantropos 
Y egoistas mezquinos, no le habeis dado á conocer siquiera 
uno de esos establecimientos, especialmente el de la vacuna. 

Fundarémos casas de correccion, donde “al hombre 
estraviado se le haga conocer su falta, y enmendarse de ella 
como la civilizacion del siglo lo ensefia, y abolir la pena de 
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muerte, y millones de azotes que en manos tuyas se emplean 
sin cesar cruelmente para enervar el alma, enfermando el 
cuerpo, 

Establecerémos escuelas y colegios en esa nuestra Ca- 
pital de la Asuncion, como en las Villas y Partidos de la 
campafia para la ensefanza de nifos y nifas, y una Univer- 
sidad para las ciencias mayores, — propendiendo en todo á 
la mayor ilustracion, como base de las garantias de los 
derechos del ciudadano. 

Organizarémos sociedades que dirijan y cuiden de la 
educacion- publica, y administren los establecimientos de 
beneficencia y caridad, dando á las sefioras la parte que les 
corresponda tomar con las nifias y mujeres. 

Llamarémos al sábio, al mecánico, al industrioso, para 
que ilustren, y den una mano al progreso, y al bienestar del 
pais. 

Trabajarémos cuanto ántes en la formacion de los Có- 
digos de la Republica, para que por ellos se formen sus 
Jurisconsultos. 

Volverémos á la mujer sus derechos, y respeto que 
se le debe á esa bella porcion del genero humano, salvandola 
de los azotes, de los insultos, de las multas, de las prisiones, 
de los destierros, de las prohibiciones del matrimonio con 
que tú, ó rinoceronte maldito, la ultrajas, para vilipendio 
de la raza humana, continuando con ese amancebamiento 
escandaloso. 

Levantarémos á nuestra Santa Iglesia del estado de 
abyeccion y servilidad, á que se halla sometida, dejando á 
sus pastores obrar con plena libertad en el circulo de atri- 
buciones, que les son concedidas en todos los paises católicos. 

Verémos entonces á ese obispo de tu cufo, que dicen que 
ha delatado á esos sagrados personajes del Redentor, que 
padecen persecucion por la injusticia: á ese obispo que vi- 
sita á tu manceba, á ese obispo que en la catedra del Espiritu 
Santo anatematiza á sus hermanos infelices, á ese obispo 
que anda en fandangos, comilonas y barullos. 

Quisiera ser yo el Serafin que con sus alas cubria los 
ojos del Sefior, para que no viene tanta iniquidad ! Quisiera 
ser el San Juan que, aunque sabe que entre sus condiscipulos 
Judas es el traidor, cierra los ojos y el labio para no poderlo 
decir, ni significar ! 

Pero no puedo, me ha indignado mucho ese tu obispo. 

Para esterminar viboras de esta clase, que arrojan en 
sus palabras el veneno, es preciso también una lengua ser- 
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pentina, una lengua de fuego abrasador que las chamusque, 
si es posible, un nuevo monstro que tenga fuego y veneno 
para emponzofiar y abrasar. 

Recuérdale á ese Obispo delator lo que dice David: “Me 
contentaré con aborrecer á los inicuos y á los avaros: con 
apartar el corazon de los soberbios, y no querer conocer á 
los malignos: mas no he de parar hasta hacer cruda guerra 
y perseguir á fuego y cuchillo al murmurador y al chismoso : 
contra este todo mi enojo, contra este todo rigor de justicia.” 

En pago de ese servicio, del flaco servicio que les hizo á 
los Ministros del altar, mandaste consagrarle. Dejaste atras 
el Padre Maiz, á quien has escupido con la lengua mal ha- 
blada de tu Obispo. 

Despues se ratificó bajo aquel juramento que exijes á 
tus obispos: “...Que no tomaré parte en consejo, plan, ni em- 
presa alguna interior, ni esterior contra la tranquilidad pu- 
hlica, ó contra el Supremo Magistrado de la Nacion, y que si d 
algo llegasse à mi noticia, ya sea en mi Diócesis, ó “Íuera de a 
ella, lo manifestaré al Gobierno”. 

Ahi está lo que dice nuestro paisano Gonzalez Bedoya: 
“La culpa la tenemos nosotros mismos, que nos hemos estado 
sirviendo de espias y verdugos los unos de los otros; y de ese 
modo hemos arrastrado la cadena ignominosa del esclavo”. 

Tan mancebo que eres, y tan perdido que estás, por no 
haber querido ser bueno ! Tu mal no tiene remedio, y la 
fritada de tus cosas ya no se cuece á fuego lento, sino á san- 
gre y fuego como lo hace el tio á su sobrino por ser 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Peria, 


CARTA IX 


Buenos Aires, Febrero 7 de 1865. 


ro DR s » Me, 


“Sobrino mio, ciudadano Francisco Solang Lopez: me 3 
avisas por tu Semanario, que ha fallecido el sr. Obispo Dio-| 
cesano, el ciudadano dd Gregorio Urhietas pit 2 
Ahora, pues, es la ocasion en que el Obispo de tu cuíio ) 
pase á ser diocesano, para que completes tu. obra, pues debes 


saber, que si no andas PERO; le DA de mede Eos et 
otra parte. 
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Por delacion de ese Obispo, está con dos barras de gri- 
los el-virtuoso é ilustrado Presbítero Maiz, y por conseguiente, 
los demas Sacerdotes, Canónigos Corbalan y Caballero, Moreno, 
Benitez, Céspedes, Patifo, etc. 

Nadie mejor que tu Obispo debia ocupar ese lugar, él es 
el mayor delincuente de todos. El fué maldiciente, y es el 
maldecido como lo fué Can; él no supo callar como supo ha- 
cerlo Tamar: él está en el caso de los que acusaron á la adúl- 
tera, no es inocente para apedrear, como lo hizo, á los demas 
compafieros; él es como Marta, que publica el mal olor del 
cadáver de su hermano Lázaro, cuando ni á Nuestro Divino 
Jesus, ni á los demas concorrentes, les olió mal. 

Pregúntale á ese Obispo, que si David despues de haber 
cometido el adúlterio con Bersabé, se guardó muy bien de 
refiir el incesto de Amnon, ni tampoco se empefió mucho en 
castigar la muerte alevosa que Absalon dió á su hermano, 
acordandose de que él hizo morir traidoramente á Urias. 

Hazle abrir el Evangelio, y lea aquella pregunta que los 
Fariseos le hicieron al Sefior sobre que los Discipulos no se 
lavaban las manos, cuando comian, y Nuestro Divino Jesus, 
le contestó con otra pregunta á tales escrápulos y melindres, 
diciéndoles: y por qué vosotros quebrantais el precepto de 

ios para cumplir vuestras tradiciones ? 

Lea tambien que ninguno de los apostolos notó, ni tachó 
de pecadora á la Magdalena, sino solo el Fariseo que era pe- 
cador, murmuró entre si que lo era. 

Aprenda en los libros santos que el casto José cerró el 
pico y á nadie descubrió la cosa de la mujer de Putifar, 
siendo asi que le podia valer mucho, solo por que no habia 
de tener remedio, y mas bien serviria de mayor escándalo; y 
no solamente él supo callar, sino tambien todos los criados 
que oyeron los gritos de la mujer bullanguera y calumniosa, 
y si Putifar supo, fué porque le contó la mujer, la que era 
verdaderamente criminal. 

Este Obispo de tu cufio con su perfida delacion ha que- 
rido robar la honra, la buena fama que aspira siempre á ser 
eterna, y rarisimas veces se Tecobra por ser de un rango su- 
perior; ha cometido una maldad, que no debe quedar sin cas- 
tigo, pues ni la serpiente que sin hambre nos mata de puro 
veneno, ni el leon que nos mata por comernos, obran como 
ese Obispo, que mira impasiblç la muerte civil de esas victi- 
mas, de esos soles que ha intentado ofuscar y ennegrecer, de 
ese oro fino y ricas perlas del gd á quienes se trata 
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Oh, Pancho, contigo y con tu Obispo delator es menester 
ser un leon, debo trataros como á zorras, con azucenas y 
aromas no se ahuyentan las viboras; y á los que se atreven 
á armar zaneadillas traidoras, es preciso quebrarles las 
piernas y-Ja cabeza. 

Esos Sacerdotes padecen hoy para gozar despues; pero 
vosotros gozais ahora para padecer despues; ereer lo con- 
trario, es no saber que es una carga de fierro el relox, sin 
el contrapeso que le abruma:; pero mientras mas le carga, le 
hace correr mejor. E 

Preguntale á ese tu Obispo como andaba David mientras 
fué perseguido de Saul? Te dirá que era un santo; pero 
luego que se miró quieto en la corona, se afeó con 21 adul- 
terio y se ensangrentó con al mas alevoso homicidio. Ese es 
el cuento, es lo que hay entre ti y el Obispo. No sé como el 
Sumo Pontifice confirió las bulas para un sacerdote de treinta 
y pico de afios, sin mas antecedentes que ser cura de la ca- 
pilla de la Villeta, y servir de afrenta á la Santa Iglesia. 
Todas tus cosas son de esta laya. 

El Diocesano que ha muerto, no fué hechura tuya; pero 
buen cuidado tuviste de hacerle decir por su boca en ei púl- 
pito por medio de un párrafo escrito que le remitiste, para 
que intercalara en su sermon, que el padre Maiz habia sido 
un lobo con piel de oveja, declarándole sacrilego impostor, 
sefialando con el dedo el confesionario, donde seducia á sus 
penitentes, y profiriendo imprecaciones indecorosas é im- 
propias del lugar. La congregacion eritiana de la Asuncion 
es testigo de este hecho, que no pudo ménos de escandalizarse 
de semejante manera de escomunion, nacida de tu safia y 
brutalidad. 

Qué publica tu Semanario del 21 de Enero ultimo, res- 
pecto á hallarse este Obispo proximo á la muerte ? Que á los 
oficiales recomendó la subordinacion, el respecto á la auto- 
ridad, y la obediencia al Supremo Gobierno de la Republica, 
su buen comportamiento en la guerra injusta á que el Brasil 
nos habia provocado, para mostrar un ejemplo de valor y 
disciplina à sus compaferos de-armas. 

Como se ve que tus Obispo han tomado con tierra y todo 
aquellas palabras apostólicas ! “Estad sujetos al Rey, y á sus 
vice-regentes, por que esta es la voluntad de Dios. Someteos 
aun à los Principes malos, y no solo por el temor de la pena, 
sino tambien por un deber de conciencia; toda alma está su- 
jeta á las potestades; el que se resista á la potestad, se re- 
siste á la ordenacion de Dios.” 
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Tómate esa, y vuelvo por otra, O sublime Potestad ! 

Ahi tienes tambien á Blas Ignacio Duarte, Cura Rector 
de Santa Rosa, que le hiciste Vicario por sus brillantes vir- 
tudes cívicas y morales, cuales eran su amancebamiento pu- 
blico y escandaloso, y haber delatado á los Perez Grandes, que 
padecen por causa suya hasta ahora. 

Nada mas se ve en tu gobierno, que un conjunto de 
crueldades é iniquidades. 

Dime qué crimen cometió D. Angel Paredes, vecino de 
Bobi, para haberle castigado con cuatrocientos azotes en la 
Villa de Itá Encarnacion, y despues destinarle con grillete à 
obras publicas por cinco afios ? Por qué ofreció 15 onzas de 
oro, para que le eximieran de ser soldado por quedar à ayudar 
y amparar á su anciana abuela Dofia Catalina ? 

Por que le haces tener a D. Zoilo Recalde estirado en 
cuatro estacas al rayo del Sol, repitiéndose esto de continuo 
en el campamento de Cerro Leon ? 

Ciertamente tienes alma de caballo, la has dado al diablo, 
y las has echado á las espaldas. Como te pudiera poner en- 
cima los cinco mandamientos para dejarte eternamente es- 
carmentado ! Necesitas que te se asiente la mano, como te 
asentarémos muy pronto el guante, el Brasil y nosotros, ya 
que descargas de ese modo la mano á nuestros infelices pai- 
sanos ! 

Sancho Panza le decia à D. Quijote que con sus luzes, 
trato y roce, se iba poco á poco estercolando. Y á la verdad 
en lo inculto del escudero á largo andar se veia la ensefianza 
y doctrina que aprendia, y que aquella mente, aunque tosca, 
recibia cultura. Pero tú que veniste conmigo en 1843, de 
16 afios de edad, bastante basto sin pulimento alguno, como 
tierra maldita despues del pecado, que no era capaz de pro- 
ducir sino cambrones, abrojos y espinas; que pudiste ester- 
colarte muy bien aqui, en un pais de tanto beneficio, que 
despues pasaste á Europa, á recorrer aquellos reinos, donde 
hay tanto abono para la cultura; no demuestras haberte 
aprovechado de aquellos estercolamientos tan benéficos. 

Cuando te trepastes al mando, todos esperaban grandes 
cosas de ti, todos te suponian cultivado, cual terreno fértil 
que produciria ópimos frutos. Las razones eran que las es- 
tercoladuras habian sido hechas acá, allá y acullá. Tanto te 
abonaban, que nadie se negaba á ser fiador de ti. “Todo er 
para ellos lego, llano, liso y abonado. 

Pero qué chasco se han llevado ! Nosotros anduvimos 
muy medidos, ni un azadazo quisimos dar por no descompo- 
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ner aquella tierra, que se suponia tan frutifera y feraz para 
aprovechar espontáneamente sus copiosos frutos. 

Es verdad que muchos torcian la nariz à estas espe- 
ranzas, otros daban en ella, y al ultimo te descubriste enrte- 
ramente, y nos dejaste con un palmo de narices. 

Era preciso para no chasquearnos haber tenido narices 
de perro perdiguero, cosa dificil de conseguirse à vista del. 
famoso cultivo, del ponderado beneficio, y del notorio abono. 
Has venido á mostrarnos claramente que no hay cultura, ni 
domesticidad bastante, cuando la cabra tira al monte. 

Asi es que se te puede repetir el antiguo refran que dice: 

Este nuestro hijo D. Lopez, ni es miel, ni hiel, ni vinagre, 
ni arrope: y por lo que estas mandando hacer en Matto Grosso, 
viene bien el decirte, el hijo de la gata ratones mata. 

Cuéntase que degollaron al cirurjano brasilero del vapor 
“Anhambay” que se habia echado al agua con una pierna ba- 
leada, apesar que él rogaba no le mataran, que era el cirurjano, 
y que les podia servir. 

Tambien se cuenta que à los prisioneros traidos á la 
Asuncion al bajar á tierra, esas buenas gentes les escupian 
en la cara y le tiraban con lodo y barro. Esto prueba hasta 
donde Nega tu cultura consabida. 

Corre acá la noticia de que ha sido espulsado de la 
Asuncion un prusiano llamado D. Fernando Lésner por el 
ecrimen de haber dicho: “Que los brasileros eran valientes,. 
y que el Exmo. sefor Presidente Mitre era de intelligencia y 
capacidad”. El sugeto ha llegado á esta, y muchos pensan 
preguntarle la cosa á él mismo. 

Haríasme el favor de decirme que especie de feengá, 
adagio ó estribillo es ese que se ha generalizado tanto en ese 
pueblo ? Me aseguran que no hay perro ni gato que no repita 
en toda conversacion: “No te metas con Bartolo, no te metas 
con Bartolo”. Es de puro bolo que haces decir eso ? A quien 
alude, á tu dolo, ó á tu estercolo ? Mira que tu solo pucdes 
pifiarte de Bartolo, y si te demandas, te hará andar del uno 
al otro, polo, y tal vez te haga subir á verte con Apolo. No 
quieras jugar con pólvora, Pancho mio. 

Hágote saber que han llegado de esta dos paisanos nues- 
tros, no sé si iú los conoces: con su venida han abierto acá 
tamaíios ojos, y unos á otros se dicen: abre el Ojo que asan 
carne. No les pierden la pista, y estan con las orejas aguza- 
das, y los oidos abiertos. Si algo se ve ú oye, no dejará de 
prevenirte tu tio que desea que dejes de ser lo que eres. 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Pefia, x 
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CARTA X 
Buenos Aires, Febrero 14, de 1865. 


Ovante sobrind mio, querido Solano: no puedo menos 
que preguntarte algo sobre el capitan Terremoto, que este 
diario “La Tribuna” desea saber. Que notoriedad celebérrima 
es esa que se ha granjeado ? El debe deter una gran reco- 
mendacion, cuando le has lanzado en este teatro de tam bril- 
lante luz, en donde todo se rejistra, todo está en transpa- 
rencia, hasta la iluminacion de las calles de noche es reful- 
jente, y todo se descubre. Lo que alli parece oscuro, aqui 
sale á la vista, y mucho mas cuando quiere mostrarse-. 

Tu mismo que te considerabas allí tapado, has sido 
descubierto, se te ha alzado la tapadera, que tampoco ha 
sido buena, y-se ha visto que dehajo de muy mala capa 
habia un buen bebedor, y mucho mas ahora que conocida- 
mente vas de capa caida. Nada estrafio es, pues, que tu 
capitan Terremoto, aunque le hubieses mandado de tapadillo 
sea aqui destapado, maximé habiendose hecho á tu lado una 
notabilidad, causa porque lo han rasterado amalítica y sin- 
téticamente. Le han puesto en cedazo, y le criban desde 
Chile, Mendoza y Buenos Aires hasta el Paraguay, Y aparece 
ya hecho una criba. : 

Es tal e! zarandeo que le dan, que, aunque él sea capaz 
de sacar polvo de bajo del agua, le van á dejar limpio de 
polvo y paja. 

Has hecho mal y muy mal, mi sobrino Pancho, en de- 
purarle asi á un jóven de tu alta preferencia: mas bien 
le hubieras conservado á tu lado, y si es tan bueno para 
soplar, como le habrás esperimentado, alli te serviria mucho 
de buen fuelle, donde hacen tanta raya los soplones. 

No creo que este sea el modo mejor de hacer espiar 
á un hombre, purificarle por medio de este sacrificio, ,si 
es que ha espiado tanto, si ha observado, reconocido, notado 
y avisado de lo que interesabas saber. 

Nosotros estabamos dispuestos á catequizarle; Déro la 
mayoria se ha opuesto, considerándole miembro contagioso 


y podrido, como le tienes, que debe seguir tu suerte, y que” 


vayia á otra parte á saber vidas agenas, pues que su vida 
y milagros estan muy descubiertos, principalmente cuando 
es muy cierto que no vive mas el leal que cuanto quis 


el traidor. 
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El Paraguayo que declare su abrenuncio de buena fi 
contra tí, le recibiremos con los brazos abiertos, y se pondrá 
en nuestros brazos por ver que somos hoy los fuertes brazos 
del Paraguay, y ninguno de nosotros dará el suyo á torcer 
en esta empresa hasta hacerte pedir misericordia, y dar em 
tierra contigo. 

Vemos claramente que nos sopla la fortuna á pedir de 
boca, tomando en pechos la guerra declarada contra tí, por- 
que ha legado el tiempo de asir la ocasion por la melena 
para tumbarte. . 

Estamos escogiendo hombres E corazon, que profesen los 
santos principios de Libertad, Igualdad, Fraternidad: con- 
tamos con nuestros compatriotas que estan al alcance de 
tu tirania sin ejemplo, que se enmudecen por el terror, pero 
que estamos ciertos que han de concurrir cordialmente 4 
la convocacion que hacemos para ayudar y coronar la em- 
presa de redimir un pueblo abatido. 

Hállole á los compaieros mucha razon en buscar hom- 
bres sanos. Ya ves que es la mayor locura pensar quitar 
to podrido á una naranja, y llenarla otra vez, restituyéndola 
á- sua entera sanidad. Muchos hombres que te servin, y te 
han servido estan en este estado. Aunque se confiara mucho 
de la bondad propia de ellos, siempre se habia de estar 
temiendo de la maldad comunicada por ti. El trato nunca 
seria seguro, porque las sospechas declaradas jamas se curan 
perfectamente, con especialidad aquellos bárbaros y malvados, 
que se han propuesto aborrecer de muerte á los que te han 
cascado justamente, les duran la enemistad, y los odios hasta 
la sepultura. 

Puede ser que por ahora, viédote bambolear, quieran 
disimular, haciendo esfuerzo; pero á la larga no lo han de 
poder, por que sentirán su efecto poco á poco; así es que, 
“aunque lahoguen algunas veces las sefiales de su tirria, enojo 
y rvesentimiento, no será mas que cubrir las ascuas con ce- 
nizas para conservalas mejor, y hacerlas salir mas vivas en 
ocasiones oportunas, por mas que se quieran rozar con los 
compatriotas honrados, presentándose muy serenos y frescos, 
y aparentando adhesion á nuestra causa. Pero aunque se 
pongan fraque, chapona, levita, y sombrero de pelo fino, 
quién les quita el sambenito con que andan cargados por 
tu inicua causa ? : 

Todos conocen que ser iplegados uno á tu cofradia, es un 
descrédito, es vivir deshonrado. En vano se hará suave y 
dulce para atraerse la estimacion, nadie le creerá parti- 
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cularmente acá que no comulgan con ruedas de carreta, En 
tales casos, dicen luego, el raudal está contenido, quítese 
el dique, y verá como viene siguiendo su impetuoso furor, 
Y siempre hace dafo su violencia. Los malos humores de 
su cuerpo mo se purgan jamas, engendran mortal enfermidad 
al menor contacto, todas las veces que se arrime uno á él. 

Si me ves siempre dale que dale con estas cosas, golpes 
á ti, y golpes á tu gente, no es para curaros de vuestros 
vícios afiejos, estos deben cortarse á cuchillo. Doy los golpes 
é hinco el clavo, no para arrancarle, sino para que quede 
en trozos y pedazos la tabla, pues vuestras malas costum- 
bres son muy repetidas, y solo han de acabarse, cuando se 
pudran vuestros corazones en la tumba. 

Noto actualmente que con respecto á estes fuertes brazos 
que se levantan contra ti, y te amagan, estás muy moderado: 
parece que no quieres hacer saber alli los golpes que recibes, 
sabes aguantar, no te quejas en tu Semanario: se conoce 
que has comprendido que la queja siempre trae discrédito, 
que mas sirve de ejemplar de atrevimiento á la pasion, que 
de consuelo á la compasion: temes que los de alli sabedores 
del proyecto, te vuelvan las espaldas, teo sepulten vivo para 
el sentimiento, y muerto para la estimación. 

El mogal no da fruto sino á golpes, el rosal no da rosas 
sino á palos; pero no hay remedio, no hay blandura, si com- 
pasion para ti, armaste contra ti el rigor, has sido necio, 
y has esperado que se te quiebre la cabeza. 

“Cómo inas ha de ser, Solano mio, ya es tiempo que tus 
esfuerzos sean nulos, no has de estar suspendiendo el curso 
de la justicia ! Esas tu venganzas han ido siempre mas léjos 
que las ofensas que se te han hecho: esa tu crueldad, esa 
tu tiranta se ha mostrado muy ingeniosa contra el débil. 
El poder de la virtud en esa nuestra patria se ha hecho 
nulo, no se ve mas que un teatro de corrupcion, de espio- 
naje, de mentira, de escándalo y de miseria. 

"Es mecesidad estrema la que nos mueve, no hay freno 
de leyes que nos puede contener: ya ves que el violarlas 
léjos de ser un crímen, es un deber. 

El someterse uno á tus caprichos es ser esclavo perpe- 


tuamente: ser libre, es no obedecer sino á las leyes que se, 


dirigen á la felicidad de la sociedad, y que ella misma aprueba 
sin tenerla forzada y tinanizada. 
El efecto de la ignorancia está visto en ese nuestro 


E pueblo, por ella se ha hecho cobarde, se ha hecho esclavo, 


“se ha hecho infeliz, Hoy la necesidad nos fuerza á hablarle, 
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4 sacarle de su letargo, à que se averguence de su servi- 
lismo, de su debilidad y ceguedad. 

En razon de que no eres virtuoso, de que eres corrom- 
pidismo, no-has visto que para ser feliz debiste haber tra- 
jado en“ta felicidad de esa Republica. Como vicioso, incapaz 
de razon, te lisonjeaste de poder con tus propias fuerzas, 
conseguir tu bienestar, un gobierno perdurable, y delirando, 
esperaste gozar de toda bienaventurada en medio del infor- 
tunio, esclavitud y abatimiento de un pueblo entero, á quien 
“has obligado á que se envilezca-con adulaciones bajas, y elo- 
Jios inmerecidos . 

No negarás, Pancho, que tanto tu padre como tu habeis 
usurpado ese gobierno: por medio de la fuerza esclavizateis, 
y esclavizas al pueblo: por medio de la violencia os hicisteis 
presidentes de los congresos, presidentes de la nacion, enmor- 
dazando á todo viviente, y obligado à que se disminuyan, à 
que se pierdan los fueros y regalías de la inviolable soberania 
del pueblo. 

Aun cuando estuvieses investido de legitimidad, debes 
saber que está en la atribucion, en la mano de ese pueblo, 
ampliar, disminuir, menguar ó abolir las potestades que se 
le han hecho crear, ó se han erigido; y solo estando así, 
usa de su derecho, y libremente ve si la necesidad, la razon 
y la justicia lo requieren para hacer su prosperidad. 

Figuraste acaso que si ese pueblô con las solas naciones 
que tiene del cristianismo, de Libertad, Igualdad, Frater- 
nidad, si hubiera estado en el ejercicio de su derecho y liber- 
tad, habria sufrido, y tolerado que le gobernase un concubi- 
nario escandaloso ? Habia de consentir un Pontifice de su 


Iglesia, como el Obispo de tu cufio, tan lleno de tachas que 


no se distingue la realidad de su ser? Habia de permitir 
que engrillaras y aprisionaras á esos sagrados Ministros del 
Altisimo, nada mas que por entemdiste que el Presbitero Maiz 
flamaba la atencion publica para ser Presidente de la Na- 
ciom. 

Habia de admitirse que declararas la guerra jo siieinia 
á que has envuelto al pais para derramar torrentes de san- 
gre? Tu crees que el Paraguay no tiene la nocion cristiana, 
de que la ignorancia es el origen del mal moral: que los 
hombres no son malvados, sino porque ignoran el interes 
que tienen en ser buenos, y las ventajas inestimables unidas 


á las practicas inestimables de la virtud; que un ser inde-. 


pendiente, como tú mecesariamente es pícaro, es lo que eres ? 
Si tú éres malvado, si tú eres tirano, es porque ignoras 
tus verdaderos intereses : quieres ser gobierno, y no sabes 
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arreglar las acciones de todos los miembros de esa sociedad 
Paraguaya, y obligarlos à concurrir al fin de labrarse su 
felicidad, sino á que sean esclavos, à que te hagan fiestas, 


te canten Tedeúm, y estén en continuas piruetas en tu 
festejo. 


Por fin, te dirá otras cosas tu amante tio, 


El Giudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Peiia. 


CARTA XI 


Buenos Aires, Febrero 14 de 1865 


Mi nunca olvidado sobrino, Francisco Solano: Un hecho 
local de este diario La Tribuna, me avisa que el civismo de 
un compatriota nuestro se ha puesto en lucha con el ser- 
vilismo-de tu emisario expreso D. Luis Caminos, y quiere 
que evacue el translado que se me da de la noticia. 

He hilado los sesos para esta evacuacion, y al fin se me 
ha ocurrido copiar algunos párrafos de la carta que escribi 
desde acá el 28 de Agosto de 1858 á D. José Rufos Caminos, 
padre de D. Luis, para que, no solo tú, sino todos los curi- 


osos, me dejen el alma quieta, y hagan las ilaciones que qui- 
eran. Dice así: 


“Oh antiguo amigo mio, Sr. D. José Rufo Caminos: 


“He llegado á saber que sois nombrado cónsul del Pa- 
-Taguay en el Paraná, y me ha lenado de contento la noticia. 
Vos bien sabeis que os conozeco bien y muy bien, y tengo en 
todo tiempo que hacer justicia 4 vuestro mérito y antéce- 
dentes. Bastará recordaros que estais Ileno de laceraciones 
Y cardenales que os dejaron los tiranos de nuestra patria, 
Francia ántes, y Lopez despues. 

“Nunca olvidareis, amigo José Rufo Caminos, que en la 
época de Francia, estuvimos inocentemente presos en la cár- 
cel, que tambien le estuvo el sabio vuestro tio carnal D. Ma- 
riano Molas, á quien Lopez le desterró, y le hizo morir en 
su destierro, nada mas que porque era doctísimo y acérrimo 
enemigo de la tirania, y de la iniquidad, educado por el im- 
mortal Dr. Juan José Castelli en esta misma Bu-nos Aires. 

“No olvideis jamais que el tirano Lopez, que os ha nom-- 
brado cónsul, os ha perseguido mucho tiempo sin motivo, ni 
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razon, solo sin duda porque erais sobrino del verdadero pa- 
triota D. Mariano Molas, enemigo capital de Lcpez desde 
que conoció que este era el perverso de los perversos. 

“Tened presente, amigo Caminos, que os hizo ese áés- 
pota padecer afliciones y amarguras, os multó, os engró, 
os desterró á los desiertos de Villa Rica, y ultimamente os 
sacó de aquella vecindad vuestra, y os trajó á la capital, ca- 
lificandoos de discolo y perturbador, y negándose por mucho 
tiempo á venderos un pequeão terreno para establecer vues- 
tra casita en la misma ciudad: 

“Ya veis que nada de esto es exagerado, que en com- 
pendió refiero lo que os ha sucedido: que vuestra madre 
misma, esa digna y respectable matrona paraguaya, la Sra 
Dº. Jacinta Molas, que existe en Santa Fé, es sabedora de 
todo, que sin cesar se ha indignado justamente contra Lopez, 
cuando ha recordado vuestros padecimientos, y las injusticias 
del tirano. 

“Sabed que ha dicho esa sefora: “Que amahba á su pa- 
tria y á sus paisanos, que nunca los podia olvidar, que de- 
seaba darles una visita; pero que no lo hacia, porque detes- 
taba á sus gobiernos, tanto al anterior, como al actual por 
tiranos, pues ámbos habian hecho padecer á su hijo, v à 
su hermano injustamente.” 

“No olvideis que el finado mi tio D. Juan Andres Gelly, 
cuando fué nombrado ministro plenipotenciario cerca del 
gobierno del Imperio del Brasil, reconociendo vuestro mérito, 
se propuso llevaros de secretario consigo, y Lopez os des- 
preció, y negó á elio. 

“No olvideis lo que costó para que el jóven mayor de 
vuestros hijos fuese educado por dicho Gelly, y que cuando 
ese jóven apreciabilisimo dió en viajar á Buenos Aires, prin- 
cipió á abrir los ojos, y á hacer distincion de lo que era 
aquello y esto: le entorpeció su carrera con el pretesto de 
emplearle alli mismo de juez de Paz de la colonia Nueva 
Burdeos. Nada mas era esto que por contener su vuelo, no 
dar lugar á que se desarrollara, á que sobresaliera en virtud 
de sus excelentes aptitudes y cualidades. 

“Por la posicion de vuestro hijo, y en razon de esas so- 
hresalientes virtudes que le asisten y adornan, y que tanto 
os cuestar, os atendió ese malvado: volvió en si, y ha reco- 
nocido al cabo vuestro mérito, de lo que yo me congratulo; 
os dió el afio pasado la mision para ante el Sr. Presidente 
Urquiza, cuando pedia mediacion, y alafia por verse ama- 
gado del Imperio del Brasil. 4 
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“Hoy os ha hecho Cónsul, os felicito; pero no olvideis 
que pertenceis á la ilustre sangre de los Molas: no olvideis 
que fuisteis amigo de Gelly, que habeis mostrado siempre 
ideas de liberalismo, que jamas habeis sido servil, sino á 
la fuerza. que habeis tenido siempre amigos pertenecientes 
al gremio de los decentes, ilustrados y libres del Paraguay: 
sois de los que desean libertad civilizada, no libertad salvaje, 
como la de Lopez. Vamos adelante, Caminos, hoy ya estais 
en el Paraná, mi primo Garro en el Rosario, vy yo en Buenos 
Aires: Manana estáremos mas adelante. 


“He forjado á ese bribon à que nombre cónsules en 
estos Estados, y os nombra à vos, que siempre os he tenido 
por amigo de corazon, de ideas y sentimientos: que aunque 
aparenteis otra cosa, jamas habeis de hacer traicion à vues- 
tra conciencia y conviecion. Nosotros nos entendemos v 
basta, yo respondo que sois hijo del progreso, que amais la 
civilisacion, que obraréis por la libertad de nuestra patria, 
y que estais hoy en la posicion de aprovechares de las luces 
Y miradas argentinas. Nada me importará que os hagais 
hipocrita, mientras sea preciso. Yo lo que deseo es que los 
Daraguayos tengan contacto con los argentinos, ellos les aji- 
Ltarán las cabezas, ellos los removerán sus corazones, vecti- 
ficarán sus pensamientos y echarán el bien en medio de 
nuestro pueblo... 


“Si el afio pasado, cuando vinisteis de enviado ante el 
Sr. General Urquiza, os hubiera elojiado, ó dicho algo bu- 
eno de vos Ó hubiera referido lo que sucedió con Dr. Se- 
gundo Machain, hoy no habriais sido nombrado Consul. Yo 
dejo las cosas para su tiempo: conozco á aquel Pícaro, y sé 
como le he de manejar: así, así en leúguaje payagá, que es 
en el que mas me entiende, por que le he tratado y manose- 
ado mucho, como bien vos lo sabeis. Recordais, cuando á 
un amigo vuestro le deciais en el Paraguay: siento que al 
pobre Peífa le estén calificando de traidor por despresti- 
giarle! Pues yo sé muchas de estas cosas, y no las olvido. 


“En esta virtud, mi amigo, no os dé cuidado de nada: 
haced que defendeis á Lopez à sangre y espada: decid que 
no es tirano, que no os engriló, que no os desterró, que 


“no os multó; y que si lo hizo, decid que fué justamente, que 


vo entiendo el idioma, de Bia pájaros, Hablad tambien mal 


- de mi. : Ty 


“AI pícaro, pícaro y medio, este es el consejo del Ciuda- 
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Ahora, pues, puede cada uno sacar la consecuencia que 
quiera, y tú tambien deducir lo que se te antoje, no olvi- 
dando el refran que dice: “El hijo del bueno pasa malo y 

º bueno” como yo mismo lo he pasado, hasta que tu padre y 
tú me hicisteis un hijo macho, y me obligasteis à olvidar 
padre y madre, y ser unicamente hijo de mis obras, 

Se D. Luis Caminos es hijo de su padre, no pier das de 

vista las noticias que hemos tenido del CGónsul del Paraná, 
con rvespecto al Chacho, y. brindís de mashorqueria, por que 

eso prueba el uso escesivo que. se ha hecho de mis consejos, 

E y que ha sabido decir: como mi hijo entre fraile, mas que 

no me quiera nadie. 

Por lo tanto no es estrado que pareciendo coje el padre, 
haya salido el hijo rengo, ó haga la de Tengo, por seguir co- 
miendo el pan de la boda, y contar de la feria segun le va 

pn Ga: o 

' De este modo se comprende como el civismo chocó con q 

el servilismo. El Paraguay liberal entendió que Camjnos no 

es ty que parece, y Dajo este concepto quiso de primera en- 
trada hacerle prosélito; pero vió que el loco sigue su Peas 

ELI so y el lobo su senda. 

“ Sin duda ha prevaricado con ver que el old era 
cosa de chupete, sin tener en cuenta el infame | oficio que | a 
ejercian, el teatro en que aparecian, y los ombros con gu Ee 
enes tenian que habérselas. . à Ep 

ii Santo y bueno hubiera sido, que alli los: empleases em 

A seducir, en espiar y en cometdr “Guanta. maldad imajinases; | 

pero mandar suntos de pajares, “santos tapados ão Buenos . 

“Aires, luz de luz, á Entre Rios. y Corrientes, pueblos que es-. 

tamo cocidos en grdentã estas | cosas, es la estupidez 

— que podias haber mostrado. sala *5 EA Pequi 

Pú crees que sábeste lo todo, y que acá no saber 
son cinco; pero estás muy engafiado : acá no 
proyeetos á medida de tu paladar: tus espl 

“tores, espias y soplones serán descubiertos: 

caracol, . y tal vez. se les, eruce la, paraa para 
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tenemos buenas, bravas y lindas cadas de pescar, y sabemos 
lo que -pescamos, como lo conocerás, cuando te torzamos O 
estiremos el peseuezo, que será de un dia à otro, como ya 
debes suponerle, 


De lo dicho, pues, debes en suma deducir que no halla- 
rás nidos para tus pájaros en estos contornos, y el tuyo 
mismo de antaão le debes ir dejando hogado, pudiendo ani- 
darte á-la ida en la pajarera ingleza, Es como te lo aconseja 
con tiempo tu apasionado tio, que desca mosquearte las es= 
paldas ántes de todo. 


El Giudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Peiia,. 


CARTA XIÍ 
Buenos Aires, Febrero 17 de 1865. 


Incomparable sobrino mio, Francisco Solano: hasta ahora 
no te he hablado nada de aquel frances lamado Antonio 
Piat, que el 22 de Febrero de 1861 fué puesto en la cárcel 
pública de esta capital por la denuncia que hice il Sr. Juez 
det Grimen entónces, Dr. D. Sixto Villegas. ; 

Hoy se me antoja referirte lo que en aquel entónces 
sucedió, porque conozco ser conveniente imponerte de ello. 

Habia yo notado dias antes que cierto sugeto ó sugetos 
altisbaban mi habitación cada noche, especialmente de las diez 
à las once. Entré en cuidado, y di yo también en oobservarle, 
y-en manifestar à algunos amigos el alarma en que me veia. 

Con efecto tanto hice, y tanto anduve, que llegué à 
averiguar que el 8 de Diciembre del afio de 1860 habia 
legado del Paraguay en el vapor Marques de Olinda un 
frances, que andaba curioso de saber mi domicilio. 

Luego después supe que este mismo sa habia acercado 
à relacionarse con D. Cárlos Boyzaga, D. Fernando Iturburu, 
y D. Luciano Recalde, y les habia hecho ciertas invitaciones 
enganiosas, y al mismo tiempo sospechosas, tendientes á obrar 
contra el gobierno- de tu padre, mi primo politico, Cárlos 
Antonio Lopez. 

Sabedor yo de todo esto, inmediatamente puse presente 
al. Sr. Juez referido el 24 de Febrero de 1861. El sefior 
Juez al instante formó su auto cabeza de proceso, y Hamó 
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à declaraciones á Loyzaga y á Tturbutu. Al dia siguiente en 
mérito de estas deposiciones se apersonó temprano con su 
actuario, un comisario de policia y dos vijilantes á la casa 
del frances Antonio Piãat. 

Aún se hallaba el reo en cama, alli fué aprendido y 
conducido á la cáreel. Se apoderó el Juez de todos sus papeles 
v comunicaciones, que se glosarom al proceso: entre elo se 
encontró la pieza interesante, que era una lista. que contenia 
los nombres de Manuel Pefia, Serapio Machain, y Fernando 
Hurburu: Luciano Recalde, Carlos"Loyzaga, Segundo Machain 
y Gregorio Machain. 

La lista estaba eserita de letra redonda y clara de uso 
general en lasvoficinas de alli, y en papel bueno catalan, del 
que se destina para el sellado : tenia en el márgen de la misma 
jetra una nota que decia: Los tres primeros' son los mas 
interesados. 

En uno otro márgen de Ja lista se teia en letra puesta 
acá: Manuel Peãa: Vivia en la calle de San Martin, hoy 
vive ereo frente à San Franeisco. 

Fernando Iturburu: Hueco de los Sauces. 

Luciano Recalde: Calle de Buen Orden ántes de llegar 
al Mercado del Sur en una plateria. 

Gregorio Machain: su casa calle de Maypú cerca de la del 
Paraguay. 

Carlos Loyzaga: Hueco de los Sauces. 

Este fué el principal cuerpo del delito, y por donde se 
vino á saber que este reo venia del Paraguay enviado por 
ti, para que nos capturase, y nos INevase alli, ó nos asesinara 
acá: 

Descubjerto asi el pastel, se siguieron en el juzgado las 
averiguaciones del conato, sin poder se translucir mas nada, 
Y me parecia que guardaba- cierto misterio, 6 estudiada . 
reserva. Me presenté al Juez, y le previne que concluido el 
sumario, se sirviera avisarme, á lo que me contestó que 
dejata apuntado por el aetuario el numero de mi casa. 

Como nunca se me avisaba, y parecia que se daba tiempo 
al tiempo, resolvi verme con el mismo Piat. 

Bien sabes tú que yo siempre me conduzeo por algún 
prmeipio cristiano. Aquellas palabras de. Nuestro Divino 
Jesus: estuve preso y encarcerlado y no me visitasteis, 
apartaos de mi, id al fuego eterno, me obligaron mas que nada - 
à visitarle en la cárcel; y en efecto me acerqué á él; y después 
que le infundi confianza con mi ingenuidad, atención y 
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franqueza, entramos en materia, y me abrió, su pecho cual 
no pwedes figurarte. 

Contóme que desde al afio 1856 se halló en el Paraguay: 
que á fines de Octubre y principios de Noviembre de 1860 
te trataba frecuentemente: que de repente um dia le pre- 
guntaste, si se hallaba dispuesto á venir acá á xapturarnos 
por medios artificiales y enganosos, ó de lo contrario asesi- 
narnos. Que éi te contestó afirmativamente y que ámbos 
quedaron en convenir después mejor sobre la empresa. 

Que como pasaban dias sin volverse á tratar del asunto, 
pretestórel ir á la policia á pedir su pasaporte, el cual no se 
le daria, sin que primero se diese parte á tu padre, ó á ta, 
como dé facto sucedió. Entónces el. Gefe de Policia el 
Ciudadano Hilário Marcó, aquel hijo. del Diablo, el hijo natural 
de la mulata Trigo y del espafiol Marcó le recibió con mucha 
afectuosidad, le dió un encaja-manos, le hizo sentar en la 
misma sala de la policia; y entrando en conversación, le indicó 
que tú te habias instruido de una empresa proyectada con él 
sobre robar nuestras personas, ó birlarnos alevosamente. 

Que Piat te contestó que estaba decididamente deter- 
minado á hacer efectivo el plan propuesto, y que podia 
asegurarte que no desistia del empefo. Que el Sefor Gofe 
mulato le aseguró que estaba admitido el convenio, que el 
“proyecto se debia poner cuanto antes en ejecución, que se 
labraria su fortuna siendo cumplida su obra, que para mayor 
seguridad podia verse con tu hermano d. Benigno Lopez, 
que lo rectificaria, porque el asunto era favorable á toda la 
familia del Presidente. 

Que de proposito buscó á d. Benigno, le hahló sobre el 
particular, y quedaron conformes, apoyando lo convenido. 

Que volviendo á hablar con el Gefe, le dijo este que 
tuviese cuidado de avisarle en momento oportuno, para 
facilitarle los medios precisos; ya sea hbuque em Buenos Aires, 
va sea en el Paraguay, jane todo le proporcionaria para 
el efecto. 

Que afines ó principio de Mabieabra de 1860, Je hizo. 
lamar el gefe con mucho apuro, le previno que el vapor 
Marques de Olinda pasahba para Buenos Aires aquel dia por 
Ja Asunción, que podia embarcase en él, y que cuanto dinero 
necesitaba. E 

“Que Piat le contestó que estaba conforme, y que el dinero 

que. precisaba, era como cuatrocientos pesos plata. Que Marcó 
no le aprobó, diciendole que aquela cantidad era poca, y 
abriendo un baul sacó y contó mil patacones, que en una 
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talega se los remitió á su casa con um sirviente y un 
policiano vestido de particular, exigiéndole um recibo en que 
se decia que aquel dinero se le entregaba para comprar 
herramientas y para gastos personales. 

Que seguidamente 4 la entrega del dinero, le presentó y 
entregó la lista, previniéndole encarecidamente, que si no 
podia atrapar á todos, lo hiciera empefiosamente con los tres 
primeros, es decir: Manuel Peiia, Serapio Machain, y Fernando 


Hurburu: que precisamente- nos asesinase, -si no podia 
E Pr 
Pd é 


rapturarnos. 
Que sin pérdida de tiempo se Sintanco en dicho vapor, 
“y llegó acá el 8 de Diciembre de 1860: luego se dirigió à la 


casa de d. Felix Egusquiza alli encontró al catalan tu espia ) 
y delator- Pablo Vimables á quien habló y preguntó por . E 
nosotros, y quien se dió por entendido que estaba al cabo de 
todo; que tomó la lista, fué adentro, y volvió con la anotación ; 
hecha de los domicilios de-cada uno de nosotros. q É Pr 
Que el catalan le hizo ver lo dificil de la empresa; pero 
que no obstante le aconsejó que no perdiera tempo, ni a 
escusara paso alguno para lograrlo. E” 
Que á poco andar tropezó con grandes dificuldades, Fa 
“en estas andanzas vino á ser descubierto. ; 
Hé aqui, Pancho sobrino mio, lo que el mismo Piat me - Sds 
s ha contado. No puedo decirte mas, sino que el reo estando 
ema cárcel, donde yo le vi, y hablé, se enfermó gravemente 
a de morbo súbito, fué Nevado al hospital general de hombrés É 
el 143 de Julio de 1861, y. á los dos dias murió. Se SUsurró 
- entónces que tú le habias hecho envenenar, para que. se. 
“— coneluyera la causa con cat muerte del Teo y se photrparar el 
- proceso. re RC 
El mismo Pablo Vifales tuvo un fin trajico, : se Bo que se. 
é habia suicidado, que su tósigo, y no sé qué otras cosas. mas, . 
R das * parecidas todas á la. tentado neierideie y e, tenian a 
— con esta broma. qt RAIGRR Ci ps 
Cs No sé en qué estado quedó e el procéso, si ol Fi 
A “si te declaró reo principal, : 6. complice, Na, Si 
id DA “emplazamiento | “para que tu y Marcó 
go vindicaros. No sé si porque eres General: 
RT otro Gefe de dedo e ade se. 
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Mira por esto si los Portefios son buenos, si jamas te han 
procurado hacer dafo alguno, ni tocarte el pelo-de la ropa. Es 
preciso que reconozeas este favor, y digas: Setor, pequé, 
habed misericordia de mi. Asi te lo amonesta tu tio, que te 
habla la verdad. 


El Ciudadano Paraguavo — Manuel Pedro de Pefia. 


CARTA XII 


Buenos Aires, Febrero 23 de 1865. 


Sobrino mio, Solano Presidente: me están aturullando 
por uno y otró lado con la pregunta de que: Si verdade- 
ramente soy tu tio? Muchos no hacen alto, ó no entienden lo 
que vale.el posesivo tú con el sustantivo tío; asi es que casi, 
casi ereen que como-en el Paraguay no hay Don, se applica 
este nombre, como en algunos lugares de Espana, á las personas 
que, careciendo de este título, han entrado ya en edad, y 
también á los mulatos y negros viejos, pues es muy. comun 
decir tio Pancho, tio Francisco, ete., ú tales sujetos. 

Pero como conmigo no sucede asi, me veo forzado á 
decirte que, si te preguntan sobre al particular, hagas entender 
que mi abuela, y la abuela de tu madre son dos ideas identicas, 
que hacen un solo ser ja sefiora dofia Maria -Cavalas de 
Ampuero, prima hermano de aquel General don Manuel 
Atanasio Cavadas, que capituló con el General Belgrano en 
Tacuarí, y de cuya entrevista dimanó el afio de 1811 la 
liberdade del Paraguay. 

Esta cognacion no Ja conocen acá, y fraguan mil juícios 
cerrados, y no alcanzan á dar en el hilo de la linea transversal 
de nuestro parentesco. Nadie negará que dicha mi abuela es 
abuela de tu madre, y abuela del padrasto de tu madre 
d. Lázaro Rojas, cuya sangre roja é ilustre corre por tus venas 
enrojadas; y jamas podrás decir que eres de la sangre azul, 
que ha pretendido tener tu padre, lo que solo podrás contarle 
á tu abuela Melchora Istran. pá 

No creas que estoy 'empeiado en escupir sangre. Mi 
empeno es sacarte en cara la sangre que has chupado á ese 


“desgraciado pueblo, y que esto te viene de la azul, que te 


infundió tu padre, la que deseo hebértela, y lavaré con “ella 


las maldades que has cometido, dando al efecto la de mis 
venas. 

De esta suerte demuestro que la sangre se hereda y el 
vicio se apega. Por nuestro sangre debias de corrijirte y 
enmendarte; pero por los crímines de tu padre permaneces 
en el error, oprimes à la patria, desatinas en tus estrategicas 
medidas, y avas de precipício en precipício hasta el ultimo 
de ellos. = 

Por esta razon la decia yo á d. José Rufo Caminos que 
procediese con arreglo à la nobleza y ulstre de su sangre. y 
no conforme á la bajeza y ruindad de la de tu padre. Esta 
es la que ahora va á irsete á los talones en la guerra, contra 
el Brasil, apesar de tus estrategicas combinaciones. 

Teje y desteje, y estrateje cuanto quieras. Urde y trama 
cuantas estratajemas puedas, que ya se ve que abinicio está 
decretando que de ese apogeo á que has ascendido accidental 
y usurpadamente, vengas al pirigeo en que debias permanecer. 
Ya no hay duda que estás viendo las orejas al lobo, pues para 
tu mayor: mal te apeaste de tu bella gracia por la. cola 
hbrasilera, y te ves negro en tu estrategia y talabarteria, sin 
poder salir del atolladero, nada mas que por haber mirado 
la cuestion oriental por tela de cedazo, y haber principiado 
à obrar por arte del Diablo. 

Ahora mas que nunca vas á conocer lo que vale aquel 
refran que dice; “Lo que te ha tocado por suerte, no lo tengas 
por fuerte”. Si hubieras procedido con arreglo á las virtudes 
y méritos de los ascendientes de tu madre, todo te habria 
sido sólido, estable y durarero; pero como seguiste la vena 
de. tu padre, que hizo fortuna repentinamente, creiste que 
dándotela Dios. igual, el saber, la virtud, el mérito, poco te 
bastaba, y por tanto vienes á ser su Juguete, cuando has 
querido probarla. 

Tu nu nunca fué persona de distincion, si no nombre: 
osado, à quien la fortuna generalmente da la mano. 

Tu no creas que quiero ser linajudo, J y porque te lamo 
sobrino, vomito sangre. 


Si pudiera dejar de' ser tu tio, lo seria, pues ningun honor - 


me resulta, máxime cuando sé la aleurnia de tu padre, de 
donde proceden los excesos de maldades que habeis cometido, 


del modo mas indecoroso y bajo, sin decencia, sin honor, sin - 


dignidad. Muere tu padre, y tia que: un ruin ido, otro 
venido. 


Voy à echarte à la cara esa reprensible condueta obser- 
“vada con Pancho Garmendia. 
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Debes saber que esta es hija del vizeaino D. Juan Fran- 
cisco Garmendia, vy D.º Dolores Duarte: que estos consortes 
tuvieran tres hijos: Pancha, Diego y Juan Francisco, 

Sahe que D. Juan Francisco Garmendia, jóven comerciante 
espafiol, de repente fué multado por el o ador Francia em 


42.000 mil patacones, que los entregó: que al poco tiempo des- 


pués se le exijiron otros 12.000, y porque no los tuvo, fué fusi- 
lado el 5 de Setiembre de-1830, un Domingo, dia en que se 
solemnizaba la función del Córpus Cristi en la parroquia de 
San Roque.: 

La sefora viuda murió algunos afios después envuelta en 
la miseria-mas espantosa. 

Los tres hijos tiernos y enteramente huérfanos fueron 
recojidos y amparados por la Sra. D. Manuela Taeda Diaz de 
Bedova, madrina mia de bautismo, una de las principales 
matronas de esã Capital, mujer la mas hacendosa, la mas hon- 
rada: la madre mas tierna y amorosa, la que ha formado y 
sostenido una numerosa familia Nena de honradez, de pureza 
y de decencia. 

En este alcázar invulnerable de la virtud y del decoro 
fué criada y educada Pancha Garmendia, nifia esbelta, coro- 
nada de belleza y atrativo, revestida de honestidad y hon- 
radez. Era el hechizo de cuantos la miraban. Todos la ado- 
raban y respetaban; pero tu que nada respetas, tomaste el 
empefio de corromperla, la invadiste por todos lados, la per- 
seguiste sin cesar, estorhaste las uniones conyugales venta- 
josas que se le presentaron, y has sido la rémora constante 
de su felicidad. 

Ella como una roca ha resistido siempre á tus avinces, 
se te ha hecho invencíble, y se ve inmaculada y adornada 
de brillantes virtudes en medio de ese piélado de tus corvu- 
pciones. 

Viéndote hurlado de la Lucrecia Paraguaya, tomas el 
recurso de aprisionar y desterrar al hermano D. Juan Fran- 


“eisco, de modo de obligarla á que ocurra ante ti á implorar 


su libertad. Ella lo comprende así, y sin trepidar un mo-- 
mento se acompafia de mi madrina, y llega á hacer sus ple- 
garias y ruegos por obtener 1a Jibertad de su hermano. Tú, 
derretido en halagos, te muestras clemente, .y le prometes 
concederle lo que pedia; pero al salir de tu casa le haces 
decir secretamente con tu edecan Coronel Aleahuete mayor 
José Maria Aguiar que si hubiera A ç sola, no se le habria 
negado la libertad solicitada, 


La prueba es que hasta hoy sufre D. Juan Francisco su 
estado de pena y cautiverio, y la infeliz hermana lamenta 
su adversa suerte, nada mas que por haber sabido cunser- 
varse pura.” 

Si este procedimiento no es de Snila: no sé que: tro 
Si nombre darle. Es saber jugar perradas por descendencia, 
PAR y hacer quedar á una infeliz, soplândose las, uãas. 
Pasando á otra cosa, quiero contarte de paso que bay una 
traicion manifesta contra ti. Aguirre y Carreras han deso- E 
cupado la casa, y estan en carrera de salvacion. En lo mejor arm 
te han dejado : colgado, han hecho la ida del cuervo, los 
Sp criaste, y te sacaron los ojos, han dado al diantre tu pro- 

feia teccion, y te hacen aparecer un pobre Diablo. Así paga este 
is á quien bien le sirve. Mira lo que: decreta Villalba ei 18 del i 
corriente. Memorias á Sagastume. 

Tambien te participo que nuestro escogido “Adaiid 
D. Fernando Iturburu no ha podido hacer carrera con tus 
amigos, que se le han puesto de veinte uãas. Ha querido ser + 
catequista, pero se le ha despreciado el bautismo patriotico 
- como incapaces de este sacramento. 
ER Como este nuestro campeon está asegurado de su son- 
E ciencia, obrá y habla con abertura contra tu tirania, que es 

un verdadero mal, um gobierno que carece de la perfeccion 

debida á su género, que es adverso á toda voluntad bien CR 

puesta,'la que siempre apetece el bien, ya sea, vendadesh ó 

RRAPOnIO, o a ba 

de o ou Lójpos declarar la guerra al enemigo de sus ad 
e porque dice que nada es mas semejante al semejante. que ; 
“no sea contrario al contrario. Mas quiere procurar evitar 
“os crimines que reparar sus mhales. Bien ve. que el bien, que 
“ amhela, tiene sus contrarios, y hace que estos. contrarios te 
“ gan su contraste, descubriéndolos, para que se. 
“estan mal dispuestos, y por lo mismo buscam su mismo: daí 
aa fria asi, san io que le Aetimoi, A tor lo; ar n 
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Bittar ai á muestras as F nuné 
Es “tras aspio ciones son el Emperador. del] 
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gobierno de-ta Republica del Paraguay, por que seria Treco- 
nocer. un sarcasmo, tener la mentira por verdad, ser un 
cierto modo culpables por omisión, por consentir que perma- 
nezcas en ese puesto usurpado para obrar como salteador de 
caminos, cometiendo hurtos calificados, y tiranizando bár- 
bara y cruelmente á nuestro pueblo, pues no les es digno, ni 
decoroso tratar contigo, sino lo que les es digno, decoroso 
y debido, es colocar á esa patria en el rango de Nacion libre, 
que sus instituciones con su desarrollo, con su progreso, con 
su civilidad y grandeza, que interesa á todos. 


Quién no debe ayudar al recobro justo de lo que injus- 
tamente se Iê ha quitado á toda una Nacion, á un miembro 


de la sociedad universal? Quién no debe prestarse á esta vin- 


dicacion? Quien se mostrará indiferente á que se descuartice 
á un vecino; á que se le incendie la casa, y amague á todos? 


En esta posicion estás, y asi no solo es deber de los ve- 
cinos sino del mundo entero quitarte de em medio para el 
bien general de todos. 


Ese tu sistema de gobierno, á mas del mal de la tirania 
que sufre la poblacion, tiene en continua alarma á todos los 
pueblos vecinos. Estas Republicas y el Imperio mismo no 
pueden estar tranquilos, con ver que siempre te preparas, 
que quieres dominarles, estender tu tiranía, rechazar al em- 
puje de la civilización, y mas bien absorver y aniquilar toda 
idea de liberalismo y progreso que asome á tus puertas. 
Siempre los tienes con sustos y temores, siempre están con 
la aprehension del mal que les puedes hacer, del que les ha- 
ces, y con el que los amagas. na Mi 


La vista de esa tirania inaudita á sus barbas, el pade- 
cimento constante de nuestros compatriotas, los ponen en um 
estado violento de indignacion. La imajinacion ge subleva, 
el espiritu se irrita; y todo el mundo grita á las armas, á 
esterminar al tirano, á salvar esa patria oprimida, y á traer 
la felicidad y el reposo á todos. 

Importa á todos, este rescate, para la paz general, para 
el comercio libre, para la riqueza comun, para el adelanto, 
al progreso y civilizacion. No se consigue esto de otro modo, 
sinó con tu esterminio completo, com sepultar en el abismo 
4 toda tu generacion, á todos tus adietos chupadinos, á todos 
Jos que levan' en la frente el sello del servilismo, la marca 


“de su despótico seiior, que tienen la desverguenza de osten-. 
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Sí, si, todos te irán encima, la humanidad lo reclama, 
los intereses internacionales lo piden, el cristianismo lo de- 
manda y la utilidad general lo precisa, 

Tu caida es inevitable: no es el Imperio, no es Mitre, no 
es Flores, no somos nosotros los que te llevamos la guerra, 
es la civilizacion del siglo, la que á todos nos arrastra, nadie 
contiene este torrente, vas á ser convertido en polvo. 

Deja las armas, Pancho, no hay poder tiranico que se 
resista á este empuje, -pide misericordia á Dios, y rinde cl 
homenaje debido à la ilustrãcion, al progreso y al vapor, 
quien sobre todo te evaporará, y en vorájine te hará exhalar 
el ultimo suspiro, como anciosamente te lo desea tu in- 
timo tio. 


“EI Ciudadano Paraguavo — Manuel Pedro de Pera. 


CARTA. XIV 


me 


Buenos Aires, Marzo 7 de 1865. 


Sobrino de mi corazon, Francisco Solano: 
Al cabo me has contestado despues de 43 cartas que 


tengo escritas; pero me das la contestacion á tn modo, va- 


liéêndote de mi madre, hermanas, sobrinos, ete., à quienes 
haces firmarla, y te escusas tú, mi prima hermana, tu ma- 
dre, tus hermanos y hermanas, mis primos, tus tios los Ca- 
rillos: no parecen entre estos nuestros parientes firmantes, 
ni mia tia la Sra. Dofa Maria Luisa Gelly, ni mi sobrino 
D. Francisco Bareiro, ni los Rojas de Aranda, que tanto 
nos pertencen, especial y doblemente á ti. ' 

Esta misma falta noto en la contestacion que das à mi 
compadre D. Gregorio Machain, en que no figura su tia 
carnal la Sra. Da. Francisca Machain, ni su esposo D. Fran- 
cisco Javier Acuia, mi sus hijas: tambien echo ménos las 


firmas de sus primas carnales, las hijas del ilustre y noble 


vizcaino D. Antonio Recalde. 


No puedo pasa” por alto esta omision, porque arguye 


que tu poder va flaqueando; que no haces todo lo que quie- 


res: infiero que no todos están conformes contigo, máxime 


los magnánimos que todavia conservan en vigor dol espiritm 
de los mobles ascendientes, Por parte de tu madre tenemos 


los Cavaíias de Ampuúero, y por la de Machain aquel Guardia 
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de Corpos, D. José Ildefonso Machain à quien le Hamas trai- 
dor, por que acompaãó al General Belgrano, cuando fué á 
libertar al Paraguay. 

De aqui resulta que todos los que quieren dar libertad 
á su patria, son traidores. 

En tu concepto todos los Paraguayos que acompanaron 
el aão de 18140 á los heroicos. Portehos, son traidores. Los 
Espinolas, los Machaines, los Ramos, etc., tienen esta cali- 
ficacion. 

Francia, tu padre vy tu habeis estado con esta cantinela: 
siempre habeis fulminado baldon é infamia á los que han 
intentado vw puesta los medios de sacar de esclavitud á la 
patria. 

Y hasta dónde legará vuestra maldad, hombres cobardes 
y deshonrados? Qué genio maligno dictó los infames escritos 
que vuestra impudencia ha firmado? De dónde brota ese 
manantial infernal de calumnias que á torrentes lanzais so- 
bre vuestra Patria, y los integros Patriotas que propenden 
à libertarla? Perezea el dia en que nacisteis, hombres men- 
guados. Vuestras diabolicas esperanzas serán delusas, y 
vuestra Patria triunfará de vuestra perfidia, y de la fuerza 
de sus enemigos que la tivanizan. Mas no digamos ya vues- 
tra Patria: no, vosottos ya no tendreis patria, vuestro nom- 
bre será borrado del catálogo de sus hijos, y vuestra me- 
moria será maldecida y anatematizada hasta la mas remota 
posteridad. É 

Conozeo, Pancho, que mis consejos te han irritado mu- 
cho: perdóname, si me he desmandado, no ha sido para que 
te incomodaras tanto; es verdad que deseo torcerte cl pes- 
cuezo, estirártele cuanto ántes, mucho mas ahora que le 
sacas tam seguido, mas queria primero hacerte pernear un 
“poco. lo que ya he conseguido con mucho gusto. 

; Conozeo que las pildoras que has ido tragando, te han 
hecho bastante operacion, y espero que ahora quedarás lim- 
pio y salvo, si echas mano de una purgacion canónica, ó de 
“Ja que laman vulgar, para lo que te podrán servir los mu- 
chos computgadores que alli tienes. Esos que se desgafitan 
en vindicarte, esos fieles servidores de la patria. 

Sijento mucho que me hubieses comparado con Júdas, 
mejor habria sido que me hubieras puesto en paragon con 
nuestro Divino Salvador; y sino abre los Evangelicos, abre 
“ese libro sagrado, Yy verás las tendencias del cristianismo, 
“como son iguales á las mias, y á las de mis compatriotas 
“proseriptos: retlecciona sobre la obra maravillosa de nuestro 


ta 


admivable Redentor, y verás al Hombre Dios nacer en us 

miserable pesebre, y al comenzar su obra de regeneracion 

escoge para tan grande empresa á doce hombres -de los mas 

humildes; esto es, à doce verdaderos demócratas, que pre- 

dicaban con su maestro el esterminio de la esclavitud, sacar 
los hombres del poder del demonio, como tú. 

Nosotros emprendemos Ja lucha que ellós arrostraron 
denodadamente, siendo tan pocos, Y su camino leno de es- 
collos, como nos sucede actualmente, Una “sola palabra fué 
necesaria para ellos: la fé.- sta implica la voluntad... 
erced y quered, y. todos los milagros se cumplirán en el es- 
tado sin otro instrumento que la palabra, la palabra que 
tanto temes, y á que llamas calumnia. 

Pero porque no publicas lo que nosotros escribimos, 
porque no les haces saber las cartas y los eseritos, para que 
formen juiício exacto, y no' maldigan como en barbecho ? 
Apostemos á que no insertas á la letra sus contenidos: Le 
doy doble á sencillo, y te perdono la evidencia. No vez que 
entonces vienen los palos y las maldiciones á ciegas? 

Nada nos contiene, deseamos que pongas en un palo 
à Lodos nuestros parientes, que los hagas maldecirnos, y que 
se presten à tus iniquidades. Nos gusta verte rabioso, ojalá 
revientes de furor, y te arranques las entrafas. 

Dices en tu Semanario que son conocidos los individuos 
que plantificaron antes acá un comité revolucionário para 
cl mismo fin de hoy. Es verdad, somos conocidos desde en= 
tónces, y mostramos ahora que no hemos desistido de nu- 
estro intento, En aquel entonces mismo previmos que la 
lucha contra nuestros tiranos habia de ser larga y laboriosa, 
que era un pasaje-estrecho y .lleno de escollos el que nos 
proponiamos atravesar; pero nada nos arredraba, à pesar 
de los inminentes riesgos que se presentaban: nada era pata 


nosotros el rigor de una furiosa tempestad: todo lo habia - 


de sufrir nuestra debil barquilla, nuestro Norte era derroçar 
tiranos, redimir la patria, ya fuese contrario el viento, ya. 
las tormentas de tu padre y las tuyas la empujasen cons- 
tantemente, y la hiciesen vacilar en el torbellino del encres- 
pado oleage. , 

La construccion de la Sora paraguaya que teh en- 
'“tonces se levantó, parecia á una casa cimernitada sobre arena. 
Vinieron vendabales que aplanaron el edificio; pero hemos . 


vuelto à reedificarle, y rvedificamos sobre piedras, sobre F 


pena; esto es, sobre la opinion y la creencia civilisadora del 
Brasil y las dos Republicas libertimas del Plata. Ellas nos 
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estimulan, nos animan con el soplo benéfico y saludable de 
la verdadera igualdad, de inslituciones sabias, y del des- 
tronamiento de dictaduras perpetuas. 

Vas a ver pronto, Panchito mio, la obra dé Ja regene- 
racion de nuestro pueblo, la obra de esterminarte, y ester- 
minar la esclavitud. La fabrica de tu tirania va ser com- 
pletamente destruida en poco tiempo, en un abrir y cerrar 
de ojos. Se buscará el parage en que estubo esa fabrica, y 
no se encontrará. Pero en lugar de ese templo de tirania 
vitalícia y hereditária, se elevará otro que sea de la Jiber- 
tad, y la vnion. 

Abmentamos sanas creencias, guardamos en nuestro 
seno cl sentimiento de la libertad y union: -apróntate para 
combatirnos: vengam las conmociones y trastornos que nos 
leven al reino de la libertad y union: oíganse rugir las 
tormentas en nuestros rios Paraguay y Paraná, y una gra- 
nizada de balas y bombas silve. en los oidos de Humaytá: 
oigan los Paraguayos y Brasileros el estampido del cafion 
en lis vastas y virgenes campanas, y montadas del Para- 
guay: no imitemos á los gentiles que no tenian fe, imitemos 
á los Israelitas que esperaban su libertad: abramos los co- 
razones á este grito, abramos los pechos á la esperanza, y 
seremos el Mesias pueblo, que irá envuelto en las borras- 
cas, y entrará triunfante en la Asuncion. 

El Brasil es el que Neva al matatero á todos los tiranos 
de las Republicas del Plata: tu ya estás en capilla, escala la 
carcel, si quieres escapar, salva el bulto quanto antes, de- 
jate de maldiciones: tu hora es menguada, tus dias son 
contados. E 

No has: perdido de vista las paginas del Evangelio para 
Hamarme Júdas, y te desentiendes que nosotros levamos 
tremolando la primera y la mas grande ley social que Jesu- 
Cristo vino á revelar á los pueblos esa ley de unidad, de la 
que ha de nacer: Un gobierno, un dogma, una palabra, um 
interes, un vinculo solidario, que nos una con el mundo en- 
tero, una pasion universal que domine *y destierre esos ele- 
mentos egoistas, ese nacionalismo estrecho, y que fortifi- 
que los puntos de contacto con las naciones del universo. 

“Padre, dice á Dios, hablando de los hombres, que ellos 
sean todos unos, como nosotros somos uno. Padre Santo, 
guarda en nuestro nombre á aquellos que me habeis dado, 
à fin de que sean uno como nosotros. Yo estoy en ellos, vos 
estais en mi, á fin de que ellos sean convertidos en la uni- 
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Hé aqui, Pancho, toda la teoria del cristianismo, la uni- 
dad divina Wamando á la unidad humana. Esto es lo que 
queremos, que el pueblo sea unido como Dios es uno. La 
unidad paraguaya, brasilera, argentina y oriental, sinonimo 
de igualdad, debe estenderse á toda la tierra, y á todos los 
pueblos. No dehe haber mas que un pueblo pues no hay 
mas que un Dios. Arabes, Cosacos, Abisinios, Calmutos, 
Malgaches, blancos, negros, mestizos, ora procedan del Se- 
ptentrion ora del Eiedas dia, tieen derecho á sentarse en 
nuestra mesa, y á comer con nosotros; todos los que del uno 
al otro polo del mundo estan separados por los mares, las 
tierras, y lo que es todavia mas intransitable por las riva- 
lidades y distinciones, tinen derecho à ir con nosotros, y nO 
formar mas que un circulo de convidados para beber sobre. 
tu tumba á la salud del mundo entero. 


Tu cres el Anas, el Caifas, el Heródes, el Pilátos, que 
sentencias al Cristo, que es escupido, azotado y crucificado, 
que muere entre ladrones como malhechor, y despues es el 
Salvador del mundo, es la gloria del universo, el Santo de 
los Santos: sus humildes Apóstolos son la adoracion de los 
coraziones puros. 

Asi, así vamos à ser nosotros en el Paraguay, Ó picare 
Sobrino mio. Vamos à gozar lo que los Argentinos y Ori- 
entales han conseguido: vamos á llevar la epoca en que no 
haya necesidad de fusiles, ni de cahones, ni de la fuerza 
bruta para el afianzamiento de los principios de union y li- 
bertad. Llore ahora mi. madre, como Maria, á los pies de 
la Cruz, ande por el Calvario aflijida, mientras tú libas el 
vino del cenáculo, que no tardará en venir el dia del Sábado 
de gloria, en que quedes colgado como el Iscariote, 


Asi te aplacará la cólera, y nos palmearémos al verte 
péndulo con la bolsa, Espera el fin, que el fin corona lá 
obra, como la tarde el dia, decia Solon á Greso: como te lo 


dice tu tio, 


El Giudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Peiia. 
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CARTA XV 
Buenos Aires, Marzo 15, de 1865. 


Mi sobrino Francisco Solano: no acaban de admirarse 
estas gentes del descaro que tienes. Yo mismo verdadera- 
mente me 'asombro de verte tan desvergonzado: en vano busco 
modos de disculparte, y no los encuentro. 

Es imposible que no conozeas los desatinos que hacges 
publicamente: imposible es que tengas tan turbada la Tazon, 
para no confesar y decir estas palabras: “Soy realmente un 
animal, si quiero hacer creer al mundo entero que soy un 
buen gobernante, mis hechos lo publican.” 

Ciertamente, estas solas palabras bastan para hacer tu 
pintura. Yo que te conozco desde chiquito, que palmo 
palmo he medido tus pasos, que te he tenido á mi lado, 
que he estudiado tu capacidad, sondado tu disposicion, in- 
quirido tus adelantos, rastreado tus ejercicios, y que no te 
he perdido de vista un momento, puedo dar noticia, y juzgar 
de tus operaciones: sé la leche que puedes dar, y cuanto 
has mamado en ella. 

No podrás negarme que en bruto pasaste á ser militar, 
en bruto llegaste á ser General, á la rústica se te hizo Bri- 
gadier, y á la brutanga ascendiste á ser Presidente. 

Dime cuales fueron tus estudios ? Cuales las academias 
y universidades que has cursado ? Todavia estabas con la 
leche en los lábios, cuando se te lizo General, saliste de 
la Capital á formar campamentos de tropas á la Villa del 
Pilar: alli tenias cuarteles, alli disciplinaste soldados á la 
birlonga, alli los azotabas y fusilabas á tu gusto, alli for- 
maste tu serallo de loretas, y salias á evolucionar á la vista 
de ellas, traias al retortero las tropas, eras una militar 
jirándula prodijiosa, hacias jiras y capirotes marciales, á los 
movimientos de tu espada, que blandias cun cuerpo y alma 
á las voces de mando, mostrándote que eras el hombre de 
expectacion que alli habia. 

Cada una de las expectadoras concebia la expectativa 
de merecer siquiera tocar la punta de tan brillante espada, 
sin estar ajenas de conocer tu disposicion de envasársela 
al primer asalto extratejico que se te presentase. 

Estos fueron los rudimentos militares en que se NEN 
tu rudeza natural, por ellos quedaste mas conocido que la 
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En medio de esas formaciones se notaban tus galanaos 
y marciales quiebros de cuerpo y requiebros de tu corazon, 
haciéndote el carantofero mayor de las tropas. Todos los 
oficiales aprenderon á ser ronceros. sembrado de zanahorias 
estaba el camípo ide los ejercicios militares; entre col y col 
las lechugas eran amoricones y arrumacos : enredado estaba 
Marte con Vénus. 

Notanto hacias uso de las armas del primero. sino de 
las flechas, dardos y arpones del hijo de la segunda. En 
los ejercicios de fuego lucian los chicoleos y carocas, Y 
estaban aquellas Ninfas del Pila, espetadas, esponjadas y 
mirladas de tus zalamerias, y de tus medidas estratéjicas. 

En todo este tiempo, y tambien despues nunca te pin- 
charon as espinas del Parnaso, ni te desvelaron las vijilias 
de Minerva, y siempre anduviste fugitivo del Liceo. Alli te 
ensayaste á hacer la guerra, no solo con tu espada candente, 
y tu fuego encendido, sino con la licencia, con el libertinaje, 
y con la insolencia de tu deshonestidad. 

Esa tu conducta es la causa de todos los desórdenes que 
se esperimentan en el Paraguay; por ella se enciende la pre- 
sente guerra; por ella se exita nuestra indignacion: ella ha 
roto los vinculos mas estrechos de la amistad, ella ha tras- 
tornado á los hombres, y aprisionado Sacerdotes, y ella es 
la que arruina à los habitantes. 

Tú atribuirás todo á simple flaqueza, á la que sirven 
de disculpa la fagosidad de tu juventud, la multitud de oca- 
siones, y la fuerza de tus inclinaciones. 

Tu padre mismo veia á sus barbas desenvolverte libi- 
dinoso: veia todas tus inclinaciones, que se alimentaban á 
su vista y paciencia, él mismo fomentába en cierto modo 
esas mismas inclinaciones perversas con incalculables cari- 
cias perniciosas, se descuidaba de lo que debia asustarse, 
favorecia lo que debia correjir, y tomaba por diversion lo 
que va á costar amargas lágrimas á todo el pueblo. 

Apesar de conocer tu padre que caias en el mas vez- 
gonzoso de todos los vicios, que no estabas mas q'empleado 
en afilar la espada del deleite en aguzar el alfanje del placer, 
y en abrir heridas incurables: te envia á Europa, gastando 
pólvora en carranchos, á correr el mundo, á ilustrarte, per- 
feccionarte en la, corrupeion, ã aprender todos los vicios eu- 
ropcos, y ninguna de sús virtudes. 


Ese viaje que cuesta al Estado mas de cuatrocientos mil 
“pesos fuertes, qué fruto ha dado, qué ventajas ha producido ? 
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losos y reservados aun no se dignarán de hablarme. 
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Volvieste peor que lo que fuiste. Ignorante como siempre, 
y mas relajado que nunca. 

Traes de manceba una Inglesa, haces que la adore el 
pueblo, y vives escandalosamente con ella. Asi se adora y 
tributa gracias al Dios, que nos sacó de la. servidumbre el 
afio de 18112? Asi se gosa de la Libertad que entónces se 
proclamó ? Asi se triunfa de Amalec ? 

De barbaro y haragan que eres, ha sucedido todo esto: 
no te halló nunca ocupado en cosas buenas Satanas, se te 
introdujo en todas partes, en el Paraguay, en Buenos Aires, 
en Europa, etc., en los concursos del placer, y en las con- 
currencias que complacen á la vida ociosa: en el estado de 
tranquilidad en que ha estado tanto tiempo el pais, se in- 
trodujo la tentacion en tu espiritu, en tu corazon y en tus 
sentidos: te sumiste en el cieno de los vicios, concebiste la 
iniquidad, y cata aqui que produces ahora la muerte. 

El reventon de guerra que has dado, y en el que actual- 
mente te has puesto, es todo efecto y consecuencia de iu 
mala vida. Cúmplese en ti lo que dice el Evangelico: “A 
cualquier parte que vuelva la vista el sensual y voluptuoso, 
no halla tranquilidad, ni descanso”. 

Hoy tu ofício es sufrir, y hacer padecer; todo lo que 
no ves, haces tu tormento: las quimeras mas estravagantes 
te parecen certidumbres, que te agovian, te desesperan, y 
te hacen reventar. "Todos tus actos son reprobados, todos 
maldicen tu existencia. 

Todos gimen bajo tu escandaloso poder, y sobre todo 
estás oyendo gemir el honor de tantas victimas, porque has 
hecho ahogar su voz, no has perdonado á nadie, hasta la 
parte mas débil has atacado. Quién no te reconviene à cada 
rato en este caso, porque has olvidado la gloria de un sexo, 
cuyo pudor mismo es la mas hermosa virtud ? 

Creo firmemente que te parecerá ver por todas partes 
la espada de la justicia de Dios, que está pendiente sobre 
tu cabeza. Si algo has entendido de lo que te tengo escrito, 
gi haces alto de tu estado presente, si haces bien tus me- 
mentos: tendrás que decir: “Soy el oprobio de mi sangre, 
la afrenta de mi familia, el escándalo de todos, y arrastro 
con infamia dias consumidos en la disolucion: todos van à 
huir de mi como una peste publica, y los menos escrupu- 

Pobrecito Pancho, te llega el dia del juicio, tus dia- 
Jluras te acusan, no hay perdon ni misericordia para ti, 
Bajo todo aspecto te has iportado á la diabla: has cometido 
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travesas de mas de marca, sin jamas poder comprender que 
cl gobernar bien mas quiere mafia que fuerza. Tieso que 
tieso en todo: tieso de cogote, tieso de virote, y tieso* de 
quijote. E 

Obras á tontas y á locas, y no sabes lo que es tira y 
afloja, te haces alborotadizo, sin querer convencerte que es 
principio innegable que la razon no tiene luces, sino en 
cuanto la paz y la tranquilidad le acompafian: una vez que 
nos hallamos fuera de la calma apacible, ya no obra la razom. 

Siempre se te ve estar hecho un fuego, hasta le echas 
por los ojos, y si huyes de él, das en las brasas. Ahora 
mismo pegas fuego al Brasil, y tú te has incendiado sin re- 
medio, te ahogas en las llamas, y se teva á sacar un fuego 
con otro fuego, y no serán fuegos fatuos, si no infernales 
y artificiales. Si el fuego brasilero ha sido siempre tan lu- 
cido en la paz, hoy va á ser voraz en la guerra, lleva hor- 
rores, lleva ardores militares, lleva vapores, y lleva rayos 
abrasadores. Qué tal Panchito mio, es como para ir al rin- 
con, bajar los calzones, y alzar la camisa ! 

Jo dudo que estarás ya respingado; pero cómo me has 
de ser, tu has tenido la culpa, nada te ha contenido, todo 
lo has sacrificado á la impureza y tirania: ni el decoro de 
la esfera y dignidad de Presidente: ni la esperanza y esti- 
mulo de ser un hombre peregrino, concedido por el Cielo 
para ser la gloria de este siglo, el honor de tu patria, el 
ornato y apoyo de nuestra Religion Santa: apagaste todas 
cuantas lisonjeras esperanzas se podian tener de ti, te trans- 
tformaste en bruto, por el afrentoso deleite de una Inglesa, 
y demas loretas de tu. serrallo: formaste tu ramaria en todo 
el pais, y andas de rama en rama, y asientas tus reales en 
el anglicano regazo, derramando con profusion el oro y la 
plata, todo el sudor del pueblo, á quien la presentas con 
una manchada ostentacion, ricas preseas, costosos vestidos, 
preciosos muebles, esquisito alfombrado, excelente empape- 
lado, nadando en la opulencia, respirando pompa, mostrando 
ufanía, y vangloriando la esplendidez de su grangeria cor- 
poral, y mundana: no hiciste caso del respecto que se seua 
á la decencia publica. . 

Como joven deshonesto y voluptuoso te has mostrado 
sordo á los gritos de la razon, todo lo has despreciado y 


“ 


olvidado, hasta te has olvidado de ti mismo. Todo lo que 


te viene encima, es castigo que Dios te manda, como. el di- 


luvio universal, por esa tu relajacion. Vas á arder, como 
Sodoma y Gomorra, por tus abominaciones. Vas á moriz, 
como los veinte y tres mil Israelitas, por los crimenes que 
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cometieron con las mancebas Medianitas. Dios quiera que 
cuanto antes descanses en paz, como te lo desea tu tio afe- 
ectuoso. 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Pera. 


P. D.— He mostrado á varios esta carta ántes de en- 
viártela, y han querido apostarme á que no acabas de leerla, 
por las verdades amargas que contiene. Si la lees, dime la 
pura verdad, para darles en cara por cierto, y por la verdad, 
que ya sabes que esta es Ed de Dios, y que aunque adel= 
gaza, no quiebra, | SA A, 


CARTA XVI 


Buenos Aires, Marzo dé 1865. 


Sobrino de mi vida, querido Pancho Solano: no quiero 
pasar por alto lo que por .conducto de tu Semanario me haces 
decir en contestacion á mis epistolas politicas y morales. Con= 
testas á mis amonestaciones, ó conminaciones, que no tienen 
otro objeto, sino á que estés sobre aviso, con tratarme de 
Criminal Famoso. 

- Creia yo que ese tratamiento êstaba muy gastado como 
aquellos de traidores, opuestos, etc. y que habian quedado 
arrumbados, como puestos en desuso de tu venganza. 

Pero por que lo visto estan todavia en boga, y por lo 
tanto veo ser conveniente decir algo sobre el particular, 
Despues de haberme devanado los sesos para el efecto, he 
hallado por bastante decir lo seguiente, que reviste la au- 
toridad de un Politico de nota, D. Domingo F. Sarmiento. 


Y 


LOS PARAGUAYOS EN BUENOS AIRES, 


* 


“Durante veinte afios los argentinos hicieron oir sus que- 
jas en todos los estremos de America, denunciando ante la 
indiferencia de los paises que los asilaban, los atentados de 
que era victima su patria. 

“Las atrocidades de Rosas encontraban oidos incrédulos 


porque tal era su repugnante estrafieza, que el buen sentido - 


de los pueblos se revelaba contra la evidencia. 8; 
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“Rosas llegó á ser compadecido en Europa y America, 
creyéndole inocente blanco de injustificadas calumnias, y 
cuando caia bajo los certeros golpes de los pueblos, su Te- 
putacion en el mundo habia reconquistado el terreno per- 
dido, y los gabinetes europeos cambiado en respecto, y aun 
estimacion la hostilidad, que sus desmanes le habia acar- 
reado. 

“Ahora aparecen en escena los perseguidos de tiranias 
mas mediterráneas, invocando en su auxilio el apoyo de la 
conciencia publica, ya que el de las armas de estos pueblos 
nada habria que le justificasse. 

“Afortunadamente para los emigrados del Paraguay, por 
estrafias que parezcan á los léjos las aberraciones singulares 
del poder que los oprime, ellas son conjéneres con las que 
estos pueblos han esperimentado, y como la repercusion de 
un mismo movimiento que ha ajitado á estos paises. 

“Son los mismos médios que emplearon nuestros tiranos, 
pero exajerados en cierto sentido, á veces ridículo, á veces 
odioso. El Dr. Francia ha dejado tradiciones administrativas 
de despotismo, sistemas de represion, que Rosas semisalvaje, 
no pudo usar, Es el Gobierno del Paraguay una entidad dis- 
tinta del pueblo. 

“El Estado ha asumido una especie de autoridad re- 
ligiosa, la infalibilidad de papado, la dogmatica solucion del 
concilio antiguo. 

“La verdad no es verdad, si el Gobierno no la reconoce; 
la propiedad individual es un préstamo, que ha hecho el 
Estado á cada uno de sus tenedores, y basta que él declare 
de propiedad publica una industria, una producion, para que 
desde ese momento la conciencia acepte, sin murmurar la 

nueva disposicion. 
“Desde los tiempos de Francia cl Estado posee estancias 
pobladas de ganados, y casas que fueron confiscadas, y hoy 
el Estado compra casas como los particulares, y entra como 
concurrente en toda clase de negocios. 

“Para el Paraguay el Estado es un ser invisible, como 


Dios; pero mas sensible, mas inmediatamente mezelado en 
todos sus actos. 


- “No sabemos de pais en el mundo donde el gobierno se 
haja asi convertido en una entidad moral, que no es el rey 
de las monarquias, que no es el mismo Lopez que gobierna 


al Paraguay, aunque sea este la cabeza visible de aquella 
iglesia politica. 
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“El Dr. Francia legó los estravagantes poderes, de que 
revistió su dictadura, el de declarar el gobierno mulatos á 
quienes caian en su desagrado, y hoy se usa de esta. esco- 
munion de raza con una seriedad, que aqui nos parece có- 
mica, pero que allá produce los mismos efectos sobre la 
familia que el Sambenito de la inquisicion. 

“La persecucion politica se actúa por ante escribano, 
remedando las formulas legales para dar en formas de sen- 
tencia los decretos de difamacion, y de despojo, al contrario 
de la practica de nuestros caudillos, que hacian alarde de 
despreciar las formas, de que la legalidad se reviste. 

“Una de estas piezas curiosas hemos publicado estos dias 
en forma de edicto, emplazando al reo Pefia, á que compa- 
rezca en el Paraguay á sufrir la sentencia, que ya viene pro- 
nunêiada .en el edieto mismo, y que emo el juez e el 
edicto. pt pay! 

“Hay tal inocencia en la perversion de todo sentimiento 
de decoro en estos actos, que al juez que ha formulado el 
edieto, y al Gobierno que le ha inspirado, no les ha ocurido 
que en Buenos Aires no era posible publicar piezas seme- 
jantes, sin probar con ellas lo mismo que se preponen di- 
simular, que es gl hipócrita rencor, que reclama una victima 
para saciarse, ó que se esfuerza por alcanzarla con sus in- 
jurias en el lejano asilo que la guarda. 

“Pefia es acusado en el edicto de emplazamiento entre 
otros crimenes de “atroces imposturas y calumnias que ha 
publicado contra el honor y dignidad del Exmo. Sr. Presi- 
dente”, y basta que este cargo figure en la cabeza de proceso, 
“para que todos los otros se desvanezcan, y el juez aparezca 
como simple verdugo politico. 

“Claro está que, si tales calumnias ha publicado, es 
traidor á la Republica, y traidor al Presidente, y ademas con- 

“trabandista, y ladron de cosas de propiedad publica y pri- 
vada, y como, si mo bastasen tantos crimenes á E 
el edicto se cuida de informarnos que ha dejado abandonada 
su familia “á la miseria y á la hambre”. Ni como, habia de 
ser buen padre de familia, el que-ha publicado en los diarios 
de Buenos Aires atroces calumnias contra el Presidente! 

“He aqui, pues, la venganza politica revestida de las 
formulas judiciales, y una causa seguida en rebeldia para 
saciar confesadamente el odio del Gobierno. 

“Sabemos, porque el Dr. Francia nos ha dejado nume- 
rosos documentos de este genero de persecucion con todas 
las formas legales de sentencia, que los epitetos de mulato, 
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traidor, espafiol europeo, estan mezelados con las clasifica- 
ciones legales, sabemos, deciamos, cual ha de ser la sentencia 
que recaerá en semejante causa, y ante juecos esbirros. La 
confiscacion es la pena que traen aparejada estos crimenes, 
y la mitad de las propiedades del Estado en casas, fincas y 
estancias, son productos de sentencéa del género de la que 
aguarda á Pefia. 

“Deseáremos que los que sirven al gobierno del Pa- 
raguay en Buenos Aires, le prestasen el mayor de los ser- 
vícios, que es ocultar á la vista-del publico estas piezas odi- 
osas, en que se revela la pérdida total de todo criterio em 
materia de justicia y de derecho, y la prueba mas flagrante 
de la tirania que pesa sobre el Paraguay”. 

Puedo desatar mejor el argumento contra todas las ca- 
lificaciones que me das y puedas darme? Es posible que no 
entiendas todavia los desatinos y desafueros que cometes, y 
seas tan botarate, fatuo é insolente que los espetes al pu- 
blico con la mayor frescura é impavidez? Te parece que estos 
pueblos se componen de catervas de páparos, á quienes les 
podrás soplar cuantas estantiguas te se antojen? 

Nada te sirve de escarmiento para dejar de ser desa- 
tinado; unos tras otros son los desbarros en que caes, y con 
todo quedas muy pagado de ti mismo, y haces alarde de 
tus desaciertos. No hay duda que eres loco perenne, loco 
de atar! 

Tiranizas, atormentas, mortificas, escandalizas, y haces 
excessos de iniquidad, y aun quieres que nos mordamos los 
labios, no abramos la boca, no te traigamos en legua, si no 
que nos mamenos el dedo. Esto seria hacer cumplir el refran: 
tras cornudo apalecado, y mándanle bailar; pero poco á poco 
irás cayendo de tu burra, y conocerás que habiendo querido 


dar en el asno, has dado siempre en la albarda. Sigue. 


echando maldiciones, q'ya en otra ocasion te he dicho, que 
al buey maldito el pelo le reluce, y hoy te repito que el 
buey que me acornó, en buen lugar me dejó, nada ménos que 


en Buenos Aires para zurrarte la hedana, y hacerte ver las 
estrellas tu tio. 


Y 


El Giudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Peiia. 
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CARTA XVII 
Buenos Aires, Marzo 25 de 1865. 


Famoso sobrino mio, Panchito Solano: despues que en 
mi carta anterior te tecia estas palabras: “El dr. Francia 
ha dejado tradiciones administrativas de despotismo, siste- 
mas de represion, que Rosas, semi-salvage, no pudo usar”. 
“La persecucion politica se actúa por ante escribano, reme- 
dando las formulas legales”... quiero recordarte para ejem- 
plo un auto del Dictador, dictado en una causa civil. Va in- 
tegro para probarte de que los vicios de que adolecia tu 
padre, y que se te han transmitido á ti, nacen de Francia. 

Asi se ve que no son cuentos de viejas cuanto se dice de 
tirania de ti, de tu padre, y Francia, y que uno á otro os 
habeis ido copiando las barbaridades que os acusan. 

El auto que se copia en seguida, contiene una porcion de 
mentiras; “La verdad no es verdad, si el Gobierno no la Te- 
conoce” 7 

Nunca se acostumbraba en el Paraguay pedir por escrito 
licencia para levantar casas. Lo que se refiere del Alcaide 
Chaparro fué cierto y muy cierto, y Francia lo desmients 
por picaro, como tu. 

La maldad mayor que cometió entonces, fué la de ver 
todos los dias al pasar por la calle el principio y la conti- 
nuacion de aquel grande y costoso edificio: consentir que se 
elevase hasta el, estado de techarse, y fulminar entónces el 
auto por el que se mandó se derribase. Puede darse perver- 
sidad mayor, en venganza de que la hija de la nombrada tu- 
tora no quiso casarse con él, le depreció, y preferió a D. 
Juan José Machain. 

Peor procedió con mi suegro el honradisimo espafiol, el 
hidalgo D. Miguel Guánes. 

Llamóle repentinamente un dia el Secretario Villamayor, 
y de orden suprema del Supremo Dictador le preguntó si 
pensaba edificar el sitio que miraba á la Plaza Chica, antes 


-pcupadole por edificios que habian sido derribados con mo- 


tivo de la rectificacion de calles? Contestó que si; pero que no 
lo hacia, porque ignoraba si la delineacion de ellas estaba 
arreglada. 

El Secretario le dijo que S. E. mandaba que edificasse, 


“y que se le ordenaria al maestro de obras del Estado, Sana- 


bria, que le hiciese el sefalamiento correspondiente, 


1 
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No obstante el precavido Guánes quiso obtener la licen- 
cia por escrito, y al afecto presentó un memorial al Secre- 
tario, para que introdujera al despacho del Dietador. El 
Secretario rehusó recibirle, assegurándole que la licencia 
estaba concedida verbalmente. 

En vano Guánes instó con porfia que se sirviera intro- 
ducir el memorial, nada conseguió, sinó reiteraciones repe- 
tidas de seguridad de que el permiso estaba concedido. 

El Maestro fué llamado por el Dictador, recibió la orden, 
é hizo el sefialamento à Guánes conforme se lo aseveró el 


Secretario. 


Guánes dió principio á la obra de un dilatado edificio, 
que tomaba la estension de una cuadra. El local era cerca 
de la casa de Gobierno, y Francia veia construirse el edificio 
todos los dias y á salir á paseo todas las tardes, pasabã por 
frente á la misma obra. 


Pero quién lo pensara! Cuando de repente un dia, estando 
para formarse el techo al edificio, es llamado Guánes por el 
mismo Secretario, y se le reconvino que con que permiso 
habia levantado aquel edificio, no estando aun arregladas 
las calles? -Senor, decia Guánes... No, Senor, replicaba 
el secretario, nada quiero saber, no me comprometa vd. Lo 
que pregunta el Exmo Supremo Sr. Dietador, es que con 
que licencia ha construido vd. ese edificio? Guánes no tuvo 
mas que santiguarse, y recibir la orden de que inmediata- 


mente le derribase, como se verificó. 


Lo mismo se hizo con otros edificios: lo mismo procedió 
tu padre: á este tenor se obra en todo y por todo en el Pa- 
raguay: en todo orden de cosas este es el procedimiento, Y 
tú has legado al exceso. Francia acostumbrada mandar re- 
machar hasta dos barras de grillos á los presos, y tu orde- 
nas que se remanchen tres. 


La tradicion dictatorial de Francia, su modelo despo- 
tico, su consuetudinaria tirania es la norma de tu conducta. 


Preséntate la ventura dos jóvenes Doctores jurisperitos | 


portefios, que se unen en matrimonio con dos nobles sefio- 


ritas paraguayas, para que los recibas con los brazos abier- 


tos, los cologues en la tribuna del foro, los estimules á “que 
hagan todo esfuerzo de que purguen á ese pueblo de las gro- 
serias de Francia, de tu padre y tuyas, y en vez de hacerles 
la puente de plata para aprovecharte insensiblemente de las 
luces de la Aténas del Plata, los miras sobre hombro, te son 
indiferentes, é innecesarios. Ah, Pantho, Pancho, como: se 


t 
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conoce que no se hizo la miel para la boca del asno! Qué 
cierto es que Dios da bizcocho á los que no tienen muelas! 

Hoy mismo si hubieras tenido á tu lado esas autorida- 
des politicas y civiles, esos dos sirios argentinos, no te ha- 
brias embarcado con tan poco bizcocho á hacer la guerra al 
Brasil, habrias arreglado mejor tu talabarteria, habrian side 
mas acertados «us combinaciones estratégicas, habrias salido 
venturoso de tu ponderada crisalida. 

El Evangelio dice: “No todos los que tienen ojos ven”. 
A ti te sucede esto; lo contrario de lo que acontece acá; aqui 
los ciegos ven, y los sordos oyen en materias politicas, y en 
cuanto sea contra tiranos. 

Ayudado de sugetos semejantes, otro gallo te cantaria 
ahora, te hubieran hecho abrir los ojos, y hacerto conocer 
que no habia porque tener mucho gallo para alzar tanto la 
voz, y andar desquilibrado; pero en fin en otra carta te ha- 
blaré de lo que ha resultado de tu congreso. Tengo presente 
que vas á seguir mariscando; mas no sé cuáles mariscos te 
gustan-mas, si los caracoles ó las conchas; y aunque sé que 
tienes mas conchas que un galápago, y por lo mismo te con- 
sidero conchudo, puedo proporcionarte ostras, de aqueltas 
que se prenden á las pefias, pues acá no solo hay ostras, sino 
ostros y ostrones, y sin ser mariscales, como tú, que ni has 
hecho siquiera una guerrilla, son galápagos que se tragan 
conchas y caracoles. Dejo esto para despues, y cumplo con 
transeribir el auto dictatorial ofrecido, que es como sigue: 


“Vistos los autos, resultando de ellos en primer lugar, 
que la retardacion de la obra contratada ha sido por culpa 
y alta malícia de la Tutora en no solicitar la debida licen- 
cia, legando al estremo de que su yerno el traidor Juan José 
Machain, reo de repetidas conjuraciones contra el Gobierno 
de patricios por su infame y vil adhesion al estinguido Té- 
gimen europeo, y' á los enemigos del Estado, tuvo el atrevi- 
miento propio de un desaforado facineroso de fingir, y co- 
meter Ja; falsedad de haberle espresado el Ciudadano Andres 
Chaparro, siendo Alcaide, que habiendo estado una noche en 
gobierno á tratar de esa licencia, se le habia respondido que 
“edificasen, cuya imputacion á mas de la prueba tampouco 


ha negado la parte de dicha tutora, y la ha desmentido ple- 


namente el mismo Chaparro, el que ni aun es creible que- se 
avanzase á semejante paso, y cuando lo hiciese, léjos de ac- 
cederse á su importunidad, seria repulsado y amonestado 
por el entrometimiento á gestionar diligencias agenas, siendo 


), 
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la Tutora contratante, quien debia ocurrir por escrito, pi- 
diendo este permiso para los efectos que corresponden, pues 
aun en el antiguo rejimen conforme á lo establecido en la 
Ordenanza de Intendentes la uniformidad, proporcion, y ar- 
reglo de calles y edificios era un ramo de policia peculiar y 
privativo de los Gobernadores, previéêndoseles especial y es- 
presamente en el articulo 64, que cuando se hagan obras, ó 
casas nuevas, cuiden de que las calles queden anchas y de- 
rechas, en cuya razon se mandó deshacer la obra comenzada 
por la falta de aquel requisito, en circunstancias de que ade- 
mas venia á estorbar la delineacion, formacion y reetifica- 
cion de calles y plazas, que se habia dispuesto y verificado 
ya en la mayor parte de ellas á espensas de crecidos gastos, 
y de asiduo trabajo del gobierno sin auxilio de ingeniero al- 
guno, continuandose en esta operación á fin de que esta que 
se nombrada ciudad, empezase al cabo de tres siglos de su 
fundacion por espafioles bárbaros, á tener regularidad y 
orden en su aspecto, y dejase de aparecer como una poblacion 
de gente inculta, lo que nunca han pensado, ni han sido ca- 
paces de hacer los Gobernantes de Espafia por su ineptitud, 
ó por su desidia; convenciéndose la misma culpa y malicia 
de la Tutora con el hecho de que aun habiendo pasado afos, 
que se efectuó esta rectification y arreglo de la calle respe- 
ctiva, como de outras muchas, ha sido su conocida resisten- 
cia, que antes bien ha dejado permanecer el contrato sin po- 
der cumplirse, y no que se llevase á efecto la obra, por no 
avenirse á pedir la anuencia é intervencion de este Gobierno, 
cuya previa dilijencia indispensable era solamente de cargo 
de ella, y á ella sola correspondia, de que es visto,-que ella 
es la que no ha querido que se proceda á construir el edi- 
ficio que ya podia estar construido, y ultimamente con el 
fallecimiento de su contratante Mármol, aún ofreciéndose su 
viuda y heredero prontos al cumplimiento del contrato, dis- 
currió el arbitrio ó efugio de pretender el deposito de sus 
bienes ó una fianza á pretesto de obligazion de esa misma 
obra, de cuya demora, ó suspension ella era la causante, á 
fin de seguir entretenimiento su ejecucion, sin duda con la 
especiosa idea de no reconocer la autoridad de un Gobierno, 
contra el que su yerno, y tambien sus hijos han maquinado 
constantemente, como consta de autos, y ver, si corriendo el 
tiempo, acaecia algun transtorno favorable á su caprichosa 
y descaminada fantasia; resultando finalmente que, debiendo 
concretarse la determinacion del articulo de mera reposicion 


á la confirmacion, ó revocacion del auto suplicado á que las. 
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partes habian contraido, como debian, el exordio, ó introdu- 
cion de sus peticiones: recayó improvisamente, con atropel- 
lamiento de los trâmites de derecho la estravaganctia y des- 
cabellada declaratoria de recision del contrato, siendo esto 
una cuestion muy diversa que requeria un formal examen, 
y que con audiencia de partes, debia ventilarse en otro juício 
contradictorio, no siendo, ni pudiendo ser objecto del arti- 
culo: promovido, en el cual aunque la parte actora sin con- 
gruencia inconsecuentemente, y aun contrariandose á si mis- 
ma se hubiese ingerido á tratar por incidencia de esa resci- 
sion, debia considerarse como una digresion agena del asunto, 
traida sin oportunidad y fuera del caso, ó mas propiamente, 
como un desvário, à que la inducia el convencimiento de su 
infundada y maliciosa pretension de depósito: en virtud de 
todo se revoca el auto apelado, confirmándose lo proveido en 
16 de Junio del afio anterior á fojas 16, y se condena á la 
mencionada Tutora en todas las costas de este escusado pro- 
ceso con declaracion de que la alcabala respectiva á la venta 
de la tierra, ó Potrero Combariti debe ser de cuenta de la 
parte del citado Mármol, por haber sido aquella enagena- 
cion libre de todo derecho, seguir la espresion del documento 
fojas 54. Consiguientemente el Actuario hará la correspon- 
diente regulacion de fichas costas. Asuncion y Junio 26 de 
ds SPAS je da 

Este es el auto nacido de la fuente del saber que sirve 
de modelo à los gobernantes del Paraguay. Hasta otro dia se 
despida tu tio. — El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro 
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CARTA XVIII 


Buenos Aires, Marzo 29 de 1865. 


Mi querido sobrino Maris-cal, ó cal de mar, Francisco 
Solano: me avisas por tus Semanarios que habias convocado 
el Congreso para oir la opinion del pueblo, é inspirarte de 
sus luces: sé que los diputados, unos agradecian tus im- 
portantes servicios, otros dejaban las cosas á la sabiduria. y 
“rectidud tuyas: el diputado Riberos consideró puntos graves 
los que se presentaban, y muchos entendieron lo mismo, de 
suerte que todos apoyaron la guerra. Ya sabes que apoyar 
es bajar los caballos la cabeza, metiendo el hocico hácia el 
pecho, ó dejandole caer abajo. (Lee el numero 27 del Mos- 
guito, sabado 25 de Marzo de 1865). 


Cad 
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El canónigo Sr. Roman, diputado por la Santa Iglesia 
Catedral confesó como sacerdote su conformidad. El obispo 
de tu cuão, diputado de tu cuenta, sostenia que tu conser- 
vacion era de primera necesidad para la patria, y sé tambien 
que se ofreció á salir á campafia, diciendo que no seria el 
primero obispo guerrero, que habia habido en el mundo. 


Tu tambien hablaste á los diputados con mucha fran- 
queza: les decias que ibas á conversar con ellos; les mos- 
traste la leche que dabas y que-podias dar, y ellos hacieron 
el apoyó, apoyo de tu leche. Usaste del verbo conversar por 
las convenciones que acostumbras hacer en Ja milicia. Mejor 
hubiera sido que tu hubieses valido del verbo ropillar, que 
es de uso muy comun alli, y significa lo mismo. ' 


Esta franqueza le recomendabas encarecidamente, má- 
xime cuando'los reunias para consultar la voluntad y las 
luces de la nacion, pidiendo un exámen concienzudo, en 
asunto tan peliagudo, de congreso tan morrudo, y de gremio 
tan tartamudo, crudo y rudo, formado por presidente con- 
chudo. 

Pero no te descuidaste en hacerles saber que eras el 
padre Guardian de la ley, que habias de intervenir, como 
sicmpre en sofocar las opiniones contrarias al orden y à los 
intereses bien entendidos del pais, que eres tú. 


Nunca se habia conocido por acá baturrillo semejante: 
nunca se ha cumplido mejor el refran que dice: “Habló el 
buey, y dijo mu” y como tu no ignoras que el buey sin cen- 
cerro piérdese presto, y el suelto bien se lame, y que aunque 
trabe el arado, no es de su agrado, no dejaste de prevenir 
que era preciso respetar las anteriores deliberaciones, que 
como Padre Guardian no podias consentir que los sefiores 
diputados se espresasen en sentido contrario á la Constitu- 
cion hecha por tu padre para gobernar él y toda su familia, 
y que anduviesen muy reflexivos em materias tan graves 
ó importantes. 


Pronto les metiste el freno, para que se saboreasen con 
él, aunque le estuviesen mordiendo y se trocasen lós de unos 


E 


y otros á cada rato, pues conociste desde luego que estaban 


“dispuestos á no tener frenillo. 


Tú esperaste las luces de ellos, y te ponias á alumbrar- 
los con la mecha de tu candil. Eras el paysano de ese con- 
Junto de volteadores que andaban sin equilibrio, y con lu- 
dibrio en tu maroma. No podias haber inNELAÃo un entre- 
mes mejor para estar de fiestas. 


<= 
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Dime, sobre todo, quién era el presidente de ese sai- 
nete? Tus Semanarios no le revelan, anda tapado. Fué nom- 
brado del seno mismo del Congreso, como lo manda la iey 
fundamental, la ley orgánica de tu padre? Baya qué fuiste 
tú como Padre Guardian, Presidente de la Republica, y Pre- 
sidente del Congreso, hombre de dos caras, una de vaqueta y 
otra de corcho. 


Solo el Vice-Presidente hace papel, pero papel de es- 
traza, que tu le embarras, y agregas tus papeles mojados á 
cada rato. 


Réferiréte al caso de tu Congreso lo que noté en tiempo 
de Francia, cuando estuve en la cárcel. Cuando el Dictador 
mandaba poner en libertad á algun preso que habia estado 
engrillado diez y seis ó veinte afios, se le removian los PTOS 
Y quedaba suelto. Pero que sucedia? No podia abrir sueltas 
las piernas, sino “hasta la estension que le habian dados los 
grillos, todo esfuerzo causaba dolor en ellas, era preciso íre- 
garlas, y ejercitarlas: estaban entumecidas para el paso 
natural, y solo despues de estragadas, y al cabo de algunos 
dias, volvian á su ser. 

Asi ha sucedido á tus diputados, están envarados despues 
de tanto engrillamiento, es de necesidad que primero los 
friegues mucho, para que funciones bien. De lo contrario 
tienes que estar con el acial y mordaza en la mano para con- 
servar el órden, y no dar lugar á-gue se desboquen, alum- 
brarlos en ese camino; y asi como alli no se puede de noshe 
traginar sin linterna por las calles, segun ordenó tu padre, 
procura en esas tinieblas y oscuridad en que se hallan, tra- 
ginarlos con tu linterna mágica. 


Cuando se dice que manifestaste tu satisfaccion y es- 
peranzas por el curso de los sucesos, y que tuvieron que sus- 
pender la relacion de lo ocurrido en las cámaras: no dejo 
de fijarme en el curso y en las cámaras, legando á suponer 
“que todos estaban camarientos, porque jamas habian cur- 


sado asuntos semejantes. 

Todos querian colocarte el algun nicho ó relicario, para 
que no salieras á campafia, á que no te espusieras por lcs 
desiertos y peligros, á perder tu importante vida. Me cuentan 
que las hijas de D. Andres Gil se arrodillaron en tu pra- 


sencia, se pusieron de hinojos á rogarte que no partieras 


al ejército, mucho mas cuando los congresales habian Use-. 


- gurado que para vencer al Emperador, y al Presidente Mitre, 
“no era preciso tu persona, y sin duda de alli saldria el gritar 
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publicamente en la Asunción: mueran los traidores Argen- 
tinos!- mostrando la efervescencia lopecina popular. 

Los hinajos de las Gilles y Berenjenas de otras eram 
bastantes para contenerte y salvarte del berenjenal brasilero 
en que-te has metido. 

Metísteles à cucharadas la diferencia que habia de leyes 
fundamentales á leyes accidentales: solo asi pudieron haber 
entendido; de lo contrario quedaban apagadas aquellas luces 
tan brillantes. 

" El diputado Pay Tellez queria conservar tu persona, y 
creo que pondria con azúcar y miel, á dejarte en la conserva 
lleno de almibar. 

Dices que no querias persuadirlos de que no habias de 
ir á la guerra; pero que harias lo posible por quedarte. Así 
acá lo creemos y creemos que esos esguinces, dengues y es- 
caramuzas que hiciste en el Congreso descubrea que no pi- 
ensas dejar el pellejo á los brasileros, desde que con él has 
de pagar tus fechurias, y conoces que ellos desean quitártele 
precisamente. . 

No obstante prometes hacerio, si las necesidades pu- 
blicas te lo exigen, pues yo juzgo que las necesidades mayo - 
res y menores han de estorbártelo. En fin, pronto saldrémos 
de la duda, mientras tanto es notable el julepe, y te pone in 
ágone, y en visperas de que todos digan volarérunt el Mariscal, 
aiiá, oguerahá, opotima. 

Los mismos diputados comprenden tu apuro, saben cual 
es la madre del cordero, y por consolarte procuran que ten- 
gas cubierto el rifion: todos á una van contigo, el Obispo y 
el Dean confiesan, los otros hacen apoyo, y conversan con- 
tigo, para administrarte el viático con hostias de sueldos y 
emprestitos. 

Acaso olvidan que, cuando en el Congreso D, Juan Bau- 
tista Ribarola pidió constitucion á tu padre, el oficial Bazan 
desde el corredor donde estaba con una guardia de paes 
para atemorizar á aquel cuerpo, desenvainando el sable, 
introduciéndole por la ventana, gritó diciendo peyucá, Des ur 
cá; esto es, mátenle, mátenle? 

Acaso pondran en olvido lo que sucedió á Valenzuela, 
á Miltos, y á Laguardia, á quienes se les sumió la boya, y al 
primer Ta nOA fueron las zurrapas? 

Quién pierde de vista la prision presente de Varela, 
porque dijo cuando se te eligió de Presidente, que la Re- 


publica no era patrimonio de tu padre, para que tú le suce- 


dieras? 
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Vete á enganiar al diablo con esas farsas, y no al mundo 
oue te conoce, y principalmente à mi que estoy interiorizado 
de esas tramoyas, que vienen de ántes. Tu padre debe ha- 


berte contado que, cuando estuviste en Europa, y se fórmó un 


Congreso, con el fin de ser reelegido él, y de establecer y 
preparar tu presidencia futura, yo anduve haciéndome el 
chancho rengo. 

Nombróme miembro de esa tal comision doble, como 
para que le-sirviera de instrumento á sus artifícios. 

Fuimos al local destinado, para que funcionarámos, de 
donde debia yo dirigirme solo á casa de gobierno á instru- 
irme de lo que habiamos de hacer. Ninguno de los otros se 
animaba á dar ese paso porque no sabian ellos las tretas y 
armadijos como yo, y todos estaban sin saber qué determinar, 
hasta que nos resolvimos contestar el mensage, y dictaminar 
sobre lô que se sometia á nuestro soberano consejo. 

Notó tu padre esta falta, aguantó todo el dia tal omi- 
sion, hasta que volado hizo llamazr de nuestro gremio á D. 
José Berges, y le preguntó qué era lo que hacia la tal co- 
mision, que cuales eran sus trabajos. Berges le informó de 
todo, y le aseguró que pronto se concluiria, pues que ya se 
ponia en limpio cuanto se habia dictado. 

Tu padre le ordenó que volviera al instante, y le llevara 
la obra como estaba. Berges cumplió, y el resultado fué pre- 
sentarnos otro dictámen, que nos enviaba el Presidente, para 
que le dieramos como nuestro. Así, así, Panchito, lo hicimos: 
fué el 14 de Marzo de 1854: si no me crees, pregunta á todos 
los que componian la comision. 

Infiere de esto el juicio que yo, y todos hacemos de esas 


deliberaciones de tu congreso, de esos sueldos sefialados,' 


de esos emprestitos propuestos, y de verte andar en chán- 

charras, máncharras para safar el cuerpo de las balas, 
Déjate, Farruco, de comedias y pantomimas congresales: 

para robar como siempre has robado, no precisas de estas 


“artimaúias. El mariscalato dice lo que has hecho, y has de 


hacer: mariscalato, ó latamente: esquilma á ese pueblo 
cuanto puedas. La presidencia y mariscalia te colocan en 
actitud de liar las bolsas, y liarlas tú. Estás con la masa en 
las manos, y has los bollos que quieras para proveer y levar 
buen bolsillo á tu retirada segura y pronta. Dí no quiero, no 
quiero; pero échatelo en el sombrero. 

Asisteme el conocimiento cabal de las jugadas de tu padre 


y tuyas: estuve al cabo de vuestras astutas tretas, y ar-. 


madas trampas: en la Iglesia y en el Estado meti la mano. 
26 


402 


Se me hizo Mayordomo de la Catedral, interventor de la 

'Fesonraria General. Administrador de liacienda publica, Fis- 

cal General del Estado, y Agente Fiscal del Grimen, Miembro 

del Consejo de Estado, Enviado cerca del Gobernador Rosas, 

Sufragante de la Nacion en todos los Gongresos, Diputado 

Secretario, Miembro de las Comisiones dobles, Hombre húueno 

repetidas veces, y ser sobre todo el brazo. derecho de tu 

padre. 

Para todos estos titulos no“eran mas que para conver- 

“ tivmo en tarandulero de tirania, hasta que me cansé de tantas 

trapazas politicas, y me vine acá á purificarme, á buscar una 

purgacion canónica, y á ser mas bien cola de leon quo ca- 

beza de raton, como te considero à ti, y á todos tus trapa- 
cistas, 

Estando acá libre y depurado, creo estar en auge, en 

alto apogeo, en los cuernos de la luna,-en el mayor perihelio, 

hecho presidente sin P. de-la nueva Aténas, de la Empera- 

triz del Plata, desde donde puedo cascarte à mis anchuras, 

x expiar las tantas faramallas que se me imbuyeron, ajus- 

tândome con mi conciencia, para que deje de arguirme, y 

solo pueda tener la ancha para menearte el bálago, tu tio. 


cedro de Pena, 


El Ciudadano Par 


e P. D,. — Te recomiendo la leetura de “El Mosquito” 
que arriba te indico: no hay cosa mas exacta para describir 
tu congreso, es la cópia fiel de aquella comedia lo que alli 

| se observa. Respecto à tu retrato, siempre estás con el som- 

ar brerazo Ileno de plumas, y asi vamos, van á pintarte plu- 
moso de los pies á la cabeza para convertirte en plumage, 

Re x probar lo que plumageas en el gobierno. 

Ra , Tu Tio 


ES 7 - CARTA XIX 
ê | Buenos Aires, Abril, 6 de 1865. E 


Mariscal Presidente, y sobrino mio querido Francisco 


conocimientos concernientes á la forma de los congresos que 
tuvieron lugar en esa capital, cuando tú eras todavia mu- 


cabo de ellos, para que valores su iartiçis 


Speco fds 


Solano: estoy en la inteligencia de que careces de alguros . 


chacho, y por lo tanto no está por demas que te Renga al 


+ 


EO 


DOS gi Ga q a E Rad o A EC A PA EM DO PO AS PS » 
ú we À RE , Ê 
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Cuando el presbítero D. Joaquin! Palacios llegó al Pa- 
raguay, se hallaba ya tu padrev“en el mando del gobierno 
con el titulo de primer cónsul de la Republica. Este clérigo 
se estrechó en relacion con tu padre y conmigo, y comenzó 
à comunicarmos sus Juces politicas, levadas de estos mundos, 
y á mostrarnos los defectos y resabios de la administracion 
gobernativa dictatorial, de que adolecia el gobierno de tu 
padre, y propónia los medios de curarlos. 

Tu padre no dejaba de escucharle con docilidad, com- 
prendiendo claramente su ignorancia, y procurando aprove- 
charse de aquellos conocimentos, con la precausion de que 
el publico no se apercibiese de que necesitaba de aquellas 
instrueciones, 

Apesar de todo el cuidado y cautela que se Ssdriao 
todos conocian que-tu padre era un bárbaro, y quien todo 
lo rectificaba era Palacios. 

Solo tu padre, y los que no conocen la historia del Pa- 
raguay, podian creer que nadie conoceria aquellas simula- 
ciones. politicas. Pregunta quienes fueron los conquistadores 
del Paraguay, sus primeros pobladores, los zelosos que fueron 
de sus derechos politicos y civiles ? Pregunta qué pueblo del 
Rio de la Plata conservó con mas energia y nobleza sus 
fueros, privilejios y libertades bajo el antiguo réjimen es- 
pafiol ? Es 


Es verdad de que todo está como perdido, que Francia, 
tu padre y tú lo habeis reducido á la mas completa y asom- 
brosa abyeccion; pero no creas que se han olvidado aquellas 
nociones, existen en la sangre misma de los paraguayos 
descendientes de aquellos ilustres progenitores, y solamente 
ja constante Y prolongada tiranía ha podido sofocarlas hasta 
hoy. . rs | 

Las veces que ha podido, ha querido su jérmen popular. 
Diganlo los Yegros, los Montieles, los Valdovinos, los Acostas, 
los Aréstiguis, los Machaines, los Zavalas, los Durés, los Es- 
pinolas, los Decoudes, los Iturburu, etc. Los decretos del 
Dictador lo revelan, tus Semanarios lo Puutoan, nuestros 


“hechos lo acreditan. 


Permanecen en el Páraguay las cenizas de esos s mártires, 


"que han sellado con su sangre el conjuro á la tirania: hoy. 


mismo el mundo entero escucha la “adjuracion que viene de 


atras, y que los déspotas de la patria han procurado sofo- . 


“carla. Si solo ahora la oyen, no-se nos haga la injusticia 


de dedlarar á los Paraguayos. gp snecada, Rimouento, afios, 
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Las cárceles, los grillos, las cadenas, los sótanos, los 
cadalsos, los banquillos, los potros, las proscripciones hablan 
en alto, Y prueban que ha habido causa, y que ha sido la 
de no sufrir la tirania, la de protestar contra ella, la de 
derrocarla. 

Nadie lo acredita mejor que el pueblo mismo, sus la- 
ceraciones están vivas, sus cardenales patentes, su depresion 
manifesta, y la férrea mano que sin cesar le atormenta Yy 
agobia,. 

La postracion es violenta en estremo, y la silenciosa 
lucha permanente. El medio ide aherrojar mejor al puebio 
ha sido la invencion de acostumibr. arle á soportar que el pre- 
sidente de la Republica, sea á la vez presidente de los con- 
gresos. 

Tu padre tué presidente del congreso, que le nombró 
primer cónsul de la Republica, y de alli resultó establecerse 
que hbabia de ser siempre él el dq Rio de los congresos, 
sin que haya ley alguna que lo ordemara 

Cuando el afo de 1842 fué preciso convocar á un con- 
egresso estraordinario, se vió tu padre en barbaros apuros. 
Quiero infponerte del asunto. 

Llegó al Paraguay un enviado de S. M. B. la Reina 
Victoria, un tal Górdon, diciendo que, por que el Gober- 
nador Rosas no le habia permitido arribar por el rio, se 
habia visto precisado á tomar la via del Brasil é ir por 
tierra à la Asuncion. 

Kl motivo que le habia dado Rosas para impedir el 
camino, era “que el Paraguay no era efectivamente Repu- 
blica independiente, sino Provincia perteneciente à la Con- 
federacion Argentina: que si habia ostentado la denominacion 
de Republica, no era obra ó pronunciamiento espontaneo y 
esclusivo de la Nacion, si no determinacion arbitraria de sus 
gobiernos despóticos.” 

Tu padre que supo esto, consultó al instante con el 
padre Palacios, y sin tener presente lo que habia precedido 


“ántes en un tratado con la junta de las Provincias Unidas 


del Rio de la Plata, mandó convocar un Congreso estra- 
ordinario para la determinacion del asunto tan nuevo para él, 

Este Congreso nada iba á hacer, sino lo que tu padre 
yY Palacios disponian mandarle sancionar. Fueron lamados 
los congresales de la campafia en la forma acostumbrada 
de ser elegidos à la birlonga en las villas y partidos. Los 
diputados por la capital eran elegidos por el gobierno por 
medio de su Secretario que les dirijia un oficio, hacién- 
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doles saber que el gobierno los habia elejido, para que tal 
dia y á tal hora se sirvieran asistir de diputados al Con- 
greso: entre ellos fué convidado tambien el Padre Palacios. 

Reunidos los congresales en la capital, y antes de inau- 
gurarse el congreso, nació un susurro alarmante, pues corria 
la voz que la voluntad del pueblo era deponer el gobierno 
de tu padre por tiranico, é influido por el portefo Palacios: 
no entendian los diputados de lo que valia decir: congresso 
estraordinario, si no de espresar su voluntad libremente con- 
tra la tirania. 

Tu padre vió estrellas en medio del dia, el padre Pa- 
lacios no las tenia todas consigo. Fui llamado á gobierno, 
y me dijo tu padre: “Estos barbaros no saben lo que se va 
à hacer, y piensan introducir un barullo que puede costar 
caro á la patria: no hay uno que entienda lo que debe pra- 
“cticarse, ni cómo--deba espedirse; todo va á ser un tras- 
torno, y es urgente poner remedio á este mal. Son varios 
los puntos que se tratarán, y nadie tiene conocimiento de 
ellos sino usted y Palacios: muchas de sus formas son nuevas 
acá; pero de algun modo se ha de principiar.” 

Mafiana se inaugurá el Congreso, y dicen que nada espe- 


rarán sino reunirse los diputados, nombrar su presidente, , 


y aguardar al gobierno para oir lo que ocurre, y determinar 
lo conveniente. Va á darse un escandalo: es preciso que usted 
se apersone temprano-al templo de la Encarnacion, y esté 
á la mira con disimulo para contener todo desórden, hasta 
- que el Gobierno vaya á hacer la apertura del Congreso. 
Persuada y convenza á éesos hombres, que no se desea otra 
cosa que el bien de la patria, y el mayor acierto en las 
operaciones” 

Dicho y hecho, cumpli cuanto se me encargó al pie de 
la letra á nombre del bien de la patria. Los diputados 
reunidos estaban inquietos; pero esperaban al Gobierno. 
Cuando en esto aparece tu padre jadeando de apurado y 
gordo, entra en el templo, se sienta, hace tomar asiento à 
los diputados, y les dice que procedan á nombrar un pre- 
sidente. Yo que estaba bien-aleccionado de tu padre y Pa- 
lacios, alcé la vos, diciendo, que para presidente del Con- 
greso elejia á tu padre. Qué habian de contestar aquellos 
- infelices? Todos espresaron su conformidad, todos hajaron 

“la cabeza, y ya tu padre y Palacios procedieron á establecer 
y dietar cuanto quisieron para el bien de la patria 

- Cuanto se propuso, fué apoyado, no se oia otra palabra 
mas que apoyado y apoyado, org aite mateté catú: toicabé 


: catú fianderubichi guazú. 
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Esta es la forma que se ha repetido en los demas con- 
gresos hasta el dia de hoy. 

Mira ahora lo que me importan tus congresos: mira 
si me valên esas tus dianas, cuando soy tambor mayor. 
Este es el sentir, no solo de los paraguayos, sino el de los 
hombres sensatos de todo el mundo. Un gobierno semejante, 
fundado en tanganillinas, no puede tener otro fim sino el 
infausto que se presenta. : : ; 

Bajo este punto de vista, divije tus miradas, convoca 
los congresos que quieres para los apoyos que busques. 
Remacha el clavo de este modo á cuantas pretenciones ss 
te ocurran. 

Despues que galleabas tanto, de que el Paraguay no 
tenia deudas, y continuamente le saçabas encara á Buenos 
Aires sus empréstitos, hoy no tienes verguenza de pedir . 
millones, de tragarte sueldos de miles, y de no pensar en 
otra cosa que en tomar medidas bursáticas y usurarias para 
estraer todo el quilo á ese pobre pueblo y llenar tu bolsa. 

Hacias ostentacion de tus fuerzas, de tu poder, de tus 
recursos, de tu talabarteria, de tu crisálida, etc. amenzabas 
á todo el mundo con tus cafiones, fortalezas y vapores, y 
salimos despues convocando Congreso, para que te ampare 
con sus sanciones, y puedas á mansalva chuparte toda la 
tesoreria, y acopiar cuanto caudal encuentras para tomar 
las ide villadiego. 

Es preciso no tener un átomo ide pudor para obrar de 
tal manera. Es hasta donde puede llegar tu insolencia. Has 
dado á conocer completamente tu impotencia é incapacidad, 


y que no has tenido mas ias que saciar tu ambicion y 
codícia . o 


t 


No se trasluce en tus hechos un rasgo de Rare o 7 
compones un congreso de papanatas, y te atreves ú publicar 
sus imbecilidades para descubrir mejor la ineptitud tuya sa 
y de ellos, quedando muy satisfecho de ser nombrado Ma- 
riscal, de acrecentar los sueldos, y de poder recabar em- | 
próstitos:. tos” k 

Ahi tienes patentemente el fruto de  esas tiranias repe- 
tidas: en esto debia de venir á parar todo ese ilimitado | 
poder brutal de tantos afios. Ahora conocerán todos que E 
con razon no hemos estado conformes, que con razon y jus- & 
ticia hemos maldecido á todos nuestros tiranos. A 


Puedes estar seguro que no dejará. en olvido ninguna 
de tus fechurías, tu tio. 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Pefias 


é 3 
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CARTA XX 
Buenos Aires, Abril 19, de 1865. 


Mi sobrino Mariscal Presidente Pancho Solano: en mi 
carta anterior te informaba yo del concepto que me me- 
recian tus congresos, revelandote los hechos que con mas 
claridad los habia manifestado en una carta á tu padre, un 
dia juéves 24 de Junio de 1858. 

AMi encontrarás mas minuciosamente esplicado lo ocur- 
rido en el'congreso de Noviembre de 1842; alli verás cuanto 
me dijo el padre D. José Joaquim Palacios, é inferirás lo 
que hay de verdad en todo lo que refiero. 

Debes saber, que cuando determinó tu padre enviarme 
4 Buenos Airés, y que tú venieras conmigo por Setiembre 
de 1843, ya proyectaba ser presidente de la Republica del 
Paraguay... 

El Gobierno consular, compuesto «de tu padre y D. Ma- 
riano Roque Alonso, debia concluir el 13 de Marzo de 184+. 

Tu no ignoras que si tu padre era astuto, Alonso no 
dejaba de ser idiota, y por lo tanto le era facil despren- 
derse de aquel sobrehueso, y asumirse él solo é poder. 

Unos dias antes de embarcarme para esta, me llamó y 
“me dijo: “Este CGónsul mi compafiero tiene la prevencion eh 
contra vd. de ser porteíista, pues asegura que conserva pod PR o RR Ea 
amistad estrecha con unos portefios Martinez y Villarino; por ue : 
lo que es preciso que se conduzea con cautela. Tal vez á o: 
su vuelta ya nos veámos libres de esta pesadilla. Acá mu- EL 
chos piensan nombrar un Dictador despues de este periodo RETA | 
consular; pero yo no estoy conforme con este titulo, no es Li 
de la epoca, tiene mucho de odioso y repugnante. El que ; Eh 
adapto, es de Presidente, con el que se han acomodado las e 
nuevas Republicas de America, para lo que trabajo una ley Bb; DA 
“organica, que, servirá de constitucion provisoria, arreglada Go RA 
á nuestras circunstancias. “Esto debe reservarse hasta su o 
tiempo; pero vd. va encargando desde luego, de mandarme TN 
am trabajar una presea de honor á todo costo, por el modelo 
Bo “que le doy, y una casaca de Capitan General, y un sombrero. 

elástico con plumajé á la Napoleon.” 
“Tá eres testigo ocular y fidedigno de la realidad de 
E “estas obras. Adá en Buenos Aires se trabajaron, y yo fui 
portador de ellas; y cuando llegamos al Paraguay, Ya erar - 
- tu padre Presidente Constitucional, ya. la ley fundamental 


» 
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ordenaba todo este jaez, y con él le enjaezamos á las mil 
maravilhas. 

Tambien asegurarás ahora que la Presidencia, y todos 
estos colgajos fueron obras del Soberano Congreso General, 
y que tu-padre se conformó á mas no poder con la Sancion 
Soberana, para andar con ella gastando tanta porra, y de- 
jarte á tú con que aporrear á todos. 

Ni los muchachos con el trompo, ni el viento con la 
veleta juegan tanto como tú y tu padre habeis jugado con 
esa ley y esos Congresos, 

Fué sancionada esa ley sin contar contigo el afio de 
1844. En 1845 ya fué preciso 'amoldarla para ti, consultando 
tu edad y fuero; y si ella marcaba por diez afios el periodo 
de la presidencia, tu padre admitió la reeleccion por tres, 
y vencidos estos, jíse hizo que se estirara la cuerda hasta 
el periodo. 


Muerto tu padre en el camino, y hecho tú el heredero 
por testamento, te desentendiste del tiempo que faltaba para 
completar el plazo, y te calaste la presidencia por otro nuevo 
periodo de diez afios, de suerte que la ital ley y los con- 
gresos, fueron vuestras pelotas de viento, y cuidado con 
que alguno dijese que estas pelotas se sacaban de una alcuza, 
por que luego se le volvia y rechazaba la pelota, y el pe- 
loton congresal paraba en pelotearse por sostener tu legas 
lidad, y por que le trajeras siempre al pelotero de cos 
tumbre. 

Cuando tu columbraste que à mi no me gustaba que se 
jogase á la pelota de esta suerte la ley organica, me asegu- 
raste que de ninguna manera querias ser presidente de la 
Republica. 

Pero se ha viisto que te chupas los dedos em ese puesto, 
y que solo para la guerra te mamas el dedo. 

Bien conocí desde el princípio que á tú padre y 4 ti 
la perra os pariria lechones, y mucho mas cuando vuestras 
perradas eran tan á cara dascublértas | y 


El afio de 1844 se constituyó esa presidencia omnipo- 


tente bajo el sueldo de ocho mil pesos fuertes anuales, y en 


1854 hice mi espontanea mocion, para que ascendiera á doce 
mil patacones, y quedó sancionada la asignación, á medida 
de la ambicion y codicia. Se vé hasta ahora que estas dos 
pasiones han sido siempre consultadas, tanto para la dicta- 
dura, cuanto para los sueldos, siendo la una definitiva y es- 
table, y los otros de acrecencia. 
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Pésame en el alma por la parte que he tenido en estas 
cosas; nada me abrumaba mas que verme envilecido en estas 
maniobras; pero gracias á Dios que supe arrepentirme, y lo 
comprueba el hecho que he referido de la comision doble, 
cuando no quise prestarme á recabar el dictamen de tu 
padre el afio de 1854, y lo mismo cuando em Marzo de 1855, 
se me desterró á mi estancia con motivo del amago de hos- 
tilidad de la escuadra brasilera. 

Tu bien lo sabes que se me confinó, miéntras llegó y 
permaneció en la Asunción el ministro y almirante brasi- 
lero Pedro Ferreira de Oliveira. Nunca supe la causa de 
esta repentina eliminacion: tu padre me dijo que fué para 
mi bien, y tú, mostrandote finjidamente sentido, me ase- 
guraste que, si te hubieras hallado entonces en la capital, no 
habria sucedido tal cosa. 

Lo cierto es que me zafé de vosotros, y como le eseribí 
á tu padre el 16 de Diciembre de 1857, nada engrandeció 
mas á S. Agustin que el libro de-sus retrataciones; en sue- 
fios ó despierto me parecia que siempre la libertad de la 
patria hacia resonar en mis oidos aquella imponente voz mis- 
teriosa que estremeció á San Pablo: á cada rato me parecia 
que oia este grito: Pefia, Pefia, por qué me persigues? Co- 
noeí mi envilecimiento, conocí mi gran desvio de la verda- 
dera senda, me arrepenti, y confesé en publico mi pecado. El 
errar es propio de los mortales, y obstinarse en el error solo 
de los insensatos. 

- Previ todo lo que se hizo conmigo, con mis hijos y con 
mis hienes, porque conocia la iniquidad de vuestras almas; 
pero mas impresion me hacia lo que habia leido en Ci- 
ceron: “Aquel que sacrifica por la patria lo que mas ama, 
es quien verdaderamente muestra mayor zelo por ella”. No 
he tenido ni tengo otro móvil: quiero acreditarlo, mostrando 
que es tener elevación de alma, no temor, reconocer mis fal- 
tas, y reparalas, sacrificando madres, hijos, intereses y 
cuanto hay por la patria: esto es mi encanto, es la sólida 
y verdadera gloria, que reputo por paga digna de satisfacer 
à mi corazon arrepentido y generoso. De los arrepentidos se 
vale Dios, que no quiere la muerte del eso! sino que se 
convierta y viva. 

“En consequencia de este procedimiento y de notarse que 
tu padre se indignaba de ello, mi compatriota el ilustrado 


D. Luciano Recalde me escribió el 41º de Diciembre de 1857 


estas formales palabras: 


“Parabienes, Sr. Pefia, á la causa de la libertad! El tigre Ê 


cebado de la patria ha dado un rouco bramido alli mismo 
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bajo el ramaje tupido las selvas! Albricias á vd., que le ar= 
rançó! 

Felicitaciones mil por la safa é insultos que le dirige el 
tirano; ellos, esos insultos, son como las aguas del bautismo, 
tienen la virtud poderosa de regenerar al hombre, purifi- 
carlo y volviendole á la gracia del pueblo, en cuya animad- 
version habia caido solamente por tener la desgracia de ser- 
vir à ese mismo tirano. ros 

Pobre Lopez! El, malgré, le retornó lo que le arrancara 
el aprecio de los Paraguayos!-Pero se lo devuelve con un 
ciento por ciento de lucro, es no unicamente su estimacion 
la que ahora pues vd. posee, es la gratitud de los mártires 


tambien y la rehabilitacion. El que acompafia á los déspotas. 
hasta el umbral de su muerte, es un infame; aquel que les ' 


da un puntapé en el auge de su poder, es un patriota.” 

Si no conociera á Lopez, me pasmaria tantisima torpeza 
celebérrima El Supremo Cárlos A. Lopez, formándole á vd. 
causa... Que resuello! Como no lo ha hecho en 16 afios que 
estuvo vd. allá, ocupando una posesion con que lo distin- 
guiera? Merecerá fé ese sumario que lo improvisa en ven- 
ganza de combatir vd. su tirania y con el objeto de matarle 
moralmente, para que su robusta voz no tenga eco? Por el 
contrario, si vd. fué todo lo que recien ahora dice, por que 
lo consintió? Por qué lo fomentó? Mas para qué lo forzó á 
ello? Mas para qué lo premió aunque miserablemente, como 
es su costumbre? No comprendo (pero qué ha de comprender 
esa cabeza de escuerzo!) que si vd. es culpable, la culpa es 
la del brazo baldado que obedece á su cabeza diabolica; luego, 
pues, ó es falso lo que imputa, ó S. E. fué un criminal; la 
disyuntiva es de fierro, no tiene escape... 

“El traidor, reo de lesa patria, y de lesa America, que se 
prostituye al Brasil, á trueque de seguiar, siendo S. E. desa- 
graviar á aquel gabinete de injurias graves que con su genio 
destemplado infirió á los varios y dociles ministros del Im- 
perio, levando su abyeccion hasta desterrar á vd. á la 
campafia, ofreciendola en holocausto al Comodore de la es- 
cuadra brasilera, como lo dijo, pues entonces le Ilamaba á 
V. enemigo de sus amigos, con quienes sin embargo, es in- 
grato y falso á pedir de boca, siempre que las concesiones exi- 
gidas están en pugna con su insostenible gobierno. 


“Cuando se.me ha coronado, Sr. Peíia, con la diamantina a 


aureola de todo genero de insultos, he sentido entonces re- 
cien enorgullecida la conciencia de mi valor; pero, cuando se 


me priva de esa gloriosa y satisfactoria recompensa de los . 
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Cristos, mi corazon entristecido me obliga á reclamar parte 
de esos sarcasmos que alimentan y sostienen á las almas 
bien templadas en el yunque de la adversidad. Veia Lopez 
que los hombres, en cuyo pecho.bulle el amor á la libertad, 
se unen para compartir esos queridos y envidiables denues- 
tos prodigasdo con el oro saqueado al pueblo por un gober- 
nante que no se respeta á si mismo, desde que no tiene de- 
GOLOS e 

Concluiré, deseáândole calorosamente tantos dicterios 
como arenas contiene el mar. Usted ve á Sarmiento y Mitre 
colocados bien arriba, y mas tarde en el tercer Cielo de la 
historia justiciera. Sus titulos son una firmeza constante y 
severa bajo la ensefia de los principios, y la andanada de sar- 
casmos, qué les vale esto? de los freneticos y desesperados 
adyersarios, que no-saben lo que se hacen, cuando los in- 
sultan,ãs 

He aqui lo que me escribió mi discreto y liberal com- 
patriota, sefor Recalde, em aquellos primeros dias en que 
principiaba á ser nombrado criminal famoso. 

La-semejanza que ha medida siempre entre el sefor 
Recalde y yo, ha conciliado su benevolencia, y de alli nace 
que me honra con las producciones que ha vertido, tal vez 
sin haber en mi las suficientes cualidades que me supone: 
pero sea como fuere, lo cierto es que, porque he renegado 
de-la tirania, porque me he declarado contra vosotros, por 
que me he afiliado à la buena-causa, me considera exce- 
lente, me hace digno de estimacion, y me premia con para- 
bienes y alabanzas. El me honra y alaba; es decir, se ha 
penetrado de mi ingenuidad intima, y de todas mis acciones y 
producciones, y me ha conferido el galardon. 

Pero la verdadera aura que me asiste, es no solo el su- 
surro lisonjero de mi conciencia sino el estar unísona con 
la que se respíra en los pueblos libres: yo mismo me doy 
el verdadero aplauso, juzgando obrar bien, creyendo lenar 
mi deber. Me es venturoso el rol que he asumido, y no cam- 


; bio estos. instantes de atacar tu despotismo por mil siglos de 


vida, ni por los tesoros del mundo. 
Esto es lo que nutre en su corazon, tu tio. 


- e 
EI Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Peía, 
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CARTA XXI 


Buenos Aires, Abril 22 de 1865. 


O Potente sobrino mio Mariscal: ya podemos entonar el 
canto de “Gloria 4 Dios en los altares, y paz en la tierra á 
los hombres de buena voluntad”. Con que ha salido de la 
crisalida? Con que has puesto en juego tu talabarteria sobre 
la provincia de Corrientes? Qué semejante eres á lo que 
se cuenta de un lobo! Escucha. Cuentase que le rogaba un 
recien nacido corderito al lobo que le perdonara la vida, 
respondiendole el lobo que no podia, porque estaba muy 
ofendido de él. En qué puedo yo ofenderte, replicó el cor- 
dero, si ahora acabo de nacer ? Porque me han destruido um 
campo y-has bebido de mi fuente, dijo el lobo. Mira, re- 
plicó el triste que aun no me han nacido los dientes, y apenas 
he bebido leche una vez. Que importa que no pueda con- 


vencerte, instó la fiera, si tengo al fin de cenar. 


Asi ha sucedido hoy con el cordero de Corrientes. Nunca 
te falta razon para ser salteador, porque de la misma sin- 
razon de tu querer haces Tazon. 

Al querer apagar la sentella que hicistes saltar con el 
zelo del equilibrio del Plata, que despreciada, como lo hacia 
el Presidente de la Republica Argentina, se muriera 6 apa- 
gara por si misma, has avivado de tal manera el incendio 
que vas á ser deborado por él, y venir á parar tu maris- 
calia como el gobierno de Sancho Panza. 

A lo bruto, á lo pampa, á lo guaycurú has querido dafiar, 
cuando no has podido de otra suerte y á lo loco te pro- 
pones forcejar en vano, y piensas ofender y resistir, aunque 
veas que solo aleanzas con la resistencia y. petulancia odios y 
perjuicios irremediahles. 

Sucédete lo que á la osa, cuando se ve herida, que lena 
de abrojos y espinas su llaga para encontrar alívio 6 me- 
tigar su dolor. Es posible que sea preciso quebrarte la ca- 
beza, para que despiertes del suefio de tu-terquedad? 

Despues que has causado tanta bulla, tanto ruido, tanto 
alhoroto con tus preparativos de guerra, con tus congresos, 
con tus estratejicas medidas, con tus rayas 6 rayados caúo- 
nes: salimos peleando á traición. obrando con perfidia, sor- 
prendiendo con alevosia y atacando con deslealtad. 

Todo mandato, todo aparato que se hace con griteria no 
surte buenos efectos. Las leyes ó tablas que recibió Moises 
en el monte Sinai con muchos estruendos, fuegos y ruidos, 
se niciaEda pedazos al pie del monte: no valieron nada. “Lo 
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mismo te va sucediendo á ti con todos tus relâmpagos, true- 
nos y tormentas. 

Las leyes que sirvieron, fueron las que se dieron con 
sosiego sin espanto y terror, asi como los decretos que aqui 
ha espedido el Presidente Mitre, todos conforme con su ca- 
racter modesto y tranquilo, para sumir la boya. 

Verte à ti y ver á Mitre, es ver dos seres los mas con- 
trarios: él es Luzbel, y tu Lucifer: él resplandor, y tú vol- 
can: él Iá ilustracion, y tú la furia: él el Cielo, y tú el 
cieno:-él lo precioso, y tú lo inutil: él el grano, y tú la 
paja: él la espada, y tú la vaina: él la elevada humildad, y 
tú la abatida soberbia: él todas las cosas buenas, y tú todas 
las cosas malas. 

Sin duda tú le has facilitado, porque siempre le has 
visto pacato porque no tiene corambobis, no ostenta fau fau 
como tú; pero sabe que si asi es sosegado en su porte, en 
su andar, en las calles y en su casa, no lo es cuando monta 
el-caballo de Job, el hace tascar el freno, y muestra con sus 
proclamas, y con su espada y dedo como San Martin, el campo 
de batalla: su arrogante é imponente voz electriza los cora- 
zones, parece ser hijo del rayo, ó el mismo rayo de la guerra, 

No ha querido guerra, pero tu se la traes, y la recibe 
con toda la Republica Argerftina levantada en masa, empu- 
fiando el tridente de Estados aliados ofendidos. 

Esta triple alianza forma el Sanson que va á ponerse 
en lucha con el horrendo y espantoso Leon. Tú eres este: 
esgrime la cola has rugir tu garganta, que bufen tus narices, 
que sentellen tus ojos, y verémos lo que resulta de esta lid, 

Veremos si la tierra argentina, oriental y brasilera tiem- 
blan del animal que la pisa; si el Rio de la Plata, del Pa- 
raná y Uruguay se inquietan del bruto que ruge: si estos 
buenos aires se empafian por el de la bestia que sopla; y si 
los fuegos argentinos, orientales y brasileros se. apagan con 
los de la fiera que los, mira, 

Pero Mitre el siervo. de los siervos del Dios Argentino, 


“va preparó su rodela, y con su espada va abrirte tal brecha 


que será suficiente para que salga del Paraguay toda esa in- 


-mensidad de furor, orgullo y temeridad, rasgándote desde la 


quijada hasta la cola. 

“Tú debes saber que la paz de la RonubiCS Argentina es 
guerr a á muerte para ti, y vida para nuestra patria, que si 
estos pueblos no hubiesen caido en guerras civiles, no ha- 
bria existido Francia, tu padre y tú. Ellos veian que eramos 


E -HETmanos, y gu padeciamos; pero la caridad bien ordenada 
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entra por casa; y mientras se han cuidado de remediar su 
mal, vosotros os habeis floreado, os habeis aprovechado de 
esa distraccion, de ese descuido imprescindible. Pero hoy no 
sucede asi: el presidente Mitre ha puesto las cosas en equi= 
librio, ha establecido la paz, hace aumentar los consumos Y 
productos; los registros rebosan ostentosamente en todo ge- 
nero de articulos; los propietarios adquieren grandes rique- 
zas, y tierras van recibiendo un valor fabuloso. 

Este estado de cosas golpeaba las puertas del Paraguay 
con los gritos de la desaparicion de los monopolios tuyos, y 
esplotaciones bursáticas esclusivas, que embarazan todo pro- 
gTeso. 

Pídense resultados análogos á los que acá se ven: se 
propende á que vaya la actividad industrial al Paraguáy, á 
destruir esa estagnacion afirmada por tus especulaciones 
particulares y sórdidas. 

Es general el convencimiento de que debe derrocarse tu 
tirania, aventarse ese gobierno personal, para desterrarse 
toda esa tu esplotacion, para que aparezcan los delantos, no 
solo en el Paraguay, sino en los demas pueblos y territorios 
bafiados por afluentes de este gran Rio de la Plata. 

De esta suerte se establecen, robustecen, consolidan, y 
difunden los buenos princípios, y desaparecen para siempre 
esas continuas alarmas, con que mantienes con amenazas y 
agresiones á todo viviente, perturbando la paz y alterando su 
porvenir, 

Toda esta fuerza civilizadora te ha empujado, y has es- 
tado asechando el momento oportuno de aprovecharte de las 
divisiones intestinas de la Republica Argentina para saciar 
tu ambicion, y embotar este impulso; pero el Presidente 
Mitre no té ha dado lugar á que metieras el diente, ni te ha 
proporcionado ocasion á que le infirieras agravio: pero tu 
entendiste con tu escandalo pasivo que con la paz te hacia 
la guerra, que te mataba con cuchillo de palo, que sin per- 
judicarse, te dignificaba, sin filantropia, beneficiaba al Pa- 
raguay. 


No pudiste aguantar tal hostilidad pacifica: te deses- 
peras y suicidas. : 
“La paz Mitre, la paz argentina es la que nos propor- 
ciona, ser ahora vencedores, es con la que vamos á adquirir 
el sentimiento de nuestra fuerza, es con la que repartirémos 
el poder del pueblo, es con la que levantaremos la dignidad 
republicana que la has pisoteado. 


“La paz argentina no es paz de sepulero, como la que ha 
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comem 


tenido el Paraguay, es la que desarrolla la riqueza, es la que 
desquicia la tirania, es la que normaliza la democracia, es 
la que encierra el elemento fecundo del progreso. 

Nada debe temer el Paraguay, sino tú como tirano, con- 
tra ti no hay homogeneidad que valga, en ti no hay norma- 
lidad de gobierno, todo es antagonismo para la felicidad de 
gobierno, todo es antagonismo para la felicidad de la patria. 

Aunque veas la triple alianza para derrocarte, ten en- 
tendido que “todos los colores del arco-iris, del arco de la 
alianza, están unidos para conjurarte, y anunciar en ese mag- 
nifico cielo del Rio de la Plata que las tormentas del aleve 
tirano paraguayo han legado á su término: que el luciente 

“» sol de Mayo nos anuncia la paz tranquila, va rompiendo los 
"negros mantos de la tirania, y mostrando su hermosa casa al 
Paraguay. El 

Este simbolo de la paz es la aureola, el blason que levan 
en su frente y en sus armas los que buscan tu esterminio. El 
verdoso color brasilero de esmeralda hace resucitar la di- 
funta esperanza, y con su amarillo dorado nos hace elevar el 
discurso. 

Y para qué? Para que los capitales acudan al Paraguay, é 
las inmigraciones se agrupen, para que los terrenos Se ven- RE 
dan à injentes precios, para que los vapores vayan y vengan, 
con yerba, tabaco, maderas, naranjas, pacobas, mazacotes, etc. 

“Fuera el statu que del-Paraguay, á la vista de que las 
sociedades y la vida se transforman en el mundo! Abajo los 
tiranos y tiranuelos! Vayan desplegadas las banderas de re- 
dención á sacarnos del abismo de abyeccion, en que nos ha 

- sumido el despotismo! à 

Estas espumosas ondas del Plata ya se levantan para se- 
pultarte y arrojarte. El suelo argentino se estremece bajo las 
plantas de sus guerreras legiones para espulsarte cuanto 
antes. . 

- Se columbra ya la regeneracion paraguaya, la inevitable 
caida de tu tirania, la estincion de tu prosapia, puestas en | 
pie la libertad y la independencia completa de la patria... 

Llega ya el instante postrero, Pancho mio, y te reco- 
di do las postrimerías tu tio. 


e ER 7 E pRRSSano Paraguago — Hi ndl Pedro de Pefia, 
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CARTA XXII 
Buenos Aires, Abril 24 de 1865. 


Espirante Mariscal Presidente, Sobrino mio: parece 
que al cabo has hallado la horma de tu zapato; entiendo que 


vas à tenerlas tiesas com Mitre, y que este se dispone à 


ganarte los tercios de la espada. 

Es constante que hace afios que he estado emperfiado 
en hacer comprender á estas gentes lo animal, lo estúpido 
y lo bárbaro que eres, y no han querido creer; y ultima- 
mente apelé á aquellas palabras de Jesu Cristo: Por sus 
hechos le conocereis. 

Hoy ya no tienen duda, he quedado muy justificado, y 
lego á conseguir lo que tanto he deseado. 

Cúmplese lo que he dicho que Bueno Aires es el timon 
de la nave de la libertad: quien dirije y de el rumbo cierte 
de ella: que sabe gobernar el viage; y que se algunas veces 
para su curso, ó regresa, es para navegar mejor, volviendo 
con mas fuerza hasta hacerse vencedora. 

Tan luego sucede esto, estando Mitre 4 la cabeza de la 
Republica Argentina, y en circunstancia de hacer tan buen 
tercio al Brasil, y á la Republica Oriental para dar tuanto 
ántes contigo en tierra, por haber querido tenerte tieso con 
todos, y meterte en teologias. 

No hay la menor duda que está de Dios que corre de 
cuenta de Bueno Aires dar la libertad al Paraguay: principió 
la propaganda por Belgrano, y completa la obra por Mitre, que 
supo por su polimacia sacarte de tino, para que llegues á 
estar mascando barro. 

Hoy mas que nunca resalta lo politico, duto y reacio- 
nal que ha sido este sabio gobernante en la conducta que ha 
observado con Urquiza. En medio de tantas contradicciones 
la amistad con él no ha sido perjudicial 4 la Republica: le 
respectó y conservó inmune-contra viento y marea, 

Reconoció la magnanimitad y nobleza que le son propias 
el servicio que prestó á la libertad, derrocando la tirania de 
Rosas, y ha mantenido constante esta gratitud, ensefiando 
prácticamente las consideraciones que se merecen los que 
rompen las cadenas de la esclavitud, y dan entrada á la 
libertad, ilustracion, progreso, industria, a virtud y. 
prosperidad. 

Asi le conservó conociendo su mérito para DrEsEnLaRo 
en ocasion oportuna, como al presente, para llenar su objecto 
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de acabar con la arbitrariedad tuya, tú absolutismo, tú 
dictadura; tá despotismo, y vengar tus atrocidades. 

Ves como ocurre al llamamiento, como se pronuncia y 
se prepara heróico, entusiasta y patriótico; la fibra de su 
corazon se templa: recuerda los dias de Caceros, cuando 
puso la libertad en trono: el General dê tanta nombradia 
se ofrece y somete á cumplir en su puesto las órdenes de 
quien reconoce superior: quiere castigar tu insolente osadía, 
y tus crimenes atroces: robustece el apoyo que encontramos 
en Buenos Aires, va á servirnos de baluarte, alienta nuestra 
esperanza, y nos encamina á la felicidad. 


Vaya- que tu creistes que Urquiza te ayudaria? Que 


te has llevado ! Juzgaste que las glorias, el honor y la 
dignidad argentina se cambiarian por tu despotismo? No 
sabes que sobre negro no hay tintura ? 

Estoy cierto que este tocamiento de Mitre á los pueblos 
te estará haciendo tragar la saliva á la hora de esta, y 
conocerás que te se vuelve la tortila de un dia á otro, 

Mira como viene bien aqui elrefran, de á un traidor 
dos ulevosos; y esto cuando menos lo pensaste, y cuando te 
figurabas que ostentando tu gran tocado, nadie conocia tu 
chico recado. 

Debes saber que Mitre ha dicho que no tardará á 
estar en la Asuncion. Con esta noticia repite — aquellos 
preparativos que hizo tu padre, cuando se asomó la escuadra 
brasilera por Marzo de 1855: haz llevar los tesoros ai 
campo: ordena que cl obispo y sacerdotes salgan de la 
ciudad á donde puedan, como fugitivos: que todo el bajo 
pueblo tome el portante como en romeria á-la campafia con 
su petate en la cabeza: que se coloquen de á tres carretas 
ensartadas en las bocas calles: que se arranquen los sem- 


” 


brados de las cercanías ó contiguos á los caminos: que se' 


even, cuanto pato y gallina tengan; y miéntras tanto invoca 
tú el Sefior mio Jesu-Cristo, y siéntate firme en la con- 
clusion con el credo en la boca, porque esto va de veras, y 


- sin duda parará en tragedia para ti y tu séquito. 


Es halaguefia la perspectiva que se presenta: nada menos 
que espresar establecer un gobierno, aunque sea mediana- 
mente ilustrado, que propenda á agitar esos elementos de 
prosperidad y grandeza que encierra nuestro pais, para que 
Hegue á tener un desarrollo fecundo y completo. 

* Sobre todo descansar de oir las defensas y elogios que ss 
han hecho acá y alli de ese tu gobierno estúpido y retrógrado: 


“de ver que la mision vergonzosa de los seres que se ocupabar 
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de ello: de escuchar constantemente la mofa que con audacia 
se hacia de nosotros, y de todo aquel infeliz pueblo, burlán- 
dose de nuestros dolores y sufrimientos. Qué marca ignomi- 
niosa les ha quedado ! Tú los has desmentido. 

Cambiase la faz, Pancho mio, te arrebatamos de las 
manos á esa nuestra patria: van á disiparse esas infernales 
tinieblas en que has envuelto y mantenido por medio de tu 
inquisidora y maquiavelica administracion, Hen de corru- 
pcion y escándalo. 

Viene ya el empuje que te derrumba, que ER pqp tus 
felonias. Interesa á todos esta mudanza, que resultará de 
“esta guerra, que se hace á ti solo, en favor de nuestro pueblo 
digno de mejor suerte. 

Tan criminal te has hecho, que te has colocado fuera de 
le ley; tropelias inauditas has cometido dentro y fuera de la. 

( Republica: todos los derechos has conculcado con afrentosas 

perfidias. 
1 Hemos formado el microscomo politico de nuestra nacio- 
| nalidad, y por mas abreviada que sea nuestra representacion, 
él es el efecto que -se produce de todo derecho, él es el que 
irá aliado á ensanchar su esfera en ese territorio, hablamos 
el evanjelio, nuestro credo es universal, nace de nuestro 
civismo, le ratifica nuestro pueblo, y todas las naciones le 
robustecen y apoyan. 
R En vano se dirá que somos pocos: en lo politico y en lo. 
moral levamos toda la potencia necesaria para acreditar que 
es incólume nuestra autonomia nacional á la sombra de los 
paladines que acompafiamos, 

No marchamos contra el pueblo, sino contra ti, el déspota, 
contra ti, el tirano y tus Liranuelos: consultamos la opinion 
a civilizadora del siglo y nos dirijimos á Nenar el grandioso y 
E efectivo bien, de nuestra soberania, y de nuestra naciona- 


pc lidad. : 
Es ley eterna la que se predica, todos hemos concurrido AR 


á ella, la mayoria está de nuestra parte, y todos estamos obli- . 
gados à obedecerla. 

Vamos proclamando y desarrollando esta sancion de la 
Es “humanidad, la estrella de la Asuncion nos guia como á los 
reyes del Oriente, ilumina nuestros pasos, y no prevalecerán 
las puertas del infierno contra ella, 

Los mas altos Argentinos se ponen en campafia á vin-. 
“dicar derrechos ajados suyos y nuestros, á cumplir con los 
dos principios generadores, la justicia, y el deber, y con la 

Eua presencia de la utilidad comun, que quedó olvidada por Fran- 
cia, tu padre y tú, ; % 
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Generales de su misma nacionalidad, van á completar su 
obra interrompida por tres autocracias consecutivas y desas- 
trosas. 

Estos obreros de la libertad y de la paz han dado pruebas 
de sus hechos liberales y armoniosos: ellos se hacen palpa- 
bles cada dia. 

La Republica Argentina jamas ha inferido ofensas al 
Paraguay, ni á su gobierno, ántes bien ha procurado bene- 
ficiarlos, 


Et General Belgrano propendió á este fin, y hoy dos 


Los-Somelleras porteios, ayudaron á libertarse el afio 
44. D. José Joaquim Palacios hizo esfuerzos por ilustrar á 
tu padre. Mi tio Dr. D. Juan Andrés Gelly, aunque Para- 
guayo, pero criado, educado y aleccionado en Buenos Aires. 
prestó muchos é importantes servicios, no solo á tu padre, 
si no á ti que te sirvió de Mentor en tu viaje á Europa. 
El: Portefio Dr. D. Lorenzo Torres salvó á tu padre del 
apuro en que le puso el Imperio del Brasil. El mismo Ge- 
neral Urquiza os ha puesto muchas veces en puerto de salva- 
cion, aunque ha sido mal correspondido por vosotros. 


Y yo qué podré decir de lo que respecta á mi? Que 
vegado por vosotros en esa, tuve que venirme acá, y fui 
recibido y asilado en este hospitalario pueblo: que despo- 
jads mis cuatro hijos de todo sus bienes, y arrancados del 
seno de mi madre, fueron desterrados á esta Ciudad, donde 
las Matronas de la Sociedad de Beneficencia ampararon á 
las dos nifias en su colegio, y les dieron susistencia é 
instrucion: Nutro eterna gratitud |! 


D. Domingo F. Sarmiento colocó á mi hijo Angel Do- 
mingo en una de las escuelas de esta Capital sin exigirme 
estipendio alguno. [Lo mismo lo hizo el Sr. Rector del Semi- 
nario ahora finado Canónigo Dr. Don Eusebio Aguero. Grato 
y obligado estoy ! 


Mi hijo Pio Otoniel es capitan del batallon ETA 4º de 
linea, y no por favor sino en mérito de sus servicios. Per- 
petuo reconocimiento á mis favorecedores ! 

Las universidades y colegios argentinos abrieron sus 
puertas á la juventud paracuayense que quisieron venir à 
instruirse en ellos gratis. 

Quién te pagahba por la yerba paraguaya lo que-abonaha 
el argentino? Quiénes te han enriquecido sino ellos? En 
donde has hecho valer mas tus monopolios, sino en sus mer- 
cados ? Y qué les has dado tu en retribucion ? , 


E De anta 


Tratarlos como anarquistas, como revolucionarios, pre- 
venciones contra ellos, vijilancia sobre su conducta. 

Bastábate que fueron argentinos, Le bastaba que supleses 
que no podian darte un bufido, hacerte un. reclamo, repri- 
mirte ete. para que les exijieras toda clase de sometimiento; 
pero ahora sabrás que no son hijos del rigor, que si ham 
dejado pasar el contratiempo que les has causado, sin defen- 
derse, ni reclamar, hoy sacarán de ello mejor partido. 

Hoy van á hacerte temblar las carnes: se tendrán pre- 
sentes las vejaciones y perjuítios que sufieron Porteftos, 
Santafecinos y Correntinos desde Francia hasta ti. Te lega 
la hora tremenda de su justicia, 

Si vieras lo maridado que estoy con ellos ! Qué finos, 
qué cortesanos son! Hasta la indeferencia diferente que 


algunos usan, me gusta ! Hacen que no ven nada, y lo ven. 


todo con viveza y perspicacia sutil! 

Sabes lo que eras tú ante un Porteho ? 

Lo que el ante una águila: do que laculebra ante um 
canario: lo que un pavo ante ur run sedor, 

Lástima que no le vas á ver de frente, sinó que le tor- 
narás las espaldas, porque segun veo, tu alucas al enemigo 
á espaldas vueltas ! 

Cuando mires à Mitre cara á cara, te va á suceder lo que 
à los Israelitas, cuando miraban á Moises: te va à deslumbrar: 
procura acometerle por detras por no ofuscarte; y si te ves 
apurado, dale una embestida para tranzar. 

Dios quiera que te aprovechen los consejos que te da 
tu tio. 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Peiia. 


CARTA XXIII : 


Buenos Aires, Mayo 7 de 1865. 


O colgado Mariscal Presidente, sobrino mio: loco de 
contento me veo, porque hes acreditado que no valías un 
diablo, como te lo habia yo dicho en repetidas cartas, aunque 
notaba que le tenías en el cuerpo, y parecías- que habladas 
con él, 

Con qué vienes armado contra la tirania que hay en 
la República Argentina ? De cuando acá el diablo a misa ? 


De cuando acá vemos chanche con freno? Ahora si viene 
bien por aquí el refrán que dice: No entra en misa la 
campana y a todos llama. 

El ofrecer por tu parte libertad a los argentinos, es 
ofertar manjares de bodrio a los que están hartos y Te- 
pletos de potejes esquisitos: es brindar con agua de charco 
a los que no tienen sed, 

No has oído decir que. aunque la mona se vista de seda, 
mona se queda ? 

Aplica-el cuento. 

Alégrome mucho de haberte hecho salir de tus quicios: 
a ese punto se dirijía todo mi empeão. Criaste alas como la 
hormiga para tu dafo, y apareces ser la mas formidable y 
monstruosa alaiça. Conócese que te ha hecho eco nuestro co- 
mité paraguavo de açá, vy le has dado tanta importancia que 
le haces resalfar en tu congreso. Al ver esto, digo sin es- 
fuerzo: valemos mucho por mas que digan. 

Mientras tú no te metiste con la República Argentina, 
anadaba el comité com riendas tiradas: todo se trataba a 
hurtadillas, porque a cada paso se nos prevenía que no nos 
deseuidasemos con el Presidente Mitre, que fuésemos pru- 
dentes y precavidos. 

Decíasenos que nada podíamos hacer aquí públicamente, 
ni enganche de jente no acopio de armas, etc. sino soltar la 
taravilla, no mordemos la lengua sacarla apasear, ponerla 
en tí, vy que tus maldades corriesen de lengua en lengua 
aunque fwese por medio de cálamo currente. 

En tal estado, el comité no las llevaba todas consigo, 
mucho mas cuando la neutralidad del Presidente Mitre cada 
vez era mas sostenida, y no se podía abrir brecha por nin- 

/ 


guna parte: 


Nos encargaban que no publicásemos por la prensa cosa 
alguna falsa, de modo que en caso de acusación hecha por 
tí, pudiésemos probartela por de bajo de la pierna. 

Nunca me ha empeiiado a peinar mi estilo sino a pel- 
narte a tí, à cardarte bien y a ser constantemente el peine 
que te sacase las mas abundantes peinaduras. 

Como el comité no tenfa mas armas para batirte que 
la palabra. y la neutralidad nos paralizaba y ahogaba, en- 
viamos al Brasil 4 D. Seraphio Machain y a D. Juan Fran- 
cisco PDecoud, a ver si las palabras, y de las palabras 
mayores de que usábamos, pasábamos a las obras. A 
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Pero en este intermedio tú nos ahorraste todo, y tomaste 
à tu cargo facilitarnos cuanto necesitabamos. Removiste 
los estorbos, te dejaste de neutralidades, y arremetiste con 
tu prodijiosa quijotería, para que cuando antes quedes en 
la estacada, como infaliblemente va a sucederte. 

Ya todo está allanado, ya'se ponen manos a la obra, para 
que te convenzas que has sido el mas tonto de caiporote. 
Te has portado a pedir de boca, has traído tu ruína como 
de molde, te va la guerra como pedrada enojo de boticario, 
todo te viene de perilla. 

Nosotros los paraguayos que nos llamas traidores, apro- 
vechamos la buena conyunctura: yo he sido el que menos he 
trabajado: no me he reducido mas que a eseribirte y acon- 
sejarte, y, solo he andado de modo de salir siempre a la 
colada: mi oficio no ha sido mas que de tambor, de andar 
a tambor batiente, sonar como la campana em Roma, y-tocar 
la trompeta anunciando tu juicio final. 

Los que se han portado con patriotismo y actividad, 
abnegación, y generosidad son los Decoudes, los Bedoya- 
Valdovinos, los Machaines, los Iturburu, los Loizagas, los 
Recaldes, un Alonso, un Gonzalez, un Egusquiza, un Sosa 
y un Ferreira. 

Estos son los primeros obreros paraguayos que se. 
levantan en Buenos Aires para regenerar a nuestra patria, 
para esterminar la tirania y la esclavitud. Ten por seguro 
que esa fábrica de tu despotismo, orgullo, y vanidad va a 
ser muy en breve completamente destruida, y en lugar de 
ese templo de iniquidad y corrupeión se elevará el de la li- 
bertad y de la unión. 

El 5 de Mayo de 1865, se han embarcado algunos en el 
puerto de la Santísima Trinidad de Buenos Aires, todos ves- 
tidos de militar, se encaminan como los Israelitas con los 
pechos Ilenos de esperanzas, deseosos de libertar a la Patria, 
levan la principal arma del cristianismo, que es la fé. 

Elles van creyendo y queriendo, y basta esto para que 
los milagros se cumplan. Son-pocos; pero son verdaderos de- 
mócratas, y con la palabra y la espada se proponen el ester- 
minio de la esclavitud, y emprenden el establecimiento de 
la igualdad. 

Todo lo arrastran, conducen sanas creencias, se han ali- 
mentado de sólidos principios, han aprendido en el país de 


los libres como se combate por libertad, se unen a ellos, y 
los siguen. 
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Nada-les importa que rujan las tormentas en los rios 
Paraná y Paraguay, que sirven en sus oídos las granizadas 
de balas, que se oiga en los campos montes y collados el 
estampido del caión, con tal que salven a la-patria. 

Esos son los hijos de ese país que precisa que se re- 
genere, como lo espresa eruditamente el Sr. D. J. M. Estrada: 
Ex por la generación de un país postergado en la partici- 
pación de la libertad, que tanto se apresuraba él a conquis- 
tar durante el coloniage... 

Hoy renacen los descendientes de los progenitores que 
sea presuraban a conquistar su libertad: ellos tambien se 
apresuran,y van acompafiados de sus hermanos los Argentinos. 
De aqui, de aquí, y mil veces de aqui llevamos no solo li- 
bertad; sino la ciencia y la moral para reintegrar el ser 
anondado de ese pueblo. 

En la triple alianza van ta libertad y la independencia 
que no existen alí: de aqui mismo iran las leyes, como de 
Atenas a Roma. 

Fíjate en lo brindis que se han dado últimamente, y 
vé como se han espresado el Ministro de Chile y el de Bo- 
livia: conoce si hay semejanza entre ellos, y los argentinos, 
brasileros, orientales y paraguayos liberales; convéncete que 
todos estan en contra tuya. » 

Hoy mas que“nunca conoceras lo que es brutalidad, lo 
que es salvajismo: hoy recogerás los frutos de la igno- 
rancia y servilismo en que Francia, tu padre y tú habeis 
sumido a ese pueblo. 

No querias hombres ilustrados, no querias seíioras ins- 
truidas, pues esperimentarás el resultado de tal sistema. 
Yo me preparo para observar un sistema contrario: ando 
fijandome en hombres de ilustración y probidad conocidas: 
acá hay de todo como en botica; pero lo que principalmente 
sirve para la liberdad, la moralidad la religión, es formar 
un gremio de seíioras ilustradas. 

Son estas unos seres que derrocan tiranías, desde que 
estan a la altura de la civilisación: acá esto es muy patente, 
una sola de éllas importa tanto como un escuadrón terrible 
puesto en orden de batalla: ningun déspota, ningun tirano 
resiste a su presencia, en elas está el paladión del pueblo. 

Si se hubieran trasladado allf, ó si un aliento se hubiera 
infundido en las almas de nuestras sefioras, no habrian to- 
lerado ese escándalo de prostitución, que has traído de afuera 
para servir de ídolo, y tributarle incenso: habrian anates 


matizado con tiempo, como lo harán en silencio muchas 
madres.y semoras honradas, que conservan la pureza de cos- 
tumbre, que recibieron de sus mayores, y no se conforman 
con el contagio que has introducido. 

Pero-creo que todo se remediará, porque ya hemos visto 
lo que es y debe ser la mujer; que nadie la debe escurecer, 
que nadie debe ultrajar su pundonor. Pronto se verificará y 
restablecerá todo, convirtiéndose el país en un. paraíso, como 
estaba antes de estas tres-tiranfas. Cada sefora hará de su 
casa un Edén: todo será honesto y honroso donde aplique sus 

, manos y asiente sus plantas, convirtiendose en roca del honor 
y de valentia, premiadora de virtudes y castigadora de vi- 


cios con una sola mirada imponente de agrado o desagrado. . 


O que lindo, que bello será volver a ver revivir esas se- 
fioras, esas nuestras matronas que en otro tiempo resplande- 
cian con la brilantez del honor, del decoro, de la dignidad, 
de la dulzura y de la modestia ! 

Que bello espectaculo no será ver profesores del derecho, 
estadistas, hombres públicos, ingenieros, artistas e indus- 
triales ! 

E Vamos a sacar esa patria del cieno en que la has puesto. 
Asi que vuelvas el rostro, como lo supongo quedará salva. 
< Es Qué espantoso vueleo vamos a dar, Pancho mio! Mi 
último consejo es que te pongas a andar a volapié cuanto 
antes, porque si te deseuidas te atrapan y trincan. 
fas: No te' queda mas que hacer a mi ver que poner la 
extrema unción, que sirva para la salud del alma, y del 
cuerpo. Lo mejor es que te quites de cuentos, v echos con 
tiempo el cuerpo afuera, porque no hay duda que estás desa- 
cuciado: estoy persuadido que te entierro Ó que assistiré a tu 
entierro, pues se perparan exequias formales, por lo que me 
despido hasta vernos en el Valle de Josafat. 
Tu tio 


El Ciudadano Paraguayo dd Manuel Pedro de Peia. 
NY N 


pio 
CARTA XXIV 
Buenos Aires, Mayo 13 de 1865, 


Y 


Corricorriendo, Mariscal General Presidente sobrino mio: 
pç aunque te dí á entender en mi carta anterior que me des- 
e pedia de tí hasta vermos la cara en juicio final, no me ha 
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sido posible dejar de aprovechar los pocos dias de vida que 
te quedan, para que vayas bien informado de los. motivos 
que nos asisten para hacerte la guerra, y los medios que 
nos hemos valido. 

Nadie niega que tú eres un gangrenoso lobanillo, nacido 
en el cogote de ese pueblo, y que cada vez mas te convertias 
en un mal sin remedio. 

Pero empefiado yo en su cura, no he encontrado mejor 
medicamento que meterte en prensa, estrujarte bien, y ar- 
rimarte lanceta, y últimamente piedra infernal. 

Nada eran madurativos, ecataplasmas, bizmas y cantá- 
ridas, siempre estaba hecho en emplasto ese pobre pueblo; 
hasta que hice sudar la prensa porteia, y cata aqui que 
reventaste y vas saliendo de raiz: asi es que puedo asegurar 
ya que tiene cura la enfermidad v el enfermo, v que pronto 
el cura se acordará de cuando fué sacristan. 

La falanca mas poderosa para el aprensamiento ha sido 
el Comité Paraguavo, compuesto de. puros prensitas, que 
han prestado servicios importantes hasta imprimir en tu 
alma los prenuncios de tu caida. 

Hahlaréte primero de uno de los principales socios de 
nuestro Comité Paraguayo, D. José Diaz de Bedoya y Val- 
dovinos. Pondréte de manifiesto las heridas y cardenales que 
corroen su corazon, y cuyas ofensas graves reclaman una 
ejemplar vindieta publica, asi como despues iré refiriendo la 
de los demas. á fin de que resalten los justos motivos que 
“los asisten para no poder tolerar mas un sistema de gobierno 
que se reproduce desde Francia hasta ti, porque ya se acabó 
“el tiempo en que los ofendidos y agraviados se exucen los 
brazos, sufran y callen. 


Hoy ya podemos decir á voz en cuello, y como nos pa- 


rezca, en una prensa libre que lo que se nos ha hecho, y 
se nos repite haciendo por los tiranos denuestra paíria, es 
eruel, es injusto, y demanda venganza y. resarcimiento. 
Numeraré priméro las victimas inmoladas por Francia 
que corresponden al referido patriota D. José Bedoya. 
E Principio por su tio carnal el Canónigo Valdovinos, pro- 
puesto obispo en el antiguo régimen espafiol, engrillado en las 
casas de tesorería; conducido de alli al cuartel del Colegio 
por la plaza publica, y em medio de cuatro soldados y un 
cabo armados de fusiles, juntamente con el otro tio suyo el 


honradísimo D. Francisco Diaz de Bedoya, Ministro Te-. 


sorero de “Hacienda, los cuales fueron puestos en capilla, 
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hasta que se les hizo entregar la suma de 48 mil patacones, 
sacrificando todos sus intereses para salvarse, 

D. Pedro Diaz de Bedoya, cufiado del Canónigo, y padre 
de nuestro Bedoya-Valdovinos, contribuyó con sumo sacri- 
ficio pecuniario á librar de la muerte á su cufiado y primo 
afligidos, puestos en las gradas del cadafalso. 

A este mismo D. Pedro se le tuvo preso con los demas 
“espafioles en el galpon de Benitez: se le. hizo sufrir una 
fuerte contribucion para darle libertad. Y se le mandó der- 
ribar parte de su casa, con motivo de la rectificacion de calles, 
y obligarle á reconstruirla. 

Fueron fusilados sus otros dos tios, hermanos del Ca- 
nónigo, el Dr. D. Márcos, y D. José Joaquim Valdovinos; 
tambien fué fusilado su primo hermano D. José, hijo del se- 
gundo, y preso en la cárcel al pié de 20 afios el otro su 
primo D. Mariano, hijo del mismo D. Márcos. 

La pena consiguiente de todos, fué la confiscacion de 
bienes. 

Murieron el 17 de Julio de 1821, entre ellos D. Fulgencio 
Yegros, los Arésteguis, ete., fueron ocho. El Dictador Francia 
presenció desde la puerta de su casa la ejecucion, y al con- 
cluir el fusilamento, gritó diciendo: “Viva la Patria ! Mueran 
los traidores ! Hoy acaba mi clemencia, y desde hoy reina 
la justicia |”? | 

El 14 de Agosto dei mismo afio, fueron fusilados siete, 
y asi siguieron las datas. El dia siguiente la procesion de la 
Asuncion pasó pisando la fresca sangre, y algunos restos de 
las vietimas. 

Qué funéreo recuerdo! Qué flébil impresion! 

Murió en prision despues de muchos afos con dos bar- 
ras de grillos, su otro tio el Dr. D. Buenaventura Diaz de 
Bedoya. 

Su tia la Sra. Da. Manuela Tadea Diaz de Bedoya, que 
aún vive, fué perjudicada con derribarsele su casa, convir- 
tiéndosela casi toda ella en calle sin resarcimiento alguno. 
y con despojarla de la propiedad de una inmensa chacra cer- 
cana á la ciudad denominada Cachinga, que se convirtió 
en potrero de caballos del Estado. 

Recuerda continuamente el socio Bedoya las erujías que 
les hizo sufrir el Dictador Francia con motivo de los ne- 
gocios mercantiles que se ofrecieron en Ttapúa: requerimi- 
-entos, amenazas, preguntas y repreguntas quê se le hicie- 
ron: se le trajo al retortero con apuros y sustos de amagos 
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de prision, y muchas coacciones aflictivas para multarle y 
despojarle de cuanto habia procurado adquirir honesta é 
industriosamente, no contando entonces mas que 13 afios de 
edad. 

Yo no olvido, ni jamas olvidaré que tu padre le trató 
de pérfido traidor, nada mas que por que desde Corrientes 
á donde vino á negocios de comercio, le dió la humorada de 
pasarse para acá á procurar su fortuna ó bienestar, de que 
alli se lo privaba; y habiendo remitido á Da. Petrona Sion 
de cuenta de ella una factura, se le confiscaron las bayetas, 
que importaban como 2.000 y mas patacones. 

Tampoco separo de mi memoria el hecho barbaro de - 
tu padre de mandar desterrada á la Villa de Concepción á 
sua hermana la Sra. Da. Josefia Diaz de Bedoya, por solo 
la razon de haber salido á pasar un dia de recreo con algunas 

- personas de su tertulia en los prados y florestas de Cachinga 

Ya ves que son muy tristes y horrorosos estos recuer- 
dos: por mas que quiera prescindir de ellos, no le es posi- 

' ble, mucho mas cuando continuamente sabe que hay iguales 
padecimientos, que la crueldad es la misma, y toca á sus 
compatriotas. ag 

Ha visitado muchos estados de Europa, ha adquirido x 
bastantes conocimientos, ha podido hacer comparaciones, y 
ha formado un juício triste y desconsolador de la suerte 
desgraciada de ese Paraguay, por el que ha tomado un sumo AR 
interes, y se ha impregnado de un. acendrado civismo, deci- de 
diéndose á no omitir sacrificio alguno por contribuir á su E 
reanimacion y ventura. 

Vésele dotado de bastante prudencia, se presenta ze- 
vz loso, recto, enérgico, lleno de amor 4 la patria, rebósando 
sana intencion, imparcialidad, y sobre todo se .le nota un 
deseo á prueba del bien publico. 
Indígnase con la memoria de los fusilamientos de sus 
- parientes los Valdovinos, los Yegros, los. Montieles, los Ca- + 
balleros, los Acostas,-Aréstiguis, ete., todos próceres, hom- Ve 
bres de suposicion, repúblicos conocidos, y. hechos victimas 

“- dela mas atroz tiranía. 

e Ve en ti otro mostruo igual á Francia, revestido de to- 
das sus maldades, imitador de cuantas iniquidades se pueden 

E imaginar. No borra de su fantasia la horrorosa idea de 

haber visto á sus tios hechos cadáveres ensanguentados, 

" conducidos á su casa, y entregados á su madre Da. Pru- 

a dencia Valdovinos, para que los Dbafiara en lagrimas, y los. 
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Haber presenciado á su tio el Canónigo descender de 
su dignidad 4 ser preso, engrillado, multado, y despues pri- 
vado de decir misa, y condenado hasta su muerte á tener la 
ciudad por cárcel, 

Serle constante que su primo hermano D. Juan Gre- 
gorio Urbieta,, siendo presbítero, sufrió una larga prision 
con grillos, y despues la ciudad por cárcel, y privado de 
confesar y predicar. No obstante tal fué la fuerza de su 
mérito que llegó á-ser y morir Obispo Diocesano! 

Cómo puede ser indifezente á la persecucion que tu 
padre y tu habeis hecho á los Rivarolas ligados en matri- 
monio con dos hermanos suyas? 

Quién se desentiende del cruel procedimiento que has 
observado con su sobrino D. Bernardo Jove-Lanos, que le 
has tenido engrillado ? De la condueta inhumana empleada 
con su inmediato Pariente el Canónigo Corvalan, à quién 
le has sumido en prision, y ha quedado trastornado de 
tanto padecer ? 

Es preciso carecer de entendimiento, estar privado de 
sentimiento, dejenerar de sus progenitores ilustres, no ha- 
ber aprovechado las luces de la civilizacion, no conocer el 
merito de la libertad para vermanecer impasible, inerte, 
egoista en las actuales circunstancias. 

Si los Argentinos, si los Brasileros se irritan y juran 
vengar los agravios que les has inferido poí” medios pér- 
fidos y desaforados, como no se enfurecerá convertido en 
cólera el corazon de un Paraguayo liberal al ver empleada 
tanta perversidad, tanta depravacion, tanta violencia, tanta 
opresion, oprobio y humillacion sobre ese desgraciado pue- 
blo por un dilatado encadenamiento de anos ? : 

“Ahora todos saben que cada wno cuenta de la Teria 
como le va en ella. Ahora todos saben que no eran calum- 
nias lo que hace afos deciamos, cuando pricipiamos á'de- 
nunciar al mundo la tiranica é injustificable dominacion, 
“que ha estado pesando sobre nuestras cabezas, 

Ahora consta á todos que en nosotros se ofendia á toda 
la humanidad: muestras palabras tienen sentido: nuestras 
quejas hallan oidos, que escuchan los lamentos de un puehlo 
sumido en un inferno mundanal, basando el azote de su 
tormento. 

Hemos sido los heraldos constantes que muchas veces 
se nos ha acallado, cuando protestábamos de la opresion, 
osando muchos defenderte descaradamente. 
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Hágote saber, pues, que Bedoya es uno de nosotros que 
hoy es el Presidente de la comision directiva del Comité 
paraguayo: que quiere la abolicion de todo despotismo, pide 
que haya personalidad paraguaya, que se respete la opi- 
nion, que se escuche la palabra, y Vvayan á rodar á los in= 


fiernos el terror y el servilismo. 

Hoy sales de la crisálida con el látigo levantado, con 
el asesinato y el saqueo, hécho un desenfrenado bárharo: 
hoy que el espetáculo del mas constante, es preciso hacerte 
saber à nombre de la dignidad de los corazones patrioticos 
paraguayos, quiénes son los que protestan, quiénes son los 
que se degradan con su silencio, quiénes se han aprove- 
chado de la espoliación, y han mirado con placer cargar la 
cruz á ese agobiado pueblo. 

Una reprobacion general te Tiscaliza, un ejercito formi- 
dable te cireumda, una temible y fuerte escuadra te avanza, 
declarándote tu tragedia con el Dorrascoso viento de las 
iras argentina, oriental y brasilera. Tu ruina es iminente 
é infalible, pues la organizacion de la regeneracion para- 
guaya-está establecida, y la seífial de la Providencia está 
dada. : ; 

Avísate con tiempo, para lo que puedas determinar, tu 
tio. 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Pefia. 


CARTA XXV 
| 


Buenos Aires, Mayo 14 de 1865. 


Corrientísimo Presidente Mariscai Pancho Solado, mi 
sobrino: en mi prócima carta anterior te dí á saber las po- 
derosas causas que habian impulsado á D. José Diaz de 


Bedoya á ser miembro de nuestro Comité paraguayo, orga-. 


“nizado para afrontarte en masa una protesta enérgica de 
reprobacion á todos tus actos de tirania. 

Esta frontera de repulsa á ese gobierno de barbarie, 
tiene la inseripcion y destino de propagar y publicar los 
inmensos errores de ese régimen, y los eriminales atentados, 
no solo tuyos, sino los de Francia y los de tu padre, 


Ha dado princípio á la obra, ha hecho resonar su pa- sy 


labra hasta el recinto de tu congreso; se ha proporcionado 
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recursos para dirigir enviados á la Corte del Brasil; se han 
creado fondos posibles para equipar hombres: se han em- 
pleados medios de llamar á nuestros compatriotas, de ar- 
marlos, y-de ponerlos en marcha contra tu tirania, contra 
tu barbarie. 

Entre estos hijos de la patria, entre nosotros que he- 
mos llegado á conquistar en este magnánimo y libérrimo 
pueblo el aire libre y feliz que respiramos, se cuenta tan 
bien nuestros compatriotas D. Pedro Nolasco Decoud, her- 
mano carnal de aquel D. Ramon Decoud, que fué preso por 
Francia, permaneció afligido y penoso en el nombrado Pi- 
quete grande, y murió como á los ocho aíios de prision., 

Este noble patricio tambien no deja de tener presen- 
tes -y mostrar sus cicatrizales llagas, de las que no estoy 
ageno, y en prueba de ello me propongo hacerle una ligera 
pintura medio parecida á la correspondiente á Bedoya 

Este nuestro compatriota Decoud es aquel á quien tu 
padre multó en 4000 pesos fuertes, por que su hermano 
D. Buenaventura, habiendo salido del pais á negocio como 
Bedoya con permiso correspondiente y destino á Corrientes, 
y no pudiendo alli realizar la venta de sus frutos, pasó á 
esta Capital. 


Es tio carnal de D. Angel y D. José Maria Decoud. 


No ignoras que estos jóvenes se hallaban en aquela 
época dedicados y contraidos al comercio; pero de repende 
por aquellas causas que se reservaban en el supremo y bár- 
baro ánimo de tu padre, y tambien en el tuyo, fueron arranca- 
dos de esta carrera, y destinados de soldados al ejército, teni- 
endo que vender el primero una tienda de efectos dk su 
propiedad á su tio D. Juan Francisco Decoud, con un plazo 


dado para entregar su valor á su madre Da. Catalina De- 
coud. 


Despues de un afio, cansados y exasperados de las fa- 
tigas y servicios á que eran destinados, como ocuparse fre- 
cuentemente de rajar lefia, en casas de familias favorecidas 
por tá) y no reportando mas que perjuicios en sus intereses 
por ol tiempo que perdian, y por los gastos que hacian de 
su peculio, en vestirse, alimentarse, y en congratular á sus 
gefes, unas veces voluntaria, y otras forsadamente por. li- 
brarse de fatigas, y vejámenes determinaron desertar á Cor- 


rientes, y pasar á la Asuncion con protesto de ver á su. 


madre, que á la sazon se hallaba eravemente Babi y le 
obtuvieron por BA plazo de '80 dias. y 
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Verificado su arribo á la Capital, visitaron á la madre 
moribunda, recibieron el dinero que habia entr gado D. 
Juan Francisco Decoud, valor de los efectos de la tienda 
referida, y se proveyeron de todo lo preciso, manejándoso 
con tanta reserva y prudencia, que ni visitaron á sus pa- 
rientes. 

Asi bien provistos partieron de la Asuncion, como que 
regresaban al ejercito al término asignado, en una canoa 
que desgraciadamente pudo darles su otro hermano D. Pepe 
Decoud, que la tenia á la mano con motivo de ocuparse “en 
negocio de ribera; y en vez de dirijirse al campamento, pa- 
saron el Paraná, y legaron salvos á Corrientes. 

Luego que -supo tu padre, los declaró desertores y trai- 
dores: supuso cómplices á su moribunda madre, á todos sus 
hermanos y tios carnales de ambos sexos, y formó proceso 
con sus correspondientes supremos decretos furibundos de 
costumbre, afligiendo con insultos-indignos de la autoridad 
á la espirante madre, y arrastrando y aterrando á todos con 
impertinentes y groseras declaraciones. 

En consecuencia ia madre Da. Catalina Decoud, y el 
Sr. D. Juan F. Decoud, fueron condenados á que cada 
uno entregase en caja 700 pesos fuertes, valor de la tienda: 
al tio, como comprador, y á la madre por haber entregado á 
su hijo y duchão el dinero que habia recibido, 

El D. Pepe que franqueó la canoa, fué puesto en la cárcel 
entre delincuentes, ladrones y asesinos, y después destinado 
de grillete á obras publicas por tres afios, que se cumplieron 
exactamente. 

Ordenó que el otro hermano D. Cayetano Decoud encar- 
gado de una tienda de su hermano D. Gregorio; que so 
hallaba ausente 80 leguas de la Asuncion, presentase un 
balance y razon de jurada y prolijia de los negocios que 
“manejaba. 

Igual órden al otro hermano D. Teodoro, de la tienda 
y negocio que tenia á su cargo, de su primo D, Lázaro 
— Decoud, que se hallaba-confinado á 100 leguas de la capital. 
Re: - Lo mismo al otro hermano uterino de los desertores el 
- Sr. D. Apolinario Chirife, de su tienda y negocios propios, lo 
“mismo á sus tios D. Pedro Nolasco, D. Feliciano, D. Juan 
“Francisco, D. Pedro y Da. Mónica Decoud, de las tiendas y 
“negocios que manejaban por si, y por habilitados, y aún los 
“de cuenta de D. Buenaventura Decoud ya residente en esta. 
PAi Presentados estos balances, se les recogieron sus Tres 
“pectivas patentes, y se les mandó cerar sus casas. 
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Así los tuvo aterrados, haciéndoles temer, ya la pérdida 
de los intereses manifestados, ya destierros Ó prisiones por el 
espacio de un afio entero, hasta que por gracia especial que 
imploraron repetidas veces, para continuar sus negocios, se 
proveyó que en el parentorio término de tres dias vendiesen 
todos los articulos, y entregasen en cajas cada uno em dinero 
eteetivo una multa calculada en la tercera parte del valor de 
lo manifestado. 

Lastó D. Pedro Nolasco por su cuenta 2.000 fuertes y 
por la de su hermano D. Buenaventura 3.000 idem. D. Feli- 
ciano 1.200 pesos, D. Juan Francisco 600 pesos, D. Pedro 
4.000 pesos, Da. Mónica 800 pesos, D. Apolinario 3.000 
pesos. Los hijos menores de D. José Decoud, que habia muerto 
anteriormente, 700 pesos, fuera de 2.000 pesos que les quitó 
después para dejarlos pareciendo en la calle D. Cayetano 
lastó como 1.000 y mas pesos, y lo mismo D. Teodoro. 

Después de pasado mucho tiempo pudieron merecer 
nuevas patentes de tienda por favor y gracia especial. 

D. Pepe el penado á obras publicas no pudo disponer 
de 100 pelotas de miel hasta la concesión de los permisos de 
venta; y por el abandono en que estuvieron, perdió mas de la 
mitad de su contenido. 


Así, así fueron tratados esos- inocentes séres asi se les 
castigó, Pancho mio. 

Por qué se le aprisionó y desterró á D. LASNCO Decoud? 
Nada mas que porque intervino en el recibo y remisión del 
cambio inocente de cierto papel moneda de Corrientes, que 
en el Paraguay era inútil. 


Por que se le aprisionó y desterró à D. Feliciano Decoud 
con la yapa de 600 ps. Nada mas que porque el mulatillo 
Juan Bautista Brizuela le remitió unos diarios de Buenos 
Aires. 


Pero... ay qué pena, ay qué dolor! Por qué fueron 
fusilados D. Gregorio y D. Teodoro Decoud! 


Esos dos hermanos queridos, esos dos sobrinos de D. Pedro 
Nolasco, esos dos jóvenes modestos, pacificos, honrados, 
industriosos, activos agenciosos, amables, complacientes, ete.?2 

“Seria por que tu y tu padre supiste que D. Gregorio 
una vez pasando yo por delante de él y de D. José Rufo 
Camiiios, por la calle de San Martin de esta capital, me dijo 
en alta voz “A Dios, Ciudadano Paraguayo independiente?” . 
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Seria por que ámbos visitaban con intimidad y frecuencia 
en la casa de su tio politico D. Gregorio Machain, suponiendo 
que querian casar con sus honestas y honradas hijas? 

Caen presos ellos juntamente con otros entre estranjeros 
é hijos del país, suponiéndoles un mismo delito; y solamente 
estos infelices son merecedores de cuatro balazos, y ser 
arrastrados sus restos por buyes en un cuero, y los demas 
absueltos? 

Oh erueles, tiranos, que decis à Esto? Cubre el rostro de 
verguenza, Pancho, que estás manchado de afrenta y depra- 
vación, 

Después que el mismo su tio, D. Buenav Aos y otros 
personajes de acá, estando tu de mediador entre Mitre y 
Urquiza, se empeiiaron en implorarte la libertad de ellos, y 
después que les habias dado tu palabra deferente: — con- 
tribuiste eficaz -y activamente á que se cometiera el crimen 
mas atroz, festejando en seguida el hecho la noche de ese 
dia funesto, con un espléndido sarao. Tu desquitaste de las 
Rieras, de las Busó! Ah razon de estado! Ah estado de tu 
razon! 

Guando conociste que D. Pedro Nolasco era el que 
descollaba en el país en capacidad comercial, que era sutil 
especulador ganancioso, que sus aptitudes eran constantes 
y efectivas, le buscaste con empeio, te associaste á él, y te 
propusiste á estar á las ennsrcio de la sociedad, y no á las 
pérdidas. > : 

Necesitas igualmente de su hermano D. Buenaventura: 
los hallas capaces, é idóneos: te sirven con fidelidad, y te 
enriquecen. k 

Este es nombrado Cónsul de Buenos Aires, y el otro 
Cónsul del Paraná; pero queriendo que la sociedad fuese 
mas perfectamente leonina, esto es, de estar tú á las ganancias 
solamente, y ellos á las pérdidas, los llamas para tratarlos 
de cerca, y iba mansitos. 

Ellos lo conocieron, y se negaron, porque solo podian 
tratar contigo, y servite á la distancia de donde no les tocarás 
con tus uías, ni el pelo- de la Topa. 

Desde que la sociedad dejó de ser da dicha calidad, ya no 
te convino, y la disolviste. No podia haber buen trato con tu 
ruindad, porque no habia de hallarse obligada á la entereza. 


Después que D. Pedro Nolasco habia visto y esperi- 
“mentado en su persona, en las de sus hermanos y sobrinos la 


conducta inícua que observaste que tus venganzas iban mas 
tejos: que la ofensa y tu crueldad era muy ingeniosa contra 
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el débil, creias tú que seria tan cândido y chorlito, que sê 
acereara al tiro de tus garras, cuando respiraba el aire de 
libertad, colocando en el teatro de su carera dando vado 
libre á su inelinación mercantil á esas aptitudes comerciales 
conocidamente notorias. 

Si, como suele decirse, que la mejor sabiduría es saberse 
salvar, no hay duda que D. Pedro Nolasco ha sido sumamente 
sabio. La amistad con los malvados dafia tanto como deshonra; 
solo tiene algo de sagrado, cuando la anima la virtud, lo 
honesto. ê 

Sabio y mil veces sabio en asegurar su número-uno, en 
gozar los derechos de libertad y propiedad, los de la palabra, 
los de la personalidad, estar donde hay poder que le ampare, 
autoridad que le oiga, ley que le rija, justicia que le satisfaga, 
“y no potestad arbitraria que le abrume, robe y mate. 

Ha empleado su saber en ser verdaderamente libre, en 
haberse labrado su bienestar, en haber visitado la Europa, 
en haber adquirido conocimientos útiles, tener una posición 
social ventajosa, conciencia tranquila, honradez conocida, y 
condueto intachable. El verdadero saber vivir, es acomodarse 
á los tiempos y á los lugares. 

Sobre todo sabe aborrecer la tirania, detesta tus maldades, 
hay en él un verdadero patriotismo, mano franca y liberal 
para ayudar à sus compatriotas liberales en la santa cruzada 
de redimir á la patria. 

Valer y saberlo mostrar á su tiempo, es valer dos veces. 
Muy á tiempo te dió el puntapié, y te hizo ver que solo es 
del caracter de los hombres corrompidos disimularse mutua- 
mente los vícios que contribuyen á su felicidad. 

Hs verdade que el que hace beneficio, merece recibirle: 
pero el que le hace por recibirle, no es benéfico, si no mer- 
cader de beneficios; asi como el que ama por recibir amor, 


no es amigo, sino tratante de amor: no ama al amigo, sino 


à si propio. 

Publio Mino decia: “Mira al amigo como que puede 
convertise en enemigo”. Asi lo ha hecho D. Pedro Nolasco, 
y de esta conducta ha recojido sus frutos, la felicidad humana 
verdadera, como lo aconsejaba Sócrates: “EI contento y 
sosiego del ánimo sin motivo de arependimiento”. 

No es, pues, un socio insignificante el discreto y benéfico 
mieíbro de nuestro Comité, se honra el Comité con él; ha 
sido ofendido por todos aspectos por los mas inhumanos, por 
los mas innobles, por los mas hipócritas y los mas crueles 
de los tiranos, y tiene razon de pedir venganza. 
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Su servicio; su palabra, su ación contribuyen á que dejes 
de dominar á tus anchas, á que desaparezca de esa región el 
genio de Satanas, y que se realice la bienaventuranza que 
tanto se ha ansiado, y de que ha estado tanto tiempo esa 
patria careciendo. 

Este es uno de los auxiliadores poliplusios vivificantes 
del Comité paraguayo: vé si estará satisfecho de él tu tio. 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Pefia. 


CARTA XXVI 
Buenos Aires, Mayo 19 de 1865 


Oh fujitivo y, correntoso Mariscal, sobrino mio, Pancho 

Solano: Gon que te surgen el alcance en Corrientes ? Con qué 

te siguen la derrota? Ahora has de creerme lo que tanto te 

he predicado. 
Acá estamos de albricias, ya ha principiado el escarmiento, 

y luego estarémos del principio al fin. 

Entre tanto te participo que estan de regreso del Brasil 
á nuestros semores compatriotas, ciudadanos D. Serapio Ma- 
a chain y D. Juan Francisco Decoud. 
o: Han llenado completamente su mision diplomática; han 
sido muy bien recibidos del Augusto Monarca Emperador, y 
todo va marchando á las mil maravillas. 

Nada mas hay que hacer que segundemos á la triple 
alianza: que marche la falanje paraguaya bajo el paladion 
“encabezado pof el Presidente Mitre. 

Ya sabe el Emperador quiénes somos, y qué ape Dna 
lo mismo le sucede á Mitre. 

ç Acaso el Presidente Mitre no se ha hecho cargo que los 
Paraguayos que hemos alzado la voz contra ti, somos hijos 
de las principales familias de ese desgraciado país, y que 
hemos emigrado huyendo de tu tirania? 

Acaso ignora que eres un gobierno sin inteligencia y sin 
JE moralidad, “que: comprimes la suerte y los sagrados derechos 
- de la denominada y desgraciada Republica del Paraguay? 
Nadie niega que alli no hay libertad de ninguna clase, 
ni de ae é industria, ni natural, ni É Guta politica: ng 
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propiedad, ni de la vida. Todo, absolutamente todo, está á 
discrecion, y dependencia de tu arbitrio absoluto, y de tu 
tiranía caprichosa. 

La conducta bárbara y vergonzosa que has observado 
con el Imperio del Brasil, con la Republica Argentina, y con 
la Oriental, es un comprobante positivo de estas verdades. 

El Presidente Mitre al ser provocado, al ser ofendido, 
aceptó la guerra como justa y santa, y al momento declaró 
que, á quien la hacia, no era á ese pueblo pacifico, inocente 
y esclavisado, sino á ti, únicâmente á ti, único autor y único 
culpable de todos los atentados y violencias cometidas dentro 
y fuera del país. 

Abristele camino, para que de una via hiciese dos 
mandados, no solo exijir el desagravio de la justicia enorme- 
mente ofendida, sino tambien organizar y mandar una cruzada 
de civilisacion, de libertad politica, de nevegacion, de industria, 
de comércio, y en fin de completa regeneracion. 

Antes de aliarse con nadie, no nos pierde de vista, atiende 
nuestro clamor, nos acoge á su proencion, acepta nuestras 
súplicas, nos ve menesterosos, nos coloca con distincion 
honrosa en tan santa espedicion libertadora. 

Qué nos quiso decir con esto, Pancho mio? 

“Venid, hijos benditos de la libertad mi madre, que el 
Cielo prometido es para vosotros!” 

No se puso en duda su politica sabia, magnanima, bené- 
fica y generosa. 

Entrevieron todos lo que el pacto de alianza ha descu- 
bierto. Salvas la independencia, la soberania, la autonomia 
de la Republica del Paraguay, salvos sus habitantes; ménos 
tu, ménos tu prosapia entera, ménos tu cria corompida, afuera 
tanta canalla, tanta gangrena, tanto lobanillo, tanto sobre- 
hueso y tanta inmundicia. : 

- En esto va á parar la victoria de la trina alianza, aven- 
tarte, esperlete para toda una eternidad, estirpar la tiranía, 
el escandalo, y la prostitution, para que esa nuestra tierra 


desgraciada sea libre, independiente, sefiora de sus destinos 


y derechos. 
Hacia tiempos que repetia yo ils plegarias el Altíssimo, 


para que te asentara esta mano argentina, y al cabo ha 


escuchado mi voz. La Divina Providencia grande y sublime! 
Indignada de tantas y tan enormes maldades te cegó, para 
que no solo ofendieses al poderoso Imperio, y al belicoso 
Estado Oriental, sino á la predilecta, heroica y militante 
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Republica Argentina, que mejor que nadie te asentará el 
guante, y te aróllará para siempre. 

Qué indica el admitirse nuestra limpia bandera para- 

guaya? 
Indica la sana intencion del titan Presidente Mitre: in- 
dica que no lleva la guerra á nuestro pueblo, que quiere 
que vaya de aqui mismo en núcleo, el refujio, y el asilo 
para nuestros compatriotas, que pueden zatarse y escaparse 
de tus garras, salir de ese ahogo y opresion. 

Nuestra handera es el verdadero reclamo flameante que 
levanos, es lx ensefa de la libertad, el estímulo de la rege- 
neracion política, el sefuelo de la propagacion, el atraetivo 
de la felicidad, y últimamente el testimonio vivo y radiante 
de la primera intencion argentima. 

Es la testificacion más acreditada que se nos podia haber 


. dado, de que no hay segunda intencion, como tú lo propalas, 
j ni se quiere la efúsion de sangre, ni el anonadamiento de 


un pueblo hermano, sino que se forme un gobierno nacional, 


. SBN SIA ve - : 
= 4 
Esta es la mision gloriosa del Presidente Mitre, levantar 


4 
q la frente abatida de nuestro jpueblo, presentarle sus cadenas 
k- destrozadas, y hacerle participante de los goces fraternales, 
— de que tanto tiempo ha carecido. | í 
E Que chusco vas á aparecer en ese teatro ? ? 
E Despues que has hecho entender á esas cándidas gentes, 


— que los Portefios son unos demonios, sobierbios, altaneros, 
q - despreciativos, presuntuosos, dominantes, avasalladores, pe- 
“ “dantones, erguidos, y vanos: que morran á todos los para- 
— guayos de, sobrecejo “sobre el hombro, con sumo cefio y con 
desden: todas aquellas quejas, y prevenciones que nutren los 
“pobres contra los ricos y poderosos, los ignorantes contra los 
“ sabios: van á ver én el portefio Mitre todo lo contrario, van 
“á dudar de que sea portefio. - RONCAR Gta 

— Del cotejo contigo inferirán que tú habias sido el por- 
“tefio, que les habias pintado, que en ti se resumian todas 


“es R; Ao PR o E 


hijo del voto libre del Paraguay, nacido y escojido de su 
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fino, lo rico, esquisito y delicado que hay em Buenos Aires. 
Quién no decia alli ántes en general, aum cantando, Buenos 
Aires buena tierra ? 

Tambien usaste del otro comun pedazo de mal camino, 
de lo que -sucede en todas Itierras, de sentir altamente de 
la propia, y bajamente de las estrafias. 

Pero hoy van á desengafiarse palpablemente: se admi- | 
rarán de la contrariedad: verán practicamente lo que resulta 
de la comparacion y esperiencia: tanta-bambolla pasada, Y 
tanta modestia presente: respato idólatrico espirante, y Tes- 
peto reverente naciente: una soberbia abatida, y una hu- 
mildad enaltecida: la tirania sumida, y la libertad levantada: 
la arrogancia envilecida, y la amabilidad ensalzada. 

Asombro les va á causar que un Presidente, y un Pre- 
sidente portefio, esté revestido de tanta moderacion en sus 
acciones, en sus palabras, en su compostura, en su recato, 
en sus ojos, en sus pasos, etc. 

Qué contraste tan positivo ! Qué parangon tan insinuante 
y elocuente ! Las virtudes cardinales en el Presidente por- 
tefio, y los vícios capitales en el Déspota paraguayo ! 

Todos gritarán idiciendo: Iyapuba nipora caé fianderu- 
bichá guasú: Aná to guerajá boieté. 

Co cará Mitre catu nicó imarangatú, fubichá ifiarandú, 
fiandeyaraicha jobá, hae jecó. 

Va á ser un nuevo Domingo de Ramos la entrada de 
Mitre en la Asuncion: yo desearia que tú fueras el pollino 
en que vaya montado, para que te sucediera lo que al jura- 
mento en que conducian la estatua de la Diosa Isis, el cual 
creia que los honores, las adoraciones y zalemas, que se le 
hacian á la deidad, eran para él. 

Cantarémos el hosana, cantarémos el Gloria á Dios en 
las Alturas. Qué fortuna la de levar un desmentido tan 
elegante, un prototipo de la modestia y de la templanza, un 
modelo de la civilidad, del decoro, del reverente respeto, 
de la delicadeza, de la suavidad, de la dulzura ! 

Este es el mayor tesoro que transportamos para el fun- 
damento de la fraternidad y de la igualdad de los habitantes 
del Paraguay. 

Aunque tuerzas las narices á lo que te presajio, no - A 
descuides, por que nuestro ánimo es, no solo libertar al 
pueblo, sino ver si podemos tenerte agarrado de las narices 
para desquitarnos con usura. 

Procura ocultar la noticia de lo que sutede en Corrientes, 
por que han de decir: Samanoma, yagucá co afiá tarobá. 


Por lo visto en Corrientes has dado comienzo á poner 
en practica-las combinaciones estratejicas, con que te estu- 
viste ensayando para auxiliar á los que en Montevideo espe= 
raban tanto de ti. 

Conócese que la voz Ea del mando estratejico es: 
á huir que azotan. 

El General Paunero confiesa la estratejia maravillosa 
de la táctica de tus tropas. Dice que tuvieron el encuentro 
mas singular en los anales de la guerra americana; y dando 
á entender que descubrió la hilaza de tus estratajemas, ase- 
“gura que sigue en la escuadra hasta Corrientes, resuelto á se 

. todo, si el enemigo le espera, y à do parsoaiiço en cuanto sea RE 
É posible. 
| Ha visto ya el precio de la cosa, Y y ta am barata: 

te descuidaste en mostrarle que no era todo oro lo que re- 
E lucia, y que mas era el ruido que las nueces. e 
Re Volvists à 4 crisálida, te metiste otra vez en tu concha, Ee. 
: y no hiciste uso de tu talabartería. Qué estratejia tan pro- Pá 
q — dijiosa! Para cangrejo no tenias precio ! À 
4 
4 
p 


k: é “La estratejíca reculada ha sido notable, y malo es que . 
“tu caballeria recalcitre, tus fusiles den culatazos, y tus ar- 


e tilleros reculen con las piezas, pues No es posible que á 
4 — eculones hagas nada, y al fin te. vendrá el atraso, y no ten- Sd 
 drás tras que parar. E > ç 


No puede decirse hasta ahora que eres cobarde;: porque ao 

“el huir á4 tiempo, no es cobardia, sin embargo que el tiempo 

e te idió para hacer mucho mas que lo que o hecho fuera. 
ESA de tiempo. sd e 
ao a “Malo es que nuestros paisanos vean que no hay tiempo 4 
Ee nada, y que les huye el tiempo, como les huyes tá. 
— Mira, que. pueden acordarse que los antepasados para- 
— guayos, ; Jos “que se WVamaban comuneros, aquellos que se Re 
— aresurabam é conquistar la libertad, ponian presós á los ms 
malos Gobernadores, EA bajo partida de rejistro, los embar- a 

e an. y mandaban á Espaia. pe 
aa  Encárgote mucho que | no te descuides, porque yo pienso | 
a di iger cia de que, Es atrapen, y E puder VETA 


440 


CARTA XXVII 


Buenos Aires, Junio 17, 1865. 


Mal aconsejado Mariscal Presidente, sobrino mio: no 
habia pensado escribirte mas, con motivo de hallarse blo- 
queados tus puertos, hasta que salieses à puerto de claridad, 
ó le tomases en estos parages; pero suponiendo que estarás 
haciendo de tripas corazon, despues del suceso del 25 del 
ppdo. del dia en que Dofia Josefa Rivas mandó celebrar en 
esa una misa cantada por la felicidad de las tropas, y por 
el buen éxito de tus armas en la ciudad de Corrientes, he 
resuelto continuar mis epistolas para prestarte algun con- 
suelo, en circunstancia de estar convencido que estos Argen- 
tinos, Brasileros y Orientales están resueltos á sacarte las 
entrafias, pues el 25 han principiado prodijiosamente á cortar 
la hebra á tus tropas... 

Qué mortandad, qué estrago, que carniceria de Para- 
guayos en la ciudad de Corrientes! Se cuenta que fué hor- 
rendo el asaltô, que la muente se sació de horrores, que se 
fatigó de desdichas, y se empalagó de angustias. | 

Dos terrorismos lucharon sobre los infelices paraguagyos, 
el de tu despotismo, y el de la tremenda venganza del brazo 
argentino: no resistieron á este segundo, dispararon, se de- 
sentendieron del tuyo, y hallaron alívio en la fuga. 

He visitado á los heridos paraguayos que están en cl] 
hospital, y me han referido que la trajedia fué fatal, que 
los vapores de la difunta sangre los ahogaba, que á los prin- 
cipios se acordaran de ti; pero que despues se olvidaron, 
y no atendieron ni sintieron mas que balazos y bayonetazos 
argentinos y brasileros. Las calles eran rios de sangre, y 
la misma ciudad un infierno. Qué cara les cuesta tu teme- 
ridad ! Pe maldicen mil y mil veces, y yo los ayudo á lo 
mismo ! 

Asombrados estan del buen trato que acá reciben: com- 
paran esto con aquello, y se admiran de la diferencia: dicen 
que esto es el Cielo, aquello es el infierno. Yo de mi parte 
hago lo que puedo; les esplico bien tu tirania, les hago en- 
tender tu brutalidad, te lleno de maldiciones hasta lo infi- 
nito, y les demuestro patentemente que eres peor que Sa- 
tanas. 


He hecho comprenderles lo que es esa Estrella de la 


-orden nacional del Mérito, que has inventado para hacerles 


mascar lana á los Paraguayos, para no darles plata, para 


E 
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engaitarlos y engatusarlos; les he dicho que eres un enga- 
fiabobos prodigioso. ; 

Saben ya que estrella es un marisco, y como Mariscal 
haces uso de ella: les he conjugado la voz estrella de dis- 
tintas maneras, ya poniendo en huevos estrellados, ya mos- 
trándoles que te has levantado á las estrellas, que quieres 
contarlas, que los has estrellado contra los argentinos, que 
tu eres el mas estrellado de tu caballeria, y que á estrellero 
nadie te gana. 

Conocen que esas placas estrellares son las estrellas que RAR i 
ahora mismo estás viendo, y mas adelante con otras placas 
te has de aplacar mejor; mucho mas cuando aparezcan los 
meritos de tu causa, aunque te reserves algun merito de ; 
congruo para tu salvacion. Dices que la estrella de caballevo 
que ostentarán en el pecho esos denodados soldados, es el 
testimonio mas elocuente de su valor y arrojo, que eclipsará 

, con su brilo al enemigo, que osare ponerles frente. 

Mas barato te habria sido, y mas aproposito á esos 
meritos serviles, coronarlos con ramojos de laureles cimar- 
rones, que-alli abundan, en prueba de ser todos Laurencios, 
É dignos de ser quemados en parillas. 


Empleo con estos pobres heridos el mejor sermocinal 
E lenguage guarani: se embeben de cuanto les predico; co- 
É nocen que les hablo e! Evangelio, se impregnan de la verdad, 
E la confirman con la esperiencia. get: a 
ÉY “ Ven que estan en pais libre, hospitalario, caritativo, en 


a camas de fierro con blandos colchones, frazadas suaves, sá- il Ega 

a banas, colchas y almohadas aseadas y Hmpidas: habitaciones PES dis 

“espaciosas, asistidos por profesores científicos, cuidados por 

castas y religiosas hermanas de la caridad, blancas y puras 

como campos de nieve, diligentes solicitas como Marta, y OS 

vigilantes como las mujeres piadosas. ERG 
Visitados por las nobles Matronas de la Beneficencia, 


" socorridos superabundantemente de espontaneas limosnas de 8 RA 
“un pueblo magnánimo, rico y generoso, y auxiliados y con- ME ace 
“solados de virtuosos Sacerdotes cristianos. k RE 
en diz çadão y : . Ss CE q 1” ú 
—  Llámanse felices prisioneros, notan la edad de la razon De, 
DO Les do 1 NT . : ERA A e FE 
“en que está esta sociedad, confiesan que tu derecho de gentes dis 
“no es como este, que alli hay mucho de guaicurú, de caribe pa na 


ra TA ” s í ' IA 
ÇA hotentote, que aunque no se como á los prisioneros, se KR 


a, se deguella y se esclaviza; ven que está muy sur- 
lvajismo tuyo, pues ya obras como selvaje puro, 
io, y ya “como bárbaro y semi-bárbaro. Todos. 
es he esplicado y. aclarado muy bien. 


dá 
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Despues que los he sacado de su létargo, se ven como 
desperezados, se averguenzan de que hubiesen sido tan ruines, 
tan idiotas, tan débiles, tan ciegos. Les saltan á los ojos mis 
razones, y quedan cerciorados que la prueba que los Argen- 
tinos son valerosos, es que se contentan con ver rendido á 
su enemigo, y no como tú que por cobarde Y vil te com- 
places en derramar sangre, y hacer cortar orejas. 

Cuando desembarcados se les presentaba coche, y se les 
invitaba á que subieran á él para ser conducidos al hospital, 
hubo quienes rehusaron, creyendo profanarle por parecerles 
ser el tuyo, hasta que obligados aceptaban, dando las gra- 
cias, y diciendo: Que gente tan buena esta ! 

Lo que si no sabié decirte si se les instruyó, como se 
hizo contigo, cuando recien veniste acá, y principiaste à 
subir en coche: la etiqueta que se usa por cortesia de ofre- 


” q 


cer=6 ceder los asientos traseros ó delanteros á los hués- 
pedes ó favorecidos, por que yo en esto de ceremoniales y 
colocaciones no me fijo mucho: sé el órden de categorias 


y gradaciones que se observa en lo eclesiastico, en lo militar. 


“en lo civil, y en lo feminino; sé que los machos van por 


delante, y los arrieros por detras, y que arrieros somos, y er 
el camino nos encontramos. 

Lo mas importante en esto, es poner en tu conocimiento 
que en esta recogida de prisioneros anduvo con su colada 
desenvainada nuestro Coronel D. Fernando Iturburu, fué co- 
nocido por sus paisanos degenerados. 

En otra ya aparecerá el Teniente Coronel D. Juan Fran- 
cisco Decoud, y sus oficiales paraguayos, un Alonso, un Ma- 
chain, un Ferreira, dos Decoudes, un Acosta, un Dalgado 
y un Mendez, que se embarcaron el 15 del que rige á las 40 
de la maíiana, dia de Corpus Cristi, con destino al ejercito 
que va á redimir al Paraguay. No se trata de formar ni 
tomar partido, todo es entero, y NR entero, van todos á 
derribarte y salvar la patria. 

Lo que no sea esto, cuanto se ab y se escriba, es 
conversacion, y el resultado será lo que indica e! refran 
que dice: “Dos potros á un can, bien le morderán”. 

Si con el General Belgrano fueron los Paraguayos ilus- 
tres D. José Ildefonso Machain, D. Ramon y D. José Espí- 
nola, D. José Alvaro Calcena y Echeverria, y D. Bonifacio 
Ramos, hoy van otros nuevos con el General Mitre, levando 
un mismo fin, libertar la patria, sea 9 no que so callen sus 
nombres. 

En esta carrera de gloria á que se han bao tal vez 
no hagan grandes hazafias; pero lo sumo del merito de ellos 


mb 
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consiste en que, si nace un heroe, no ha de aparecer sin 
el hombre de bien; se empeiiará como virtuoso en ser feliz 
para itrabajar en la felicidad de los demas. . 

He leido en tu Semanario del 20 ppdo. que me vejas 
por que llamé á Mitre el nuevo Moises, que le dije que era 
un alter Ego de nosotros; pero no he dicho que era el Moises 
de los Paraguayos rebeldes, sino de los Paraguayos libe- 
rales. mto | 
Déjate de esos disparates, y mas bien contempla que 
vas 4 encontrarte solo, y probablemente marcharás á esconder 
tu verguenza á Inglaterra, pues con los exiguos elementos 
que puedes reunir, dudamos mucho que tengas resolucion 
de afrontar el peligro; tenemos esperanza, tenemos fe en 
que las armas aliadas recogerán el laurel de la victoria; ellas 
estan sostenidas por el robusto brazo de soldados, que de- 
fienden la libertad y el derecho de su patria, y que estan 
resueltos á morir tes que ceder el campo al enemigo. 

Miéntras tanto puedes hacer lo que se te antoje, apro- 
vechándote del corto tiempo que aum te queda para saciar 
la conciencia de tu criminal espiritu, para desahogar e! 
furor y la rabia que te hacen esperimentar tu impotencia 
y debilidad, por que le justicia ya no tarda en hacerce 
gentir y pronunciar su terrible fallo, arrojando todo el 
peso de su venganza sobre el que ha pretendido violarla 
soez y descaradamente, y entónces solo te quedará el remor- 
dimiento de la conciencia para expiar el enorme crimen 
que has cometido. po Ra 

Has visto que la Nacion Argentina con la unanimidad 
caracteristica de sus hijos en caso semejante, se ha decidido 
4 encarar y sufrir toda clase de sacrifícios para reparar !a 
afrenta, y la calumnia que arrojas sin cesar, contra la honra 
y la dignidad del nombre y pueblo argentino. 

Los hombres del gobierno de la Republica Argentina se 
han alarmado con la actitud bandárlica del Paraguay, á quien 
no esperaban ver salir tan alevosamente de la crisálida: pero 
ya te han dado en Corrientes un buen descalabro, ya te han 
hecho entender que los avances pérfidos de tus arbitrarie- 
dades abusivas te traen cuestiones díficiles y espinosas de, 
resolver, y que solo tendrán su arreglo con tu húmillacion 
completa, y el lanzamiento del gobierno, en que permaneces 
con menoscabo del honor y la dignidad de la Nacion. Si 
“esto ha sido al principio, qué será al fin? Verémos si estas 
tronadas estrepitosas no vienen á quedar en agua de cerraja 
y caldo de coles: Pebnd AR MENU 
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Conocese que los trabajos del Comité de los Paraguayos 
liberales te escucen. El comité y tu gobierno están en exhi- 
bicion: de un lado está la mentira, de otro la verdad; de 
un lado la tirania, de otro la libertad: de un lado estan 
el egoismo, el interes individual, la loca ambicion con toão 
su cortejo de vícios y maldades, del otro estan la abnega- 
cion, y el patriotismo puro y desinteresado con su aureola 
de gloria, con que va á ser coronada la Republica libre é 
independiente. 

Los Argentinos, Brasileros y Orientales han oido ya 
nuestra voz, la mas sincera y patriotica, y no ha podido dejar 
de tener eco en sus corazones. Hemos hablado á estos pue- 
blos, -y nuestra palabra, que es la palabra de hombres hon- 
rados, ha sido escuchada y respetada en muy buena opor- 
tunidad, como que se les han tocado las fibras de corazones, 
que conservan puros en el fondo del alma los sentimientos 
de libertad é independencia. 

No te pares en las quisquillas de que, si se te hace la 
guerra á ti, ó al Paraguay, si hay agravios, si no hay agra- 
vios: lo que se vá á hacer es quitarte en medio, y que el 
pais quede en rango de nacion libre é independiente. Js 
preciso dejarnos de cuentos, y saber que sin nosotros ó con 
nosotros, sin partido ó con partido, quieras ó no quieras tú, 
quieran ó no quieran los Paraguayos, estamos en el caso de 
la venida de nuestro Divino Redentor. El género humana 
paraguayo se redime, legó su hora, á buenas ó á malas vamos 
à ser salvos. Los Apostolos de Jesus fueron pocos, murieron, 
y no hicieron falta; pero la redencion marchó adelante, y 
gozamos sus frutos. e 

Vase á salvar á los pecadores, los ciegos verán, los sordos 
oirán, y los tullidos andarán, aunque no todos los que digan; 
— Sefior, Sefor — entren en el reino de los Cielos. 

Estamos en el Tabor: no te hagas el tentador de Sa- 
tanas, ofreciendo los tesoros del mundo á los que estan lenos 
de riquezas. Lee y relle el discurso del Dr. D. Roque Perez, 
que se rejistra en este diario del 141 del corriente, y pené- 
trate de sus razones, del alto concepto que se merece el. 
Presidente Mitre, y de la necesidad que hay de que desa- 
parezcas de ese teatro. Es documento importante para ha- 
certe desistir de tu empefio: contiene verdades eternas: para 
recomendacion de tu alma no tiene precio. 

Un sefãor D. Eduardo Ugarte, corresponsal de la “Nacion 
Argentina” me pregunta en una correspondencia del 5 del 


“que rije, publicada el 41 en dicho diario, que qué diré vo, 
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cuando vea que tu servidor Pedro Duarte ofrece libertad 
á tu nombre? A esta pregunta no puedo callarme, y para 
- elo toma los Evanjelios, y repito lo que leo en-el cap. 4º 
— verso 10 de San Mateo: Véte Satanas: porque escrito está: 
al Sefior tu Dios adorarás, y á él solo servirás. 
: x Despues que te has desacreditado con tu sistema de go- 
bierno, despues que infamemente has procedido con el Im- 
- perio del Brasil y la Republica Argentina, te animas todavia 
à ofrecer los reinos del mundo y sus glorias á los que ra- 
bosan de tôódas las delicias y bienaventuranza de la vida. 
Verémos pronto si sigues siempre con tu tema, ó tomas 
la senda que te marca tu tio. 


, 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Peiia. 
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- “Buenos Aires, Enero 30 de 1865. : E 
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Inclito y distinguido sóbrino- mio, Francisco Solano: me : 
habia dirigido /á ti con varias cartas por conducto de ara E 
3 * sefiora Da. Tribuna, y hasta ahora no he recibido contes- 
“a É “tacion alguna, y estraiio cuando la via era feminina, y debia pandora 
“A “importarte mucho, por lo que tomo el vehiculo del sefior D. y 
“o aa, “Nacional por ser másculo, como tu expreso el Sefior D. Se- 4 
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- manario, para que ambos se hablen, ó pongan papo á papo, 
“Para e estar yo al cabo de estos a y que a, estés muy 
al cabo To mas HEONO soda ia 
a * Corre Ja noticia de que la principal” causa de tu guerra. jo 
: A y a 
As con el Imperio. “del Brasil, es porque intentaste casarte con. 
ea princesa, Ee esta ni SUpo, ni se acordó de tí para nada, x. 
= se casó com quien « uiso, y tú te quedaste con el deseo, Es Es 
; que cuando “la tenias entre DIE como en la bolsa, en 
de alarde en los. cuernos de la luna, hoy estás peor 
pus pues, segun entiendo, te Has Dolseado mala- ! 
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quilado, porque las tijeras del Brasil cortan que es un con- 
tento. 
Lo cosa no carece de fundamento, pues yo recuerdo 
que en tu casa se hablaba mucho de la conveniencia que ha- 
bia de uniones imperiales para el equilibrio de los Estados : 
á tu madre le agradaban infinito estas conversaciones, se 
relamia con esto pensamiento, y mucho mas despues que 
tu hermano y mi sobrino Benigno estuvo en Rio de Janeiro 
donde fué tratado y reconocido «alli como hijo de tu padre. 

Agrégase á esto la bulla que se ha metido con la no- 
ticia de que habias mandado hacerte una corona, diadema 
ó aureola, y no sé que bolas mas: que alli tenias ya asiento 
en forma de trono para tus actos magestuosos, y sobre el 
tal sitial un vistoso dosel, cuyo aparato denotaba siempre 
humos regios, con que te incensiabas. 

De lo que no se ha hablado, es del cetro; pero seria 
porque ya le empuífiabas, y se conocia que era de fierro, 
sin embargo que el de tu uso particular es de marca mayor 
y de temple soberano. ; 

Pero qué otra Reina, que otra Emperatriz querias, que 
la que tenias alli: aquella que la trajiste de Europa, la que tu 
hermano Benigno acompafiaba del Brazo en los viages, y 
que ha recibido tantos de ti: esa para quien has hecho traer 
de Paris el importe de 60.000 patacones en alhajas y mue- 
blos; esa que es comadre del Obispo de tu cufio y pufo: la 
que ha tenido tan felices alumbramientos de tu casta: la 
que siendo tú un hombre publico, ya de Brigadier, ya de 
Presidente, ha sido hecha publica. 

Mejor compaiiera no podias haber encontrado para vivir 
en paz y en calma en medio de tus desordenes, y para con- 
tinuar las vejaciones tiranicas de costumbre. 

Pero desde que tuviste pensamientos vanos y ambicio- 
sos, no siendo mas que un cachivache, te has trastornado, y 
de ves con un espiritu turba y agitado. El mundo entero 
te observa y, se indigna contra-ti: el Paraguay mismo te 
reprobará estos injustos y temerarios deseos, y pronunciará 
contra ti las mas terribles maldiciones, sabiendo que por 
amores le has envuelto en guerra, y precipitado en los mas 
horrorosos escesos, como los que has ejecutado en la pro- 
vincia de Matto Grosso. É 

Hágome cargo de la criminalidad de tu conciencia, se 
me figura que estarás como en un infierno, que la afliccion 
y la angustia te molestaran sin cesar. 
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Conoces“el mal que viene de la cabeza, que viene del 
Janeiro, y ocurres á los pies, à Matto Grosso: alli aplicas 
los sinapismos para labrar tu pérdida. Qué ilusionest Sa- 
lomon dice, hay un camino que al hombre parece recto, 
y que no obstante léjos de procurarle los bienes que se ima- 
jina, le conduce à la muerte. 

Bien sé que el hombre apasionado no quiere ser conso- 
lado, y por lo mismo yo me abstengo de darte consuelo al- 
guno, porque las penas y cruces que has de estar padeciendo 
por tus caminos, errados, deben ser pesadas á medida del ra 
estado de tw conciencia criminal. 

Fué mas que;locura pensar hacerte emperador, viviendo 7 
del modo que has vivido, sin querer ver las cosas con aquela 
vista simples y depurada de la corrupcion del despotisrro, 
sino fortificarté y endurecerte en el mal, cometiendo toda 
classe de iniquidad con insolencia, sin mas pudor que el 
de úna mujer perdida: no has tenido mas conato que des- ; 
— pojarte de toda integridad y rectitud, y exigir que la Nacion. 
se conforme con tu malísimo gobierno, quiera ó no quiera. à 

Es preciso tener poca sal en la mollera, para que con RETA 
“ estos titulos quisieras hombrear con reyes y emperadores. e 
a Es ciertamente no conocerte á ti mismo, creyéndote persona 
- de distincion. No has oido decir que el habito no hace al 
" monge? Pues bien tus hechos lo demuestran. Tener vida 
“escandalosa y corrompida, ser barbaro, cruel y tirano: per- 
seguir y atormentar sacerdotes “virtuosos, encarcelar y de- 
primir ciudadanos honrados y vejar y desterrar cristianas 
"* y honestas sefioras. Pueden darse mas inicuas cualidades? ERR SS >. 
- NX las charreteras, casaca, elásticos etc. que todo es postizo, : 
E “han de cubrir estas faltas? e 

- Quita allá, sobrino mio, que parece que no has RaLido 
al mundo sino para afrenta de la Nacion, é infamia de la re 
“familia. EEE EE 
E No dehalde dice + Sr; Ministro Paranhos que el Go- ge 
- bierno Imperial no confundirá la nacion paraguaya con tu as 
“gobierno, que asi la espones á los azares de una guerra in- Pote cado 
ta. Es Jo. que he repetido yo, que la guerra no se leva vi DEEM 
Paraguay, sino á ti, que eres el hombre de mala vida, . a 
Eqiada, que. por, amiga: titulo mereces el puesto . pis 
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“verguenza. tuya. esa nota del. sr. Paranhos, AR E 
Es ser. ilustre y ue nepianáRICO + Rico F 
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“Ojalá, ojalá, le decia, le llevara el Brasil la guerra à 
Lopez, para que el Paraguay quedara verdaderamente libre 
é independiente” b 

“Con la guerra habria desde luego libertad, existencia 
movimiento, accion, gloria para el Imperio, honra y gloria 
para Paranhos: recibirá bendiciones, plácemes, gratitudes 
de un pueblo que, alzando la cabeza, y saltando de contento, 
le dirá: Rompisteis mis cadenas: os debo la salvacion. 

“Que aura universal, que aura popular, para los que 
se dice que son opuestos en condicciones, opuestos en prin- 
cipios! Que desmentido solemne à cuanto cacarea el tirano 
para desaereditar al Imperio libertador!” 

Asi, asi le escribia yo al Sr. Paranhos con otras ideas 
mas, que otro dia te las transmitiré, para que veas que 
conoci á tu padre hasta los tuétanos, y á ti hasta el ca- 
racú. 

Si no es cierta la cosa del casamiento, dí que no he dicho 
nada, y lo mismo respecto, á la cara prenda rubia de tu 
afecto. Sobre lo de trono, dosel, corona y cetro tu lo sabrás 
mejor. Y tocante à conciencia, concubina y demas piropos 
está visto que es del demonio comun, como te lo hariá ver 
tu mas afectuoso tio: 


El Ciudadano Paraguayo — Manoel Pedro de Peiia. 


INGENUA GRATITUD PARAGUAYA 


Exmo. Sr. Presidente dé la Republica. Argentina: ayer 
os presentamos nuestro pendon tricolor: unido con el de 
esta Republica, con el de la Oriental y con el del Imperio 
del Brasil: flameó dentro de vuestra casa, y visteis en su 
azul y blanco la identidad con el vuestro, y lo encarnado 
os simboliza la sangre que ofrecemos en sacrificio paras dia 
bertar nuestra patria. Los primeros os indican la pazey 
justicia que hacen vuestra enseia. 

En su escudo leed la Estrella de nuestro Norte, la Stela 
Matutina, la Asuncion del Paraguay. En la Oliva el signo 
de la paz que os caracteriza. En la palma el triunto ó la 
victoria que levais en vuestra frente. 

Ofrecisteis llegar á esa Estrella, que es nuestra guia, 
de aqui á tres meses. Esta promesa revela la altura de sen- 
“timiento de vuestro corazon, y que teneis en uncion santa. 
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Con sumo entusiasmo hemos oido los bizarros y patrio- 
ticos conceptos que proclamasteis, y nos dirigisteis. Encon- 
tramos “en vos un corazon ardiante y generoso, una alma 
grande y sublime, como grande es la justicia, y sacrosanta 
la verdad de nuestra causa. 

Miramos en vos un verdadero amigo, un alter Ego, que 
nos estendia la mano con generosidad, y nosotros la estre- 
chabamos con toda la efusion de corazones paraguayos agra- 
decidos. 

Con vuestra palabra, con vuestra generosidad, con vues- 
tra valentia habeis fortalecido nuestra fé, habeis alentado 
nuestra esperanza, y nos habeis hecho sentir los dulces 
afectos de la fraternidad universal y filantropía benéfica, 
tan estensos en sus efectos, como tiranica es la fuerza que 
nos dignifica, asi como débiles los o con que contá- 
bamos. é 

Vais á vindicar ER SR agravio, nos ofreceis como her- 
mano comunidad de accion, manifestais la santidad de nu- 
e estros princípios, y enalteceis á los desvalidos. 

é De hoy para siempre quede sellado nuestro pacto de 
alianza. Vos seréis nuesiro Adalid, nuestra ensefia, nuestro 
Moises. Guerra á muerte á la tirania: paz y fraternidad á 
la libertad! * 

Los tiranos van desapareciendo en el siglo XIX como 
desaparece el crepúsculo del alba al primer rayo del Sol. 
La luz de la civilizacion y de la libertad va á penetrar ya 

“las tinieblas del Paraguay. Por vuestro medio los para- 
guayos degradados, pisoteados, aniquilados, empobrecidos, y 


r 


- embrutecidos recobrarán sus derechos, é investidos de di- 


FRRPRERA, Brasileros y Orientales. . 
“Somos los Paraguayos liberales que en Pr gran Capital 


“de 50 uso En pe Roi : 


eido por el anatema de Jar tirania. 


le ad esa nacion al rango de la vuestra, y pre- 


“el néctar d edencion je pacificacion brasileras. - | 
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“gnidad tenderán sus manos á sus ingenuos amigos los Ar- 


des Sud vertimos nuestras lágrimas, pidiendo á los Argen- 
E tinos, Brasileros y Orientales hagan aparecer la libertad de. 
ns nuestra patria, de donde se ve. AUBMiva px espacio de mas É 


Ea os. esforzamos en-evocar esa deidad, RuRe a desapare- | 


) * Presidente . “Mitre, “renovadnos esa vida perdida, 
reits d á nuestros compatriotas, que son vuestros her-. 


dla al mundo, como. “igual, como digna de venir á vues- 
nquete, y comer. la | embrosta de la igualdad argentina, | 


Vos sois el genio gigante de la paz y de la libertad de 
Ja America del Sur; concluid con esa provocacion constante 
á la peles con ese insulto sangriento, con esa anarquia cons- 
truida en institucion perpetua, destrozad esas cadenas, aca- 
bad con esa deserepitud despótica, con esa tristeza y espio- 
nage, para q'sucedan la alegria y la confianza, para que 
haya trabajo libre, para que se vea propiedad segura, el 
hogar sea respetado, la familia se moralice, la ley se en- 
sene, y el derecho se practique. a 

Sabed que vos sois el-predestinado para esta obra re- 
dentora, el triunfo de vuestra paz sistemada es el que ha 
movido la planta de ese ente rampante antediluviano, le ha 
hecho salir de su guarida, y va á expiar sus maldades. 

Son grandiosos los resultados que se esperan, desde que 
se ve que sabeis amar á la Republica Argentina, y sabeis 
querer á la humanidad. 

Marcasteis quince dias para marchar en el caballo de 
Job, que vuestro génio heróico lenara vuestro deseo, Y 
tres meses para Hegar triunfante á la Asuncion. Esta es 
inspiracion sublime y santa. Quincena tiene la Asuncion, Y 
ofreceis alcanzar al signo de Virgo que le pertenece, para 
entonarle himnos y glorias en accion de gracias en su suelo, 
templo y dia. 

“La proteccion es divina, y os congratula por ela vues- 
tro tenuísimo servidor. 


Et Ciudadano. Paraguayo — Manuel Pedro de Peíia. 


Buenos Aires, Abril 47 de 1865. 


LEGION PARAGUAYA 


Buenos Aires, Abril 21 de 1865. 
Exmo. SP.: s | 


El que suscribe en representacion de la Associacion Pa- 
raguaya, que tiene el honor de presidir, ante V. E. con todo 
respeto espone: 

Que en la aceptacion por la República Argentina de la 
guerra bárbara declarada por el tirano opresor de nuestra 
patria, la Asociacion desea tomar una parte tan activa, como 
activos comprende han de sér los bienes que de ella reporte. 
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Es. con esta conviccion que la Asociacion ha concebido 
la idea de ley antar una legion de paraguayos que, enarbolando 
su pabellon, pedirá al General en Gefe del Ejército marchar 
á la vanguardia, para hacer efectivos los deseos de la Aso- 
ciacion, ella se acerca al primer majistrado de la Republica, 
- Ppidiéndole el correspondiente permiso, y esperando de su 
H generosidad los auxilios necesários. Exmo. Sr. Cárlos Loi- 

zaga — Evaristo Machain — Secretario, — Abril 22 de 1865. 
: Siendo la guerra contra el Gobierno y no contra el Pue- 
"* blo del Paraguay y simpatizando el Gobierno y el pueblo 
Argentino con los votos de los Ciudadanos Paraguayos que 
desean ver imperar en su pafria las instituciones y los prin- 
cipios libres que rijen á las demas Republicas Americanas, 
el Gobierno acepta los servicios ofrecidos por la Asociacion 
paraguaya en nombre de sus compatriotas, autorizando la 
: Tormacion de una legion que lleve los colores de la bandera 
— de este pueblo hermano, encomendándole la reunion de los 
-* que voluntariamente quieren hacer parte de ella, para que 
- elijan por si mismos y en la forma que lo hallen por conve- 
niente. Jo s Gefes y Oficiales que deben mandarla á efecto de 
suministrarle todos los elementos que pueden necesitar, y 
publiquese — Mitre — A. bis y Obbs. 
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Et EA RAE DE LOS PARAGUAYOS | 
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“El ciudadano paraguayo D. Manuel Pedro de feia nos 
ha dirigido la carta que va al pie de estas lineas, y gue por | 


nstancias ; suyas publicamos. 
ER dA Peiia a sus end nado tishda que agra- 
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duzean los que revestidos de entendimiento, sepan sentir de 
esta manera, 

La serenata del Domingo, de donde partem estas emer=- 
gencias, ha motivado manifestaciones importantes. Ellas 
estan consignadas en todos los diarios de esta capital; pero 
algunas están calladas, y otras no bien amplificadas. 

Vad. Sefior mio, fué quien inició y promovió esa exulta- 
cion publica del Domingo de Pascua, ese origen de tantos 
policronios, ese concierto de musica en el dia en que el Cor- 
dero de Dios quitaba los pecados del mundo, en que el de- 
monio del Satanas Paraguayo venia al suelo. 

Mi compatriota D.' José Diaz de Bedoya, sabedor de la 
iniciacion convocatoria, me dirijió á la casa de vd. á nombre 
suyo y de los demas Paraguayos liberales, á ofrecernos de 
corifeos á tan magnifica demostracion. Vd. me contestó estas 
simpaticas y poteticas palabras: “yo estaba ya diligenciando 
una bandera paraguaya: si vdes. la tienen, concurran á las 
siete de la noche á la oficina de la “Tribuna? 


La reunion fué hecha á la hora sefialada, y vd. tam- 


bien nos previno que entrelazáramos las cuatro banderas, y 
tuviéramos cuidado de no hechar mueras contra nadie. 
Vd., Sefor, fué quien mas nos distinguió, quien de con- 


tinuo nos atendia, quien repetidas veces decia: El Comité | 


Paraguayo esté reunido, forme cuerpo, para que marche la 
serenata. e ê 
Así, así como en miniatura apareció la hacionalidad pa- 
raguaya á la par de la poblacion bonarense; en union go- 
zosa y musical paseaba las calles de la Emperatriz del Plata. 
Asi se repetian vivas á la Republica del Paraguay! Vivas al 
Comité Paraguayo! Solo se oia el Anathema sit contra el 
tirano Lopez, hijo espurio del-Paraguay. 

En esta actitud honrosa y nacional nos recibió vd., nos 
presentó ante el Exmo. Sefior Presidente de la Republica, 
lamó la atencion publica á la alocucion de mi compatriota 
D. Cárlos Loizaga, y por fin así, así fuimos á la casa del 
Sr. Ministro Brasilero Leal, donde saludamos y vivamos á 
los Sres. Octaviano y Tamandaré hablaren siempre que la 
guerra era contra el déspota salteador Lopez. Todas las im- 
precaciones se dirigian contra este RO, salvando clara- 
mente la Nacion paraguaya. 

En esto sentido, mi amigo Sr. ERA se ha producido 
el Sr. Paranhos en su manifesto: en este sentido dice el 
Sr. Presidente Mitre en su decreto de 17 del corriente: “Es- 
tando en guerra la Nacion com “el Gobierno gel Paraguay”. 
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No es, pues, la guerra contra los Paraguayos, no contra la 
Republica del Paraguay. 
Sapa elaramente Lopez que la guerra solo es á él, y que 
“paraguayos y argentinos, brasileros y orientales vamos con- 
tra él, y que salvaremos la autonomia republicana. 

Al darle las gracias de la adhesion á nuestra causa, y de 
los servicios y ayuda que nos dispensa simultaneamente, en- 
carezeo esta inteligencia al publico, y recomiendo á su reda- 
cion para no darle ningun asidero de esplotacion al tirano 
contra los que no son enemigos de la nacionalidad paraguaya. 

Soy de vd. afecto servidor y amigo, 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Pena, 


Buenos Aires, Abril 18 de 1865. 


Sr. Editor de la Nacion Argentina. 
Reboso de satisfaccion, gozo y gratitud al ver publicado 
en los diarios de esta capital el decreto espedido el 22 del 
corriente por el Exmo. Sr. Presidente de la Republica. No 
solo veo en él la declaracion de la aceptacion de nuestra coo- 
peracion ofrecida, autorizando solemnemente, para que for- 
memos la legion paraguaya que con nuestra bandera debe 
marchar en union con la Argentina á redimir nuestro pueblo 
del cautiverio en que se halla, sino la-de la simpatia del 
gobierno y pueblo Argentino con nuestros votos. 
Esta simpatia confesada autenticamente de el cumplido 
leno á nuestros deseos, que son ver imperar en nuestra pa- 
“tria las instituciones y principios libres que rigen estos Es- 
tados. : 
O Este es nuestro credo de liberdad que nos asiste, y es 
el que vemos planteado en la Republica Argentina, y robus- 
tecido cada vez mas y mas con la paz que se iba arraigando 
en elle por el sistema que habia adaptado su gobierno fecun- 
dando los gérmenes salvados y formentando la educación de 
“a libertad que se necesita. j 
He visto en este régimen establecida esta educacion, sos- 
tenida la igualdad, práctico el reciproco respeto, y en soli- 
“dariedad puesta la fraternidad. 
Esto mismo es lo que queremos se traslade al Paraguay, 
“ y que se consiga por medio de una redencion. Queremos que 
- la Republica Argentina, que el Presidente Mitre, sea el con- 
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ductor del princípio emancipador, y destruya para siempre 
el despotico que tanto ha imperado en aquella lastimera Te- 
gion, y que ha adquirido raices muy profundas. 

Pedimos desde luego su estirpacion absoluta: que al 
paraguayo de allá y de acá conozca y se convenza que ser 
libre no es ejercer el poder, no es conservar, y sostener este 
gérmen que produce el despotismo: que se acabe para siem- 
pre el poder de la pasion y ambicion de Francia y los Lopez, 
ese poder del egoismo, ese imperio de la-fuerza, esa máxima 
de Rosas: el que no está conmigo, es mi enemigo. 

Entiendo que esto quieren decir las importantes palabras, 
que contiene el decreto: “Los ciudadanos Paraguayos, que 
descan ver imperar en su patria las instituciones, y princi- 
pios libres que rigen á las demas Republicas Americanas” 

- Una Autoridad suprema argentina hace saber al mundo 
que hay paraguayos que han salido de la inaccion y del egois- 
mo, que saben pensar, que quieren ser libres, y que son di- 
gnos de aunarse con las falanges heroicas de los que conquis- 
tan y regalan frutos de libertad, que propagan los gérmenes 
de instituciones sábias, y que hacen crear nuevos pensa- 
mientos, y nuevas doctrinas de felicidad. 

El genio bienhechor argentino nos saca de la abyec- 
cion en que estamos sumidos: nos borra la marca ignomi- 
niosa que nuestros déspotas nos han impreso en la frente; y 
reconociéndonos de hermanos, nos conduce á la victoria, ha- 
ciéndonos varticipantes de ella. 

Hr Repito hoy lo que otras veces he dicho que ha llegado 
la hora venturosa, en que se realiza ostentoza y paladinamente 
que nadie resiste á este fuego sagrado de la libertad argen- 
tina, borra las huellas del despotismo, le persigue, le desa- 
: credita, le estermina, y llena de baluartes y seguridades el 
f porvenir feliz de los pueblos. 

Qué mas queremos que lo que nos concede el Sr. Pre- 
sidente Mitre? Nos hace hombrear con él, enaltece á la, hu- 
mildad, y abate á la soberbiã: entramos al rango de hombres 
libres, salimos del rol de momias ambulantes. | 

2a Ha invocado el nombre de. Asuncion, la titular de nuestro 
ME ag pueblo, en cuyo dia el de acá recibe tambien la bendicion 
papal. Con esta palabra nos bendice, y seíala nuestro tran- 
sito triunfante al cielo de nuestra patria. Esta palabra nos 
recuerda que la Asuncion y el Puerto de la Santisima Tri- 
nidad tienen un mismo origen, una misma religion, y un 
mismo lenguaje, y por lo tanto debe tener la misma reli= 
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gion, origen y lenguaje de libertad, civilizacion é institucio- 
nes, que hoy rigen. a ia 

En la Santa Iglesia Catedral, templo de la Santisima Tri- 
nidad, presentarémos' la bandera nombrada en el supremo 
Decreto, con el escudo de Estrella, Palma y Oliva, genoglí- 
ficos de la Santisima Virgen de la Asuncion, para que quede 
santificada con la solemne bendicion del Ilustrisimo Sr. 
Obispo Diocesano, dignándose el Exmo. Sr. Presidente de 
la Republica Argentina asistir de padrino y protector en tan 
religioso y sacrosanto bautismo, para ir con ella lenos de um 
amor patrio divinizado, é infundir esta purificacion en los 
corazones que han sido corrompidos por el déspota: se co- 
nozca que la Religion que profesamos, es una, y que hay po- 
derosas razones que nos unen. 

Recuerde, Sefior Editor, qué el nombre del Rio de la 
Plata vino del Paraguay, á sostituir al de Rio de Solis. 

Recuerda que nuestro Patron tutelar San Blas obtuvo 
este titulo en los dominios del Rio de la Plata el 3 de Fe- 
brero de 1538, en el fuerte de Córpus Cristi. Ah tres de Fe- 
brero...! 

Solamente los tiranos Francia y los Lopez han trozado 
estos: vinculos que naturalmente nos ligan, y ligaban, y por 
cuya razon hemos sido victimas de tan dilatada tirania, 

Aquella y esta es nuestra patria, el panteon en que 
estan los huesos de nuestros padres. El actual honroso Mi- 
nistro de la guerra es hijo de un Paraguayo, de la patria em 
donde nació su padre, y estan sus cenizas, y otras cosas mas 
de que se ha apoderado el déspota: él se halla: casi en el 
caso de la Reina Ester, existe una tia suya la Sra. Da. 
Luisa Gelly, que ha sufrido inocentemente como catoree 
afios de prision bajo la tirania de Francia: su voz debe ser 
oida, como fué la de Mardoqueo por su sobrina. 

Conozeo que la voz de Mitre es la voz del Pueblo, que es 
1a voz de Dios, y por lo mismo hoy tributo aceciones de gracia 
“4 la Providencia, por que nos encamina á un fin tan santo, 


imir á un pueblo hermano, para que se reanuden 


que es red 
ordia 


los estrechos lazos de la dulce y perpétua union y conc 
que deben reinar entre nosotros. 

í Quitese esa loza del sepulero del Lázaro paraguayo, que 
“aunque esté hediendo, aunque esté pestifero, él resucitará á 
la voz de Mitre, de este nuevo Redentor. Desátenle y dé- 
jenle ir,-y se verá resucitada la Nacion, el alma argentina 
en su cuerpo, el corazon lleno de amor por sus hermanos 


À 


Mm 


456 


salvadores, que le ayudarán á fundar el derecho, y a Testa- 
blecer la dignidad del hombre. 

Hoy bulle en todos los espiritus este gérmen de emam- 
cipacion que comunicó el General Belgrano, que proclamaron 
los pueblos, y estan en las visiones del porvenir. 

Nuestra posicion es ventajosa, tenemos fe, no merece- 
mos ser sumergidos en el abismo, todos se penetran de la 
grandeza y santidad de nuestra causa, Y cooperan con el Re- 
dentor Mitre á decir: “Oh Paraguay, verto, y muerto, leván- 
tate y. anda” 

Oh Republica Argentina, que emprendes la guerra al 
tirano del Paraguay, á ese que mata á tu hermano, á ese 
quê saquea tus pueblos, que á espaldas vueltas asesina, re- 
cibe plácemes, glorias y bendiciones de todas las generacio- 
nes presentes y venideras ! 


Edo ida 


El Ciudadano Paraguayo — Manuel Pedro de Pena, 


Buenos Aires, Abril 26 de 1865. 


PARAGUAY Y BOLIVIA 


(Artículo Comunicado) 


| 


Contestando al artículo del Sr. D. Nicómedes Antelo, 
publicado en este diario el 6 del corriente, debo decir que 
soy del numero de los paraguayos liberales de Buenos Airas, 
que no interpretan mal el parangon hecho de Bolivia y el 
Paraguay. 

No podia darse descripcion mas exacta del estado de ser 
de aquel país, y por lo mismo aseguro que estamos sumamente 
conformes en el juício que se ha vertido en justification de 
las verdades que se han adueido en la prensa, á fin de arribar 
al punto en que nos hemos colocado con ese vincolo comum, 
que hoy nos reune en santa cruzada redentora. 

El heroe que dió nombre á esa Republica Boliviana, no 
fué indiferente al sistema tiránico que encaminaba y reducia 
al Paraguay, á ser el inmenso cádaver galvanisado, á esperi- 


mentar el terror perpetuo, la eselavitud incesante, la abdi- 
cacion de la propiedad, espionage, etc. 


« 
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Previendo el libertador Bolivar estos resultados, se 

adelantó el ado de 1825 á invitar por medio de una nota al 

Dictador Francia, á que pusiese término al sistema de 

aislamiento y neutralidad que habia observado hacia mas 

pe do doce aíios, confiando en que la esperiencia de ellos debia 

haberle producido desengafios evidentes; proponiéndole al 

mismo tiempo enviar y recibir agentes cerca de uno y otro 

gobierno, á cuya invitacion dió Francia la respuesta siguiente: 

“Patricio: los Portugueses, Portefios, Ingleses, Chilenos, Bra- 

sileros y Peruanos han manifestado á este gobierno iguales 

deseos á los de Colombia, sin otro resultado que la confir- 

macion del principio sobre que gira el feliz régimen que ha 

libertado de la rapifia, y de otros males á esta provincia, y 

que seguirá costante, hasta que se restituya al nuevo mundo 

la tranquilidad que disfrutaba ántes que en él- apareciesen . 
apóstolos revolucionarios, cubriendo con el ramo de oliva el 

pérfido puíial para regar con sangre la liberdad que los 

ambiciosos pregonan; pero el Paraguay los conoce, y en cuanto 

pueda no abandonará su sistema, al menos en cuanto yo me 

halle al frente de su Gobierno, aunque sea preciso empufiar la 

espada de la justicia para hacer respectar tan santos fines; 

y si Colombia me ayudare, ella me daria un dia de placer, 

y repartiria con el mayor agrado mis esfuerzos ante sus. 
E: buenos hijos, cuya vida deseo que Dios Nuestro Sefior guarde 
f muchos afios. Asuncion, 23 de agosto de 1825. — José Gaspar 
Francia. 

Este documento nos revela qué Naciones se habian 
interesado en que el Paraguay no ocupase el rol en que se 
ha puesto, caer bajo la vara ferrea de tres sucesivos tiranos, 
EP sin libertad, sin instruccion, sin tradieciones, sin elementos 
. - para su futuro porvenir. 

RE Hé ahi los frutos del feliz réjimen que ha libertado de la 
rapifia, y de otros males á la Republica del Paraguay. 
Ese país, como dice el Sr. Estrada, que se apresuraba á 

conquistar: la libertad, aum bajo el coloniaje, se ve hoy 
“ zeducido al estado-de la mayor abyeccion. La mayor parte 
“ de sus hijos que nutrian estos jérmenes, han sido fusilados, 
azotados, torturados, engrillados, vejados, envilecidos, etc. 
É La patria de los jénios jigantes de este continente ha, 
“venido á quedar hecho el objeto mas desprediable bajo la | 
— mano “ferrea de esos tiranos. En vano son sus galas, sus 
— vapores, sus baterias, arsenales, ese sequito de tropas, no 
se libra de ser mirada como impúdica, relajada é incorrejible. 
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La Republica del Paraguay, que se dice en su acta de 
independencia ser fuerte, populosa, fecunda en recursos y en 
todos los ramos de comercio; que se afirma en la misma 
acta que: nunca jamas será el patrimonio de una persona 
ó familia: hoy aparece ser todo lo contrario. 

Los padres ven crecer con dolor sus hijos embrutecidos 
en la ignorancia bajo el sistema de la barbarie y esclavitud. 
Las madres deploran su estado al contemplar que sus hijos 
se corrompen, careciendo de instruccion publica para formarse 
verdaderas matronas, y ser los modelos de la moral para los 
hombres y las mujeres. 

Y este estado es comparable con el de Bolivia? Con el de 
la Republica boliviana, la que siendo sabedora que el 
Paraguay declaraba auténticamente su independencia, fué la 
que-se adelantó primero que nadie á reconocerla el afo 
de 1843? 

Sin duda que no se figuraba entónces que la tal Eesuniita 
del Paraguay iba á seguir siendo sobajada y prostituida por 
sus tiranos. 

Fué la epoca en que parecia que se colocaba á la par dº 
las demas hermanas: la saludaran á porfia, la apreciaron y 
la cortejaron bajo el concepto de que se hacia digna de ocupar 
su rol. Pero qué pronto se vió que todo era ilusion, que nada 
habia de realidad! 3; 

No obstante hoy se conoce que merece estimacion: que ha 
Negado el tiempo de remover los obstaculos, que han impedido 
su pregreso; que puede rehacerse; que si bajo los despotas 
ha permanecido como la tierrá maldita despues del pecado de 
Adan, que no producia mas que cambrones, abrojos y ortigas: 
hoy se le considera digna de los auspicios de la libertad, de 
la moral y de las luces, es acreedora de investir los titulos 
Ee "que justamente ostentan sus queridos hermanos, esas que en 

paz y en guerra estan en libertad, tienen riquezas y pros- 
peridad. 

P El despota se apercibe de su caida: maldiee á la Republica 2 
EEE Argentina, á nuestro Comité, y á todo el mundo: nos llama ; 
rebeldes, que abrigamos utopias desacreditadas y principios + 
anarquicos: que queremos sacrificar la autonomia de la 
patria por Solo cambiar el orden legal existente: que somos : 
hijos espurios y traidores, que pretendemos ensangrentar la 
patria, hostilizarla y llevarle la guerra. q 

Conoce que somos el órgano animado del pueblo martir, 
q'estamos apoyados de la triple alianza omnipotente, que la 
opinion publica está de nuestra parte, que el grito de guerra | 
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que hemos lanzado, halla eco en todos los corazones y que 
es justo y santo que se combata por la independencia y la 
libertad de una Republica esclavizada. 

Si nuestros trabajos le han asustado, si le han hecho 
estremecer, qué sera cuando sepa y vea que los aliados nos 
levan á la par, que nuestro derecho es reconocido, que la 
autonomía de la patria va garantida y respetada, que flan- 
meando nuestra bandera, somos los paraninfos que decimos 
á nuestros compatriotas que hay redencion, libertad, inde- 
pendencia, nacionalidad paraguaya, integridad territorial? 

Nadie mas es enemigo de la patria que el que la tiraniza, 
el que la oprime, y la esclaviza. Contra él es la guerra, él es 
el blanco de los tiros, á él solo se le quiere uncir al carro del 
oprobio, ponerle á la pieota, y darle el castigo que merece. 

Es la guerra mas popular que se presenta, nadie la 
contradice, es la que lena las tendencias y objeto de Bolivia, 
del Brasil, y-de las demas Republicas hermanas: recabar la 
fraternidad universal, hacer libres á los hombres, é igualar 
sus derechos para formar entre todos una alianza y federacion 
indisolubles. 

La verdad de la pintura hecha por el Sr. D. Nicómedes 
Antelo hace resaltar los titulos que nos caracterizan para 
perseguir de muerte á esa rémora de nuestro progreso: para 
tributarle gracias por haber patentizado con hecho culminante 
la necesidad de su remedio: para contarle en el numero de 
los que profesan los princípios del liberalismo que reclama el 
Paraguay, y por el cual es santificada la guerra que se 
emprende contra el ultimo tirano. 


Es incredible el entusiasmo patriótico, que se apodera de | 


mi espiritu al ver realizada esta empresa tan gloriosa por 
corazones nobles, heroicos y generosos. 
Acabar con un verdugo atroz, redimir una libertad per- 


dida: resucitar una nacion muerta, y hacer luz de las tinieblas, 


y gozo de la tristeza! No se atienda á los suspiros del 
agonizante despota, ni á los alaridos del moribundo tirano, 
porque sus crimenes piden venganza al Cielo, y ni con la 


muerte los expiará! 
El triunfo es cierto, la mano de Dios traza el camino. La 


trinidad de alianza es el ser que se proclamará con canticos. 


del hosana en la ciudad de la Asuncion. Todos los paraguayos 
diran: “Bendito Sea el que viene en el nombre del Sefior”. 


El Ciudadano Paraguayo — Masiuol Pedro de Pefia. 


- Buenos Alres, Mayo de 10 de 4865. E aço 
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EL BARBARO ATOLONDRADO 


La hora de redencion de la Republica del Paraguay ha 
Negado despues de largas noches de infortunio y de martírio, 
y en todo pecho de un Paraguayo liberal debe encontrar el 
Bárbaro atolondrado una: muralla invencible que detenga 
sus sangrientas intenciones y atrocidades, y que enseãe con 
brazo formidable el camino del honor y de la muerte. 

Las tres banderas argentina, brasilera y oriental nos 
protejen, á sua sombra correremos presurosos á vencer ó 
morir, antes que permitir un solo dia mas el pesado y bar- 
baro yugo de un despotismo tan absurdo. 

Ha díchose en una gaceta de esta capital del 27 del pro- 
ximo pasado Abril estas notables palabras: “Y es conveni- 
ente que-un contingente de 30 hombres lleven una bandera 
distinta, cuando “esa bandera es la que trae enarbolada el 
enemigo que asola nuestras provincias y degúella nuestros 
marinos ?” 

Nos han causado dolor y sentimiento estas espresiones, 
cuando no es la vez primera que en las guerras de este con- 
tinente se han presentado, se han afrontado dos banderas 
identicas, demandando contrarios objetos, una reclamando 
libertad, y otra sosteniendo despotismo. 

El inmortal General Belgrano enarbola desde la gran 
capital del Sud el lábaro rejjo de Castilla, y se encamina a! 
Paraguay envuelta la libertad en él. El Gobernador espadol 
Velasco se le opone, le sale al encuentro, y le confronta ei 
identico pendon de gu resistencia. 

Pero el Paraguayo General Cabaiias distingue el te- 
legrafo de las dos distintas handeras, y hace que el vencido 
sea vencedor, abriendo paso franco á la libertad triunfante. 

Viene en union de las banderas brasilera y oriental el 
glorioso guion bicolor argentino, la insignia verdadera y 
mas ovante de la libertad del nuevo mundo, á afrontarse 
con ótra igual en los campos de Caceros: dos signos en la 
apariencia, idénticos, pero en la realidad contrarios, el uno 
de la tirania, el otro de la libertad. 

— Va á la Republica Oriental á golpear las puertas de sus 
fortalezas el estandarte de sua liberdad á la par del Imperio: 


el verdadero vence al falso, y el triunfo es coronado. 


Qué importa el mas 6 menos número de los que recla- 
man la redencion de la patria, cuando se enarbola la ban-. 
dera con el escudo de la justicia ? Cuando la Providencia 
le sefiala el camino ? Cuándo va fortalecida y amparada á. 
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la sombra de tres aliadas que reconocen sus derechos, los 

declaran y le ayudan á recobrarlos ? 

La bandera de la libertad ataca à la de la eselavitud, 

'g “à la que trae el desenfreno-del barbaro rencor de un despota 

enemigo, que tremola sobre horrores, desdichas y muertes, 
Y que presenta heridos y descabezados cuerpos ? 

Resulta todo esto de que hace cincuenta y mas aos que 

la tal Republica del Paraguay, esa Republica dotada de en- 

cantos por la naturaleza; no conoce otro gobierno que el de 


Dedo 


la tirania mas sangrienta y degradante, y sus hijos otro ho- uia 
RS = gar que la humedad de un oscuro calabozo, ó la humilde 
E choza del proscripto. 


Apenas el grito de independencia se dejó' oir con santo 
entusiasmo desde las cumbres de sus elevados cerros, cuando da 
“de en medio de los escombros de la revolucion la mano de! Rr 
“eruel Francia se levantó potente y tomando las riendas dei DE gs 
gobierno, las condujo treinta aíios, treinta afios de desespe- ARES 
racion y muerte, con el látigo brutal del verdugo. RCA 
* La muerte vino á sorprenderle en medio de sus deli- 
rios, arrebatandole su poder terrible; pero parecia que en 
4 su sangre habia jerminado en el jeneroso pueblo WATSE RATO 
DE: la raza de los tiranos. q 
E Gn “No bien lucieron rayos de luz y libertad, cuando por 
uma traicion infame se levantó mi primo politico Cários An- 
tonio Lopez, estupido y bruto imitador de Francia, como ps 
. E (om es el torpe mi sobrino Francisco Solano, de su padre. 
RS Re Za “Desde entonces ol » Paraguay no ha visto cruzar sus 
É — bosques solitarios un rayo de luz, al menos de libertad, de 
“esa libertad. querida que guardara bajo sus. alas desde pis A 
“polo hasta el otro del mundo, sino por el contrario la, es- 
“ clavitud. ignominosa, agravada aun por el tirano actual que a 
ha, NE pan en brutalidad É barbarie á todos sus predé- 
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sin caer bajo de 1a mano de sus esbirros. El gobierno en- 
cantado, como las hadas misteriosas se oculta al pueblo en 
los pliegues de su manto. 

La propiedad: nadie puede disponer de sus bienes, sino 
en cuanto la voluntad del déspota no ordena su espropia- 
cion por supuesta razon de utilidad publica, ó sin ella, 6 
sin quedar obligado á la indemnizacion. 

El vinculo perpétuo, pues, en las relaciones sociales ha 
desaparecido completamente, y la pobreza y la- miseria son 
la herencia de las familias. 

La vida: las cárceles llenas de inocentes, cuyo delito 
ignoran, y sobre cuyas cabezas tiene pendiente la daga san- 
grienta de los verdugos, que á cada instante amenazan des- 
colgarla. El asesinato, ó la muerte en el martirio de los 
inmundos--calabozos son los medios con que garante el de- 
recho precioso de la vida, de que nadie es dueão, y que nadie 
puede cederle. 

Negados á nuestro pobre pueblo paraguayo todos estos 
sacrosantos derechos, no existen para él como consecuencia 
todos los demas derechos, que son su emanacion mas evi- 
dente... 

Las restricciones, el monopolio llevado á su ultimo es- 
tremo en el comercio; la desigualdad como norma de la jus- 
ticia; el consentimiento para el matrimonio regido por la 
voluntad caprichosa del Sefor Tirano. 

No satisfecho aun con despotizar asi à ese pueblo, quiere 
estender su dominio, y sale con una bandera llena de estas 
manchas á desolar la Republica Argentina, à Saquear, robar 
y degollar marinos. 

Podemos acaso los Paraguayos liberales permanecer in- 
diferentes á todos estos vejamenes, á-todas estas escenas de 
barbarie y corrupcion ? No: si fuera así, hoy que unos bra- 
zos poderosos nos ayudan, deberiamos ser borrados del mapa 
del mundo. La degradacion habria llegado á su colmo y el 
“zayo de Dios hundiria para siempre nuestra frente. 

Eso queda para baldon eterno de los que siguen esa 
bandera de oprobio, esa handera falseada de los Judas, esa 
bandera que tremola sobre los que traicionan á la patria, 
sobre los que se atraen la infamia voluntariamente, plegán- 
dose al tirano, por la razon del sórdido interes, y por razon 
de consecuencia de amistad corrompida de facinerosos. 

La guerra que hoy llevamos á mi Sobrino Soberano, 
es guerra de humanidad en el estado del. mundo moderno .. 
Ser o Dada é à ella es  hacernos eriminales, y marcarnos 
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para siempre con el sello de la ignominia y traicion. Les 
sagrados manes de los Yegros, los Valdovinos, Caballeros 
Acostas, Arésteguis, Montieles, Machaines, Zavalas, Lesca- 
: nos, Decoudes, etc. invocan nuestra venganza desde el si- 
a lencio de su tumba. Varela, Maiz, Corvalan, Benitez, More- 
Ê no, etc. nos reclaman el aire de libertad desde el fondo de 
2 sus salabrozos, entre sus pesadas cadenas. 

É La regeneracion de la patria será un hecho, y entonces 
, recibirá nuestro pueblo lo que hasta ahora se le ha negado. 
E La triple alianza nos promete y garante esta bienaventu- 
j ranza. La tal Republica dejará de ser una permanente farsa 
f estupida, y las mas libres instituciones, la libertad efectiva, 
4 ensefiarán á todo paraguayo que dejó de ser ha mucho e! 
: 
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b lema del siglo XIX el despotismo y la barbarie.. 
Libertad, igualdad, fraternidad dirémos á nuestros her- 
manos oprimidos y martirizados, y con ellos marcharémos 
bajo nuestra limpia y pura bandera al progreso, á la civili- 
zacion. 

Al lanzarnos, pues, à la guerra llevamos la intima con- 
viccion de tener con nosotros las bendiciones del Cielo á 
nombre de nuestra patria esclavisada, y aunque hoy somos 
pocos, y sin mas contingente para la guerra que la ener- 
jia de nuestros brazos y nuestra debil y estenuante pala- 
b bra, luego, y muy luego, hombrearémos con los demas, con- 
E forme á los sinceros votos de la humanidad entera. 

No nos arredran las crueldades que mi tirano sobrino 
hará pesar sobre nuestras desgraciadas familias, cuando di- 
| visamos la aurora de nuestra regeneracion politica, civil, 
moral y religiosa. Nuestros corazones no son estrechos, cabe 
en ellos la mas heroica abnegacion. Tenemos almas, oh 
divo Estrada! que conciben que ha llegado el dia, “en que 
E: fortuna, vida, amistades y familia, todo se sacrifica en aras 
“de la honra, y en los augustos altares de la patria: en que 
“el ciudadano arrima el fuego á la habitacion, y dobla la ca- 
beza bajo el hache, para que el humo del sacrificio suba 
“como. holocausto bendito á las rejiones de la justicia, que 
prescriben el” martírio “por la, verdad, y la tortura por el 
deber”. : r, ; pac se 
“No nos arredra nuestra dropia Marto cuando con ella 
evamos “á Ja patria la libertad, cuando con ella llevamos 
nuestras familias la. Rena la Bremtédad, la vida... Ali 


el Brasil, ddsnpita la. Argentina y la O UEnEnt 
con nosotros lo util y lo nuevo. “En el Pao Veda 
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raguay, oh inclito Estrada! es realmente imposible todo es- 
tallido espontaneo, todo progresso orijinal y propio, si acci-. 


dentes estraíios no le infunden nueva savia, y una civiliza- 
cion hecha y caracterizada no se pone en contacto con é 
para galvanizarlo primero, y. esponiendole en. seguida á las: 
brisas de la libertad y al calor de las ciencias, de las artes, . 


de la indústria y el comercio, no lo vuelven á la vida, resta- 


bleciendolo en el movimiento y ejercicio de sus facultades”. 
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SRS] exudadano paraguayo. E ros Pedro de Peia. 


Buenos o Mayo 10 'de 1865. hs Eira a Vas 


á 


Claudio de Souza 


(DA ACADEMIA BRASILEIRA) 


NOSSO PRIMEIRO COMEDIOGRAFO 


I — Breve noticia acêrca de Botelho 


de Oliveira 

Il — Comedia “Hay amigo para amigo” 
de Botelho de Oliveira 

HI — Arranjo cenico da mesma comedia 
em português. 
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BOTELHO DE OLIVEIRA 


Os tres primeiros autores dramaticos brasileiros foram 
Manuel Botelho de Oliveira (1636-1711), o padre Borges de 
Barros (1659-1719), ambos da Baía, e Salvador de Mesquita, 
natural do Rio de Janeiro (1646) (1). 

Entre estes tres o mais notavel é Botelho de Oliveira, 
o primeiro poeta lírico brasileiro, em data, pois o autor 
de Prosopopeia, que o precedeu, Bento Teixeira, era por- 
tuguês, portuense. 

Nascido na Baía, em 1636 (2), fez Botelho de Oliveira 
estudos de Jurisprudencia em Coimbra. Voltando á terra 
natal, agraciado com o título de fidalgo da casa real, empre- 
gou-se na advocacia, tendo sido, sucessivamente, vereador na 
capital e capitão-mór de Jacobina. Faleceu em 17114, cer. 
cado de grande prestígio. Em 1703 obteve a necessaria li- 
cença, e, em 1705, publicou a Musica do Parnasso, que foi a 
primeira obra poetica brasileira impressa. E' volume in- 
quarto, de 340 páginas, capeado de pergaminho e impresso 
na oficina de Manuel Manescal. Consta de quatro coros de 
rimas portuguesas, castelhanas, italianas e latinas, com setw 
descanto comico reduzido em duas comedias. A parte ver- 
nacula desta óbra foi ha pouco editada pela Academia Brasi- 


(1) Do padré José Borges de Barros representou-se na Baia a 
comedia Constancia e Triumpho. — De Salvador de Mesquita foram 
representados em Roma o drama sacro em latim Sacrificium Jephtoe, 
e diversas tragedias: Demetrius, Perseus e Prusias Bitiniac. | ; 

(2) Pereira da Silva, em Varões Ilustres, dá 1631 como data do 
nacimento do poeta. Não se afirma, porém, em nenhum documento 
historico para contestar a data registada por José Verissimo, Rio 
Branco, Inocencio, e outros autores. 
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leira de Letras, que está prestando o inestimavel serviço da 
coordenação e reimpressão das obras classicas de nossa lite- 
ratura. No volume da Academia há excelentes estudos de 
Xavier Marques e Manuel de Sousa Pinto, (da Uuiversidade 
de Lisbôa), com acurada análise da obra, o que nos poupa 
trabalho. 

Botelho de Oliveira escrevia em quatro linguas e de 
todas usou na Musica do Parnasso, “para que se entenda que 
possa uma só Musa cantar com diversas vozes” e para que 
se estimasse a obra, “quando não fosse pela elegancia dos 
conceitos, ao menos pela multiplicidade das linguas”. 

A poetica de Botelho de Oliveira tem-se prestado a con- 
troversia. 

A Ilha: da Maré, por exemplo, poemeto nacionalista, sua 
obra-prima, considerada por Silvio Romero “semsaboria pri- 
vilegiada”, bastou, segundo Xavier Marques “afinada pela 
elocução dos mais puros escritores do português de quinheri- 
tos, para perpetuar o nome do poeta, em duas literaturas”. 

A Academia de Ciencias de Lisbôa catalogou nosso poe'a 
pela pureza da linguagem entre os classicos de Portugai. 
Assiste-nos o direito de reclamá-lo para o rol dos classicos 
brasileiros. Acusam-no uns de demasiado cultismo, outros, 
como Inocencio Francisco da Silva, entendem que foi um dos 
escritores menos influenciados por aquela tendencia. (3) 

* Suas duas comedias não constam da publicação da Aca- 
demia, que é, apenas, das obras em vernaculo. Fizemo-las 
copiar do volume que pertenceu a d, Teresa Cristina Maria e 
está hoje na Biblioteca Nacional, para o que nos auxiliou 
Constancio Alves, de tão saudosa memoria. 

Chama-se a primeira Hay amigo para amigo, réplica a 
Francisco Rojas, autor da comedia No hay amigo para amigo. 
Tem a outra por título Amor, Engano e Zelos. 

Ferdinand Wolff, em sua obra Le Brésil Litéraire (Ber- 
lim 14863) e Varnhagen consideram-nas como tentativas de 
introdução da comedia espanhola no Brasil. 

Elas, entretanto, não foram representadas no Brasil, e, 
portanto, não tiram a Anchieta o título de fundador de nosso 
teatro com seus autos. Os Misterios, desde o XI seculo, rei- 
navam na Europa. ; 


— 


(3) “Os versos dêste poeta, conquanto escritos no gôsto domi- 
nante do tempo, são menos eivados dos vicios do gongorismo do que 
geralmente se observa em seus conteporaneos”. Immocencio, Vol. V— 
pág. 381. 
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Eram a sistematização cenicas das pantomimas religio- 
sas, que desde os Romanos se efecluavam nos templos. Nas 
festividades sacras dos primeiros seculos do Cristianismo 
apareciam nas procissões monstros fabulosos, e armavam-se 
nas igrejas cenarios biblicos. Foi com essa especie rudimen- 
tar de teatro religioso que se iniciaram nossos jogos ce- 
nicos. 


Diz o padre Simão de Vasconcelos, em uma Cronica a res- 
peito do padre Manuel da Nobrega, que, para impedir as in- 
decencia de alguns autos, que se representavam nas igrejas 
de São Vicente, o padre Anchieta compôz auto muito devoto, 
A Pregação Universal, para portugueses e indios, pois era 
escrito na lingua de uns e de outros. Este auto, o primeiro 
do padre Anchieta, foi representado nas igrejas e, depois, no 
teatro dos indios de São Lourenço, no Rio, fundado por 
aquele jesuita. Se bem que na: Italia, desde o seculo XV, 
Amgelo Poliziano houvesse interrompido a carreira dos Mis- 
terios, com a tragedia Orfeo, e que êste movimento de rea- 
ção se tenha manifestado em toda a Europa, os autos com 
que se iniciou- nosso teatro, deles herdado, aqui continua- 


ram, até 1767, quando se abriu, a Casa da Opera, do padre 


Ventura, primeira sala de espetaculos que teve o Rio de Ja- 
neiro. 


Antes se havia representado na Baía a comedia do padre 
José Borges de Figueiredo, e, em 1641, houve representação 
na residencia do governador. Salvador Correia de Sá e 
Benevides, em comemoração á restauração de Portugal e acla- 
mação do duque de Bragança, com o título de d. João IV, 
além de outros espetaculos particulares. Foram, porém, fatos 
sem sequencia e sem significação para a historia do teatro 
nacional. A obra de Botelho de Oliveira veiu á luz em co- 
mêço do seculo XVIII, quando o teatro espamhol, com Cal- 
deron de la Barca e Lope de Vega, exercia grande influên- 
cia na cena portuguesa. Muitas comedias espanholas Te- 
presentaram-se na Baía, na seguinte ordem: em TAG O 
vice-reinado do marquês de Angeja, (d. Pedro Antonio de 
Noronha) El conde de: Lucanor e Efectos de Odio y Amor. 

Em 1729, na mesma cidade, para comemorar o consorcio 
dos principes da Espanha e Portugal, Finesa contra finesa, 
La fiera, El rayo y la piedra e El monstro de los jardines, de 
Calderon, e La fuerza del natural e El desden con el desden, 
de Moreto: 
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Outras comedias espanholas, como La ciencia de reinar, 
Castillo de Amor é La piedra filosofal, foram representadas 
em Pernambuco, em 14, 16 e 18 de Fevereiro de 1702. 


Não encontrei, entretanto, notícia alguma de represen- 
tação das comedias de Botelho de Oliveira, nem nas cronicas 
da Casa da Opera, onde se representavam as peças do Judeu, 
nem da Nova Opera, que encenou, além daquelas peças, ou- 
tras de Goldoni, Moliêre, Metastazio e Rotrou. 


As obras de Botelho de Oliveira, como dissemos, pare- 
cem a alguns criticos modernos excessivamente retoricas, e 
de estilo afetado. Este reparo pode-aplicar-se a toda q lito- 
ratura da época. Em suas comedias ha muitos passos de 
agradavel singeleza. Na comedia Hay amigo para amigo, por 
exemplo, se o dialogo dos amantes e as invocações de Leonor 
têm o cunho do culteranismo da moda, não lhe faltam, em 
outras cenas, imagens naturais com colorido agradavel e 
certa fantasia briosa e festiva, que ainda hoje floresce em 
seus versos, como a luz acorda o brilho-de gemas esque- 
cidas quando se abrem velhos escriniós. 


Se o sol brilha menos que os olhos da mulher amada, 
pois “los rayos de sus ojos beve”; se os dedos da amada a 
brincar com os cabelos parecem-lhe açucenas que dialogam 
com as rosas da face (Hablavan las açucenas, y respondian 
las rosas), não ha nessas imagens liberdade maior do que 
ainda tomam em nossos dias os poetas de escolas rotuladas 
com titulos reformadores. 


Quantas outras fantasias encantadoras, entretanto, en- 
contramos nas suas comedias! Sirva de exemplo a cena em 
que Leonor, tendo rompido com o amante por despeito, ex- 
plica como poude, loga a seguir. tomar-se de amor por outro, 


“No has visto acaso dos fuegos 

Que en uno llamas notando, 

En otro tibios ardores SEE 
Consideras, e si el Austro ado dead 
El soplo respira entonces 

Al que vivia inflamado 

“Tremulas luzes despoja 

Y al mismo tiempo contrario 

El que sin lama era tibio 

Queda con llama animado ? 
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Outro exemplo de imagem singela e feliz: 


“No hay-pino, no hay ciprés, que «unque sublime, 
No postre el rayo, si el incendio esgrime; 

No hay coraçón, no hay pecho, que aunque altivo 
Amor no postre, como el rayo vivo.” 


A parte comica, a dos lacaios, que desde Plauto não dei- 
xara a cena latina, é muito divertida. 


A cena do duelo é molieresca. Rostro, a fugir, espavo- 
rido, remata-a com esta chalaça, em que tanto se compra- 
ziam os antigos: 


El se fué, pues voyme yo 
Que tengo necessidad 

De hazer cierta diligencia 
Por delante, y por detraz ! 


Os nove exemplos de Rostro são de grande chiste, como 
quasi todas as falas dos criados. 


Pufão assim descreve os encantos de seu amor: 


“Un demonio é muger 

Que poco lo differencia, 
Ocultando con rebogos 
(poquito de culto hablemos) 
Los flammigerantes globos 
Los albicantes reflexos, 

Los rubicundos districtos 

Y los gemmiferos senos.” 


A outra comedia de Botelho de Oliveira é mais longa e 
mais passível dos reparos criticos a que acima aludimos. Ha 
alguns passos muito semelhantes nas duas comedias, como 
a confissão lastimosa dos amantes aos elementos do am- 
biente. A parte comica é tambem a dos laçaios, e dela trans- 


erevemos a seguinte amostra: ) 


Dinero* Cuca mi reyna 
Mi lamedor, mi cosquilla, 
Mi vidilla, mi açucena, 

+ Mi açucar, mi perigil, 

- Mi zelo, mi cielo, y Celia 
Habla-me em poco que ahora 
Traygo la bolsica llena. 
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Celia: Yo te haré muchas preguntas. 7: 
Dinero: Si es de amor examen, vengam. 
Celia: Quien eres tu? dime agora, 
Porque si acaso deseas 
Ser mi marido, es forçoso 
Saber tu vida, y tus prendas, 


Dinero: Primero, quanto a la vida, 

Sirvo aun amo y oppongo fiera 
Mi malicia natural 
A su vida forastera; 
Sirvo-le yo con buen trato 
Y tan bueno se pondera, 
Como el verdugo a quien mata 
Y como el potro a quien niega. 
Mentiras llueven, y tantas, 
Que si tempestades fueran 
Pudiera con mis mentiras 
Anegar toda la tierra. 
Soy criado tan fiel, 
Que usando de mil cautelas, 
Aun gran raton de un bolsico 
Le doy de gato mil bueltas. 
De los hurtos no te admires, 
Que porque más lo encaresca, 
No se puede hallar criado 
Sin que eserivano no sea; 
Esto es en quanto a la vida. 


Celia: Vamos al segundo thema, 

Dinero: En las prendas prosigamos, 
Primeramente, mi perla, 
Yo me precio de muy noble, 
Fingiendo solar nobreza, 
Porque no quito el sombrero 
A persona mala, ó buena; 
Soy valiente, porque juro, 
Y cuento falsas pendencias, 
Porque murmuro de todo, 
Tambien discreto me creas; ! 
Soy gracioso en mis palabras, it 
Porque en maliciosas pruevas, 
Dichos agenos repito; 
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Soy galan, porque en qualguiera 
Conversason hablo en damas; 
Tengo applausos de Poeta, 
Porque hize cuatro coplitas, 

Y las mejores agenas, 

Estas son Celia, mis partes, 

Y si acaso te contentan, 

Ek gosto me hará tan gordo, 
Que el mayor necio paresca.” 


Vai o leitor julgar por si mesmo a obra de nosso pri- 
meiro autor dramatico pela comedia Hay amigo para amigo, 
que ora publicamos. Fiz uma adaptação em prosa desta co- 
media para uma representação particular reduzindo as pro- 
porções do original. Vali-me desta liberdade, por tratar-se, 
como disse, de representação particular. E ora incluo a ada- 
ptação neste volume, apenas a titulo de curiosidade, reconhe- 
cendo-lhe, entretanto, o pouco valor literario. 


(DES: 


.. 
.. 
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Sale D. Diego, y D. Lope, 


D. Die. Vós triste? vós congoxado ? 
Vós solicito al dolor ? 
Con desmayos la color ? 
Con alientos el cuydado ? 
Sin dezirme la impiedad, 
Teneis voz de un sentimiento; 
O” es falso vuestro tormento, 


O' es falsa vuestra amistad. 

Si sois mi amigo, es mal hecho 
Que ignore tormento tal, 

Pues, si oceultais vuestro mal, 
Ya me encubris vuestro pecho. 
Acabad pues de dezirlo, 

Para que lo sienta yo, 

Que si un alma a vós me unió, 
Sin mi nó podreis sentirlo. . 


D. L. Aquel, q si al pecho enciede 
El mismo ardor, que desea, 
Con llanto se lisongea, 
Porque del agua deciende.' 

A quel, que nião se adora 
En el alma, y con razon, 
Pues en la misma passion 
Aun tiempo fere, y llora; 
Aquel, que quando oceasiona 
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Al pecho imfelice estado, 

Quiça se muestra vendado 

Por nó ver lo que apassiona; 

Aquel, que flechando, enlea 

De flechero la mentira, 

Pues, si es flecha lo que tira 

Es incendio lo que emplea; 

Aquel, que flechando, enlea 

Alas queriendo lograr, 

Porque pueda ventilar 

De su fuego lo abrazado; 

Aquel, que dando el desvelo, 
Hazer en el alma sabe 

Lo que el Piloto en la nave, 

Y lo que el Sol en el suelo: 

Aquel, que en el coraçon 

Ostentando dulce enleo, 

No dexa de ser deseo 

En la misma possession. 

Ya lo entendeis, el Amor, 

Bien lo tengo declarado, 

Duro tormento me ha dado 

Por manos de su rigor. 


a 


D. Die. Pues dezid, quien es la dama 
De tan amoroso fuego, 
Que en grave desasossiego 
Os communica essa llama ? 


D. Lop. Como os propuse de amar, 
Es justo el obedecer, 
Porque es deuda del querer 
La obligacion de agradar. 
No digo que me escucheis, 
Que suppongo la attencion, 
Ni pareciera razon 
Advertir lo que saleis. 
Quando al dudozo resplandor del Alva 
Haze festiva, si canora salva, 
La dulce multitud derisefiores, 
Saltando en ramos, y brincando en flores; 
Que hasta las brutas aves 
En acentos suaves 
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Saben a los crepusculos del dia 
Festejar con el canto su alegria. 

Al ignorado arbitrio del destino 

Por un prado frondoso me encamino, 
Dando verdes lisonjas a los ojos, 
Para feriarle al alma dezenojos; 
Pues con lo verde de espessura amena 
Se desnuda lo negro de una pena. 
Pero a la vista lexos se me offrece 
— Un vulto, que parece 

Ser cadaver hermoso, 

Que al tranze ruguroso 

Si se atrevió a su vida Parca impura, 
Temió lo celestial de su hermosura, 
Como quien se dezia a su desvelo: 


No entra la muerte en el hermoso Cielo. 


Llego más cerca, y con temores veo 

Para gloria feliz de mi deseo 

Una perla; es vilesa 

A su rara belleza: 

Una rosa; yo miento 

En su encarecimiento: 

Un ramillete; figo 

Yerros, en lo que digo: 

Un Angel; calle el labio 

Tan man fiesto aggravio: 

Una Diosa; que errores 

Me dictan mis amores! 

Pero, si la encaresco deste modo, 

Digo que vi, porque lo diga todo, 

Una perla, una roza, 

Un ramillete, un Angel, una Diosa. 
Dormiendo pues estava, 

Y piadosa ostentava, 

Que negando a sus ojos las acciones, 

Dexava de matar los coraçones; 

Como quien les dezia, 

Quando entonces dormia: 

Flechados coraçones, quiero agora 

Dar de barato a vuestra vida un hora, 
En fin yo suspendido 

No creia al sentido, 

Que viva me mostrava 


= 


& 
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La que muerta hasta alli representava; 
Pero quando de amores me vi muerto, 
Por lo que causa acierto, 
Que la muerte a sus Ojos Do maltrata, 
Quando a mi pecho con sus ojos mata: 
De suerte pues, que matadora siento 
La que julgava muerta el pensamiento. 

O si supiera (que dichosa suerte !) 
Contaros el motivo de mi muerte; 
Mas aun que, como es. justo, no prosiga, 
Es acierto glorioso que lo diga, 
Pues repitiendo de mi amor la historia, 
Se convierte plazer lo que es memoria. 
El cabello se esparcia 
Con desalião dorado 
Por el cuello matizado 
De las luzes, que offrecia: 
Pero entonces parecia 
(Viendo el cabello sutil 
Sobre el cuello en rayos mil) 
Que muestra en bello Lhesoro 
Aº jurisdiciones de oro . 
Obediencias de marfil. 
Dado su rostro al reposo, 
Purpureo lo considero, 
Quando en los ojos pondero 
Cerrar de su luz lo hermosu; 
Que en oecaso luminoso, 
Como soles se occultaron, 
Pero, quando se encerraron, 
Como era occaso de soles, 
Les purpureos arreboles 
En su rostro se quedaron. 
Las perlas, que enbidia Aurora, 
Para destilar al prado, 
Con receloso cuydado 
En sus labios athesora: 
Porque como teme aora 
Que a su labio carmesi 
Se atreva el Aurora all, 
Para que pueda cogerlas, 
Guarda el thesoro de perlas 
En un cofre de rubi, é 
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Su mano bella applicando 
A una méxilla, parécen 
Quando tan juntas se offrecen, 
Que estan alli platicando; 
Pues blandamente juntando 
Del sueão leyes forcosas, 
La mano, y mexilla hermosas, 
Alli con vozes serenas 
Hablavan las asucenas, 
Y respondian las rosas. 
Muchas flores se offrecian 
A besar su planta breve, 
Y sin temor de la nieve! 
Junto a sus pies florecian; 
Dixe pues, quando teniam 
De sus plantas los favores: 
No es mucho, si en resplâdores 
Reyna de ias floreses, 
Que lNegue a besár sus pies 
El vulgo de aquellas flores. 
Quedo pues en amores encendido, 
Dulce soccorro al nifio Dios le pido, 
Que aun que de nifio su favor no quiero, 
Quando Dios es lamado, bien lo espero. 
De mi voz suspirada Amor piadoso, 
Se quita las prisiones del reposo, 
Que como intenta su propício zelo 
Introduzir en ella su desvelo, 
No es bien que la consienta sossegada, 
Si pretende en su pecho hazer entradá. 
Despierta en fin de aquel lethargo breve, 
Y ei Sol los rayos de sus ojos beve, 
Que es Aguila en favor de luminoso 
El mismo Sol de aqueste Sol hermoso. 
Pensad lo que dirian mis temores 
En concertos de estrellas, y de flores, 
En discursos de Luna, y bela Aurora, 
En requiebros de Venus, y de Flora; 
Mas yo amante, ella hermosa, bien publico 
Los mismos penisamientos, qué no explico. 
Ausenta-se despues tan rigurosa, 
Que desdefia mi voz por amorosa, ERA 
Que es usado capricho de una dama. 
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Hazer ludibrio de amorosa llamã, 
Mas quando della me averigo ausenté, 
El coraçon mayores llamas siente, 
Que es el fuego de amor tan desusado, 
Que obra con más ardor en lo apartado. 
O quantas vezes le dézia amante, 
Quando se ausenta, el coraçon constante; 
Si pretendes matarme dessa suerte, 
Buelve los ojos, y verás mi muerte; 
Mas ay! que agora (marmol sordo) quando 
Tu vas huyendo, tu me vás matando, 
Que si otros matan quando van siguiendo, 
Tu vas matando, quando vas huyendo, 
Pero yo no la sigo, porque creo 
Que es contra su recato mi deseo, 
Porque es razon de estado en quien bien ama 
Estimar el recato de una dama. 
En fin de alli me aparto, conociendo 
El soberano Sol, en que me enciendo, 
Pues sé que vive agora retirado 
En la dichosa esfera de aquel prado; 
Haziendo en luzes tantas 
Que brillen flores, que flores con plantas. 
D. Leonor se llama, a quien su estrella 
Hizo discreta, y bella, 
Pues, por luzir mejor una ventura, 
Quiso dar el ingenio a la hermosura. 
Esta es la dama, que a valientes ojos 
Robó de mis sentidos los despojos; 
Esta la luz, y el norte, dulce amigo, 
Que ciego busco, que constante sigo. 
/ 
D. Die. Dofia Leonor, a quien ame, 
Es de D. Lope querida ? 
De mi amigo es pretendida 
La dama, por quien me inflammo?. ) 
Grave empefo ! que he de hazer 
En tan varia confusion ? 
Que el hilo de la razon' 
Mi sentido ha de perder. 


D. Lop. Ya, D. Diego mi tormento 
Logra en vós una fineza, 5 
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Pues os pudo mi tristeza 
Motivar el sentimiento. 

Que à los amigos se ordena, 

(Si el sentir les pone en calma) 
Pues son unos en el alma, 

Sean unos en la pena. 

A Dios amigo. (Va-se D. Lop.). 


D. Dieg. Id con Dios; 
Y el Amor en essa guerra, 
Que solo incendios encierra, 
Gane la palma con vós 
A Leonor, D. Lope quiere, 
A Leonor, D. Lope adora, 
Por Leonor, D. Lope llora, 
Por Leonor, D. Lope muere, 
Yo tambien amo a Leonor, 
Y soy de Leonor amado; 
Ella estima mi cuydado, 
Yo solennizo su amor. 
Si yo pretendo olvidarla, 
Porque la quiere mi amigo, 
Lo traydor con ella sigo, 

; Pues quiero entonces dexarla; 
Si soy traydor, es mal hecho, 
(quando yo tal cosa emprenda) 
Que las trayciones aprenda, 
Para ser fino, mi pecho; 

Si pretendo conservar 
Este amoroso querer, 

De mi amigo el padecer 
No ha de Leonor estimar. 

s Si mi amigo no es querido, 
Temo, que sienta su muerte, 
En uno y otro mal suerte, 

“Amante, y aborrecido 

Si muere, no he de seguir 

De mi amor el dulce acierto, 
Pues siendo mi amigo muerto, 
Como he de entonces vivir ? 

De suerte, que yo no sé, 

En mi amor, en mi amistad, 
Lo que es justo a mi lealtad, 
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Lo que compite a mi fé, 

Cielos, en dolor. tan fiero 

Si a dós empefios me inclino. 

Quitadme el amor, que a fino, 

O' la amistad, que venero. (Va-se-Sale Rostro.) 


Rost. Andad de priessa pies mios, 
Que la noche representa 
En tanto horror mil espadas, 
Que me buscan, y me cercan. 


(Sale Pufio por otra puerta.) 


Puío. Bien obscura está la noche, 
Que porque más la encaresca, 
Me parece por lo obscuro 
Un cultidiablo poeta. 


Rost. Mas ay q se acerca un hôbre. 

Mas ay que un hôbre se acerca. 
Oh si fuera muy cobarde. 

Oh si muy cobarde fuera ! 
“Recelo su fuerça Herculea. 
Recelo su Herculea fuerça. 
Bolverle espaldas es justo. 
Justo es que espaldas le buelva. 
Pero flaquesa parece. 

Pero parece flaquesa. 

Quien va, que espera a dezirlo ? 
Quien va, que a dezirlo espera ? 
Hay respuesta tan amarga ! 

Hay tan amarga respuesta |! 
Bestia, diga ya su nombre ? 
Diga ya su nombre, bestia ? 
Plegue a Dios que sea Pufo. 
Plegue a Dios que Rostro sea, 
Es Pufo ? 

Es Rostro ? 

Borracho. 

Morir aora pudieras, 

Si no te declaras luego. 


o go o go o po o o o o o o o o o 


P. Yo juro por mi noblesa, 
Que pues no moriste aora, 
Tu muerte nunca la veas. 


R. Donde vienes? 


P. Vengo hermano 
De rondar una muçuela, 
Que fuera linda, bisarra, 
Ayrosa, discreta, y bella, 
A no tener una falta 
Que tanto a su bocca afea. 


R. Y qual es aquessa falta 
P. Y quales; ser pedigueíam. 


R. Yo tambien ando con una, 
Aunque yo solo me vea, 
Y manco siempre en mi amor, 
Porque ando “mal en quererla. 
Oh como a mi bolsa flaca, 
Su frentesilla serena 
Siempre se muestra tan cara, 
Que mil dineros me cuesta! 


P. Ya las historias antiguas 
Con migo son verdaderas; 
Pues soy cavallero andante, 
Cuando passeo sus rejas. 


R. Vamos de aqui, por si acaso 
Un Orlando me acometa 
Por mi Angelica angelica, 
Que como el oro suefa, 
Siempre Medoro me lilama, 
Com que soy Moro por ella. 


P. Si — quien vá? — nos perguntare 
La justicia muy severa, 
El Conde de Pufio en Rostro 
Responderemos. 


R. Es buena 
La respuesta, por librarnos 
De corchetes, que nos prendan 
Depués de soltar las bolsas. 
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. Vamos pues, y alerta, alerta. 
Digan arriogantes 


. Soy tan valiente, que nunca 
Me vio el rostro la pelea. 


. Soy tan diestro con mi espada, 
Que huyo siempre con ella. 


- Yo soy vacca en el conflito. 
-. Yo soy cordero en mis Ífuerças. 


. Aunque todos me hazen rostro, 
Le desharê sus cabeças. 


- Nadie pues a mi se opponga. 


« Nadie pues a mi se atreva. (Vanse) 
Sale D. Leonor de mariana, y sola. 


. Leon, Prado que estás vestido 

Con alegres colores 

De fecundos verdores, 

Vé que Enero temido 

Nieve sembrando, pierde 

Con candido rigor tu pompa verde. 
Rio, que vàs corriendo 

Con passos crystalinos, 

Por frondosos caminos, 

Vé que el pielago horrendo 

Te dã, si te mal trata, 

A vida de crystal muerte de plata. 
Açucena, que al prado 

Por fragrante, y nevada 

Eres nieve animada; 

Vé que te roba el hado, 

Por dos causas violento, 


La bella candidez, el dulce aliento.. 


Planta, que floreciente 
Con juventud temprana 
Eres pompa loçana; 

Vé que Otubre inclemente 
Te dá, si te saluda, 
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A verde juventud vejez desnuda. 
Rosa, que en tu hermosura 
Por purpurea y fragrante, 
Eres grana espirante; 

Vé que tu desventura 

Te otorga desabrida 

A mucha gentileza poca vida. 
Todo tiene mudanca 

A dulces alegrias 

Son achaques los dias; 

Nada firme se alcança 

Digalo, en voz quexosa 


Prado, Rio, Açucena, Planta, Rosa. 
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Sale Flora 


Flor. Dime, que penas, Sefiora, 


Te maltratan enemigas, 

Si meresco que me digas 
Lo que dizes a la Aurora? 
Siendo triste tu belleza 

Al nacimiento del dia, 
Cuando en otros la alegria, 
Empieça en ti la tristesa? 


D. Leon. No la sabré declarar, 


Porque una pena al dezir, 

La sabe el pecho sentir 

Mejor, que el labio explicar. 

Mas dizirtela es razon 

Que declarado un desvelo 
Camina siempre un consuelo 
Desde el labio al coraçon. 

Bien sabes que amo a D. Diego 
(Ay D. Diego de mi vida!) 

Con firmesa tan luzida, 

Que toda el alma es un fuego; 
Sabes también que mi amor 

Me paga sin trato doble, 

Que quien se descubre noble, |, 
No se en mascáras traydor. 
Sofiando esta noche estava 

(Ay rigor ay tyrannia!) 

Que muerto le conocia, b 
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Si bien vivo se mostrava, 

De suerte, Flora, de suerte, 
Quando el suefão me atormefita, 
Su muerte se representa 

En la imagen de mi muerte. 
Sintiendo el rigor impio, 

Si la noturna occasion 

Es sossiego al coraçon, 

Fué desasossiego al mio. 
Levantéme con dolida |. 
(Ay amargo, ay triste lecho!) 
Todo congoxas el pecho, 

Toda recelos la vida. 

Cuando breves mas amores 

Me prognostica este prado, 
Cada flor a mi cuydado 

Es un cometa de horrores. 
Que vozes en el jardin 

Me dan oy por recelosa, 

La purpura de la rosa, 

Y la holanda del jasmin! 
Quantas vezes mis temores 
Llevados de una piedad, 
Acusan la brevedad, 

Mortal achaque de flores. 
Jusga pues el pensamiento 
Brevedades a mi amor, 

Que el desmayo de una flor 
Fórma voz de un escarmiento. 


y 


Flor. De tal muerte la crueldad 
Sin razon tu pecho hiere, 
Púes lo que el suefio refiere, 
Lo desmiente la verdad. 
De más, que no lo percibo, 
Pues dizes con modo incierto. 
Que le conocias muerto. 
Si bien se mostrava vivo. 
Nunca virán tus enojos 
Lo que en el suefio has temido, ! 
Que aunques vision de un sêtido 
No lo será de los ojos... 


D. Leon. Ay, Flora, que con rason ad 


Temo el mal, que en 'su desvelo 
] 
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A las vozes del recelo 

Es ecco la execución. 

Oh como igualdades, Flora, 
La flor, mi amor ofrecen. 
Pues igualmente perecen 
La flor, y mi amor ofrecen. 
Galan la flor se ostentó, 
Galan mi amor se ostentava, 
La noche la flor acaba, 

Mi amor la noche acabó. 


Flor. Dexa, dexa los cuydados 


Dessos recelos fingidos, 
Dessos males mal temidos, 
Aun que de ti bien llorados. 
No tarda mucho D. Diego, 
Que como suele, vendrá, 
Y amante sossegará 

Tu vano desasossiego. 

La sombra obscura, sefiora, 
Con densos vapores hecha, 
Queda en el ayre deshecha 
A bella luz, que la dora; 
Será deshecha también 
Quando vinier tu dueão, 
La sombra de aquelle sueiio 
A la luz de tanto bien. 


D. Leon. Ya con vida le espero, 


Ya con el alma le aguardo, 
Pues son cosas, que le guardo, 
Porque con ellas le quiero. 
Ya pues con dezeos mil 

Se me assegura un favor, 
Que al Deziembre de um dolor 
Llega de un bien el Abril. 


Flor. Alívia la pena luego. 
D. Leon. Ah si D. Diego viniera! 
Flor. No sientas con goxa fiera. 


D. L. Ah si viniera D. Diego! (Va-se). 


sale D. Isabel y Dorothea. 
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Dor. Que estás tan enamorada? 


D. Isab. Que he de hazer? si el ciego Dios 
Desmintiêdo lo divino, 
Suele ostentar el rigor. 


Dor. Y dime, nunca D, Diego 
Essa constancia pagó? 


D. Is. No es cosa nueva en los hombres 
No pagar la obligacion; 
No quiere, porque es querido, 
Que en causa de un disfavor, 
Para baxar a lo ingrato, 
Es lo querido escalon. 


Dor. Es ingrato siendo noble? 
No entiendo la sin rason, 
Que lo ingrato no se escrive 
En el papel del honor. 


D. Is. Mal haya pues Dorothea 
La amistad, que motivô 
Este cuydado sin pausa, 
Este tormento sin voz; 
Pues viendole muchas vezes 
En mi casa, occasionô 
Curiosidad en mirarle, 
Y escuchar su discrecion, 
Y de aqui tuve un dezeo 
Para mirarle mejor, 
Deste dezeo un agrado 
Vino (ay triste!) la afficion. 
Al alma mia elego finalmente del agrato 
Bien sé que diràs aora 
Que contra el recato voy, 
Si me expongo a los dezayres 
De una amorosa attencion; 
Dero si tu conocieras 
El Flechero abrazador, 
Yo te affirmo, y te encaresco, 
Que nô me culpâáras, nô 
De aquesta flecha la herida, 
De aquesta llana el ardor. 
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No puedo admittir consejos, 
Que me intima mi blason, 
Porque al Monarca desnudo, 
Como es del alma sefor, 
Juntamente con el alma 

Le obedece la rason. 

De mas, que quando en lo amante 
Le communique un favor, 
Queriendo con el casarme, 
Ya que noblesa heredô, 

Me defiende el Matrimonio, 
Si me accusa la opinion. 


Dor. No sê como amor le tienes, 
Si desdenes ostentó, 
Que un desden sirve de nieve, 
"* Quando un affecto es calor 
D. If. Ali Dorothea, no digas, 
Como amor le tengo yo, 
Porque si el Amor es fuego, 
Soplos los desdenes son; 
Y si en las frias tinieblas 
“Luze mãs un resplendor, 
Tan bien queda mãàs brillante 
Como luz una passion, 
Quando de frios desdenes 
Friastiniablas sinti. 


Dor. Pero si ves que la suerte 
Te occasiona la oppression, 
No quieras mãs el afecto, 
Pues te buscas el dolor. 


D. If. Aunque al coraçon mal trate, 
Le conocerã desde oy 
Con amor, y con suspiros 
Mas valiente en su afflicion 
Viste una palma, que al ayre 
Con el pomposo verdor 
Siendo sus plumas los ramos, 
Es un frondoso pavon; 
Tan bisarro, y tan hermosa, 
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Que en magestad superior 
La Republica de plantas 
Noble Reyna la juro; 

Si algun peso se le impone, 
Se ostenta con mas valor, 
Que hasta una planta se indigna 
De una humilde sugecion? 
Y de aqueste movimiento 
Contra el peso es la occasion 
Que el Cielo la facultad 

Del ayre, y fuego le dió; 
Ansi pues si la fortuna 
Impusiere al coraçon, 

Para humillarle el capricho, 
El peso de su rigor, 

Se mostrarã mãs valiente, 
Como palma, al peso atroz, 
Con el ayre de suspiros, 

Con el fuego del amor. 


Dor. Busca en fin algun remedio 
A la herida desse harpon. 


D. If. Hede pues mudar el nôbre, 
Por ver en esta sazon 
Si la desdicha se muda, 
Quando el nombre se mudô; 
Le diras que Dofia Elvira 
A sus partes se inclinô, 
Notando su gentilesa, 
Su noblesa, y discrecion, 
Y que en el hermoso prado 
Con el hablarã mejor, = 
Si una obediencia merece 
Quien en decoro ariesgô: 
Y has de levarle el recado 
Con la pronptitud mayor, 
Que como el nô te conosca, 
Se assegura me intencion 


-* Dor. Para casos semejantes 
El rebozo se inventô. (Van-se) 
Sale D. Die. y D. Lope como enfermo. 


D. Lop. Siempre se precia de dura 


Leonor bella a mi tristesa, 
Que siempre fue la duresa 
Hermana de la hermosura. 


D. Die. Pues dezid, q haveis de hazer 


Si sentis lo rigoroso; 
Oh si el cuydado amoroso apart. 
Le dexasse de encender! 


D. Lop. Sila por fia batalla 


En la guerra de un rigor, 
Siempre rinde su valor 
De la esquivez la muralla; 
Ostentando pues firmesa 
Hede ver, si venço yo 
Con por fia a quien venciô 


D. Die. Ved, D. Lope, q se alcança 


Con la dama grosseria, 
Cansarla con la porfia, 
Porque parece vengança. 
Siempre tiene amor injusto, 
Si es con ella porfiado, 
Pues le motiva el enfado, 
Y se le oppone en el gusto; 
Y amor no se hade Ilmar. 
Pues de amor no son costúbres 
Occasionar pesadumbres. 

A quien pretende agradar. 


D. Lop. No passeis más adelante, 


Que un affecto generoso, 

Se perde por amoroso 

Puede ganar por constante. 
Con lo fragil de una flor 
Mostrarse amante no es bien, 
Quando al soplo de un desden 
Se desvanece un amor.. 

Que flaco amor, sobre necio, E 
Aquesse se llamaria, 

Pues queda sin valentia, 

Si le acomete un desprecio.. 
Y sino amante no ha sido, 

Mi coraçon con bellesa 
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Quando dexa el padecer, 

Pues no quiso por querer 
Sinô para ser querido. 

Si las por fias apura 

Quien côquista una ciudad, 
Sufra tambien la igualdad 
Quien côquista una hermosura. 
Será despues admittido 

Lo fino de su cuydado, 

Porque merece lo amado, 
Como premio, lo sufrido. 

La porfia, que en seguirla 

Se empefia amorosa llama, 

No es para enfadar la dama |, 
Es solo para sufrirla. 

Y tan fuera este cansarla, 

Si el tormento amor adquiere, 
Que quien sufrirla no quiere, 
Muestra que no quiere amarla. 


D. Die. No os replico, pero dad 
Algun remedio al dolor, 
Que si vós moris de amor, 
Yo moriré de amistad. 
Quando vós estais doliente, 
Y el alma siente affligida, 
No arriesgais solo una vida, 
Dos se arriesgan juntamente. 
Cruel en vuestro tormento 
Con vós, y commigo estais, 
Con vós, porque os maltratais, 
Commigo, porque lo siento. 
Por gran lastima se advierte, 
Si el amor matar os trata, 
Pues ninguna pena os mata, 
Solo un gusto os dà la muerte. 


D. Lop. Si muero, D. Diego, es justo 
El morir, pues se me ordena, 
Si otros mueren de una pena, 
Que yo me muera de un gusto. 
Este amor en fin, que offrece 
Mi pecho a Leonor amada, 
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Morirê, si no le agrada, 
Vivirê, si le agradece. Va-se. 


D. Dieg. Amor empieça a mover 


Contra amistad guerra dura, 
Aquesta vencer procura, 
Aquel procura vencer; 

Si el amor quiero emprender, 
La amistad estoy buscando, 

Y en varia contienda, quando 
Una, y otra cosa emprendo, 
Dexo lo que voy siguiendo, 
Sigo lo que voy dexando. 
Qual hade ser vitorioso 
Dezid, Alma, a mi dolor ? 
Vença el amor que el Amor 
Maàs que todo es poderoso: 
Pero no, que es rigoroso, 

Si vence Amor; pues se advierte 
Que mi amigo desta suerte 
Hade morir, y es injusto 

Que cueste aora mi gusto, 

A quien bien amo, la muerte. 
Vencça la amistad: mas no, 
Que cô mi amor me desmiento, 
Pues inconstante escarmiento 
Lo que firme se juro 
Vença el Amor: pero yo, 

Si el amor quiero estimar, 
Con la amistad que he de obrar 2 
Que occasion he de seguir ? 
O mi amigo hade morir, 

O mi amor hade acabar. 
Vencça la amistad, que fuera 
Poca fé, si bien se infiere 

Si lo que mi amigo quiere, 
Yo mismo no lo quisiera: 
Demàs que el pecho pondera 
En amor deigualdad, q 
Pues halla mi voluntad, 

Para seguir el honor, 

Solo el gusto en el amor, 

Y el honor en la amistad.. 
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Leonor no se ha de quexar 
De que pida a su belleza 
El alma, que mi firmesa 
Hasta aqui le quiso dar; 
Que en amistad singular, 
Que con D. Lope tenia, 
Era suya, y no podria 

En la dulce ardiente llama 
El alma dar a mi dama, 
Pues el alma no era mia. 
El Amor, en lo que veo, 

No se quexe, si consiento, 

Al pesar del pensamiento 
Dar lo mismo que deseo; 
Que doy mucho no lo creo, 
Aunque Amor lo diga ansi, 
Pues dando a D. Lope aqui 
Lo que agradava a mi fê, 
Que mucho que un gusto dê 9 
A quien un alma le di? 

Ni oy devo estar quexoso 

De que Léonor compassiva 
Con braços de amor reciba 
De mi amigo lo amoroso; 
Pues si el primor generoso; 
De mi amistad pudo darle 
Ser otro yo desearle 

Leonor, no serã perderme; 
Pues no dexa de quererme 
Quando se empefia en amarle. 
Rios, ya mi amor si lora, 
Plantas, ya mi amor se alexa, 
Flores, ya mi amor se dexa; 
Aves, ya mi amor se ignora; 
Hombres en fin, se athesora 
Vuestra afficion la firmesa, 
No me culpeis la estrafesa, . 
Pues si dexo mi afficion 

Lo que en otro es traycion, 
En mi viene a ser finésa. 


(Va-se. D. Diego.) 


«3» 


JORNADA SEGUNDA 


Sale Dora Leonor, y Flora. 

D. Leon. Ya tarda D. Diego, quâdo 
Con tantas ansias le espero: 
Oh como muchas tardanças 
Pensiones son de un dezeo ! 


Flor. Estimarlas te conviene, 
Que esse alívio pretendiendo, 
La gloria aumenta de un logro, 
De una tardança el desvelo. 


D. Leon. Dizes bien, q en lo penoso 
Sabe mejor, al tenerlo, 
Con lo amargo de una pena 
Lo gustoso de un consuelo. 
Si quien un contento alcança 
Quando otro gustava es cierto 
Que no se logra applaudido. 
'- Porque nô viene a ser nuevo. 
Agora es bien que en lo tardo, 
Si el plazer estoy previendo, e 
Se anticipe una congoxa 
Para applaudir un contento. 


Flor. Mas dexando aquesto aparte, 
& " Sabrãs, sefiora, que un pliego 
' Para ti me dió D. Lope, 
La diligencia advertiendo, 
Y con temor, y osadia, 
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Entre si tibio, y resuelto, 
Dando el papel parecia 

Que lo dava sin quererlo. 
Mira sefiora, la carta, (Dale.) 
Y en sus razones veremos 

Si de D. Diego su amigo 
Son enemigos successos. 


D. Leon. Leo el papel temerosa 
Ya con mil sustos abierto, 
Queriendo ver, si averigo 
Las desdichas, que no quiero. 


Lee. 


Hermoso siempre, siempre atormentado 
Tu rostro agrada, vive el pecho mio; 
Robame el alma, vence mi alvedrio, 
Sufre el rigor, estima su cuydado. 

Mi pecho amante es, tu rostro amado 
En prision dulce, en grave sefiorio 

Tu rostro blando, tu rigor impio 

Al pecho gloria dá, tormento hã dado. 
Con luz tu rostro, el pecho sin reposo 
Externo resplandor, dolor interno 
Muestra agradable, siente lastimoso; 
Tiene con gracia pues, con mal eterno 
Tu rostro bello, el pecho congoxoso 

El Paraiso alegre, el triste infierno. 


D. Le. D. Lope aquesto me escrive ? 
D. Lope me escrive aquesto ? 
Quando D. Diego me quiere, 
D. Lope me estã queriendo ? 
Esto es amistad ? O siglo 
Con tu engafios perveso 
Que se jusgue por amigo 
Un enemigo encubierto ? 

Oh costumbre de trayciones | 
Oh tyrannia de enredos ! 
Que para hazer mas seguros 
Al coraçon sus intentos, 

Los causan, sin prevenirlos ! 
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Los obran, sin conocerlos | 
Quando D. Diego me affirma 
Con alto encarecimiento 

Que es de antiguas amistades 
La suya feliz compendio, 
Como en D. Lope hallo aora 
Esta traycion como, O Cielos, 
Permittis coraçon doble 
Contra coraçon sincero ? 

Mal haya el dia, en que viste 
Mi presencia, amaneciendo, 
Quando en el Cielo la Aurora 
En tu juyzio el desacuerdo, 
Con que formando palabras 
De amoroso arrojamiento, 
Quiça de tantas locuras 

Se estava Aurora reyendo. 
Aunque a D. Diego olvidasse, 
Flora amiga, te encaresco 

Que nunca viera D. Lope 

El dulce amoroso premio, 
Porque quando sus doblezes 
Medrosamente estoy viendo, 
Quien temo amigo alevoso, 
Amante alevoso temo; 

Que en su amor muchas trayciones 
Por consequencias infiero, 

Que de un imperfeto amigo 
Se braze un amante imperfeto, 


Flor. Buenos amigos de ogafio 
Juro por Dios que son buenos; 
Pero alli D. Diego viene, 
Sefiora. 


Saie D. Diego. 


D. Leon. Querido dueão, 
| De mi coraçon la pena, 
É Y de mi pena el sossiego, 
Oh quanto me pesa ! oh quanto |! 
(Si estuve yo padeciendo) 
Solo porque el alma es tuya, 
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Que la maltrate el tormento, 
Como tardaste ? que hiziste ? 
De que te muestras suspenso ? 
En el papel de tu rostro 
Mi desdicha estoy leyendo, 
Buelve-te, Flora, allá, fuera, (va-se) 
Solo estamos, que es esto? 
Tu con tristesa me miras? 
Por ventura tienes zelos? 
Nô sabes que soy constante? 
Nô conoces los excessos 
De mi amor? pues como áora 
Te veo ansi? no penetro 
De tus tristezas la causa; 
Empieça, no tengas miedo, 
Habla, dime que has sentido? 
No me encubras lo que siento, 
Si encubres por no matarme, 
Ya de sentirlo me muero; 
Pero si no me declaras 
El dolor, que estoy temiendo, 
Oy lo sabré de ti propio, 
Si lo pregunto a mi pecho. 

D. Dieg. Ya llego Leonor hermosa, 
(NO sé si dezirlo puedo) 
Al dia nocturna sombra, 
Al Verano duro Invierno, 
Al clavel desmayo triste, . 
a la llama sin violento; 
Y por dezir mucho en poco, 
Mi amor se acaba, y te pierdo. 
Mira aora en lo que digo, 
Si es mal para padecerlo, * 
Si es dolor para sentirlo,. 
Si es pena. 


D. Leon. Basta D. Diego, 
Que cada voz, que pronuncias, - 
Es um tosigo que levo; 
Pero quando en mis firmesas 
“Con las montafias me apuesto, 
No temas, D. Diego mio, 
Que en amorosos empeios 
Dia, Verano, clavel, 


Y llama se acaben presto; 
Pues para el dia le guardo 
De lo firme el luzimiento; 
Para el Verano las flores 
De mis finezas prevengo; 
Para el clavel en mi llanto 
Vital rozio le vierto; 

Para la llama en suspiros 
Le estoy fomentando el viento; 
Quiero dezir que mi amor, 
Como lo explicastes siendo 
Dia, Verano, clavel,: 

Y llama firme, le veo 

Con luzimiento, con flores, 
Con agua, y viento, q ofresco, 
Quando constancias apuro, 
Quando finezas conservo, 
Quando lagrymas derramo, 
Quando suspiros aliento. 
Dime en fin el triste caso, 
Que parece injusto effeto, 
Que sobres para sentirlo, 
Y saltes para exponerlo 


D. Dieg. Ay Leonora que las vozes 


Me aprisiona el desconsuelo. 


D. Leon. No lo explicas, y lo sientes; 


Como mi bien quâdo es menos, 
No puedes dar al aviso 
Lo que dás al sentimiento? 


D. Die. Sabrás pues que la fortuna 


Por dar al amor, que tengo, 
Las antiguas oppressiones, 
Que merece por discreto, 
Occasionô que mi padre 
Con rigurosos precetos 

Me casasse. 


D. Leon. Que me dizes? 


D. Diego. Me casasse. 
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D. Leon. No te entiendo, 


D. Dieg. Y por dar execuciones 
A lo mismo que alvorresco, 
En veinte- dias dilata 
Los siglos del casamiento. 
Esta es, Leonor, la desdicha, 
(Amarga invencion, côsiento) ap. 
Que desenlaça dos almas 
A pesar de un fiudo estrecho. 


D. Leon. Gran mal la fuerte publica 
A nuestro amor, yo confieço 
Que es gran mal, pero conosco 
Facilidad al remedio; 

Porque puedes responderle 

A tu padre con despejo 

Que no hay estado dichoso, 

Si el alvedrio es sujeto; 

Que el forçado matrimonio 
Quando sin gusto se ha hecho, 
En vés de offrecer el alma 
Solamente entrega el cuerpo; 
De suerte que con violencias 
El estado no es perfeto, 

Pues si el alma falta entonces, 
Es un matrimonio muerto. 
En fin con estas disculpas, 

O" con otras, que no expendo, 
Lisongeas lo amoroso, 

Y te quitas lo molesto. 


D. Dieg. Obedecer a mi padre 
Es justo, que a lo que devo, 
Ser hijo, y ser obediente 
Es en lo noble lo mesmo. 
Quin viô Cielos lo q obliga ap. 
Una amistad, que profecço, 
Pues dezeo que se estorve 
Oy lo mismo, que dezeo! 


D. L. D Diego, quando en las almas 
El amor hay de por medio, . 
Como ciego en las finezas 
Se haze sordo a los consejos. 
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Die. Un odio en mi padre alcãço, 
Si a mi padre no obedesco, 


Leon. De suerte si, que procuras 
Abraçar el desacierto? 


Die. Perdona, Leonor querida, 
Si contra tu amor te dexo. 


Leon. Ingrato, perfido amante, 
Que estás aora anadiendo 

A las culpas de alevoso 

Los delitos de grossero, 
Dime, donde está lo firme? 
Donde está lo verdadero? 
Donde dexaste lo fino? 
Donde truxiste lo esento? 
Estos eran los halagos? 
Estos eran los extremos? 
Estos eran los carifios? 
Estos eran los requiebros? 
Como aora en mi presencia 
Me dixiste sin respeto: 
Perdona, Leonor querida, 

Si contra tu amor te dexo? 
Que diran aquelles prados, 
Donde lo verde vistiendo 
La esperança asseguravas 
Del -casto amoroso lecho? 
Que diran aquellas plantas, 
Quando notavan, al vernos 
Aun mas, que en sus ramos hojas, 
En tus palabras concetos? 
Que diran aquellas flores, 
Donde affirmavas por cierto, 
Aunque flores tus finezas, 
De firmes el privilegio? 
Ya creo que prados dizen 
Que mal tratarme estoy viendo, 
Como el Enero a su pompa 
De mis penas el Enero. 

Ya creo que plantas dizen' 
Quando sus hojas pondero, 
Que eran hojas de palabras 
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Tus traydores pensamientos. 
Ya creo que flores dizen, 

Si tus doblezes advierto, 

Que visten menos colores, 

Que ornavan tus fingimientos. 
Quien me dixera, ah fortuna! 
Que de amor el oro bello 

La pildora de trayciones 
Tenia entonces cubierto. 
Quien me dixera, ah desdicha! 
Que un voracissimo fuego | 
Debaxo de unas cenizas 

Tan hblandas estava puesto. 
Quien me dixera, ah pesares! 
Que a vozes de llanto tierno 
Me llamava lastimoso 

Un cocodrilo sangriento. 

Quien me dixera, ah rigores, 
Que de engafo un aspid fiero 
Entre flores de esperanças, 
Occultavan los deseos! 

Salga en fin del pecho, salga: 
Tu imagen, que ya recebo 

Que enformedades de ingrato 
"Pueda pegarle a mi pecho 

Oh como aora: me afflige, 

Tus mudanças conociendo, 
Todo el tiempo mal gastado 
En amoroso sustento! 

Pues quâdo en glorias de amãte 
Tristes memorias rebuelvo, 
Aquellos dias de gloria 

Los julgo siglos de infierno. 
Buelve-te pues para ingrato, 
Que me corro, si me acuerdo. 
De que suya me llamasse 
Quien tan villano se ha buelto. 


(Va-se.) 


D. Dieg. Que es este, amor? no porfies 
Con la amistad, que venero; 
No ves que más de lo amigo 
Que de lo amante me precio? 


Cessen ya tus desvarios, 
Emmudescan ya tus ruegos, 
Callense ya tus porfias, 
Mueran ya tus devaneos. 
Mas ay fiero amor, que agora 
Se conocen aca dentro 
Quando en tu vida los fines, 
En tus, lamas los alientos. 
Bien assi, como en sus rayos 
Un encendido luzero, 

Que es estrella de la tierra 
En emulacion del Cielo; 

Si a su resplandor le faltan 
Los vitales alimentos 

Entre luzidas congoxas 
Enpieça a estarse muriendo; 
De suerte, que en sus desmayos 
Con más luminoso esfuerço 
Aviva más lo flammante 
Quando llega lo postrero 
Luzero tambien del alma 
Cruel amor, te contemplo, 
Quando en tus vivos ardores 
Te miro estar pareciendo, 
Pues avivas mas tu, llamas 
Quando acaban tus incendios., 


Sale Puno 


- Puh. Dime, sefior, quien te puso 


En tu rostro tales gestos, 
Que pueden servir al gato, 
Buscando el raton incierto? 


D. Die. Dexa, Pufo, los donayres, 


Que quien vive en sufrimientos, 
Aumenta el tormento. propio, 
Si attenta al plazer ageno. 


Puh. Dexa, sefior, las tristezas, 
Que quien vive muy contento, 
Se enfada mucho, si el otro 
Con el se está maldizendo. 
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D. Die.. Amor, amor, no batalles, 
Amistad, no haya recelos, 
Que aun que amor es poderoso, 
Ya su poder es deshecho. 


Pur. El agora en loco ha dado 
Sobre amante, por S. Pedro, 
Con que loco sobre loco 
Muestra en fin su entendimiento. 
Podré, sefior, de tu bocca, 
Saber aqui lo que es esso? 


D. Die. Bie sabes que amo a Leonora, 
Puá. A delante, venga el resto. 


D. Die. Sabes tambien que D. Lope 
Es mi amigo. 


Puh. Y contra el tiempo. 


D. Die. Sabrás pues que el es amante 
De Leonora, no sabiendo 
Que a Leonor, a y al alma mia 
Para rendir a dos pechos, 
Vibrára harpones dorados 
De Cypre el rapás flechero. 


Pur. Dorados? Hermosa herida, 
Siempre me hieran con ellos. 


D. Die. Dixe a Leonor que mi padre 
Arrojado en lo severo 
Me casó. 


Pun. También mentimos? 


D. Die. Porque con ella pretendo 
Que ame a D. Lope mi amigo, 
Y no fin razon lo creo: 
Que una muger, quando quiso, 
y padece algun desprecio, 
En despique de su gusto 
Admitte qualquiera empleo. . 
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Pero Leonor offendida 
Conmigo ayrada se ha buelto, 
Culpandome las mudanças 
Tan rigurosa, que pienso 
Que si alli no me alentassen 
Sus ojos, muriera luego 

De suerte, que por matarme 
Ayrado rigor moviendo, 

Se estorva a si con los ojos 
Lo que causa con el cefo. 


Puíi. Ha tal ficcion, voto a Christo 
Que nó la formára un Griego; 
Pegastela como sarna, 

Estaré de ti muy lexos. 

Es possible que esse engafio 
Aun Angelito supremo, 

Sin mirar por su innocencia, 
Formaron tus embelecos? 

E a sefior, no maltrates 

Al açucenado objecto, 

Vé regarlo, con tu llanto, 
Que nó la marchite el yelo. 
No consientas, no que pierdas 
(Vê que lo murmura Venus) 
Un melindre de crystales. 

Un donayre de luzeros. 


D. Die. Calla, Pufio, no parescas 
Con tus gracias, como aquellos, 
- Que por medio de graciosos 
'Tienen fama de indiscretos. 


Puí. Nadas les custa a los mismos 
Ser indiscretos, que en serlo 
Les dan de gracia el renombre. 


D. Die. Siempre es barato lo necio. 


Puf. Pero sabrás que en tu casa 
Te espera con gran secreto 
Un demonio, ó una muger, 
Que poco lo differencio, | 
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Occultando con reboços 
(Poquito de culto hablemos) 
Los flammigerantes globos, 
Los albicantes reflexos, 

Los rubicundos - distritos, 

Y los gemiseros senos 

Si no me entendiste aora, 
Una verdad te revelo, 

Pues aqui sôlos estamos, 
Que para hazer de entenderlo, 
Lo que digo, he menester 
Para mi propio un comento. 


D. Die. Es lenguage de Poetas 
De los que laman modernos. 


Pur. Essos no se alaban cysnes, 
Porque se precian de cuervos. 


D. Die. Voy pues ver quie es la dama, 

Que cô ella hablar intêto, 

Y de camino en las casas 

De mi amistad te encomiendo 
Que las puertas de tus labios 
Cierre llave del silencio; 

Que no siempre los criados 

Han de estragar los secretos. 


Pur. Con una palabra sola 
Te respõdo ansi, prometo Va-se. 


Sale Rostro con un diamante, y muy contento. 


Rost. Dióme un diamante lustroso 
Mi amo, y me encomendó 
Que a Flora lo diesse yo, 
Que es amante dadivoso. 
Bien sé que dize un bergante 
Que el diamante es para Flora: 
Pero miente, porque aora 
Para mihi es el diamante. 
Sefiores, no hede Wevarlo, 
Pues, si es bien a mi pobreza, 


No será mucha simplesa 

Tener el bien, y dexarlo? 
Sefiores, esta es mi gloria, 
Que nó me acuerdo al sentilla, 
Dar el diamante a Florilla, 
Que el diamante nó es memoria. 
Nó admiren las oecasiones 

De mi doble deslealtad, 

Que criados en verdad 

Son criados en trayciones. 
Mira muchas vezes el diamante. 
El diamante que alegria 

A mi avariento dezeo! 

Es mas fondo, si lo veo, 

Que un punto de Theologia. 
Con su duresa me alegro, 

Que no puede deshazerse, 
Pues por más encarecerse 

Es tan duro, como un suegro. 
Este es con mucha razon 

En la tierra más preciado, 
Que en el Cielo el inflammado 
Flamenguillo vellacon. 

Mas ay, que alli Pufio viene, 
Escondo el diamante ansi. 


(Esconde el diamante con presteza, sale Pufio.) 
Puhn. Que esconde? 


R. Lo que escondi. 
Pu. Muestrelo acá. 
R. Nó conviene. É 


Pur. No sabe que soy su amigo, 
Y siempre le quise bien? 


R. Lo mismo digo tambien, 
Nunca le fuy su enemigo. 


Pur. No sabe, pues no le assombre. 
Que amor en nós otros siembra, 
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Pareciendo usted el hembra, 
Quando yo paresco el hombre? 
No - sabe, si nos pedia 

El ventero más del gasto, 

Que quando nos dava el pasto, 
Grandes bestias nos hazia? 

No sabe, yo lo refiero 
Quando bevimos, hermano 
Aquel vino tan Christiano, 

Que lo bautizó el ventero? 

Si sabe nuestra amistad, 
Muestre enfin lo que escondió, 
Que lo quiero ver. 


SEO) 


Lo muestro por, su lealtad. 
Dale el diamante. 


. Es diamante! en contemplarlo 
Me está enamorando el alma 
Bien lleva a piedras la palma; 
Quien se lo ha dado? 


. El no darlo aparte. 
. Que dize? 


- Bestia, no sabe 
Que mueren damas por mi? 
Pues una lo dio. 


MINO vis 
Dama liberal. 


- Suave 
Es mi requibrillo. 


: Quiero. 
Para mi dama el diamante. 


- Nullo modo for hurtante. 


- Mammavit for cavallero. 
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R. El diamante hade volver, 
Porque el diamante no es mio. 


P. No lo ignoro, pues confio 
Que aora mio hade ser. 


R. Deme el diamante que es 
Grande baxesa tomarlo 
A quien no dudó mostrarlo. 


P. Yo se lo daré despues 


” 


. Amigo Pufio, dê pues 
El diamante. 


. Para que? 
-. Para lo que yo me sé. 


- Yo se lo daré despues. 
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-. Mal hayan sus leves piés, 
Que le truxeron, dé ya 
El diamante. 


P. Esperará, 
Yo se lo daré despues. 


R. Vive Dios que hede matarle. 
P. Si despues q me muriere. Va-se. 


R. Picaro ladron, espere, 
Que la vida, he de robarle. 


Va-se tras el. 
Sale D. Isabel reboçada y D. Diego. 


D. Dieg. De una criada vuestra persuadido 
“* Vengo, bella sefiora, obedeceros, 
Y si desafiarme haveis querido, 
Ya me ha muerto el motivo de quereros; 
Mas siendo vuestro intento obedecido, 
Solo me falta en la pelea el veros; 
E a pues entre lucidos enojos 
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Las armas esgrimid de vuestros ojos. 

Mirad que al dia le teneis quexoso, 

Quando aora negais los esplendores, 

Y mirad, que sintiendo lo amoroso, 

No es, bien que ignore quien me causa ardores; 
Al dia pues quitad lo tenebroso, 

A mi amor aliviad en sus dolores, 

Prestando en igualdades de alegria 

Venturas a mi amor, luzes al dia. 

Pero ya no me admiro, hermosa dama, 

Quando el reboço en vuestros ojos dura, 

Que siempre se atrevió contra su llama 

Al Sol radiante la tiniebla impura: 

O' como agora, si mi amor se inflamma, 

Os averigo Sol con nube obscura, 

Pues si entre nubes su esplendor se siente, 
Quando menos luzido, es más ardiente. 

Si abrazais a mi pecho atormentado, 

Como al reboco no abrazais, Sefiora? 

Pues si el está más cerca de inflammado, 

Como el incendio, que causais ignora? 

Mas no, que si es incendio occasionado 

De vuestros ojos, justamente agora, 

(Como rayos de fuego si decienden) 

Siendo parte mejor, al alma enkcienden. 

Si matais disfraçada dessa suerte, 

No ganais en la muerte noble gloria, 

Porque con el disfraz dando la muerte, À 

No es de vuestra hermosura la vitoria: 

Traças nó busqueis, no, pues bien se advierte, 

Quando teneis de Parca executoria, 

Que para occasionar mortal fieresa, 

No hade buscar más traças la bellesa, 

Abrid en fin, abrid a vuestros soles 

Essa obscura cortina, que a sus rayos 

Los mios servirán de gyrasoles, 

Sin temer del incendio los desmayos; 
Y haziendo de flammantes arreboles j 
Con mi rendido amor bellos ensayos, | 
Viendo al Sol, siendo amante, seré luego 
Ciego de nuestra luz, de mi amor ciego. 


D. Isab. Mirad D. Diego bien que lisongero 
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No hade mostrarse quien se afina amante, 
Que ansi pierde el amor lo verdadero, 
Aun que quiera ganar en lo: constante: 

Pero si en vós habita lo sincero, 

Pero, si en vós se niega lo inconstante, 

Por quedar vuestro amor más satisfecho, 
Descubro el rostro a quien descubre el pecho. 


Descubre-se D. Isabel. 


D. Dieg. Dofia Isabel, hermosa es Dofia Elvira, 
Buen engafio por Dios. 


D. Isab. En mi desvelo 
Este engafioso enredo no se admira. 
Pues basta ser de un amoroso duelo; 
Mas aunque insulta la invencion se mira, 
Siendo para casar-me, quiera el Cielo 
En la occasion, que amor os manifiesta, 
Aun que el medio es indigno, el fin lo honesta 
Sabreis pues (yo lo siento) que inclinada 
El alma -os tuve, bien que en mi respeto, 
Con el civil temor do enamorado, 
Vinculé mi afficion con el secreto: 
Oy quiébra la prision de recatada, 
Aun que nunca a mi amor os vi sugeto, 
Porque satisfaziendo lo quexoso 
A quien no puede amante, logre esposo. 


D. Dieg. Agradesco, Sefiora, en el miraros 
El motivo dichoso de quereros. 
Que quien no paga ansi deudas de amaros, 
Viene' a negar la obligacion de veros: 
Nadie puede en lo bello contemplaros 
Si merece el favor de conoceros, 
Que no sienta igualmente competiros 
Penas de amaros, dichas de suspiros. 
Pero averigo estorvo a vuestro intento 
Quando sabeis que soy constante amigo 
De vuestro hermano, a quien mi pensamiento 
Se ha de offrecer trayción, si lo prosigo: 
De suerte, que el amor en lo que siento, 
Y tambien la amistad en lo que sigo, 
Ambos me eschortan, y en espacio breve 
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Me enfrena la amistad, si amor me mueve 
Deveis agradecer el desengafo, 

Aun que lo. jusque amor por villania, 

Que haziendo a nuestro hermano doble engaio, 
Tambien a nuestra cuenta competia: 

De suerte, si os evito aqueste dafo, 

Más amor os ostenta el alma mia; 

Soy pues, sefiora, en caso semejante 

Quando menos os amo, más amante. 


Isab. De vuestra cortesia estoy pagada, 


Aun que se opponga al pretendido empleo, 
Pues viendo essa finesa, que me agrada, 
Mayor motivo para amaros veo: 

Ya queda mi afficion más acertada, 

Si essa finesa en la amistad os creo, 
Pues sereis fino en amoroso estado 

Se conuna amistad, con un cuyidado. 

Si mi hermano, D, Lope, conosiere 

Quel el coraçon os ama enternecido, 
Premiando nuestra fé, si la supiere, 
Cumplirá mis deseos comovido : 

Ques quando essa finesa le advirtiere, 
Con más razon hara lo pretendido 

De suerte pues, que del savor presente 
Quando lo desechais, sois pretendiente. 


. Die. Alentado mi pecho venturoso 


Con la que prometteis dulce esperança 
A cruel tempestad de lo penoso 

Ya parece que llega la bonança. 

Isab. Aliento coraçon en lo amoroso. 
Die. Una vitoria mi amistad alcança. 
Isab. Yo firme quiero. 

Dieg. Yo constante sigo. 
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Isab. Ia fé de amante. 


- Die. La verdad de amigo. 


Van-se. Sale D. Lope, y Rostro 
D. Lope. Ya que ingrata mi Leonor 


En papeles, que embiê, 

Lo que se deve a una fé, 

Lo paga con un rigor; 

Muera pues, y desta suerte 
Agradesca su fieresa, 

Pues le ostento una finesa 
Quando me cansa una muerte. 
Amor amorir se offresca, 

Si commigo se apassiona, 
Quem pues la muerte occasiona, 
Tambien la muerte padesca. 
Aun en mi muerte me afino 
Quando obedercerla trato, 
Pues se le acaba lo ingrato. 
Que es desayre a lo divino. 

Y si dexo mi cuydado. 

Le hago tambien un favor. 
Pues, muriendo-se mi amor, 
Acaba entonces su enfado. . 


Ya pues, que en morir me empleo 


La muerte se acorque ya; 
Mas creo que no vendrá, 
Porque yo me la deseo. 
Que tal desdicha ha logrado 
Quien nunca vive en la dicha, 
Que no viene una desdicha 
Por quererla un desdichado. 
De suerte si el golpe fiero . 
Porque quiero, no he de ver, 
Ya no le quiero querer 
Porque vea lo que quiero. 
Ros. Muere sefior, que muriendo 
Con esse dolor profundo, 
No has de sufrir en el Mundo 
Mil cosas, que estoy sufriendo 


Imprimis por declararte | 
De un abogado me quexo, 

Que está vendiendo un consejo. 
Despues de vender la parte. 
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Secundó te has de admirar 
De un Medico, quando vieres 
Que si tu por matar mueres 
Este vive de matar. 


Tertió, un escrivano suma 
De muchos pobres él pan, 
Haziendo-se un gavilan 
Quando se pone la pluma 


Quartó, veo en un pelon, 
Que con canas barbas beve, 
Lo que le anochece nieve, 
Se le amanece carbon. 


Quintó, y es caso bien sabido 
Un marido sufrir osa 
Al bello sol de su esposa 
En capricornio metido. 


Sextó, a mis ojos se avisa | 
Un hombre de poco aviso, 
Que se precia de Narciso, 
Y alsin viene a ser Narcisa. 


Septimó, sufro un gentil . 
Mercader, que es siempre esento, 
Pues lo que compra por ciento 
Nos suele vender por mil. 


Octavó, un Judio azecho 
Muy santarron de Christiano 
Con el Rosario en la mano, 
Y con su ley en. el pecho. 


Noné, veo Pedantones, 
' Que agenos versos hurtando, 
Se estan las uífias sacando, 
Por negar que son ladrones, 


Enfin hay cosas iguales 
En el Mundo, que el morir 
Ya nó se puede sentir 
Por sentirle cosas tales. 
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D. Lop. Dexame, Rostro un instãte. 


Rost. Voy-me pues traçar en todo 
El arte, la industria, el modo 
De recobrar mi diamante Va-se. 


D. Lop. Pero se quiero. estimar 
Mi amor, no es justo el morir, 
Pues faltandome el vivir 
Vengo a perder el amar. 


Si me muero, es afrentoso 

A mi cuydado constante, 
Pues no me quiero lo amante 
Si me niego alopenoso. 


De suerte, que en mi dolor 
Si lo amâánte se me ordena, 
Sugete el amor la pena, 
Y no la pena al amor. 


Vengan enfin mas tristesas, 
Que las tendrê por contentos, 
Pues dandome mãs tormentos 
Me occasionan mas finesas 
Trata Leonor de affligirme, 
Que quando mi amor apuro, 
Si fueres pefia en lo duro, 
Yo seré pefia en lo firme. 

Si te muestras rigorosa 
Perque mi amor desmereêce, * 
Como nadie te merece, 

Con nadie serás piadosa 

Ansi que, si el desdefiar 

Por tal razon appetescas, 

Como a ti solo merescas, 

A ti sola te has de amar. 
Quando mi pecho-pondera 

Tu hermosura, y tu crueldad 
Al tiempo, que una deidad, 
Te estoy julgando una fiera. 
Dos firmesas considero, 

Si amada, y dura te ofíreces; 
Una, con que me aborreces, 
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Otra con que yo te quiero. 
Pero agora quiero dar 

En mi amoroso sentir 

Si a los ojos que dormir, 
Al coraçon que velar. 


(Duerme-se, y despues diga entre suerios.) 


Ya tus ojos son piadosos, 

Leonor, ya por mi consuelo 

Te abraço, teniendo el cielo 

En mis braços venturosos. 

Que ventura |! Que recreo ! 

Que bien ! que gloria ! que aliento |! 
Que possession ! que contento | 

Que alívio |! 


(Despierta.) 


Pero que veo? 

Es ilusion del cuydado ? ç 
Si: pero en ser bien lo fundo; 
Que todo el bien en el Mundo 
Se passa como soíiado; 

Pude en el suefio creer 

Que con dulcissimos laços 
dava a Leonor mil abraços; 
Que bien se engafia el querer! 
Y a Leonor hermosa, quando 
Blando, sueho estoy teniendo, 
Soy fino, pues aun dormiendo 
No dexo estar amando. 

Mis ojos tienen ventura 
Apesar de tus enojos, 

Que aunque cerrados mis ojos 
Puedieron ver tu hermosura. 
Viendote, yo desta suerte, 
Estrafio bien se combida, 

Pues pude yo ver mi vida 

En quien retrata mi muerte, 
El suefio fué desigual. 

Si el bien mis ojos no ven, 
Pues concedióme aquel bien 
Para sentir este mal. 

Pero en suefio al coraçon 
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No ha de ganar la vitoria, 
Pues no le quita la gloria, 
Si quita la possession. 

Ya no quiere mi dolor 
Leonor, que lo que he soíado 
Porque el favor, que me has dado, 
Aun que soífado, es favor. 

Y devo mas estimarlo, 

Pues agora, dulce dueão, 

Si me lo diste en el sueão, 
Lo tuve sin procurarlo. 

Ya tengo muy bien sabido, 
Si aqueste favor advierto, 
Que lo que sufro despierto, 
Quiere pagarme dormido. 

O como honesta te adoro, 
Pues quãâdo el favor me has hecho, 
Favoreciste a mi pecho 

Sin arriescar tu decoro. 

Si el hado pues desabrido 
Me matare, no es penoso, 
Pues ya muero venturoso, 
Muriendo favorecido. 


Coraçon, la muerte dura 
Con animo has de esperar, 


Que bien se puede animar 
Quien se goza en la ventura. 

Mas si tiene el pecho fino 
A Leonor, no temo el mal, 
Que no puede lo mortal 


Atreverse a lo divino 
Desuerte, si el pecho pide 
El morir, en que se emplea, 
Quien la muerte le desea, 


Tambien la muerte le impide. 
Pero si quereis la palma, 

De fino morir podreis, 

Que el retrato entregareis, 
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Para que lo guarde al alma. . pre cano bend 


Y sepa Leonor el trato. ed PELAS RR 
De amarla tan verdadero, epa Ear Cs == eco + E 


“Que aun despues, quádo me muero, da dEA 
Hade vivir su retrato Va-se. EAR U A Ce 
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JORNADA TERCEIRA 


Sale D. Leonor, y Flora. 


Flor. Como tanto le aborreces, 
Quando tu le amavas tanto? 


D. Leo. Si grande al amorlo jusgas, 


Mayor al odio lo alcanço. 
Ya de D. Diego alevoso 

Su traicion considerando, 
Con iras de aborrecido 
Castigo errores de amado; 
Y tanto el odio se aumenta, 
Que siempre estoy dezeando, 
Aunque se nota impossible, 
Todo aquel tiempo passado, 
Que con amores indignos 
Desperdicio mi cuydado, 
Para que en aborrecerle 
Oy pudiese aprovecharlo. 


Flor. Quando D. Diego te olvida, | 
Tu suefio, sefiora es claro, 
Pues para tu amor es muerto, 
Aun que vivo se ha mostrado. 


D. Leo. Bien lo temian mis penas, 
Pero importa remediarlo 
Con otro amor. 


E 
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Flor. A D. Lope 
Quieres amar? 


D. Leon. Castigado 

Verá D. Diego su olvido 
Con su amigo, porque usando 
Mi pecho deste instrumento, 
Le cause rigor doblado, 
Pues mi vengança amorosa 
Le executo por las manos 

- De su amistad: que un castigo 
En el coraçon incauto 

Viene a ser más lastimoso, 
Donde es menos esperado. 
Mas si D. Diego me offende 
Con otro amor oceupado, 
Y yo pretendo vengarme 
Con otro amor estimado 
De D. Lope las finesas, 
Corto pues en lo que igualo, 
El rigor de mi vengança 
Por el silo de mi aggravio. 


Flor. Otro amor te ha encendido. 
Quando el uno has olvidado? 


D. Leon. Si un exemplo te propogo, 
Tus perguntas satisfago. 
No has visto a caso dos fuegos, 
Que en uno llammas notando, 
En otro tibios ardores 
Consideras, y si el austro 
El soplo respira entonces, . 
Al que vivia inflammado 
Tremulas luzes despoja, 
Y al mismo tiempo contrario, 
El que sin llamma era tibio, 
Queda con llamma animado? 
Ansi tambien de D. Diego 
El amor que estoy culpando, 
Y el de D. Lope mi amante 
Con los dos fuegos comparo; 
Pues siendo aquel cô su llamma 
En su ardor màãs alentado, | 


es: 


Tibios ardores en este 

Mi pecho estava burlando; 
Pero quando venta el soplo 
De una offensa, desmayado 
Se queda el amor primero, 
Que era con lamma gallardo; 
Y de D. Lope el segundo 

Se ostenta en llammas bisarro, 
Comoviendo con lo ardiente 

A mi pecho lo abrazado. 


Flor. Mas quien sefiora creyera 
Que viendo a D. Diego .grato, 
Era ficcion de engafioso 
Lo que es fê enamorado? 


D. Leo. No me admiro, porque siépre 
A los civiles engafos, 
Que los hombres mãs queridos 
En el amor han formado, 
Las mugeres se fugetan 
O' por flaquesa, ó por dafo. 
De mas, que todos los hombres 
Quando quieren, han llamado 
Las mugeres inconstantes 
Porque puedan a su salvo ' 
Ellos culpar las mugeres, 
Y ellas no puedan culparlos. 
O quien pudiera dezirles, 
Si ellas pretenden amarlos, 
De su inconstancia el desayre, 
De sus trayciones el trato; 
Porque entonces, porq. entõces 
No pudiesse su recato 
A precio de sentimientos 
Escarmentar desengaios. 


Flor. Pero examino en D. Lope, 
Quando en lo fino reparo, 
Que hade ser firme querido, 
Si era firme desdefiado. 


D. Leo. Mal haya el tiepo, mal haya, * 
En que a mi pecho tyranno, 
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A quien devia lo fino, 

Pago tan mal con lo ingrato: 
Pero fuê justo que agora 

Su firme amor festejando, 
Me empeiia mãs lo amoroso 
Por pagar lo despreciado; 
Suya soy, y serê suya, 

Porque dos tiempos contando, 
No quepa en un tiempo solo 
De tanto amor lo acertado; 
Y si agora en lo futuro 

Me profetizo el amarlo, 
Antes de lograr el tiempo 

Ya me festejo el regalo. 


Flor. Leyste a caso, sefiora 
El papel que te hã mandado? 
D. Leo. De su papel en lo escrito 
Parece que el nifio sabio 
Con la flecha, y con la herida 
La pluma, y tinta le ha dado. 
Que bien estima su pena! 
Que bien exprime su llanto! 
Que cortez su hã conocido! 
Que discreto se ha quexado! 
Quando ayer en sus renglones 
Aspides estava hallando, 
Oy quando el papel pondero, 
Dulcissimas flores hallo 


Flor. Oh quien pudiera pedirle 
A D. Lope albricias, quando 
En la guerra de rigores 
“Dulce vitoria ha ganado! 


D. Leo. Para que sepa D. Lope 
Que su proceder hidalgo 
Con amor correspondido 
Le paga el pecho inclinado, 
Mandarle aora pretendo 
Por dar al alma un agrado; 
Mas-ven conmigo, que luego 
Te lo dirê. É 


523 


Flor. Procurando 
La occasion estoy senhora. 


D. Leo. Tus obediencias alabo. 


Flor. En quien sirve la obediencia 


Sin jurarse, se ha jurado. Van-se. 
Sale D. Lope, y D. Diego. 


D. Lope. Bien coneceis, D. Diego, mi noblesa. 
D. Die. Confieço respetoso su grandesa. 


D. Lop. Tengo pues una hermana, à quien quiziera 
Darle el estado, que en su honor cupiera, 
Porque muriendo ora de mi gusto, 
No lo púeda achacar algun disgusto, 
Sê tambien que con alma agradecida, 
Aúnque nunca de vôs correspondida, 
Os tiene algun amor, por cuyo affeto 
Con mi hermana casaros os prometto, 
Que no es poco llevar anticipada 

s En la muger la voluntad preciada. 


D. Die. Ja dessa suerte una ventura gano 
Quando me hazeis, D. Lope, vuestro hermano; 
Pero tened aliento en lo amoroso, 
No me robe essa vida lo penoso. 


D. Lop. Dire luego a mi hermana el casamiento, 

Por quitar dilaciones a mi intento, 
Que no siempre ha de ser lo dilatado 
Congoxosa pension de to esperado, 
Pero agora mi hermana enternecida 
Fue-se hablar con el duefio de mi vida, 
Por intentar remedios a mi pena, 

Sa Con quien aunque su effeto la condena: 
Que una muger tercera 

; En los trastes de amor es la primera, 

Haziendo con su voz por sympathia 

En la dama cruel blanda harmonia; 

Y quiera el nifio arquero 

Que a su coraçon fiero, 
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Por tomar la vengança despreciado, 
Le vire del carcás harpon dorado. 


D. Die. No hay pino, no hay ciprês, que aunque sublime, 
No postre el rayo, si el incendio esgrime; 
No hay coraçon, no hay pecho, que aunque altivo, 
Amor no postre, como el rayo vivo. 
Sale Rostro, como quien pergona. 


Rost. Albricias, quanto dan al pregoneró ? 
Albricia, den en fin algun dinero. 
Albricias pues, 


D. Lop. Que nueva me has traido, 
Que tanto al coraçon ha commovido, 
Pues ya despide la congoxa dura 
Por recebrir mejor una ventura: 


Rost. Luego te lo dirê, vengo cansado. 
D. Lop. Dime pues la occasion del gusto mio. 


Rost. El mensage te fio, 
Si una cosa promettes. 


D. Lop. Que me queres? 


Rost. Que no lo sepas tu, si lo supieres. 
Pero ya, por quitarme lo gracioso 
Que muchas vezes causa lo enfadoso, 
Un papel de Leonor 


D. Lop. De quien? 


Rost. De un diablo, Nas 
' De Leonor dizir quiero, en lo que te habló; 
Toma esta carta, que huvo su criada, (Dale). 
Como letra de porte encommendada. 


D. Lop. Venturoso papel, (no sê que diga 
Quando mi gusto applausos averigua) 
Venturoso papel, que aunque nevado, 
Las llamas de mi amor has aumentado, 
Effeto, que a su mano se le deve, 
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Quando alimenta el fuego entre la nieve! 
Abro-lo pues, y quando ansi lo veo, 

Se abre la puerta a mi amoroso empleo; 
Su mano beso en el papel ufano; 

Por brindarle a mi labio con su mano; 
Que es de un amante pensamento justo. 
Ai gusto dar lo que se niega al gusto. 


D. Dieg. Empeçad a leerle que el contento 
Applico en mi favor oydo attento. 
Le la carta Don Lope. 
Agradecida de vuestras finesas os amo si bien 
Recelo que os pegue alguna traycion un amigo que 
Teneis, el qual, me dizen, se llama D. Diego. Vuestra 


D. Lope. El papel enigma ha sido, 
No le entiendo sus renglones, 
Que en carcel de confusiones 
Me tiene preso el sentido: 
De suerte, que en lo que veo, 
Qual es mas, no se assegura, 

Si el favor de mi ventura, 
Si la occasion de mi enleo. 
Que dezis a mi passion 

Con este papel, D. Diego? 


-D. Die. A muchos empeios lego, ap. 
Si descifro la occasion; 
Pues ha de entonces saber 
Lo que quiziera ocultar. 


D. Lop. Acabad de me explicar 
Lo que no puedo entender. 


D. Die. Formo pues una ficcion, ap. 

Y le occulto la verdad; 

Mas nó, que hallan igualdad 

La mentira, y la traycion. 

Ya que estoy, D. Lope amigo, 
“Con vuestra hermana casado, 

Pues nó ha de ser estorvado 

Lo que hize por vós, os digo. , 
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Leonor me amava constante, 
Yo tambien firme le amava, 
Pero quando se enfermava 
Vuestro pecho de lo amante, 
A Leonor dexê burlada 

Con ficcion de un casamiento, 
Porque en vuestro pensamiento 
La viesse entonces vengada. 
Fuê pues lo solicitado 

De suerte favorecido, 

Que alcançasteis lo querido, 
Quando yo lo despreciado. 

Esto D. Lope, se entiende, 
Quando me llama traydor: 
Que como es Rey el amor, 

Se haze traydor quiê le offende. «+ 


D. Lop. D. Diego a Leonor queria? ap. 
Hay sucesso tan confuso! 


Rost. Es fabula, que compuso 
Gongoratica poesia. 


D. Lop. Notable aggravio por Dios 
Hizisteis a mi amistad, 
Pues lo que jusgo lealtad 
Conmigo, es traycion con vós. 
Si vuestro pecho se offrece 
Negarme el amor, que os ciega, 
Cómo la verdad se niega :; 
Algo de traycion parece. 
Si sois mi amigo, mal hecha 
Fuê la traycion con la dama, 
Porque de traydor la fama 
Puede darme una sospecha. 
Injusto fuê que occultasseis 
Vuestra amorosa passion, : 
Si attentaveis mi afficion, 
A mi amistad attentasseis. 
Que en demostracion sincera 
Dexando a vuestra lealtad, 
Lo que era mi voluntad, 
Un gusto en dexarlo os diera. 
Y si diera mi alvedrio 


Lo que era vuestro, pudiesse 
Daros algo, quando os diesse 
Lo que entonces no era mio. 


D. Die. D. Lope, nunca mal hize, 
Si mi amor os encubri, 
Pues si yo no hiziera ansi, 
No hizerais vós lo que quize. 
Porque yo bien conocia 
Que si mi amor conocierais, 
Contra mi nó pretendierais 
Lo que yo me pretendia 
Y quando Leonor me amava 
Con razon mi fó a dió, 
Pues si no me amára, yo 
Nada dava en lo que os dava, 


Rost. Sefiores hay tal escusa! 
Vieron amigos como estos? 
Simplesillos son aquestos, 
No saben de lo que se usa. 


D. Lop. Es possible, amor injusto, 
Que vuestro gusto estorvé, 
Quando quiziera mi fé 
Occasionar vuestro gusto? 

Mas si quize pretender 

A Leonor, no admireis vós 
Que siendo un alma en los dos, 
Fuesse en los dos un querer. 

Y solo me admiro aqui 

Que el alma lo conociesse, 

Y vuestro amor me encubriesse 
Quando el alma estava en mi. 
No es bien que querais casaros 
“Con mi hermana, es bien q agora 
Hableis con Dofia Leonora. 
Para poder disculparos. 

D. Die. Disculpas no he procurado, 
Pues si intento disculpar 
Lo que hizes era confeçar 
Que en lo q hize, estoy culpado 
Que mi casamiento sigo, 
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Por quedar más obligado, 
Quando soy vuestro cufiado, 
Y quando soy vuestro amigo. 


Lop. A su casa he de llevaros. 

. Die. Yo no puedo obedeceros. 

-. Lop. Allá presente he de veros. 
Die. Yo no puedo acompafiaros. 
Lop. Haveis de venir comigo. 
Die. No mandeis lo q es injusto. 
Lop. Hazedme agora este gusto. 
Die. Dexadme, si sois mi amigo. 

. Que esperais? 
nei Nó voy por Dios. 

'Lop. Esto os pido. 

Die. Mal lo aceto. 
Lop. Venid ya. 
- Die. Notable aprieto! 


Lop. Que dezis? 
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- Die. Ya voy con vós. 
Vanse, y que de Rostro. 


Rost. Sabran, sefiores, y agora 
Disceronme a mi pesar, 
Que al valentissimo Pufio 
He desafiado, tá, 

Miren ustedes que bodas 
Para yo me combidar? 
Donde la Parca es trinchante 
Con el cuchilo mortal. 

La causa del dezafio 

Dizen que el mismo la dá, 
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Porque hurtóme aquel disimante, 
Que caro me ha de costar: 

Mas no me espanto, si pierdo 

La que tambien quise hurtar, 
Porque siempre male parta 

Malé dilabuntur: ya 

Con ser solo medio quarto, 
Cansado estoy de esperar, 
Pensando yo que hede ver 

En quartos mi humanidad: 

El viene? no; si le espero, 

Mil tragos he de llevar 

Que aun que tragos no son buenos, 
Porque aqui vino nó está. 

Mas ay de mi, que el se acerca, 
Y en su furor infernal 

Veo un Portuguez Magriço, 

Y veo un Francez Roldan; 
Valgame en este conflito 

San Jorge de Portugal. 


Sale Puíio 


Pun. Por un papelito Rostro 


Mandóme dezafiar, 

Titubeo en referirlo; 

Quien se ha visto en otro tal! 
Valga el diablo mi codicia, 
Porque le quize tomar 

El diamante, que aun que es claro, 
Negro se muestra en mi mal. 
Mas animo, lacayote, 

Nó soy Pufio tan audaz, 

Que me haze merced los buenos 
De llamarme escarraman? 

A Rostro hede deshazerle | 

De fuerte, que se verá 

Como yo, quando en un pufo 
Lacayos suelo estrellar. 

Mas Vitor, alma tristona, 

Que el no viene, miedo me ha; 
Mas que dize ?ay deste Pufio! 
Que el ha venido; San Blas. 
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Rost. Antes que su furia osada 
Empiece a desenvainar, 
Quiero con buenas palabras 
Ablandarle por de más. 

Sefior Pufio, ciertos hombres 
Amigos de enemistad 

Me enduxeron que o5 mandasse 
A dezafio llamar; 

Yo que soy hombre amiguillo 
De la vida, y de la paz, 

Solo quiero que el diamante 
Me buélva su urbanidad. 


P. El alma me ha buelto al cuerpo, ap. 
Plegue a Dios por tal piedad 
que le dê cavalleriza 
Con estiercol que limpiar; 
Sefior Rostro, nô pensava 
Que le pudiesse empefiar 
La burla de aquel diamante 
A tal valor; pues sabrã 
Que el diamante yo le tengo, 
Y que aqui lo quiero dar. dae. 


R. Hay tan graciosa ventura! 
Pero si el medroso estã, (aparte) 
Es bien que quiera brindarle 
El trago de pelear. 


P. Pero si yo no peleo, (aparte) 
Quantas necias me diran 
Que el desafio no aceto? 
Que al corça para acetar. 


R. Quiero que saque essa espada. 


P. La suya se ha de sacar. 
Primero, que es cortesia 
Devida a su calidad. 


Saca Rostro su espada bien vieja 


R. Ea, ya la tengo fuera, 
Y nó hade comer más pan. 


Que pues ya fuera la miro, 
Dentro de se hade occultar. 
Ea cobarde, que espera, 

Si vê mi temeridad? 


. Vea primero en el suelo 
Si la espada hade quebrar, 
Que pues pelea conmigo, 
Es bien que seguro vá, 


Mira en el suelo su espada 


. Ya la tengo bien mirada. 
P. Pues ya saco. 
R. Bravo azar! 


. El montante de mi furia; 
Y veamos si es igual 
Esse azero-con el mio. 
(Miden las espadas ridiculamente) 
Pues si me quiere aguardar, 
Guarde su cuerpo, y si nô 
Su vida se asusarã. 


. Ya lo doy la muerte. 
Danse las espadas uno a otro. 


P. Yo por aqui. 


R. Yo por acà. 


. Mire como eu cabeça 
Se mira de par en par. 


. Mire como sus bigotes 
Se los llevo de un gilvas. 


Pero el cobarde escapô-se. 


R. El huyô como un patan. 


. El se fué, porque temia 


En mi furia un Barrabàs. 


. Perdiô su cuerpo un vestido, 
Se pudiesse acuchillar 
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A su cuerpo, con que entonces 
Se mostraria galan 


P. Pues que se ha ido el gallina, 
Voyme yo; la necedad 


No- quiero del desafio, 
Porque se quizo hidalgar, 
I como yo soy lacayo, 
No le tengo voluntad. 


Entrase por-una puerta 


R. El se fué, pues voyme yo, 
Que tengo necessidad 
De hazer cierta diligencia 
Por delante, y por detràs. 


Entra-se por otra puerta, y sale D. Leonor, y D. Isabel 
con manto. 


D. Isab. Por mi hermano esta visita, 
Bella Leonor, quize hazeros, 
Para dar a conoceros 
El fino amor, que le incita; 
Pues si explicar solicita 
Delante de mi su afan; 
Tal amor las quexas dan, 
Que aun que hermana, si me lama, 
Yo me paresco su dama, 
Y el parece mi galan 
Desuerte, que yo le digo 
Quando le veo queixoso, 
Que no muestre lo amoroso 
De sus ternesas conmigo: 
Porque entonces le averigo 
Que los zelosos recelos 
Os pueden dar sus desvelos; 
Mirad lo que amor allana, 
Que de un amante la hermana 
Os puede causar los zelos 


D. Leon. Isabel conosco bien. 
De vuestro hermano el amor, 
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Y que en el muestra el primor 
De sus finesas tambien; 

Y si hasta agora el desden 

Ha sentido su afficion, 

Le hade amar mi coraçon 
Desde aqui con tal grandeza, 
Que se haga naturaleza 

Lo que se logra eleccion. 

Ya mi gratitud es justa, 

Aun que lo ingrato ostentava, 
Porque a mi pecho abrazava 
De otro amor la llama injusta. 


D. Isab. Amor tuvisteis? 


D. Leon. Si gusta 
Vuestro pecho que le nombre, 
À quien mi vengança assombre 
Por vôs le dirã mi labio, 
Aunque renueve mi aggravio, 
Quando pronuncio su nombre, 


D. Isab. Pues dizid, Leonor, quiê ciego 
Os ha burlado inconstante? 


D. Leon. Un vil, un traydor amante, 
Yo lo dixo, ya D. Diego. 
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- Isab. D Diego? 


D. Leon. Si; a saber llego, 
Quando zelos os combida, 
Que ereis la dama querida, 
Con quien dixo se casava. 


D. Isab. Ay amor! Bien recelava, ap. 
Otra dama es pretendida. 


D. Leon. Jusgad, pues, que es lastimoso 
“ Vuestro amor en mi fortuna. 
Que amante que fué con una, 
Será con otra alevoso; 


— D. Isab. Hay traydor mas enganoso! ap. 
o Quien es cielos la muger, 
aaa Que dixo suya hade ser? 
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D. Leon. Bien empeçais a penar. 


D. Is. Con esto he de equivocar 
Lo que dize el padecer. 
Siento, Leonor, las trayciones, 
Que D. Diego occasionó, 

De suerte, que siento yo 

Por mias vuestras passiones; 
Y en estas demôstraciones, 
Que mi pecho quiere usazr, 
Os viene a manifestar 

(Esto amor haze en lás dos) 
Que siendo el pesar por vós, 
Por mi padesco el pesar. 


D. Leo. O le querais, ó el os quiera, 
Bien libre estoy de quererle, 
Que quien traydor pudo verle, 
Otra véz traydor le viera, 
Pues quien en la véz primera 
Por traydor se ha declarado, 
Segunda vez infamado 
Traydor le veremos, pues 
Siendo facil una véz, 
Ya queda en otra inclinado. 


D. Is. Ami hermano agradecedle 
El amor con ablandaros, 
El por gusto de vengaros, 
No por gusto de quererle. 


D. Leo. El amor quize tenerle, 
No por vengança es querido, 
Si nó, porque amante ha sido 
Desuerte, que siendo amado, 
No siempre lo desdichado 
Achaque lo merecido. 


D. Isab. Quando amais ansi, mirad 
Que amor ningu gusto os mueve, 
Pues la vengança os commueve, 
Y nó vuestra voluntad; 

En esse amor attentad, 
Si es por razon de un disgusto, 
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Que parece amor injusto, 
Y por bastardo se alcança, 
Pues nace de la vengança 
Deviendo nacer del gusto. 


D. Leo. La vengança solamente 
No este causa de aqueste amor, 
Pues de mi amante el valor 
Me incita esta lama ardiente; 
Y agora dichosamente 
Dos gustos al alma fio, 
Porque en el intento mio 
Consigue mi pecho sabio 
La vengança de mi aggravio, 
El amor de mi alveádrio. 

De suerte, que quando veo 
En esta oecasion dichosa, 
Offendida, y amorosa 

Mi vengança, y mi deseo, 
Por dicha al aggravio creo, 

Y lo tengo por amigo, 

Si amor, y vengança sigo 

En lo que el pecho blasona, 
Pues dos gustos me occasiona 
Quando un aggravio castigo, 


Sale Flora. 


Flor. Sefora, viene D. Lope 
Con D. Diego. 


D. Leo. Yo no atino 
De D. Diego la venida, 
Pero Flora no me admiro, 
Que siempre un animo doble 
Lo vergonçcoso ha perdido. 


D. Isab. Ah mudable, ah falso amante í 
Que hazes con modos indignos 
Apezar de tu nobleza 
De las trayciones capricho. 


Ê Sale D. Lope, y D. Diego, Rostro, y Puno. 
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Lope. Escuchad. Leonor hermosa, 
La causa de haver venido, 

Que en una amistad la veo, 

Que en un amor la coligo; 


D. Diego... 


D. Leo. Gallad el nombre, 


D. 


Quando al aggravio me incito 
Desse traydor encubierto, 
Desse traydor atrevido. 


Lop. FEscughad por vida vuesira 
De aquesta accion el motivo. 


D. Die. Que dirá de mi D. Lopel 


Que ya me corro de oyrlo! 


Rostro. Parecen estos dos bestias, 


Pu. 


Una noria ha merecido. 


D. Lop. D. Diego, pues os amava 


Con lo constante, y lo fino, 
Sin que se viesse una sombra, 
Sin. que cupiesse un registro 
De engafioso en las palabras, 
Y de falso en los gemidos; 
Que de ser mi amigo solo 
Havreis esto colegido, 

Que nunca yerra alevoso 
Quien pudo ensefiarse amigo. 
Pero agora, si era firme, 
Preguntareis, como ha sido 
D. Diego tan inconstante, 
Que burló vuestro alvedrio, 
Que engafio vuestros dezeos, 
Que dexó vuestros avisos ? 

A lo que dezís respondo 

Lo que en quatro exemplos digo. 
Mira-se un astro en el Cielo. 
Y dá de pequefio indícios, 
Mira-se un ave en el ayre, 
Y muestra un color luzido; 


Mira-se un objeto lexos, 

Y entonces negro se ha visto; 
Mira-se un remo en el agua, 
Y parece quebradizo; 

Nó siendo el astro pequeãfo, 

Nó siendo el color preciso, 

Nó siendo el objeto negro, 

No siendo el remo partido. 
Ansi pues un pecho humano . 
Con lo firme, y lo sencillo 
Inconstante se ha mirado, 
Engafioso se ha tenido; 
Aunque nó se halle en el pecho 
Para castigarse el vicio, 

De la mudança el desayre, 

De la ficcion el estylo. 
Sabreis pués q en vuestros soles 
Me abrazava inadvertido 

Sin ver que os dava D. Diego 
Amoroso sacrifício: 

Cuyo amor una dolencia 

Al cuerpo dió por sufrirlo, 
Pues viendo quexosa el alma 
De que el penoso martyrio 
Padecia solamente, 

Quizo al cuerpo repartirlo, 
Porque este tambien sintiesse, 
Como aquella lo ha sentido. 
El entonces recelando 

En mi vida el riesgo ímpio. 
Pues si una dolencia sola 

A la muerte ha conduzido, 
Que haran dos enfermedades 
En el alma, y el cuerpo mismo, 
Para que al vital estambre 
Le rompa el mortal cuchillo ? 
Fingió pues su casamiento, 
Porque viesse lo querido 

En la verdad de mi amor, 
Como: agora en vós lo miro; 
De suerte, que en sus ficciones, 
Y en mi fé, que tanto estimo, 
La dicha a lo verdadero 


[1] 
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Occasionó lo fingido. 

Oh de amistad gran finesa | 
Oh de un coraçon gran brio |! 
Que el amor, que tantos males 
Ya le costó successivos, 

Para lograr en la dama 

El bien de correspondido, 
Expusiesse a la fortuna ! 
Arrojasse al precipício ! 

Vós creyendo el matrimonio, 
Que contra su amor os dixo, 
Entonces de aqueste aggravio 
Vuestro Cielo commovido 
Quizo afublado mostrarse 

En las iras, que previno, 

Ya de la vengança el rayo, 
Ya del desden el granizo. 

Oh facil engafio, oh facil 
Credulidad del sentido ! 

Que los engafios se crean 

Tan presto sin más testigos | 
Y que las puras verdades 
Bien esentas de artificios 

Sin examinar el tiempo 

Nó las abrace el arhitrio! 
Sabidos pues los engafos, 

Se a D. Diego admittido; 

Yo pretendo occasionarlo, 

Si hasta aqui quize impedirlo: 
Porque es justo que quien pudo 
Desunir lo que era unido, 

Dé la cura, si la herida, 

Dé la occasion, si el desvio. 
Agora os pido sefiora, 

Agora Leonor os pido, 

Ya que al engafio -«doy muerte, 
Ya que el amor resucito, 

Ya que es verdad la constancia, 
Ya que es mentira el olvido, 
Que vuestro pecho en lo blando 
Oy se buelva a lo encendido: 
Nó pueda ya lo engafioso 
Motivar lo vengativo; 


Amor piadoso revoque 

La sentencia del castigo; 

Nó se impute a las verdades 
De la mentira el delito; 
Acabe-se con bonanças 

De la borrasca el peligro, 

Y al desengafio despierte, 

Lo que al engafio ha dormido. 


D. Leon. Que no era traydor D. Diego 
Que es esto, Cielos Divinos 2 
Si las verdades pondero, 
Las confusiones recibo. 
Pero el coraçon no quiere 
D. Lope el amor antigo, 
Que siendo una vez echado, 
No hade ser más recogido. 


D. Die. Amistad, grande ventura, ap. 
Que es mi intento executivo. 


D. Isab. Falso fué su casamiento, ap. 
Albricias, coraçon mio. 


D. Lop. Quando es falsedad sefiora 
El empleo, que incentivo 
Puede estorvar lo pindoso ? 
Puede occasionar lo esquivo ? 


D. Leon. Aun que a su fé me confieço, 
A su amor no me habilito. 


D. Lop. Puedo saber el estorvo 
De tanta esquivez ? 


D. Leon. Explico 
Con un exemplo, que pongo, 
La dureza, que prosigo. 
El Ebano del Oriente, 
Arbol bella, que el vestido 
Tiene de negros colores 
Para mostrar a los siglos 
Que puede en lo tenebroso 
Caber tambien lo luzido, im 
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Si acaso un golpe le corta, 
(Parece que de sentirlo) 

De su forma se ha mudado, 
Y piedra se ha convertido. 
Ansi tambien padeciendo 

Mi coraçon el nocivo 

Golpe injusto de trayciones, 
Fue cortado, y dividido 

En dos vitales pedaços, 
Que el sentimiento los hizo, 
Quedando entonces tan duro, 
Que Ebano se ha parecido, 
Pues ya piedra le conosco 
Quando el golpe le averigo. 
Mirad agora si puede 

Lo que es piedra conocido 
En el amor de D. Diego, 
Aun que firme le examino, 
Enternecerse a los llantos, 
Ablandarse a los suspiros ? 


- Lop. D. Diego este era el dezeo, 
- Que por vós he pretendido, 


Dezid el gusto, que os leva 
En el empefo, que sigo? 


Die. Si ya me teneis casado 
Con vuestra hermana, es delirio 
Que estorve, lo que nó quiero, 
Una dicha, que consigo. 


Lop. Dá pues Isabel la mano 
A D. Diego. 


- Die. En ella escrivo 


Mi ventura, porque siempre 
Vea un bien, que en ella cifro. 


- Isab. De Leonora los engados. 


Ya son verdades conmigo, 
' Siendo pues un falso empleo 
De lo cierto vaticinio. 
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D. Leon. Ya q el hado os fué piadoso, 
Yá que amor os fue propicio, 
Esta es mi mano, D. Lope. 


D. Lop. Aqui me teneis rendido, 
Y deste caso se aprenda 
De una amistad el prodigio. 


Rost. Ellos se casan, seniores, 
Con bastante regozijo, 
Como si agora embindaran. 


Puh. Al casarme me persigno. 

Rost. Dessa suerte nó te casas? 
Pur. Esso era hazerme novillo. 

Rost. Pues que falta en la comedia ? 


Pur. Finis, laus Deo. 
Aun verde, noble Senado, 


Rost. Un juisio, 

Con la comedia ha salido, 
Siendo agora la primera, 

Si en ella pudo serviros, 
Tenga propios los applausos, 
Aunque estrangero ha nacido; 
Y siendo amigo tan vuestro 
El Autor, le dad un vitor, 
Para que diga dos vezes 

Hay amigo para amigo. 


FIN 


Pa Pa e 


AMIGO PARA AMIGO 


Comédia de Botelho de Oliveira, ar- 
ranjo cenico de Claudio de Souza. 


JORNADA 1 


Este quadro passa-se á noite numa estrada. 


CENA I 
D. DIOGO E D. LOPE 
D. Diogo: 
Porque vos vejo tão triste e angustiado, com as côres 
desmaiadas e cheio de cuidados& E” falso, d. Lope, vosso 
“tormento, ou falsa vossa amizade, se de vosso amigo quereis 


ocultar o coração. Dizei-me, pois, vossa pena, que às almas 
trazemos unidas, e sem mim não podereis senti-la. 


D. Lope: Edo: 
O travêsso deus que ao mesmo tempo fere e chora, é 


quiçá se mostra vendado para não ver o que apaixona, enlea 
suas flexas de mentiras, e assim acende incendios que com 


as azas ventila e insufla. 


D. Diogo: 


Cupido chama-se! 
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D. Lope: 
Já o entendestes: E' o amor duro meu tormento. 
D. Diogo: 


Dizei-zme qual a dama que tão grave desassosêgo essa 
chama vos comunica. 


D. Lope: 


E' alguem que em formoso prado certo dia divisei, quan- 
do os rouxinóis saudavam da aurora os esplendores. Avis- 
tei-a , de longe, adormecida, morta que o céu devolvera a 
terra por temer-lhe a beleza. : 


D. Diogo: 
Por temer-lhe a beleza? O céu? Caspite! 
D. Lope: à 


Acerquei-me e descobri, para glória feliz de meu desejo, 
uma perola, ou antes uma rosa, e falando assim minto á 
sua rara beleza; um ramalhete; ou melhor, um anjo, E 
pouco: uma deusa, e não a defino ainda! 


D. Diogo: 
Terá talvez de tudo o tudo!... 


D. Lope: ; 

Tendes razão! E” perola, rosa, ramalhete, anjo e deusa. 
Era piedoso seu sono, porque de seus olhos interrompia a 
ação mortifera sôbre os corações! Ainda assim fechados, o 
peito mataram-me com seus vislumbres. Eram fios de oiro 
seus cabelos sôbre o colo alvinitente matizado pêla luz, e pa- 


reciam belo tesouro com juridições de oiro e obidiencia de 
marfim. 
/ 


D. Diogo: 


Bravo! Bravol 
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ESA Lope: 


Dos resplendores dos olhos sôbre seu rosto formoso, 
haviam ficado como no ocaso do sol, purpureos arrebóes. 
As perolas que a manhã inveja para distilá-las no orvalho 
tinha-as ela na boca carmezim. E para que não as roubasse 
a aurora, fechadas trazia-as num cofre de rubis... as que 
eram os labios seus. 


D. Diogo: 
Bravos, bravos! 
Us ones 


Suas mãos, entre os cabelos, pareciam rosas que com 
as açucenas da face conversavam. Ah, D. Diogo, não vos 
"posso dizer como o amor o peito me acendeu!... Quando 
a vi despertar do breve letargo, e o sol poz-se a beber os 
raios de séus olhos, pensai o que disseram meus temores em 
concerto de estrelas, de flores, em discursos de lua e bela 
aurora, em requebros de Venus e de Flora! Ela ausentou-se 
porém, rigorosa, desdenhando minha apaixonada voz, com O 
usado capricho das damas de fazerem ludibrio da amorosa 
chama! 


D. Diogo: 


O coração maiores chamas sente, quando de seu amor 
se averigua ausente. 


D. Lope: 


Com verdade falais, e assim lhe disse: Se pretendes 
matar-me dessa sorte, volve os olhos e verás minha morte, 
pois quando vais andando, vais-me matando, que outros 
matam quando perseguem, e tu matas quando vaes fugindo! 


D. Diogo: 
E ali vos quedastes nessas queixas? 
Rio SO pes 


Dali me afastei com a tristeza que padeço, desde que 
“conheci o sol em que me vou queimando. D. Leonor cha- 
35 
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ma-se quem sua estrela discreta e bela fez, pois para luzir 
melhor sua ventura, quiz dar o engenho á formosura. Essa 
é a dama, que roubou de meus sentidos os despojos; essa 
é a luz e a morte, doce amigo, que cégo busco, que constante 
sigo. 


D. Diogo (aparte): 


D. Leonor, a quem amo, é de D. Lope querida? Que. 
fazer em tão grande confusão? 


D. Lope: 


Aí tendes, D. Diogo, a razão de meu tormento, e como 
somos um em nossas almas, sejamos um em minhas penas. 
Adeus! Volto ao prado onde sua imagem a tudo herdou 
beleza. 


CENA II 
D. Diogo: 


Ide com deus, e o amor nessa guerra, que só incendios 
encerra, dê-vos a palma. Amo tambem a Leonor e dela sou 
amado, Se pretender olvidá-la, porque lhe quer meu amigo, 
ser-lhe-ei traidor. Se porém, conservar o amoroso querer, 
não hade Leonor estimar de meu amigo o padecer! Se 
D. Lope assim triste definha, temo que a morte o leve, e 
sendo elle morto, como hei de viver? Não sei no amor e 
na amizade o que é justa lealdade. Céus, arrancai-me o amor 
ou a amizade! Vamos a D. Lope consolar (sai). 


CENA III 


ROSTRÇ E PUÃNO 


Puho: 


o 


Muito escura está a moite, e pelo obscuro se parece cpm 
um dos poetas modernos. 


Rostro (em defensiva): 


Aqui d'el-rei, que se acerca alguem! 
Puro (idem): 

Aqui d'el-rei que alguem se acerca. 
Rostro: 

Faz-me medo sua fôrça herculea! 
Puno: 

Sua fôrça herculea medo me faz! 
Rostro : 

Voltar-lhe as costas é justo. 

Puho: 

As costas voltar-lhe justo é! 

Rostro: 

Póde, porém, parecer fraqueza! 
Pufo: 

Fraqueza, porém, parecer póde! 
Rostro: 

Quem vive? Porque tarda em dizê-lo? 
Pufo: | 

Ou vive quem? Porque em dizê-lo tarda? 
Rostro: 

Basta, diga seu nome! 


Puho: x 


» 
po 
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Seu nome diga, amavel camelo. 
Rostro (ap.): 


Camelo? deve ser Pufio! (alto) Não me reconheces, 
ch, besta? 


Puho: 
Besta? Rostro deve ser pelo nome! 
Rostro: 
E' Pufo? 
Puno: 
Sou eu, animal. 


Rostro: 


Borracho! Escapaste de morrer! 

Puio: 

E tu, se não morreste agora, tão cedo não morrerás. 

Rostro: 

Donde vens? 

Puno: 

Venho, irmão, de roubar certa mocinha, que seria linda, 
bizarra, airosa, discreta e Dela, se não tivesse uma falta 
que tanto sua boca enfeia. 

Rostro: 

Que falta é? 

Puro: 


E' pidona... (estende a mão em gesto de pedir) e pa- 
rece ter nacido com a mão estendida. 
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Rostro: 


A mim o mesmo. sucede, mas as duas mãos estende, e 
seu sereno focinho me está custando mil dinheiros dos bons. 
E vamo-nos daqui, pois ainda receio que algum Orlando me 
acometa por causa de tão angelical Angelica! 


Pufo: 


Se isso acontecer e perguntar-nos o ciumento quem 
vive, responderemos: E” o conde de Puío em Rostro. 


Rostro: 


Ou conde de Rostro em Pufo, Vamo-nos porém, por- 
que sou valente, mas prudente! 
Puno: 


E eu apezar de destro na espada, fujo sempre com ela 
para desgraça não fazer. 


Rostro: 
Ninguem, porém, comigo se atreva! 
Puno: 


Nem comigo, se atreva alguem! (Cai-lhe a espada, am- 
bos assustam-se.) Não é nada! Foi a espada! 


Rostro (ainda assustado) : 


-A espada! Ah... ah... (saem os dóis a rir). 


CENA IV 


A noite aclara-se com o luar. 
; Rr 


D. LEONOR ge 
, j , ' ho 


1 4 A 


D. Leonor: 


Prado que estás vestido | nad di 
“*" De mil e alegres cores, | É 
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E fecundos verdores, 

Vê que o inverno temido 

Neve semeando pelos campos, perde 
Com livido rigor, a pompa verde. 


Rio que vais correndo 

Por frondosos destinos 

Com passos cristalinos, 

Vê que o pelago horrendo 

Te dá, se te maltrata, 

A vida de cristal, a morte de prata. 


Açucena do prado 

Que flagrante e nevada 

Lembras neve animada; 

Vê que te rouba o fado, 

Duas vezes violento, 
A bela candidez e o doce alento! 


Planta que florecente 

Nos albores da manham 

Mostras a pompa louçan, 

Se vem o outubro inclemente 

Torna quando te saúda, 

A verde juventude, eu velhice desnuda. 


CENA V 


D. LEONOR| E FLORA 
Flora: Et 


Buscava-te, senhora, para saber que penas te maltra- 
tam, se mereço que me confies o que á aurora estavas con- 
fiando. 


D. Leonor: 


| Não as saberei declarar, porque as penas quando a boca 
as diz, acrescentam-se no peito. . 


Flora: 


Dize-las é, ao contrario, consolo dos labios ao coração. 
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D. Leonor: 


; Bem sabes que amo D. Diogo (ai, D. Diogo de minha 
vida!) com tão luzida fineza que tenho a alma em fogo. Meu 
amor paga-me ele dobrado. 


Flora: 
Então porque te lastimas? 
D. Leonor: 


Sonhei, Flora, esta noite, que o vi morto, e esta hor- 
rivel visão não cessa de perseguir-me. Neste prado, a olhar 
as flores que logo fenecem, tudo me parece triste e de 
igual brevidade. 


Flora: 


Sem razão é teu temor, pois o que o sonho refere, é mi- 
ragem que a luz dissipa. 


D. Leonor: 


O triste destino das flóres para meu amor prevejo. A 
noite que desmaia a luz, meu amor desmaiou. 


Flora: 


Despede-te desses vãos cuidados que, como à luz as 
sombras desfaz, não tardará D. Diogo a, com sua presença, 
sossegar-te.. 


rd 


D. Leonor: 
Com minha vida o espero, com minha alma o aguardo, 


porque alma e vida lhe pertencem pelo muito que lhe quero. 
Venha para o Dezembro desta angustia, o Abril de seu amor. 


Flora: 


Vem comigo, então, tua pena dissipar. 
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D. Leonor: 


Ah, se D. Diogo conosco viesse! (saem D. Leonor e 
Flora). E 


GENA VI 


D. ISABEL E DOROTÉA 
Dorotéa: 


Estás assim tão apaixonada? 


D. Isabel: 


O cego deus do amor, desmentindo sua tradição, co- 
migo-rigor usa! 


Dorotéa: 


E D. Diogo essa constancia paga? 
D. Isabel: 


, 


Não é coisa nova que os homens não nos paguem a 
obrigação. 


Dorotéa: 


Sendo nobre, como ingrato pôde ser? Não entendo isto, 
pois não se escreve a ingratidão no papel que a honra se 
traçou. 


D. Isabel: 


Outro amor talvez abrigue, “quem o seu! não me quer 
dar. Mal haja pois, Dorotéa, a amizade que o liga a meu 
irmão e motivou este cuidado, pois muitas vezes em minha 
casa, a curiosidade fez-me mirá-lo, e de tanto mirá-lo... 
(gracioso embaraço) e escutá-lo, quiz mirá-lo melhor e 
acabei por amá-lo! Bem sei que vou contra o recato, mas 
o travesso deusinho é senhor de nossas almas, e com as. 
almas está a razão. 


” 


Dorotéa: 
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Como podes amá-lo, se de teu amor ele desdenha? Não 
é o desdem a neve que mata do afeto a chama? 


D. Isabel: 


Ah, Dorotéa, não perguntes como lhe conservo amor, 
pois se o amor é fogo, desdem é sôpro que mais o anima. 
Assim como as trevas á luz dão mais resplendor, dobrada a 
paixão se torna, quando envolta nas trevas do desprezo! 


Dorotéa: 


Se porém, ela só te causa opressão, vais buscando a dôr 
seguindo seu desdem. i 
D. Isabel: 


Por muito que esse afeto o coração me maltrate com 
dores e suspiros, serei valente na aflição, como a folha que 
mais se desenha se algum peso se lhe impõe. 


Dorotéa: 
Busca algum remedio á ferida dêsse arpão! 


D. Isabel: 


Porque dissimulas minha desdita, se de natureza mu- 
dá-la não posso com a simples troca de nome? Usemos de 
uma burla para aqui chamar d. Diogo, pois de seus labios 
minha sentença quero ouvir. Vai e dize-lhe que d. Elvira, 
usemos dêste nome falso, sua gentileza e disereção notando, 
a seus encantos se prendeu, e nesse prado o espera para 

4 seu amor declarar-lhe. D. Diogo não te conhece, nem ta 
sabe a meu serviço, e o embuste não descobrirá. 


A 


Dorotéa: - 
Para casos comó este, foi a mascara inventada. 


D. Isabel: 


f 


Vamos, pois, nossa burla realizar. 
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(Saem). 
CENA VII 
D. DIOGO E D. LOPE quasi desfalecido. 
D. Lope: 


Grande é a minha desdita, pois indiferente a minha 
tristeza Leonor continúa! E” sempre a dureza irmã da for- 
mosura! 


D. Diogo (a parte). 


A alma sinto aflita ao vê-lo tanto sofrer. (alto) Que 
pretendeis fazer? 
D. Lope: 


Hei de tentar com porfia quem o coração me venceu. 
D. Diogo: 


Temo que vossa porfia lhe possa causar enfado. 


ET] 


D. Lope: 


Mostrando afeto constante, não vejo que se enfade com 
a humilde vassalagem. Não é meu amor tão fragil que. 
como a flor ao vento, logo se desvaneça nem bem sopra o 
desdem. Se a porfia apura quem uma cidade tenta con- 
quistar, a mesma valentia deve ter quem conquista a for- 
mosura. 


D. Diogo: 


Procurai antes para vossa dôr outro remedio, pois 
assim definhais e se a morte vos colher, a mim tambem le- 
vará, pois a amizade que vos tenho me fará logo fenecer. 


D. Love (lastimoso) : 


Se morro, d. Diogo, feliz será minha morte, pois se 
de outra pena devo morrer, morra antes de amor. Adeus, 
meu fiel amigo, deixai-me á minha tristeza (sai). 


| 


RR E 4). 
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D. Diogo: 


Pobre d. Lope! Se vencesse meu amor, morreria meu 
amigo. Vença pois, a amizade, que a Leonor não farei 
agravo, pois a alma que lhe quiz dar, já ao amigo per- 
tencia. Não poderei, tambem, lastimar que Leonor a d, Lope 
venha a querer, pois não deixa de querer-me quem a meu 
amigo quer. Rios, já meu amor se despede, plantas, já meu 
amor se afasta, aves, já meu amor se esquece; homens, en- 
fim. se vossos afetos têm firmeza, que não me culpeis, pois 
o que em outros traição seria, em mim firmeza é. 


(Pano. Intervalo de alguns minutos) 


<*> 


e 
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JORNADA SEGUNDA 


(Mesmo cenario) 
CENA 1 
LEONOR E FLORA 


D. Leonor: 


Já tarda d. Diogo, que com tanta ancia espero! 
Flora: 


Deves estimar-lhe a tardança que jp desvelo sempre 
aumenta. 


D. Leonor: 


Tens razão, pois melhor sabe o consôlo quando maior 
é a pena. 


Flora: 


Em caminho, uma mensagem para ti me deu d. Lope, 
entre tibio e resoluto, (a sorrir) como se temesse e ousasse, 
não quizesse e quizesse, Aqui tens, senhora, a carta. Que 
de d. Diogo o amigo, nenhum sucesso inimigo dele nos 


conte. 


* D. Leonor (recebendo a carta). 
Leio temerosa este papel, com mil sustos aberto, que- 
rendo nele não ver as desditas que pressinto. (18) “Sempre 


é 
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atormentado vive o peito meu padecendo teu rigor, que a 
alma me rouba, vencendo-me a vontade. Estimando seu 
cuidado, ao ver-te o rosto belo, meu peito entristece, e teu 
rosto, alegre Paraizo, em triste inferno meu peito torna.” 


Flora (a rir). 
Com sua cara tão defunta sempre sabe encomendar-se. 
D. Leonor: 


Como assim se atreve d. Lope, sabendo que a seu 
amigo quero? E' isto amizade, oh, seculo de ruins enganos 
e duras traições ! Pobre d. Diogo, que tal amizade julga 
das antigas bom compendio ! Como, céus, permitis tanta 
falsidade ? Mal haja o dia em que me viu d. Lope. Mas bem 
certa estou, ainda que me olvidasse d. Diogo, de premio 
não dar á traição, pois quem imperfeito amigo se mostra, 
imperfeito amante será. 


CENA II 


Os mesmos e d. Diogo, abatido e silencioso. 
D. Leonor: 


Querido dono de meu coração, porque minha alma é 
tua não a malirates com duros tormentos Porque tardaste ? 
Que fizeste? De que te mostras suspenso ? No papel de teu 
rosto minha desdita estou lendo ! Vae, Flora, deixa-nos sós. 
(Flora sai). 


Flora (a parte): 


Que cara de funeral !... São já dois os defuntos... Pa- 
rece dia de finados! (Sai). 


CENA III 
LEONOR E D. DIOGO 
D. Leonor: 


Porque não me falas? Com tristeza me olhas ? Ciume 
tens por ventura ? Que sou constante bem sabes, pois de 
meu amor os excessos conheces. = 
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D. Diogo: 
Leonor, ouve-me ! 
Leonor (aflita): 


Sim, fala-me sem medo, dize-me que tens sentido! Se 
algo encobrires para não matar-me, mais depressa morrerei, 
pois logo o saberei, sentindo-o em meu coração ! 


D. Diogo: 


De nosso amor o dia, Leonor formosa, de noturna som- 
bra cobriu-se e para muito dizer em pouco, tudo desmaiou, 
porque este amor se acaba e choro porque te vou perder! 
Dize-me se motivo não é para fundo padecer ! 


D. Leonor: 


Basta, d. Diogo! Cada palavras que pronuncias é to- 
xico que bebo! Se com as montanhas firmeza apostei, não 
deves temer nem da noite as sombras, nem das chamas o 
desmaio, nem das flores o murchecer, porque a sombra meu 
amor aclara, a flór meu pranto orvalha e a chama meus sus- 
piros insufla. Quando constancias apuro, quando finezas 
conservo, quando lagrimas derramo, quando suspiros alento, 
coragem tenho para a triste nova receber, pois, é injusto 
efeito que sobres para senti-la e faltes para dize-la. 


D. Diogo: 
O desconsolo cruel a voz me aprisiona. 


D. Leonor: 


Coragem, d. Diogo, que a bravura ao nobre acompanha, 


» 


D. Diogo: 


Saderás, pois, que o destino, para dar ao nosso amor as 
antigas opressões ocasionou que meu pai com outra queira 
casar-me. 
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D. Leonor: 

Que ouço, céus | 

D. Diogo: 

Para dar execução ao sinistro projéto, vinte dias-conce- 
deu-me apenas. Esta é, Leonor, a desdita que as almas nos 
desenlaça. 

D. Leonor: 

Grande catastrofe seria, se facil remedio não houvesse. 
Has de a teu pai responder que não ha ventura possivel sem 
que nela entre a vontade, pois no casamento obrigado de fóra 
fica a alma. 

D. Diogo: 

Desobedecer a meu pai não, posso. E' para o nobre 
igual ser filho e ser obediente (aparte) A quanto me obriga 
a amizade, oh, céus! 


D. Leonor: 


Quando nos enche o amor a alma, faz-nos cegos e surdos 
ao que ele proprio não seja ! 


D. Diogo: 

Da justa ira de meu pai, a maldição-devo temer. 
D. Leonor: 

Seu desacerto pretendes, pois, seguir ? 

D. Diogo: 

Perdôa-me, Leonor querida ! 


D. Leonor: 


Ingrato, perfido amante, que ás culpas de aleivoso estás * 
Juntando as de grosseiro ! Dize-me onde está a firmeza que 
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me juravas. Estes eram os carinhos, estes eram os extremos 
prometidos que agora, tibios, exclamam: Perdôa-me, Leonor 
querida ? Que dirão os prados que tinham menos folhas em 
seus ramos do que carinhos tua boca ? Já creio que estarão 
dizendo que eram folhas de palavras, que o vento levava 
como a sfolhas sêcas de seus ramos leva. Quem me diria 
que com as vezes de teu pranto me chamava um crocodilo | 


D. Diogo (angustiado) : 
Senhora ! 
D. Leonor: 


Quem me diria que a fereza de uma aspide- venenosa 
entre flôres se escondia! Saia, enfin, de meu peito tua 
imagem, que já receio que enfermidades de ingrato lhe possa 
pegar ! Como agora, me aflige todo o tempó que empreguei 
no amoroso sustento, pois aqueles dias de gloria, seculos de 
inferno parecem-me ! E enche-me de vergonha que sua me 
tivesse deixado chamar, por quem de vilão não passa. (Sai). 


GENA IV 
(D. Diogo faz dois passos para chamá-la, mas, desiste.) 
D. Diogo: 


Que é isto, amor? Com a amizade não porfies, que à 
amizade mais que o amor venero. Oh, fado triste! Luzeiro 
tambem da alma, cruel amor, mais aviva as chamas quando 
incendio extingues. 


CENA V 


D. Diogo e Pufio 
Pufo: 


Dize-me, senhor, quem pôs em teu rosto tais geitos que 
parecem os do gato á caça do ratão ? 


D. Diogo: 


Deixa-te, Pufio, de graças, que quem está no sofri- 
mento, aumenta o proprio tormento ao ver à alheia alegria. 
: 36 


] 


: 
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Puno: 


Corre, senhor, com as tristezas, que quem vive na ale- 
gria sente o riso tornar-se pranto ao ver a alheia tristeza. 


D. Diogo (consigo mesmo). 


Amor, amor não batalhes ! E tu amizade, nada temas 
pois poderoso seja o amor muito firme me terás. 


Pufio (a parte): 


Está a falar consigo. Deu agora em louco inteiro. Po- 
derei, senhor, de tua boca saber o que se passa ? 


D. Diogo: 

Amo Leonor, e d. Lope é meu amigo. 
Puno: 

E que amigo ! 


D. Diogo: 


Pois não sabendo de meu amor, deixou-se d. Lope ferir 
pelas mesmas doiradas flechas. 


Puiio: 


Formosa ferida ! Sempre me deixo ferir pelas gostosas 
flechinhas. | 


D. Diogo: 


Para que a amizade não sofresse traição, a Leonor menti 
que meu pai me casava. ; 


Pufo: 


Tambem já mentem os patrões ? 


D. Diogo: 


Ela tão irada tornou-se que se não me alentassem seus 
olhos, ali mesmo eu morreria ! 


Puho: 


Ai que sarna apanhaste! (afasta-se comicamente) Po- 
nho-me de longe, que isso pelo ar se pega. 


D. Diogo: 
Cala as facecias, já te disse ! 
Puno: Gi 


Não maltrates, senhor, aquele açucenado objeto ! Deves 
rega-lo com teu pranto, para que não se perca aquele me- 
lindre de cristal, aquela graca de luzeiros ! Talvez seja ela 
que te espera em nossa casa, com grande segredo. 


D. Diogo: 


Alguem me espera e tardaste em dize-lo, necio ! 


Puro: 


Espera-te uma mulher... ou demonio, que pouca dife- 
rença fazem. 


D. Diogo: 
Uma mulher ? Seu nome, sem tardança ! 
Puro: 


Como sabê-lo, se em exigua mascara O universo es 
esconde f Advinham-se-lhe entretanto os flamigerantes globos 
de negriofuscantes reflexos, os rubicundos distritos e os ge- 
miferos seios de alamboradas curvas ? 


D. Diogo: 


Déste para poeta dos que se chamam modernos & 
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Puho: 


Moderno serei se grasnando como corvo me tomarem 
por cisne. 


- D. Diogo: 


Corro a ver quem seja. E que a chave do silencio fe- 
che teus labios indiscretos. (sai) 


Puno: 

Fechados ficarão, senhor, (finge que os fecha à chave). e 
a chave podeis levar! (acompanha-o até os bastidores, para 
logo voltar). 

CENA VI 
PUNO E ROSTRO (que traz um diamante) 

Rostro: 

Deu-me meu amo este lustroso diamante para que a 
Flora o leve. (olha-o). Mais fundo tem que um ponto de 
Teologia, e é tão duro como um sogro rico! Está decidido, 
a Flora a intenção, a mim o diamante. Escondamo-lo, po- 
rém, que aí vem o velhaco Pufio (esconde-o). 


Puhio: 


Que escondes, meu amigo? Na minha amizade con- 
fianças que já tens? Mostra-me o que é 


Puno: 

Não convém. 

Puno: 

Sou teu amigo e sempre te quiz bem. 
Rostro: 


O mesmo digo eul 


Puhfo: 


Amizade tanta, com o amor se parece. Somos como 
casados. 


Rostro: 


Dizes bem. Como casados somos de tão amigos... 


Puhfo: 
Sendo eu o marido e tu a mulher. 


Rostro: 


Mulher será ele, e teu marido não quero ser. 


Pufo: 


Se -vale mnossã amizade, mostra-me, então, o que es- 
condes. 


Rostro: 


Confio na tua lealdade. (mostra-lhe o diamante). E' um 
diamante. 


Puro: 
Quem te deu tão linda gema? 
Rostró: 


Não sabes que muitas damas por mim morrem de 
amor? 


Puno: 


“Quando elas morrém de amor, é quando mais nos pê- 


dem. Nunca vi dama liberal. (toma o diamante). Que raro 
astro ! A” minha amante vou dá-lo. 


Rostro: 


O diamante entrega-me, que meu não é. 
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Puno: 


Adeus, amigo Rostro. (Sai a correr). 


Rastro: y 
Patife! Ladrão (ao público). E dizem que o amigo é 
para o amigo! (sai atraz de Pujo). 


CENA VII 
D. ISABEL, Mmascarada, e D. DIOGO 


D. Diogo: 

Se desafiar-me haveis querido, já me matou o motivo 
de querer-vos. Deixae-me agora ver quem me cativa, pois 
justo é que conheça quem me causa tanto ardor! O dia está 
queixoso porque de vossos olhos o esplendor lhe mnegais. 
Tirai ao dia as trevas e a meu amor a anciedade. Se o sol 
entre nuvens não deixa de queimar, tomai cuidado, se- 
nhora, que o fogo de vossos olhos vai incendiar essa mas- 
cara! Mais longe está o peito meu e nele já atearam fogo. 
Abri pois, a vossos sóis essa obscura cortina, que me tor- 
narei em girasol, sempre para eles voltado, sem o incen- 
dio temer, pois para cegar-me bastou-me vosso amor. 


D. Isabel: 
Tão lisongeiro não vos deveis mostrar sem saber com 
quem falais, e para que possa crer em vossa sinceridade, 


vou descobrir o rosto a quem me oferece o peito (tira a 
mascara). 


D. Diogo: 

D. Isabel? Bom engano, por Deus ! 

D. Isabel: Ri 

Em meu desvelo este enganoso enredo não me perde, 


pois, se me aceitais a mão, parecendo o meio indigno, ho- 
nesto será o fim. Sabereis que inclinada vos tenho a alma, 


567 


e sem poder para mais sugeitá-la quebro hoje a prisão de 
meu recato. 


À D. DIOGO 


Agradeço-vos, senhora, o motivo ditoso de querer-vos, 
porque ninguem contemplar-vos póde que logo não sinta 
penas de amor, ditas de sofrer. Sabeis, porém, que sou de 
vosso irmão D. Lope amigo constante. Assim a amizade 
põe-me embargos ao amor e nisto não vos ofendo, porque 
fiel a vosso irmão a vos mesma sou fiel. 


D. Isabel: 
Vossa fineza que me agrada, maior mótivo é para 
amar-vos. E conhecendo meu irmão, que já conhece meu 


amor, vossa nobre cortezia, mais empenho porá em logo 
nos unir. 


D. Isabel: 


Alentado o peito com a que lhe prometeis doce espe- 
rança, a tempestade, chega a bonança. 


D. Isabel: 
Firme serei. 
D. Isabel: 
Constante vos seguirei. 
E). Isabel: 
Vinde, pois, comigo. 
D. Diogo: 
Acompanhó-vos sem hesitar (saem). 
CENA VIII 
DO COPE E ROSTRO 


D. Lope: 


Já que a ingrata Leonor, á mensagem que enviei com 
cruel rigor responde, morra esta paixão nascente, com O que | 
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lhe faço favor, pois morrendo meu amor, acaba seu enfado. 
Vinde ch morte, pôr fim a minhas penas 


Rostro (a parte): 


O mesmo lhe desejaria, se fosse seu herdeiro! (alto) 
A morte é má devedora, surda, sempre a seus credores! 


D. Lope: 


Tens razão! Basta que a desejemos para que a nossos 
males se recuse, 


Rostro: 

E é pena que assim seja! 

D. Lope: 

Patife! A teu amo a morte desejas ? 
Rostro: 


Não havias de sofrer no mundo mil coisas que são mo- 
lestas, e algumas vou citar-vos. In primis, os advogados que 
“vendem seus conselhos, depois de vender as partes. In se- 
cundo: os medicos que vivem de matar, mastigando seus de- 
funtos. In tertio: os escrivães que com uma só pena tem 
mais penas do que os gaviões. In quarto: Os velhos que se 
pintam e que anoitecem na neve e amanhecem no carvão. 
In quintos: Os maridos, caso bem sabido, que se casam com 
o Sol e vivem no Capricornio. In sexto: Os maricas que 
se prezam de Narcizos e são, apenas, Narcizas. In septimo: 
Os negociantes, que compram por ce me vendem por mil 
e cem. In octavo: Os judeus convertidos em cristãos, que 
na mão trazem o rosario e as contas dentro da alma. In 
nono: Os pedantes que versos alheios furtando, vivem as 
unhas arrancando para disfarçar o latrocinio. E tantas outras 
coisas iguais que melhor é morrer do que padece-las. 


D. Lope: 


N 


Deixa-me, Rostro, tuas graças não me distraem. 
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Rostro (a parte): 
Preciosa liberdade para ir reconquistar o meu diamante 
(sai). 


CENA IX 


D. LOPE e depois D. DIOGO 
D. Lope: 


Matar-me seria vileza, se meu amor quero estimar. 
Viver será sofrer, mas sofrer será amar, pois sempre O 
amor á pena andou sujeito. Venhara, pois, as tristezas que 
resolvido estou a amá-las no padecer, e a padecê-las no 
seu amor! Com doces sonhos me enganarei, e tê-la-ia assim 
nos meus braços, como se o proprio céu abraçasse. Fecho 
os olhos e logo a vejo sem rigor, sem crueldade. (Fecha os 
olhos) Leonor! Leonor! (gesto de abraçar) (abraça Rostro 
que toma cena). Vem a meus braços e a cabeça encosta nesta 
chama que acendeste! Que bem, que glória, que alento, 
minha Leonor querida! (Abre os olhos) Patife! Sai-te com 
mil raios, de minha presença (dá um pontapé em Rostro 
que sai a correr). Triste desilusão! Vendo-te porém desta 
sorte, pude ver minha vida em quem minha morte retrata. 
Mas aí vem D. Diogo. 


D. Lope: 


Chegastes a tempo, d. Diogo, que a vossa procura ia. 
A minha irmã desejando dar estado, consultei-lhe o coração 
e soube que por vós se inclina. Se a seu amor correspon- 
deis, nada impede vossa união. 


D. Diogo: 


Grande honra me fazeis, tornando-me vosso irmão. 


A 


D. Lope: 


A minha irmã vou levar tão grata noticia, assim pa- 
gando seu enpenho junto á dama de meu querer, pois tenta 
"“comovê-la em favor de meu tormento. 


CENA X 


Os mesmos e Rostro 

Rostro: 

Alviçaras quem ao pregoeiro quer dar? 

D. Lope: 

“Que nova me trazes tu para a tristeza afugentar ? 

Rostro: 

Uma carta te confio. 

D. Lope: 

De quem? 

Rostro: 

Do diabo em carne e osso, isto é, de d. Leonor | 

D. Lope: 

Dá-ma! Dá-ma! (toma a carta) Venturoso papel, neve 
que suas mãos tornaram fogo! (beija a carta e fica com 
ela no ar, a mirá-la). 

D. Diogo (aflito): 

| Vejamos nesse papel que pensamento pôs a dona. 

D. Lope (ajoelha-se) : 

De joelhos ponho-me para lê-la. (186) “Agradecida a 
vossas finezas começo a amar-vos, se hem que tema de vosso 
amigo d. Diogo , a alma traçoeira”. 

D. Diogo (a parte): 


Céus, como me maltrata ! 


D. Lope (erguendo-se) : 
Este papel não entendo! 
D. Diogo (a parte): 


Falta-me coragem para mentir-lhe (alto). Já que estou, 
d. Lope amigo, com vossa irmã contratado, a verdade vou 
confiar-vos. Leonor amava-me, constante, e eu tambem lhe 
tinha amor, mais fiel á amizade, ao saber da vossa paixão, 
com burla de casamento dela me afastei. Eis que agora 
traidor me chama quando com ambos fui fiel. 

D. Lope: 

Grande agravo então fizeste a amizade-que vos tenho, 
oceultando esta paixão pois assim atentastes contra minha 
propria lealdade. 


D. Diogo: 


Bem sabia que, se meu amor conhecesseis, O Vosso aba- 
farieis. 


Rostro (a parte): 


Senhores, que caso estranho um par de amigos como 
estes! 


D. Lope: 
Era de prever que amassemos a mesma dama, pois 
tendo uma só alma, um só devia ser o aféto ! Não quero 


porém, que com minha irmã vos caseis, quando de Leonor 
tendes o coração cativo. 


D. Diogo: 


Vosso amigo e cunhado serei, e duplamente obrigado no 
meu intento prossigo. 


D. Lope: 
A casa de d. Leonor vos levarei. 
D. Diogo: 


Não posso acompanhar-vos. 
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D. Lope: 
Peço-vos por nossa amizade. 
D. Diogo (a parte): 


Céus, valei-me ! (alto) pois bem, irei convosco (saem), 


CENA XI 


ROSTRO (com um espadão, que não o deixa andar) 
Rostro: 


Amigos assim tão raros que se mandem para um museu, 
cada um com uma costela da mulher a que se dedicam! Mas 
agora lembrado estou que a Pufio por aquele diamante des- 
afiei. Vejo-o que nesta direção vem, e as pernas sinto que 
me tremem, de coragem mal previdas ! Ai de mim que ele 
se acerca com ares furibundos como o Magrico português, 
ou o francês Roldan! Valha-me neste conflito S. Jorge de 
Portugal (esconde-se). 


> GENA XII 
O mesmo e PUNO 


Puíio (a tropeçar na espada que vem arrastando) : 

Em que alhada me fui meter com o valentissimo Rostro, 
por causa daquele diamante, que branco é, mas negro se 
vai tornando! Não o vejo, porém, e não virá talvez. (Rostro 


aparece) Valha-me, Santa Barbara, ai está com sua es- 
pada! 


Rostro (aparecendo) : 
E' PuÃo o cavalheiro audaz que á liça se oferece ? 


Puno: 


E' Rostro o audaz cavalheiro que a liça atroz não teme? 


o 
= 
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Rostro (a parte): 

Antes que a espada tenha em mãos abrandemos com 
boas palavras sua ousada furia (amavel). Senhor dom 
Puão!... 

Pufrio (mais amavel) à 

Senhor d. Rostro Í 

Rostro: 

Certos homens amigos da inimizade induziram-me: a 
desafiar-vos. 


Punho: 


E outros homens inimigos da amizade induziram-me a 
aceitar o desafic. 


Rostro: 

Sabeis que sou de boa paz, amigo da harmonia. 

Puho: 

O mesmo comigo se passa tão bem como convosco. 

Rostro: 

Apenas queria pedir-vos que o diamante me devol- 
vesseis com a mesma amabilidade com que das mãos m'o ar- 
rebatastes. 

Puno: 


Senhor d. Rostro, aqui tendes o diamante, que não vale 
nossas vidas. (dalhe o diamante). 


Rostro (tomando o diamante) : 


» 


Oh ! finalmente, em minha mão de novo te vejo (afas- 
ta-se de Pufio, a mirar o diamante e diz em aparte) mas se 
Puíio de medo se tomou, porque não mostrar-me valente 
uma vez? 
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Puío (a parte): 


Se Rostro tão pacifico se mostrou é que medo me tem. 
Se não pelejo, muitos nécios dirão que ao desafio fugi! 


Rostro (voltando-se) 


Saque sua espada, se covarde não se confessa! 
Puho (a parte): 


Faça-mos como os nobres. (alto) Saque primeiro a sua, 
que é cortezia devida á sua qualidade. 


(Rostro saca a espada muito enferrujada) 


Rostro (a parte): 


Tomemos nobres atitudes. (alto) Eia, senhor cavaleiro, 
que minha lamina tenho fóra. 


Puho: 

Expirimente-a na terra, cavaleiro, se bem solida está. 
(Rostro experimenta curvar a espada contra o chão) 
Rostro: 

Bem experimentada a tenho, d. Puho ! 

Puro: 


Pois de minha furia o montante vou sacar. 


Enco- 
mende-se a Deus, nobre cavaleiro. 


Rostro: 


As espadas vamos medir, (medem desageitadamente as . 
espadas). ç 


rd . 


Puho: 


Em guarda, cavaleiro, se á vida tem amor. 
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Rostro: 


Encomende sua alma a Deus e em guarda, cavaleiro! 
(Datem-se mal). 


Punho: 
Mire na minha lamina sua cabeça a dançar. 
Rostro: 


Atenção com os bigodes, que impubere o vou tornar. 
o vou tornar. 


Puho: 


A fundo-vou ver se digerido está o almoço desta ma- 
nhan. 


Rostro (fugindo) : 
Aqui d'el-rei! 
Puno: 


Covarde que te, escapas! (A espada cae-lhe das 
mãos). 


Rostro (vendo Pufio desarmado) . 

A quem covarde chamaste, vilão. 

Puho: 

Não te aproximes (afasta-se). 

Rostro (afastando-se ao mesmo tempo). 
Põe-te em guarda, que 'o coração te vou varar. 
Puto: 


Porque te treme a espada, se a mão tão firme está? 
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Rostro: 

Que dizes tú, paspalhão (avança e recua). 

Puho: 

Vê como falas, bestalhão (avança com mais decisão). 

Rosiro: 

Aqui d'el-rei! (sai arrastando-a espada). 

Puno: 

Graças vos dou, oh céus, que tenha fugido! E antes 
que a coragem lhe renasça, vcu aos penates recolher-me (ao 
público) Desculpae-me senhores, a cena, se vossa sêde de 
sangue não saciamos! (sai). 

Rostro (reaparece a espiar a cena): 

Felizmente que se foi, pois ao fim desta batalha, sinto 


urgente necessidade de fazer certa deligencia por deante e 
por detraz! (sai a tropeçar na espada). 


CENA XIII 


(D. Leonor e d. Isabel, com um manto) 


D. Isabel: 


Por meu irmão esta visita, bela Leonor, acabo de fa- 
zer-vos e conhecedora sois de seu amor desditoso. 


Leonor: 


Bem aprecio, agora, de vosso irmão o amor, e se O cas- 
tiguei com meu desdem, com maior ardor lhe vou querer, 
pois do amor que me impedia nada mais resta que cinzas. 


D. Isabel: 


Amaveis a alguem? 
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Leonor: 
Pronunciar seu nome seria meu agravo renovar. 
D. Isabel: 


Dizei sempre quem foi o inconstante. 


Leonor: 


Um vil, um traidor que se chama d. Diogo e com outra 
Se vai casar. 


D. Isabel: 


Com outra se vai casar? (aparte) Ah, traidor mais 
enganoso! (alto) Quem é a mulher a quem se cativou? 


Leonor; 


Bem vejo que a penar começais? 


D. Isabel: 


Sendo vosso o pezar, meu se torna o sofrimento. 


D. Leonor: 


Ou lhe queirais ou ele vos queira, livre estou de que- 
rer-lhe, pois traidor uma vez, traidor sempre será. 


D. Isabel: 


De sorte que só podereis dar a meu irmão a vingança 
de vosso amor, que por amor lhe prometeis! 


D. Leonor: 


A vingança não é a causa de seu amor aceitar, mas 
sim a constancia com que não me pôde olvidar. Vejo-me 
pois ofendida e amorosa, e amor e vingança se juntam num 
só gesto. 
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CENA XIV 
As mesmas e Flora 


Flora: 


Senhoras, aí estão d. Lope e d. -Diogo (fá-los en- 
trar e sai). 


D. Leonor (aparte) : 


Que me quer d. Diogo? Terá com a falsidade perdido, 
tambem, a vergonha ? 


Isabel (aparte) : 
Oh, animo falso, amante perjuro, cuja nobreza é traição. 
CENA XV 

(Os mesmos, d. Lope, d. Diogo, Rostro e Pufio) 

D. Lope: 

Escutai-me, Leonor formosa, a causa de minha visita, 
puis vem a amizade de mãos dadas com o amor. . Dom 
Diogo... 


D. Leonor (interrompendo-o). 


Esse nome não desejo ouvir para não sofrer da traição 
o agravo. 


D. Lope: 

O motivo quero explicar de sua ação mal E 
D. Diogo (que se conserva afastado, aparte). 
Que vai dizer d. Lope ? 

Rostro (aparte a Pufo) À 


Que dois ratões! 


o, 
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Puno (idem a Rostro): 
E que ratinhas! 

Rostro (id.): 

Fosse eu um gatão. 
Puho: 

E eu, um gatinho! 

D. Lope: 


Com fineza e constancia, amava-vos d. Diogo, sem re- 
gistos enganosos nas palavras e suspiros ? 


mo Di Eeonors 


Bem avisado andais em trocar o sentido ás palavras 
para ao amigo desculpar. 


D. Lope: 


Mira-se um astro no céu e pequeno nos parece; mira- 
se uma ave no ar e menos luzida se distingue; mira-se um 
remo na agua e quebradiço se afigura. Assim, na distancia 
parece o peito mais constante desfalecido de inconstancia. 
Sabereis pois, que em vossos sóis inadvertidamente me 
abrazei, sem conhecer que d. Diogo vos amava. Ao ver- 
me ele-de vosso desdem sofrer de alma e corpo, pois a alma 
com o corpo repartira a pena por ser tanta, e receiando que 
tão grande amor a vida me consumisse, deu-vos a noticia 
de seu falso casamento para livre deixar-vos ao amor que 
vos implorava. Oh, facil credulidade do ciume, a ira vos 
tomou e a vingança vos cegou, que os enganos aceita a 
' mente mais depressa que as verdades. Agora peço-vos, 
Leonor, já que o engano está desfeito, que vosso peito a 
aquecer-se naquela chama volte, e que o amor revogue a 
sentença do ciume. ERA 2 


Leonor (a parte): 


Céus, é possivel que seja verdade ? 
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Isabel (a parte): 


Se falso foi seu casamento, meu coração de novo se 
alegra. 


D. Diogo (a parte): 
Amizade, vales mais que o amor! 
Leonor ; 


Creio no que me dizeis, d. Lope, mas o amor fenecido 
nunca mais reverdece,. 


D. Lope: 

Por “quem sois, senhora, vosso perdão suplico. 

Leonor: 

Se vos dei meu coração, como quereis que a outro o dê? 


D. Diogo: 


Nobre é vosso sacrificio, d. Lope, mas a vossa irmã dei 
meu amor, e como constante fui com Leonor, constante com 
Izabel serei. 


Isabel (num suspiro) : 
Aí, as doces palavras! 
D. Lope: 

Dá, pois, Isabel, a mão a quem tanto amor confessa. 
D. Diogo (tomando a mão de Isabel) : 
Nela encerro minha ventura. 

Leonor: 


Aqui tendes minha mão, d. Lope!! > 
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D. Lope (toma-lhe a mão): 


Com este caso se aprende quanto vale a amizade, (saem 
os dois pares, abraçados). 


Rostro (a Pufio): 


Vão casar-se com tanto regozijo como se acabassem de 
enviuvar. 


Puno: 
Ao casamento faço cruzes! 


Rostro: 


O casamento só é feliz na vespera de viuvez. 
Puho: 


E eu gosto de testa lisa, e os novilhos não a tem 
assim... 


Rostro: 
Pci 
A comedia terminou e se ao autor quereis dar prazer, 
repeti por toda parte: O amigo é para O amigo! (O pano 
começa a descer)» 


Puno: 
Parem com o pano! Duas palavras fóra da peça antiga! 


(o pano fica a meio). Cá entre nós, antes que o pano cáia: 
Isso foi antigamente, que os tempos andam mudados. 


Rostro: 


Animal, não tem? em mim amigo igual áqueles ? 


Puho: 


Um pedido vou fazer-te, para que a amizade me com- 
Wroves. .. 


vo Es Ê us 4 É - + 
EN E a Ê o Er, E F ay = E ERES 
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Estão vendo? Repeti por foda parte: o amigo 6 para e 


amigo quando se trata de dinheiro 
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PRESIDENTES HONORÁRIOS DO INSTITUTO 


1. Wenceslau Braz Pereira Gomes, 15 de Dezembro de 
1915, Itajubá (Minas); 

2. Epitacio da Silva Pessõa, 11 de Outubro de 199, Rio 
de Janeiro; 

9º S.M. Rei Alberto dos belgas, 17 de Agosto de 1920, 
Bruxelas; 

4. Arthur da Silva Bernardes, 15 de Dezembro de 1923, 
Lisbôa; 

5. Washington Luis Pereira de Sousa, 18 de Julho de 
1927, Paris; g 

6. Getulio Vargas, 9 de Janeiro de 1934, Rio de Janeiro; 


7. Agustin P. Justo, 9 de Janeiro de 1934, Buenos Aires; 
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CADASTRO DOS SOCIOS EM dt DE JANEIRO DE 1994 


SÓCIOS GRANDES BENEMERITOS (5) 


4. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 16 de Agosto de 
4872 — Rua Araujo Gondim n. 24, Leme, Rio de Janeiro. 

2. Conde de Affonso Celso, 2 de Dezembro de 1892 — 
Rua Machado de Assis n. 35, Rio de Janeiro. 

3. Max Fleiuss, 3 de Agosto de 41900 — Rua Itapirú 
n. 391, Rio de Janeiro. 

4. Epitacio da Silva Pessõa, 29 de Março de 1904 — 
Rua Voluntários da Pátria n. 25, Rio de Janeiro. 

Ha uma vaga nesta classe, a qual só pode ser preenchida 
nos termos do $ 4º do art. 8º dos Estatutos. 


SÓCIOS BENEMERITOS (15) 


4. Alfredo do Nascimento Silva, 12 de Dezembro de 1890 
— Rna de São Clemente n. 413, Rio de Janeiro. 

2. Barão de Studart, 20 de Maio de 1892 — Fortaleza, 
Ceará. 

3. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 12 de Dezembro 
"de 1899 — Rua Marquês de Abrantes n. 126, Rio de Janeiro. 

4. Rodrigo Octavio de Langaard Menezes, 26 de Outubro 
de 1900 — Rua das Palmeiras n. 38, Botafogo, Rio de Janeiro. 

5. Theodoro Sampaio, 24 de Outubro de 1904 — Rua 
Soares Cabral, 9. Rio de Janeiro. 

6. José Joaquim Seabra, 28 de Abril de 4905 — Cidade 
do Salvador, Baía. 

7. Manuel Cicero Peregrino da Silva, 21 de Julho de 
4905 — Rua das Palmeiras D. 54, Botafogo, Rio de Janeiro. 


580 


8. João Pandiá Calogeras, 18 de Setembro de 1905 — 
Rua de Paisandú n. 57, Edificio Fontes, Rio de Janeiro. 

9. Clovis Bevilaqua, 15 de Outubro de 1906 — Rua 
Barão de Mesquita n. 572, Rio de Janeiro. 

10. Gastão Ruch Sturzenecker, 20 de Julho de 1907 — 
Rua Gavião Peixoto n. 299, Niteroi, Estado do Rio. 

11. Augusto Tavares de Lyra, 16 de Setembro de 1907 
— Rua Voluntários da Pátria n. 435, Rio de Janeiro. 

412. Afonso de Escragnolle Taunay, 23 de Setembro de 
1914 — Rua Florisbella n. 2, São Paulo. 

13. Alfredo Valladão, 19 de Julho de 1942 — Práia de 
Botafogo n. 390, Rio de Janeiro. 

14. Basilio de Magalhães, 27 de Agosto de 19144 — Rua 
de São Clemente n. 120, Rio de Janeiro. 

15. Agenor de Roure, 31 de Maio de 1917 — Rua Sorocaba: 
n. 208, Rio de Janeiro. 


SÓCIOS EFETIVOS (40) 


1. Cincinato Cesar da Silva Braga, 25 de Agosto de 1895 
— Rua das Laranjeiras 83, Rio de Janeiro. 

2. Antonio Augusto de “Lima, 9 de Agosto de 19014 —. 
Rua Marquês de São Vicente 452, Rio de Janeiro. 

3. Nelson Coêlho de Senna, 23 de Agosto de 1904 — 
Rua Otávio Corrêa 8, Rio de Janeiro. 

4. Eduardo Marques Peixoto, 23 de Outubro de 1903 —. 
Rua Augusta 46, Santa Tereza, Rio de Janeiro. 

5. Norival Soares de Freitas, 5 de Outubro de 1908 — 
Rua de São Pedro 138, Niteroi (Estado do Rio). 

6. José Felix Alves Pacheco, 1 de Agosto de 140 —.. 
Rua de Copacabana 972, Rio de Janeiro. 

7. Francisco Radler de Aquino, 26 de Agosto de 1941 — 
Rua Raul Pompéa 133, Copacabana, Rio de Janeiro. 

8. Afranio de Mello Franco, 27 de Maio de 1912 — Rua 
de Copacabana 1.126, Rio de Janeiro. 

9. Liberato Bittencourt, 27 de Maio de 1912 — Rua São 
Francisco Xavier 866, Rio de Janeiro. 

10. Helio Lobo, 6 de Junho de 192, Rua Paisandú Jus, 
— Rio de Janeiro. 

414. Raul Tavares, 23 de Agosto de 1912 — Rua Visconde 
de Carandaí 23, Rio de Janeiro. 

12. Edgard Roquette Pinto, 4 de Agosto de 1943 — Ria 
Vila Rica 143 (Tunel Velho), Rio de Janeiro. E 
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43. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 26 de Setembro: 
de 1913 — Rua Voluntários da Pátria 448, Rio de Janeiro. 

14. Miguel Calmon du Pin e Almeida, 20 de Abril de 
4914 — Rua de São Clemente 284, Rio de Janeiro. 

-45. João Ribeiro, 12 de Maio de 1914 — Rua Corrêa 
Dutra .n. 36, Rio de Janeiro: 

16. Laudelino Freire, 31 de Maio de 1917 — Rua Almi- 
rante Alexandrino 635, Santa Tereza, Rio de Janeiro. 

47." Thiers Fleming, 10 de Junho de 1918 — Ladeira 
de Santa Tereza 113, casa V, Rio de Janeiro. 

48. Antonio Borges Leal Castello Branco, 30 de Setembro: 
de 1918 — Rua Miguel de Lemos n. 54, Copacabana, Rio de 
Janeiro. 

19. Jonathas Serrano, 24 de Maio de 4919 — Rua das 
Laranjeiras n. 589, Rio de Janeiro. 

20. Afranio Peixoto, 16 de Junho de 1919 — Rua Pai- 
sandú n. 97, Rio de Janeiro. 

94. Carlos da Silveira Carneiro, 6 de Agosto de 1924 — 
Rua Aníbal de Mendonça (Jangadeiros) n. 99, Ipanema, Rio: 
de Janeiro. 

922. Carlos Miguel Delgado de Carvalho, 6 de Agosto de 
41924 — Rua Carvalho Monteiro n. 27, Rio de Janeiro. 

23. Emilio Fernandes de Sousa Docca, 6 de Agosto de 
1924 — Rua Morais e Silva n. 115, Rio de Janeiro. 

24. Eugenio Teixeira de Castro, 6 de Agosto de 19214 — 
Rua Pereira da Silva n. 98, Rio de Janeiro. 

25. Eugenio Vilhena de Moraes, 6 de Agosto de 19214 — 
Vila N. S. Montenegro, Itaipava (Estado do Rio). 

26. José Maria Moreira Guimarães, 6 de Agosto de 1921 
— Rua Guimarães n. 49, Estação do Rocha, Rio de Janeiro. 

“27. Othelo de Sousa Reis, 6 de Agosto de 1921 — Rua 
Maria Amália n. 66, Muda da Tijuca, Rio de Janeiro. 

928. Rodolfo Augusto de Amorim Garcia, 6 de Agosto de 
41924 — Rua Sorocaba n. 123, Rio de Janeiro. 

929. Alfredo Ferreira Lage, 20 de Julho de 1923 — Rua 
Candido Mendes n. 58 (Glória), Rio de Janeiro. 

30. Francisco José de Oliveira Vianna, 19 de Julho de 
1924 — Alameda São Boaventura n. 41, Niterói (Estado do: 
Rio). o 
34. Alexandre Emilio Sommier, 22 de Agosto de 19314 — 
Rua Prudente de Morais n. 287, Ipanema, Rio de Janeiro. 

32. Antonio Leoncio Pereira Ferraz, 22 de Agosto de: 
41931 — Rua Cândido de Oliveira n. 570, Rio de Janeiro. 
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33. Gustavo Barroso, 22 de Agosto de 1931 — Rua Sá 
Ferreira n. 9, Copacabana, Rio de Janeiro. 

34. Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, 22 de Agosto 
de 1934 — Rua Dona Mariana n. 247, Rio de Janeiro. 

35. João da Costa Ferreira, 22 de Agosto de 1931 
— Rua de Dona Ana n. 62, Botafogo, Rio de Janeiro. 

36. José Mattoso Maia Forte, 22 de Agosto de 1931 — 
Rua José Bonifácio n. 39, Niterói (Estado do Rio). 

37. José Wanderley de Araujo Pinho, 22 de Agosto de 
4931 — Avenida Pasteur n. 415, Praia Vermelha, Rio de 
«Janeiro. 

38. Levi Fernandes Carneiro, 22 de Agosto de 1931 — 
Rua Gustavo Sampáio n. 92, Copacabana, Rio de Janeiro. 

39. Lucas Alexandre Boiteux, 22 de Agosto de 1931 — 
Rua Alzira Brandão n. 32, Rio de Janeiro. 

40. Luiz Antonio Vieira da Silva, 22 de Agosto de 1931 
— Rua Conde de Bomfim n. 1467, Rio de Janeiro. 

41. Luiz Felippe Vieira Souto, 22 de Agosto de 1931 — 
Rua Voluntários da Pátria n. 69, Rio de Janeiro. 

42. Manuel Tavares Cavalcanti, 22 de Agosto de 1934 — 
Rua Osório de Almeida n. 7, Rio de Janeiro. 

.43 Mario de Sousa Ferreira, 22 de Agosto de 19314 — 
Rua Senador Furtado n. 97, casa XI, Rio de Janeiro. 

44. Octavio Tarquinio de Sousa, 22 de Agosto de 1931 
— Dona Mariana n. 151, Rio de Janeiro. 

45, Pedro Calmon Muniz de Bittencourt, 22 de Agosto 
de 1931 — Rua Xavier da Silveira 22, Copacabana, Rio de 
Janeiro. 

46. Rodrigo Octavio de Langaard Menezes Filho, 22 de 
Agosto de 1934 — Rua de São Clemente n. 424, Rio de Ja- 
neiro. 


47. Virgilio Corrêa Filho, 22 de Agosto de 19314 Es 


Praça André Rebouças n. 47 (Engenho Velho) — Rio de 
Janeiro. 

48. Alexandre José Barbosa Lima Sobrinho, 22 de De- 
zembro de 1934 — Avenida Paulo de Frontin hn. 122, Rio de 
Janeiro. 


49. Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães, 22 de De- 


zembro de 41934 — Rua Pinheiro Machado n. 76, Rio de Ja- : 


neiro. 

Ha um excesso de nove sócios nesta classe e, na forma 
do resolvido pela assembléia geral, não poderá ser aceita 
proposta alguma sem haver vaga na classe. 


4 589 


SÓCIOS CORRESPONDENTES (40) 


1. José Feliciano de Oliveira, 19 de Fevereiro de 1904 
— Paris (França). 

2. Fernando Augusto Georlette, 24 de Máio de 1909 — 
Amsterdam (Holanda). 

3. Dom Ramon J. Cárcano, 1 de Agosto de 1910 — Em- 
baixada Argentina, Rio de Janeiro. 

4. Eurico de Góes, 3 de Outubro de 1940 — São Paulo. 

5. Braz Hermenegildo do Amaral, 22 de Junho de 19414 
— (Cidade do Salvador (Baia). 

6. José Bonifacio de Andrada e Silva, 15 de Julho de. 
19414 — Embaixada do Brasil, — Buenos ses (República 
Argentina). 

7. Dom José Salgado, 10 de Outubro de 4944 — Mon-= 
tevidéu (República Oriental do Uruguai). 

8. Washington Luis Pereira de Sousa, 4 de Maio de. 
1912 — Paris (França). 


9. Alberto Rangel, 6 de, Junho de 1912 — Paris 
(França). 

10. Nicolau José Debané, 23 de Agosto de 1912 — Cairo. 
(Egito). 


414. Eugenio de Andrada Egas, 28 de Junho de 1913 — 
Rua Bella Cintra n. 801, São Paulo. 
412. Fidelino de Figueiredo, 28 de Julho de 19143 — Lis- 

bôa (Portugal). 

413. Dom Lucas Ayarragaray, 23 de Maio de 1914 — 
Buenos Aires (República Argentina). 

414 .+Alberto Lamego, 28 de Julho de 1945 - — Airizes — 
Campos (Estado do Rio). 

15. Juan José Biedma, 12 de Outubro de 1915 — Buenos: 
Aires (República Argentina). 

16. José Cervaens y Rodrigues, 12 de Outubro de 19145. 
— Porto (Portugal). 

17. Jeronymo de Avellar Figueira de Mello, 34 de Máio- 
de 1917 — Rio de Janeiro. 

18. Mario Carneiro do Rego Melo, 31 de Maio de 1917 —, 
Recife (Pernambuco). 
19. Roberto Lehmann Nitsche, 31 de Maio de 1917 —. 
"Buenos Aires (República Argentina). 

20. Clemente. Gaspar Maria Brandenburger, 15 de Ou-. 
tubro de 1919 — Vassouras (Estado do Rio). 
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24. Bernardino José de Sousa, 6 de Agosto de 1924 — 
Cidade do Salvador (Baia). 

22. José Carlos de Macedo Soares, 6 de Agosto de 1921 
— São Paulo. 

23. D. Victor Manuel Maúrtua, 27 de Abril de 1925 — 
Washington, E. U. da América. 

24. Dom Francisco de Aquino Corrêa, 10 de Julho de 
1926 — Cuiabá (Estado de Mato Grosso). 

25. Dom Ricardo Levene, 14 de Outubro de 1928 — 
Buenos Aires (República Argentina). 

26. Sylvio Rangel de Castro, 13 de Setembro de 1930 — 
Legação do Brasil, Lima, República do Perú. 

27. Carlos Magalhães de Azeredo, 22 de Agosto de 1931 — 
Embaixada do Brasil junto ao Vaticano, Roma, Italia. 

28. Djalma Forjás, 22 de Agosto de 1931 — São Paulo. 

29. Estevam de Mendonça, 22 de Agosto de 1931 — 
Cuiabá, Estado de Matto Grosso. 

380. Fernando Luis Vieira Ferreira, 22 de Agosto de 
1934 — São Paulo. 

31. Hildebrando Accioly, 22 de Agosto de 1931 — Embai- 
xada do Brasil, Washington, Estados Unidos da America. 

32. José de Alcantara Machado de Oliveira, 22 de Agosto 
de 1931 — São Paulo. 

33. Lucio José dos Santos, 22 de Agosto de 19314 — Belo 
Horizonte, Estado de Minas Gerais. 

34. Ronald de Carvalho, 22 de Agosto de 1931 — Embai- 
xada do Brasil, Paris, França. 

Ha seis vagas nesta classe. 


SOCIOS HONORARIOS (30) 


1. Dom Pedro Augusto de Saxe Coburgo 2 de Agosto 
de 1889 — Viena d'Austria. 

2. João de Oliveira Sá Camelo Lamprêa, 15 na Maio de 
1898 — Lisbôa, Portugal. 

3. Paulino José Soares de Sousa, 10 de Junho de 1898 
— Rua Altino de Siqueira n. 101, Petropolis, Estado do Rio. 

4. Dom Pedro de Orléans e Bragança, 22 de Junho de 
1900 — Castello D'Eu, Seine-Inférieure, França. 

5. Dom Manuel B. Otéro, 24 de Maio de 1901 — Mon- 
tevidéo, República Oriental do Uruguai. 

6. Sebastião Paraná de Sá Sotto-Maior, 23 de Agosto 
de 1901 — Curitiba, Estado do Paraná. 
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7. Dom Ernesto Quesada, 18 de Agosto de 1901 — Berlim 
Alemanha. 

8. José Manuel (Cardoso de Oliveira, 22 de Maio de 
19039 — Rua General Dionisio n. 64, Rio de Janeiro. 

9. Dom João Braga, 21 de Julho de 1905 — Curitiba, 
Estado do Paraná. 

10. Bernardino Luis Machado Guimarães, 9 de Julho de 
1996 — Vigo, Espanha. 

44. Dom Daniel Garcia Acevedo, 3 de Dezembro de 1906 
— Montevidéo, República Oriental do Uruguai. 

12. Henry R. Lang, 22 de Junho de 1944 — New York, 
Estados Unidos da America. 

43. Alipio Gama, 15 de Julho de 1944 — Rua Curuzú 
n. 58, São Cristovão, Rio de Janeiro. 

414. Dom Julio Fernandez, 4 de Maio de-4912 — Buenos 
Aires, República Argentina. | ER 

415. Luis Gastão de Escragnolle Doria, 4 de Maio de 1912 
— Rua Delgado de Carvalho n. 79, Rio de Janeiro. 

16. Ataulfo Napoles de Paiva, 6 de Junho de 1912 — 
Rua Ibituruna n. 108, Rio de Janeiro. 

417. Francisco Agenor de Noronha Santos, 6 de Junho de 
1942 — Rua da Constituição n. 33-1º, Rio de Janeiro. 

18. Antonio de Portugal de Faria (Visconde de Faria), 
23 de Maio de 1914 — Lisbôa, Portugal. 

19. Antonio de Barros Ramalho Ortigão, 28 de Junho de 
1915 — Rua do Cosme Velho 121, Rio de Janeiro. 

20. Annibal Velloso Rabello, 12 de Outubro de 1915 — 
Urca (Praia Vermelha), Rio de Janeiro. 

24. João Martins de Carvalho Mourão, 19 de Outubro de 
1916 — Rua de São Salvador, 38, Rio de Janeiro, 

22. Edwin Vernon Morgan, 27 de Agosto de 1917 — Was- 
hington, Estados Unidos da America. 

23. Joaquim Bensaúde, 6 de Agosto de 1924 — Paris, 
França. 

24. Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, 6 de Agosto de 
49214 — Rua de Copacabana 76, Rio de Janeiro. : 

25. Dom Diego ess 20 de Julho de 1923 — Ca- 
racas, Venezuela. sz 

26. Dom Alberto Ballon Landa, 18 de Julho de 1927 — 
Lima, República do Perú. 

- 27. Dom Emilio Gutierrez de Quintanilla, 18 de Julho 

de 1927 — Lima, República do Perú. 
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28. Dom Jorge Corbacho, 18 de Julho de 1927 — Lima,. 
República do Perú. 

29. Dom Luis Varella Orbegoso, 18 de Julho de 1927 —. 
Lima, República do Perú. 

30. Dom Pedro Dulanto, 18 de Julho de 1927 — Repú-- 


blica do Perú. . 
31. Dom Victor Mufioz Reys, 18 de Agosto de 1927 —. 


Lima, República do Perú. 

82. Luis Martins de Sousa Dantas, 29 de Junho de 1928. 
Embaixadado Brasil, Paris, França. 

33. Raul Régis de Oliveira, 29 de Junho de 1928 — Em- 
baixada do Brasil, Londres, Inglaterra. 

34. Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra, 1 de Outu-- 
bro de 1928 — Palacio São Joaquim (Gloria), Rio de Janeiro. 

35. Dom Duarte Leopoldo e Silva, 1 de Outubro de 1928” 
— Palacio Arquiepiscopal, São Paulo. 

36. Paul Rivet, 13 de Setembro de 1930 — Paris, França.. 

37. Percy Alvin Martin, 13 de Setembro de 1930 — Cali- 
fornia, Estados Unidos da America. 

38. Paul Coulet (padre), 22 de Junho de: 1931 — Paris,. 
França. 

39. Aifredo Lisbôa, 22 de Agosto de 1931 — Rua Barata. 
Ribeiro 496, Copacabana, Rio: de Janeiro. 

40. Hubert Knipping, 22 de Agosto de 1931 — Stuttgart 
Wurtemberg, Alemanha. 

Ha nesta classe, um excesso de 10 socios e, na fórma do 
resolvido pela assembléa geral, não poderá ser aceita pro-- 
potsa alguma, sem haver vaga na classe. 


NOMES E DATAS DA ENTRADA NO, INSTITUTO 


1. Benjamin Franklin Ramiz Galvão — 16 de Agosto: 
de 1872, grande benemerito.. 

2. Pedro Augusto de Saxe geo — 2 de Agosto de- 
1889, honorario. 


3. Alfredo do Nascimento Silva — 42 de Dezembro de: . 


1890, benemerito. 

4. Barão de Studart — 20 de Maio de 1892, benemerito. 

à. Conde de Affonso Celso — 2 de Dezembro de 1892, 
grande benemerito. | 

6. Cincinato Cesar da Silva. BraBa — 25 de Agosto de: 
1895, efetivo. 
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7. João de Oliveira Sá. Camelo Lampreia — 145 de Maio 
de 1898, honorario. 

8. Paulino José Soares de Sousa Filho —-10 de nho 
de 1898, honorario. 

9. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho — 42 de De-. 
zembro de 1899, benemerito. 

10. D. Pedro de Orléans e Bragança — 22 de Junho de: 
1909, honorario. 

11. Max Fleiuss — 3 de Agosto de 1900, grande bene-. 
merito. 
12.. Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes — 26 de Ou-— 
tubro de 1900, benemerito. 

13. Epitacio da Silva. Pessôa — 29 de. Março de 1904, 
grande benemerito. 

14. D. Manoel B. Otéro — 24 de Maio de 1901, hono-. 

rario. PES 
15. Antonio Augusto de Lima — 9 de Agosto de 19041, 
efetivo. 

16. Nelson de Senna — 23 de Agosto de 19014, efetivo. 

17. Sebastião Paraná de Sá Sotto-maior — 23 de Agosto: 
de 1901, honorario. 

18. D. Ernesto Quesada — 6 de Dezembro de 1901, ho-. 
norario. ' 

19. Theodoro Sampaio — 24 de Outubro de 1902, bene-. 
merito. 

20. José Manuel Cardoso de Oliveira — 22 “de Maio de: 
1993, honorario. 

- 24. Eduardo Marques Peixoto — 23 de Outubro de 1913,. 
efetivo. 

22. José Feliciano de Oliveira — 19 de EaD rdico de 
1904, Correspondente. 

23. José Joaquim Seabra — 28 de Abril de 1905, bene- 
merito. : 
24. D. João Braga — 21 de Julho de 1905, honorario. 

25. Manuel Cicero Peregrino da Silva — 214 de Julho de. 
1905, benemerito. 

26. João Pandiá Calogeras — 148 de Setembro ido 1905,. 
benemerito. 

27. Bernardino Luis Machado Guimarães — 9 de Parto 
de 1906, honorario. 

28. D. Daniel Garcia Acevedo — 3 de Setembro de 1906. 


honorario. 
28. Clovis Roriaaua — 45 de Outubro de 1906, bene— 
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30. Gastão Ruch Sturzenecker — 20 de Julho de 1907, 
benemerito. 

31. Augusto Tavares de Lyra — 16 de Setembro de 
1907, benemerito. 

32. Norival Soares de Freitas — 5 de Outubro de- 1908, 


efetivo. 

33. Fernando Augusto Georlete — 24 de Maio de 1909, 
correspondente. 

34. D. Ramon J. Cárcano — 14 de Agosto de 1910, cor- 
respondente. 

35. José Felix Alves Pacheco — 1 de Agosto de 1910, 
efetivo .. 

36. Eurico de Góes — 3 de sOutubro de 19140, corres- 
pondente. 


37. Braz Hermenegildo do Amaral — 22 de Junho de 
4944, correspondente : 

38. Henry R. Lang — 22 de Junho de -1944, honorario. 

39. Alípio Gama — 15 de Julho de 191414, honorario. 

40. José Bonifacio de Andrada e Silva — 45 de Julho de 
4941, correspondente. 

41. Francisco Radler de Aquino — 26 de Agosto de 1911, 
efetivo. É 

42. Affonso de Escragnolle Taunay — 23 de Setembro 
de 1911, benemerito. 

43. D. José Salgado — 410 de Outubro de 419414, corres- 
pondente. 

44. D. Julio Fernandez — 4 de Maio de 14914, honorario. 

45. Luiz Gastão de Ene Doria — 4 de Maio de 
4912, honoraric. 

46. Washington Luis Pereira de Sousa =—— 4 de Maio de 
1912, correspondente. 

47. Afranio de Mello Franco — 27 de Maio de 1912, efe- 
tivo. 

48. Liberato Bittencourt — 27 de Maio de 1912, efe- 
tivo. E 

49. Alberto Rangel — 6 de Junho de 1912, correspon- 
dente. 

50. Ataulfo Napoles de Paiva — 6 de Junho de 1942, 
honorario. 

51. Francisco Agenor de Noronha Santos — 6 de Junho 
de 1912, honorario. 

52. Helio Lobo — de Junho de 1912, efetivo. 

53. Alfredo Valladão — 49 de Julho de 1010 nomes 
merito. 
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54. Nicolau José Debané — 23 de Agosto de 1912, cor- 
respondente. 


65. Raul Tavares — 23 de Agosto de 1912, efetivo. 


56. Eugenio de Andrada Egas — 28 de Julho de 1943, 
correspondente. 

57. Fidelino de Figueiredo — 28 de Julho de 4943, cor-. 
respondente. 

58. Edgard Roquette Pinto — 4 de Agosto de 19143, 
efetivo. 

59. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada — 26 de Setem- 
bro de 1913, efetivo. 

60. Miguel Calmon du Pin e Almeida — 20 de Abril de 
19144, efetivo. 

61. João Ribeiro — 12 de Maio de 14914, efetivo. 

62. Antonio de Portugual de Faria (Visconde de Faria) 
— 23 de Maio de 1914, honorario. 

63. D. Lucas Ayarragaray — 23 de Maio de 1914, cor- 
respondente. 

64. Basilio de Magalhães — 27 de Agosto de 1914, be- 
nemerito. 

65. Antonio de Barros Ramalho Ortigão — 28 de Junho 
de 1945, honorario. 

66. Alberto Lamego — 28 de Julho de 19145, correspon- 
dente. 

67. Annibal Velloso Rabello — 42 de Outubro de 1945, 
honorario. 

68. D. Juan José Biédma — 12 de Outubro de 19145, cor- 
respondente. 

69. José Cervaens y Rodriguez — 12 de Outubro de 1915, 
correspondente. 

70. João Martins de Carvalho Mourão — 19 de Outubro 
de 19146, honorario. 

74. Agenor de Roure — 31 de Maio de 1917, benemerito. 

72. Jeronymo de Avellar Figueira de Mello — 31 de 
Maio de 19147, correspondente. 

73. Laudelino Freire — 31 de Maio de 1917, efetivo. 

7. Mario Carneiro do Rego Mello — 31 de Maio de 1947, 
correspondente. 

75. Roberto Lehmann Nitsche — 31 de Maio de 1917, 
correspondente. 

76. Edwin Vernon Morgan — 27 de Agosto de 1917, ho- 
norario. 

Ye Thiers Fleming — 40 de Junho de 1918, efetivo. 
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78. Antonio Borges Leal Castello Branco — 30 de Se- 
tembro de 19148, efetivo. 

79. Jonathas Serrano — 24 de Maio de 1919, efetivo. 

80. Afranio Peixoto — 146 de Junho de 1919, efetivo. 

81. Clemente Gaspar Maria Brandenburger — 15 de Ou- 
tubro de 19149, correspondente. 

82. Bernardino José de Sousa — 6 de Ago de 1924, 
correspondente 

83. Carlos da Silveira Carneiro — 6 de Agosto de 1924, 
efetivo. 

84. Carlos Miguel Delgado de Carvalho — 6 de Agosto: 
de 1921, efetivo. 

85. Emilio Fernandes de Sousa Dopia — 6 de Agosto. 
de 1921, efetivo. 

86. Eugenio Teixeira de.Castro — 6 de Agosto de 1921, 
efetivo. 

87. Eugenio Vilhena de Moraes — 6 de Agosto de 1924,. 


efetivo. 
88. Joaquim Bensaúde — 6 de Agosto de 1921, hono- 


rario. 

89. José Carlos de Macedo Soares — 6 de Agosto de 1921, 
correspondente. 

90. José Maria Moreira Guimarães — 6 de Agosto de: 


1921, efetivo. 
91. Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca — 6 de Agosto: 


de 1924, honorario. 


92. Othelo de Souza Reis — 6 de Agosto de 1921, efe-. . 


tivo. 


93. Rodolpho Augusto So Amorim Garcia — 6 de Agostto: 


de 1921, efetivo. 
94. Alfredo Ferreira Lage — 20 de Julho de 1923, efe-. 
tivo. 


95. D. Diégo Carbonell — ar de Julho de 1929, hono-. 


rario. 

96. Francisco José de Oliveira Vianna — 19 de Julho de: 
1924, efetivo 

97. Victor Manoel Maúrtua — 27 de Abril de 1925, cor-- 
respondente. . 

98. D. Francisco de Aquino Corrêa — 10 de Roo a 
1926, correspondente. 

99. D. Alberto Ballon Landa — 48 de Julho de 1927, 
honorario. 


100. D. Emilio Gutierrez de Quintanila — 48 de Julho: 


de 1927, honorario. 
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101. D.Jorge Corbacho — 48 de Julho de 1927, hono- 
grario. 

102. D. Luis Varella Orbegoso — 148 de Julho de 1927, 
honorario. 

103. D. Pedro Dulanto — 48 de Julho de 1927, hono- 
rario. : 

104. D. Victor Munhóz Reys — 18 de Julho de 1927, 
honorario. 

105. Luiz Martins de Sousa Dantas — 29 de Julho de 
1928, honorario. 

106. Raul Regis de Oliveira — 29 de Junho de 1928, 
honorario. 

107. Cardeal D. Sebastião Leme-da Silveira Cintra — 
4 de Outubro de 1928, honorario. 

108. D. Duarte Leopoldo e Silva — 14 de Outubro de 
41928, correspondente. 

109. Ricardo Levenne — 1 de” Outubro de 1928, cor- 
respondente. 

110. Paul Rivet — 13 de Setembro de 1930, honorario. 

1141. Percy Alvin Martin — 43 de Setembro de 1930, 
honorario. 

112. Sylvio Rangel de Castro — 413 de Setembro de 1930, 


“correspondente. 

113. Padre Paul Coulet — 22 de Junho de 1931, hono- 
Tario. 

114. Alexandre Emilio Sommier — 22 de Agostto de 1931, 
efetivo. 


115. Alfredo Lisbôda — 22 de Agosto de 1931, honorario. 

116. Antonio Leoncio Pereira Ferraz — 22 de Agosto de 
4931, efetivo. 

147. Carlos Magalhães de Azeredo — 22 de Agosto de 
41394, correspondente. 

148. Djalma Forjaz — 2 de Agosto de 1931, corres- 
pondente. 
119. Fernando Luis Vieira Ferreira — 22 de Agosto de 
1931, correspondente. 

120. Gustavo Barroso — 22 de Agosto de 1931, efetivo. 

121. Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho — 22 de 
Agosto de 1931, efetivo. 

122. Hildebrando Accioli — Em de Agosto de 1931, cor-. 
respondente. 
123. Hubert Knipping 
rario. 


22 de DAR de 1981, hono- 
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4125. José de Alcantara Machado de Oliveira — 22 de 
Agosto de 1931, correspondente. 

126. José Mattoso Maia Forte — 22 de Agosto de 1931, 
efetivo. 

427. José Wanderley de Araujo Pinho — 22 de Agosto 


de 1931, efetivo. 
128. Levi Fernandes Carneiro — 22 de neon de 1931, 


efetivo. 

129. Lucas Alexandre Boiteux q 22 de oo de 1931, 
efetivo. 

430. Lucio José dos Santos — 22 de Agosto de 1931, 
correspondente. 


481. Luiz Antonio Vieira da Silva — 22 de Agosto de: 
1934, efetivo. 

132. Luiz Felippe Vieira Souto — 22 de Agosto de 1931, 
efetivo. 

183. Manuel Tavares Cavalcanti — 22 de Agosto de 
1934, efetivo. 

134. Mario de Souza Ferreira — 22 de Agosto de 1931, 
efetivo. 

135. Octavio Tarquinio de Souza — 22 de Agosto de 
19314, efetivo. 

136. Pedro Calmon Moniz de Bittencourt — 22 de Agosto: 
“de 1931, efetivo. 

137. Rodrigo Octavio de Langaard Menezes Filho — 22 
de Agosto de 1931, efetivo. 

138. Ronald de Carvalho — 22 de Agosto de 1931, cor- 
respondente. 

139. Virgilio Corrêa Filho — 22 ES Pera de 1931, 
efetivo. 

140. Alexandre José Barbosa Lima Sobrinho — 22 de 
Dezembro de 1931, efetivo. 

141. Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães — 22 de 
Dezembro de 1931, efetivo. 

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1934. — Lafayette 
Silva, chefe da Secretaría do Instituto. 


SOCIOS FALECIDOS 


Depois da sessão magna de 21 de Outubro de 1933. 

João Lucio de Azevedo correspondente, falecido em 6 de 
Novembro de 1933; 

Coronel asia da Silva Mello, honorario, falecido em 
24 de Novembro de 1933; 

José Arthur Boiteux, correspondente, falecido em 8 de 
Janeiro de 1934. 


INSTITUTO HISTÓRICO 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS: 


Memórias do Instituto Histórico, pelo visconde de São Leopoldo, 
1839, reimpressas em 1901. 

Breves anotações às Memórias do visconde de São Leopoldo, 
pelo conselheiro Manuel José Maria da Costa, 1839. 

Novo orbe seráfico brasilco ou crônica dos frades menores da, 
província do Brasil, por fr. Antonio de Santa Maria Jaboatam, 1859. 

Catálogo dos manuscritos do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sileiro, organizado pelo conselheiro Tristão de Alencar Araripe, 1884. 

Catálogo das cartas geográficas, hidrográficas, atlas, planos e 
vistas, organizado pelo conselheiro Tristão de Alencar Araripe, 1885. 

Catálogo dos manuscritos do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, organizado pelo conselheiro Tristão de Alencar Araripe, 
1889. 
Chile-Brasil (Sessão solene do Instituto em homenagem à Nação: 
Chilena e consagrada à oficialidade do couraçado Almirante Co- 
ckrane), 1889. 

Sessão solene de 4 de Julho de 1889 comemorativa do centenario 
de Claudio Manuel da Costa (Presidida pelo Imperador dom Pedro II): 
— 1890. 

Homenagem a Christóvão Colombo (Sessão solene em 12 de Ou- 
tubro. Discursos dos srs. conselheiro Olegario Herculano de Aquino 
e Castro, Alfredo do Nascimento Silva e José Luiz Alves), 1892. 


Colombo (Poema de Manoel de Araujo Porto-Alegre, barão de: 
Santo Angelo), 1892. 

O descobrimento da América (Sessão solene especial), 1892. 

Homenagem a dom Pedro II (Sessão de 4 de Março de 1892), 


1892 ; 

Catálogo dos livros da bibliotéca do Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro, organizado pelo conselheiro Tristão de Alencar Ara- 
ripe, 1893. x” 

Homenagem do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro à me- 
mória de dom Pedro II, 1894. 

Comissão Central de Bibliografia Brasileira, sob à direção - do: 
Instituto Histórico, 1895. 

O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (Memória apre- 
sentada ao Ministro da Justiça pelo presidente do Instituto, conselheiro 
Olegario Herculano de Aquino e Castro), 1897. 

Repertório da Revista Trimensal do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro, organizado pelo conselheiro Tristão de Alencar 
Araripe, 1897.' ; STR ? 
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Catalogo dos atlas, cartas geográficas, etc., pertencentes á dbiblio- 
téca de d. Pedro II e por êle doados do Instituto, pelo dr. José Vieira 


“Fazenda — 1901. 


Homenagem ao Chile (Discursos do conselheiro Olegario Her- 
'culano de Aquino e Castro, Anselmo Hévia Riquelme, ministro do 
“Chile, desembargador Sousa Pitanga, Max Fleiuss e Affonso Celso), 
1902. 


Relação dos manuscritos portugueses e estrangeiros de interêsss 
para o Brasil, existentes no Museu Britanico de Londres, pelo sr. Ma- 
noel de Oliveira Lima, 19083. i 


Relatório apresentado pelo primeiro secretário do Instituto His- 
tórico, sr. Max Fleiuss, na sessão comemorativa do 68º aniversário 
da fundação, 1906. 


Sessão magna comemorativa do 69º aniversário, 1907, 
Centenário da Imprensa no Brasil (2 vols.), 1908. 


Sessão de posse do barão do Rio-Branco, como presidente do Ins- 
tituto (Discursos dos srs. marquês de Paranaguá, barão do Rio-Branco, 
conde de Affonso Celso). Seguiu-se a inauguração do retrato do 
marquês de Paranaguá (Discursos dos srs. barão do Rio-Branco e 
marquês de Paranaguá), 1908. 


Sessão de 11 de Junho de 1908 (Discursos dos srs. barão do 
Rio-Branco e visconde de Ouro Preto), 1908. 


Recepção do sr. Theodoro Roosevelt (Palavras do sr Conde de 
Affonso Celso. Discursos dos srs. Theodoro Roosevelt e Ramiz 
Galvão) — 1918. 


Primeiro Congresso de História Nacional em 1914, 5 volumes, 
1915-1917. 


Expansão geográfica do Brasil até fins do século XVII, pelo 
sr. Basilio de Magalhães, 1916. 


A Circular de Theophilo Ottoni (Reprodução do opúsculo editado 
em 1860-61, precedida de uma apreciação da vida e feitos do patriota. 
pelo sr. Basilio de Magalhães, 1916. 


Francisco Manuel e o Hymno Nacional (conferencia do sr. Max 
Fleiuss), 1916. 


EPE adiada diplomática do Brasil, pelo sr. Arthur Pinto da Rocha, 


A Missão Artística de 1817, pelo sr. Affonso d'Escragnolle Tau- 
nay, 1916. 


A abolição e seus efeitos econômicos (Conferência do sr.. Agenor de 
Roure), 1916. 


Os jornalistas da Independência (Hypolito José da Costa Pe- 
reira Furtado de Mendonça, Januario da Cunha Barbosa, Joaquim 
Gonçalves Lêdo, frei Francisco de Santa Tereza de Jesus Sampaio) 
pelo sr. Basilio de Magalhães, 1917. : ; 


História da Independência do Brasil, por Francisco Adolfo de 
Varnhagen, visconde de Pórto-Seguro, 1917. 


Dicionário Histórico, Geográfico e Etnográfico d i - 
tionários e modêlos), 1917. tr PPC pd 


Manuel de Araujo Porto Alegre (Conferência Basilio: de 
Magalhães), 1917. Paes 


Centenário da Revolução Rérmambucana de 1817 terência 
do sr. Alexandre José Barbosa Lima), 1917.. Mr E 


Nicolau Antonio Taunay, pelo sr. Affonso d'Escragnolle Taunay, 


. 
x 


Ejemérides Brasileiras, pelo barão do Rio-Branco, 1918. 
Sessão magna comemorativa do 81º aniversário, 1919. 


60£ 


As sêcas do Nordeste (Conferência do sr. Augusto Tavares de 
Lyra) 1919. 


Recepção do sr. Ajranio Peixoto em 26 de Julho de 1919 (Dis- 
«curso dos srs. Afranio Peixoto e Ramiz Galvão), 1919. 


Sessão magna comemorativa do 81º aniversário da fundação em 
21 de Outubro de 1919 (Discursos dos srs. conde de Affonso Celso, 
relatório do 1º secretário, sr. Max Fleiuss, discurso do sr. Ramiz 
Galvão) 1919. 


Jubileu científico do dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão (Dis- 
cursos dos srs. conde de Affonso Celso, Basilio de Magalhães e Ra- 
miz Galvão), 1919. 


Sessão magna comemorativa do 81º aniversário, 1919. 


Na Era das Bandeiras, pelo sr. Affonso d'Escragnolle Taunay, 
1920. 


O precursor de Tiradentes (Conferência do sr. Jonathas Serrano), 
1920 3 


k Sessão especial em homenagem ao presidente honorário s. a. O 
príncipe Gastão de Orleans, conde d'Eu (Discursos dos srs. conde 
«de Affonso Celso, dr. Ramiz Galvão; alocução do sr. Conde d'Eu), 1921 


O ano da Independência (conferências dos srs. Augusto Olympio 
Viveiros de Castro, Arthur Pinto da Rocha, José Maria Moreira Gui- 
marães, Eugenio Teixeira de Castro, Alfredo Valladão, Laudelino 
Freire, Agenor de Roure, Augusto Tavares de Lyra, Aurelino Leal, 
Rodrigo Octavio, Max Fleiuss, Affonso Celso, Miguel Calmon, Eugenio 
Vilhena de Moraes Bibliografia da Independência, pelo sr. Rodolfo 
“Garcia), 1922. 


Reunião dos Procuradores Gerais das Províncias do Brasil (Con- 
ferência do sr. Augusto Tavares de Lyra), 1922. 

Dicionário Histórico, Geográfico e Etnográfico do Brasil (Dois 
volumes), 1922. : 

A imperatriz dona Tereza Christina Maria (Conferência do sr. Max 
Fleiuss), 1922. 

Manifesto de d. Pedro aos povos do Brasil, redigido por Joaquim 


“Gonçalves Lêdo, e decreto declarando inimiga qualquer fôrça que 
viesse de Portugal, pelo sr. Aurelino Leal, 1922. 


O Conselho de Ministros e os Presidentes do Conselho (Confe- 
rência do sr. Augusto Tavares de Lyra), 1928. 


Historia Administrativa do Brasil, pelo sr. Max Fleiuss — 1923. 


Centenário de Henrique Fleiíuss, o fundador da Semana Ilustrada, 
“pelo sr. Max Fleiuss, 1923. 


A batalha de Passo do Rosario (Parecer sôbre o livro do sr, ge- 
neral Tasso Fragoso), pelo sr. Max Fleiuss, 1928. 


A batalha de Pirajá (Conferência do sr. Miguel Calmon du Pin 
e Almeida), 1923. 


A primeira fovalho de Tuiuti (Conferência do sr. José NR 
Moreira Guimarães), 1923. , 

O patriarca dos jornalistas brasileiros (Hypolito José da Costa Pe- 
yeira Furtado de Mendonça). Conferência do sr. Manoel Cicero Pe- 
regrino da Silva), 1923. y 

Centenário de Ayacucho (Alocução do sr. conde de Affonso Celso, 
discurso do ministro do Perú, sr. Victor M. Maúrtua, e conferência 
do sr. Max Fleiuss), 1924. 


A batalha do Passo do Rosario (Tréplica ao sr. general Tasso 
Fragoso), pelo sr. Max' Fleiuss, 1924. 


- Pernambuco e a Confederação do ENSAE (Conferência do sr. 
o! Cicero Peregrino da Silva), 1924. 
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Contribuições para a biografia de dom Pedro II (Artigos dos 
srs. Max Fleiuss, Alfredo Valadão, Augusto Tavares de Lyra, João 
Pandiá Calogeras, Ramalho Ortigão, Cloyis Bevilaqua, . Miguel de- 
Carvalho, Viveiros de Castro, Agenor de Roure, Oliveira Vianna, 
Affonso Celso, Magalhães de Azeredo, Oliveira Lima) - (Tres volumes ; 
o 2º e 3º encerram a Política exterior do Império, pelo sr. João Pandiá. 


Calogeras) 1923. 


Trasladação dos restos mortais de dom Pedro II e de dona Te- 
resa Christina Maria (prefácio do sr. Max Fleiuss), 1925. 


Primeiro Congresso Internacional de História da América, em. 
9 volumes, 1925-1930. é 


Na Baía Colonial (Impressões de viajantes estrangeiros), pelo: 
sr. Affonso de Escragnolle Taunay, 1925. 


Primeiras relações diplomáticas entre a República do Perú e o 
império do Brasil (Conferência do sr. Manoel Cicero Peregrino da. 
Silva), 1925. 


Rio de Janeiro de antanho — 1695-1831 (Impressões de viajantes 
estrangeiros, pelo sr. Affonso d'Escragnolle Taunay), 1925. 


(9) Tratado de 29 de Agosto de 1925 (Conferência do sr. Max 
Fleiuss), 1925. 


Conferência de Geografia (ortografia e prosódia dos nomes geo- 
gráficos, segundo a proposta do sr. Othelo de Sousa Reis), 1926. 


Centenário do Senado do Império (Conferência do sr. Augusto 
Tavares de Lyra), 1926. 


A Conspiração Republicana na Baia em 1798 (Conferência do 
sr. Braz Hermenegildo do Amaral), 1926. 


Contribuições para a biografia de dom Pedro II, pelo sr. Augusto 
Tavares de Lyra, 1926. : 


Centenário de Cuiabá (Recepção de dom Francisco de Aquino 
Corrêa. Discurso de d. Francisco de Aquino Corrêa e do dr. Ramiz 
Galvão), 1926. ç 


Leituras camonianas (o morgado de Matteus, editor dos Lusiadas.. 
Os, Lusiadas, de dom Pedro II), pelo sr. Afranio Peixoto, 1926. 


Nobiliarquia paulistana, histórica e genealógica, de Fedro Taques: 
de Almeida Paes Leme, em concordancia com a obra do dr. Luiz 
Gonzaga da Silva Leme, pelos srs. Affonso d'Escragnolle Taunay e- 
Augusto de Siqueira Cardoso, 1º vol., 1926. 


Uma viagem ao Perú (Lima, Arequipa e Cuzco), Conferência do: 
sr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, 1926. 


Deodoro da Fonseca (Conferência do sr. Augusto Tavares de: 
Lyra), 1927. 


- Um marinheiro moderno (almirante Antonio Coutinho Gomes Pe- 
reira), conferência do sr. Max Fleiuss, 1927. 


Fortificações de Mato-Grosso, pelo sr. Antonio Leoncio Pereira. 
Ferraz, 1927. y 


Institut Histórique et Geographique Brésilien (Esquisse de som 
histoire) pelo sr. Max Fleiuss, 1928. - 


dana etúro da Independência do Brasil, pelo sr. Pedro Calmon,. 


Sessão magna comemorativa do 900 aniversário, 1928. 
Notícia Histórica e Estatutos, 1928. 


Centenário do Suprêmo Tribunal de Justiça (Conferência do 
sr. Augusto Tavares de Lyra), 1928. E 


Varnhagen (Conferência do sr. Basilio de Magalhães) 1928. 


D. Bosco e a Democracia (Conferência 4 ú 
Aquino Corrêa), 1929. , nr ie Ir er 


, 
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Discursos de abertura e encerramento do Primeiro Congresso de 
História Nacional, pelo sr. conde de Affonso Celso, 1929. 


Tacna e Arica, sessão solene em homenagem ao acôrdo (Discurgos: 
dos srs. conde de Affonso Celso, Ramiz Galvão, Rodrigo Octavio, 


Manoel Cicero), 1929. 


O Aleijadinho — Antonio Francisco Lisbõda — (Conferência, do- 
sr. Basilio de Magalhães), 1920. 


Sessão magna comemorativa do 93º aniversário, 1931. 


História do Brasil, de H. Handelmann (tradução brasileira do 
Instituto Histórico, feita pela bibliotecária, d. Lucia Furquim Lah- 
meyer revista pelo general Bertholdo Klinger e anotada pelo sr. Ba- 
silio de Magalhães), 1931. 


Segundo Congresso de História Nacional (Exposição de motivos, 
preámbulo e teses), pelo sr. Alfredo Valladão, LIS Le 


Ouro-Preto, ensaio biográfico, pelo sr. Max Fleiuss, 1931. 


Dois romanticos brasileiros: (Manuel Antonio Alvares de Azevedo. 
e Manuel Antonio de Almeida) Conferência do sr. Luiz Felipe Vieira 
Souto, 1931. 


Rio. Branco, ensaio biográfico, pelo sr. Max Fleiuss, 1931. 


Centenário do falecimento de Goethe (Sessão especial em 15 de 
Março de 1932. — Discursos dos srs. conde de Affonso Celso e do 
ministro da Alemanha, sr. Hubert Knipping), 1932. 


Quarto centenário da fundação de São Vicente (Conferência: do» 
sr. Max Fleiuss e alocução do sr. conde de Affonso Celso, 1932. 


Conselheiro Luiz Filippe de Souza Leão (Conferência do ar. 
Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho), 1938. 


Apostilas de História do Brasil, pelo sr Max Fleiuss, 1933. 


Assembléia inaugural do Instituto Panamericano de Geografia € 
História (Bases e programa). Notícia sôbre Ouro-Preto e sôbre a 
Conjuração Mineira — Ouro-Preto, por Gastão Penalva. Geologia do 
município de Ouro-Preto, por Benedicto José dos Santos. O dr. Peter 
Wilhelm Lund, pelo sr. J. P. Calógeras, Gruta de Maquiné pelo sr. An-- 


tonio Olyntho dos Santos Pires, 1933. 
Resumo Histórico 


A 18 de Agosto de 1838, em sessão da Sociedade Auxiliadora da 
“Industria Nacional, presidida por frei Custodio Alves Serrão, foi apre- 
sentada uma proposta pelo marechal Raymundo José da Cunha, 
Mattos e pelo conego Januario da Cunha Barbosa, para à creação de 
um Instituto Historico e Geographico Brasileiro, filiado áquela so- 
ciedade. ; 

A 21 de Outubro do mesmo ano de 1838, reuniram-se 27 brasi- 
leiros ilustres em uma sala do antigo Museu Nacional, então no 
Campo de Sant'Ana, (onde está hoje o Archivo Nacional) sob a pre- 
gidencia do marechal Cordeiro da Silva Torres elAlvim, «lepois visconde 
de Jerumirim, e fundaram o INSTITUTO HISTORICO E GEogRAPHICO BRA- 
SILEIRO. 

- “7,0 Coligir, metodizar, publicar ou arquivar os documentos ne- 
cessarios para a Historia e Geografia do Brasil e assim tambem, 
— promover os conhecimentos destes dois ramos cientificos, por 
meio do ensino público, logo que os cofres sociais o permitissem. 

2.º Corresponder-se com as associações congeneres do Velho e- 
Novo Mundo. ; Y : 

3.º Ramificar-se nas provincias do Imperio, para mais facil des-: 
empenho dos fins a que se propunha. 

7 4º Publicar a Revista do Instituto Historico e Geographico Bra-- 


sileiro. 


604 


Segundo os atuais Estatutos, de 6 de Março de 1926, o quadro 
“social compõem-se de: . 

Socios grandes benemeritos, em numero de 5; 

Socios benemeritos, em número de 15; 

Socios efetivos, em número de 40; 

Socios correspondentes, em número de 40; 

Soçios honorarios, em número de 30; a ERRO 

r admitido como socio, deverá o candidato apresent: - 
dio Rtaoo sôbre História, Geografia, Etnografia ou Arqueologia. - 

A 26 de Fevereiro de 1839, o visconde de São Leonoldo, presi- 
dente do INSTITUTO, submetia ao regente Pedro de Araujo Lima o 
projéto de estatutos, que recebeu do Ministro do Imperio, Bernardo 
“Pereira de Vasconcellos, a aprovação imperial, em aviso de 4 de 

pi ele ano. É 
ar Ea enola “além de outros atos oficiais, o decreto legislativo 
-n. 4.492, de 18 de Janeiro de 1922, assinado pelo presidente Epitacio 
“Pessõa, autorisando o acôrdo no qual ficou estabelecida uma subvenção 
permanente e fôram feitas várias concessões e firmado compromissos 

ra o Instituto. 
e Desse decreto legislativo decorreu o decreto n. 15.431, de 5 de 
“Abril de 1922, mandando lavrar o acôrdo que foi levado a efeito em 
18 do mesmo mês e ano e aprovado pelo Tribunal de Contas. 

O INSTITUTO tem como distintivos a farda creada pelo decreto: de 
2 de Março de 1860, um colar e medalha de ouro e uma roseta de 
«côr azul celeste, 

A primeira sessão do INSTITUTO realizou-se em 21 de Outubro de 
1838 e as demais tem sido sempre efetuadas, sem interrupção. 

O Imperador dom Pedro II presidiu a 506 sessões. 

A biblioteca do Instituto consta de 80 mil volumes; o arquivo 
"de mais de 40 mil documentos; a mapoteca de mais de 4 mil mapas; 
“O museu, creado em 1851, encerra preciosas reliquias, quadros, es- 
tampas, modelos, e mais de oito mil retratos cassificados. 

A Revista do Instituto iniciou sua publicação em 1839. Consta até 
Dezembro de 1933, de 164 volumes. Deste, estão esgotados os tomos 8, 
"9, 10,014, 20,:22; 28,24: 26,27, 28,295 00, 0, 025 SS 42d Ads OG VA 
“79, e vol. 163. 


Têm sido presidentes do Instituto: 


1º, Marechal Francisco Cordeiro da Silva Torres e Alvim (visconde 
de Jerumirim); 2º, José Feliciano Fernandes Pinheiro, (visconde de 
São Leopoldo); 3º, Candido José de Araujo Viana (marquês de Sa- 
“pucaí); 4º, Luis Pedreira do Couto Ferraz (visconde do Bom Retiro); 


5º, Joaquim Norberto de Sousa e Silva; 6º, conselheiro Olegario Her- 
culano de Aquino e Castro; 7º, João Lustosa da Cunha Paranaguá 
“(marquês de Paranaguá); 8º, José Maria da Silva Paranhos (barão 
do Rio-Branco); 9º, dr. Affonso Celso de Assis Figueiredo (conde 
“de Affonso Celso), atual presidente. 

Foram vice-presidentes: — 1º, Marechal Raymundo José da Cunha 
Mattos; 2º, Candido José de Araujo Viana (marquês de Sapucaí); 
3º, Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho (visconde: de Sepetiba) ; 
4º, Candido Baptista de Oliveira; 5º, Luis Pedreira do Couto Ferraz 
(visconde do Bom-Retiro) ; 6º Manuel Ferreira Lagos; 7º, Joaquim Ma- 
“nuel de Macedo; 8º, Manuel de Araujo Porto-Alegre (barão de Santo 
Angelo); 9º, Joaquim Norberto de Sousa e Silva; 109, Henrique de 
Beaurepaire-Rohan (visconde de Beaurepaire-Rohan); 11º, Olegario 
culano de Aquino e Castro; 129, Joaquim Pires Machado Portella: 
13º, Cesar Augusto Marques; 14º, João Severiano da Fonseca; 15º, Ma- 
nuel Francisco Corrêa; 16º, João Lustosa da Cunha Paranaguá (mar- 
'quês de Paranaguá); 17º, Antonio Ferreira de Sousa Pitanga; 18º, Af- 
fonso on, a aoenSiçdo (visconde de Ouro-Preto); 19º, Fran- 
“cisco Ignacio areondes Homem de Mello (barão Hom ] 3; 
20º, Pedro Augusto Carneiro Lessa. , paid do 


É Os atuais são — Drs. Manuel Cicero Peregrino da Silva 
Tavares de Lyra e Rodrigo Octavio de Eni Menezes. ERP 
Foram até agora primeiros secretários: f 
1º, Conego Januario da Cunha Barbosa; 2º, Man i - 
gos; 3º, Francisco Adolpho de Varnhagen (visconde Es on ER 
-4º, dr. Joaquim Manuel de Macedo; 5º Manuel de Araujo Porto Ale- 
.gre (barão de Santo Angelo); 69, conego dr. Joaquim Caetano Fer. . 
mandes Pinheiro; 7º, dr. José Ribeiro de Sousa Fontes (visconde de 
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Sousa Fontes); 8º, dr. Manuel Duarte Moreira de Azevedo; 9º, dr. 
João Franklin da Silveira Tavora; 10º, dr. Francisco Ignacio Mar-- 
condes Homem de Mello (barão Homem de Mello); 11º, dr. João 
Severiano da Fonseca; 12º, dr. José Alexandre Teixeira de Mello; 
13º, Henrique Raffard; 14, dr. Max Fleiuss (atual secretário.) 


Têm sido segundos secretários : 

1º, dr. Emilio Joaquim da Silva Maia; 2º, Manuel Ferreira Lagos;, 
30, Santiago Nunes Ribeiro; 4º, dr. Francisco de Paula Menezes ; 
5º, Joaquim Norberto de Sousa e Silva; 6º, conego dr. Joaquim Cae- 
tano Fernandes Pinheiro; 7º, dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras ; 
8º, dr. José Ribeiro de Sousa Fontes (visconde de Sousa Fontes) ; 
9º, dr. Carlos Honorio de Figueiredo; 10º, dr. Joaquim Pires Ma- 
chado Portella: 11º, major Augusto Fausto de Sousa; 12º, dr. José- 
Alexandre Teixeira de Mello; 13º comendador Henrique Raffard ; 
14º, dr. Alfredo Nascimento e Silva; 15º, dr. Feliciano Pinheiro 
Bittencourt; 16º, dr. Francisco Baptista Marques Pinheiro; 17º, 
dr. Evaristo Nunes Pires: 18º, dr. Max Fleiuss; 19º, dr. Alcebiades 
Furtado; 20º, dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro; 21º, dr. Luiz: 
Gastão de Escragnolle Doria (interino); 22º, dr. Gastão Fuch 
Sturszenecker; 23º, dr. Edgard Roquette Pinto; 24º, Agenor de 
Roure (atual). 

Têm sido oradores: 

1º, dr. Pedro de Alcantara Bellegarde; 2º, dr. Diogo Soares da 
Silva de Bivar; 8º, Manuel de Araujo Porto Alegre (barão de Santo, 
Angelo); 4º, dr. Joaquim Manuel de Macedo; 5º, dr.. João Franklin 
da Silveira Tavora; 6º, dr. Alfredo de Escragnolle Taunay (visconde: 
de Taunay): 7º, comendador José Luiz Alves; 8º, dr. Alíredo do 
Nascimento. Silva: 9º, dr. Joaquim Aurelio Barreto Nabuco de Araujo ;, 
10º, desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga; 11º, dr. 
Affonso Celso de Assis Figueiredo (conde de Affonso Celso); 12º, dr. 
Benjamin Franklin Ramiz Galvão (barão de Ramiz), actual. 


“Têm sido tesoureiros: 

1º, José Lino de Moura; 2º, Thomé Maria da Fonseca; 3º, João. 
José de Sousa e Silva Rios; 4º, Antonio Alves Pereira Coruja; 5º, con- 
selheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro; 6º conselheiro 'Tris- 
tão de Alencar Araripe; 7º, Antonio. Luiz Von Hoonholtz (barão de 
Teffé); 8º, dr. Liberato de Castro Carreira 9, dr. Francisco Baptista. 
Marques Pinheiro; 10º, Arthur Ferreira Machado Guimarães; 11º, ddr 
Sebastião de Vasconcellos Galvão (interino); 12º, dr. Norival Soares 
de Freitas; 130, dr. Luiz Antonio Vieira da Silva; 14º, comandante 
Carlos da Silveira Carneiro (interino); 150, comandante Francisco» 
Radler de Aquino (atual). 
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